
. . 

.. ... 

PORTO ALEGRE 
RIO GR. DO SUL 

ANO 
de 194 7 

DO INSTITUTO ·HISTÓRICO 
E GEOÇJRÁFICO DO RIO 
GRANDE DO SUL 

fNDICE 

Dados biográficos do prof. Leonardo Macedonia Franco e 
Souza .. . ................... . ... .. . . ....... .. ... h' ... 5 

O 27.0 aniversário do Instituto - Discu rso do dr. Eduardo 
Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

Bento Gonçalves da Silva - Conferência do sr. Othelo Rosa ' 15 
General Bento Gonçalves - Discurso do sr. Marino Josetti 

de Almeida . . ... . . . ......... .. .. 1......... .......... . 31 
Inventário dos bens deixados pelo Cel. Bento Gonçalves da 

Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
O "Compêndio Noticioso do Continente do Rio Grande de 

São Pedro" e outros documentos de Francisco João Róscio 47 
Mamíferos fósseis do Brasil, pelo sr. Carlos de Paula Couto 95 
Os homens do segundo vilamento do Rio Grande, pelo sr. 

Antenor de O. Mon teiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123 
O Visconde de São Leopoldo - Conferênc .; pelo dr. Eduardo 

Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 
Graciano Alves de· Azambuja - Palestra do sr. Othelo Rosa 141 
A independência do Brnsil - Conferência pelo prof. dr. Ar-

mando Dias de Azevedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149 
Tomada de Curuzú, pelo cap. Henrique Oscar ·wiederspahn 155 
Antigualhas - Reminiscências de Pôrto Alegre, de Antonio 

Alvares Pereira Cornja (reimpressãoã) . . . . . . . . . . . . . . . . 165 
Alcides Maya - Conferência do sr. Lui1 Felipe . de Castilhos 

Goycochêa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 185 
O vento minuano, pelo Cel. Luiz Carlos de Moraes . . . . . . . . 197 
7 de Setembro - Discurso do sr. Othelo Rosa . . . . . . . . . . . . . . 201 
A eucaristia e o sentimento religioso no velho Rio Pardo, 

pelo dr. Eduardo Diiarte . . .. . .... . • . .... . .. .. ... . . . :. 209 
A. galeria dos comandantes do salão de honra do Q. G. da 

3,a Região Militar, do Major Antonio da Rocha Almeida 215 
A freguesia de N. S. Bom Jesus do Triunfo, pelo dr. José de 

Araujo Fabrício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229 

llll l li Ili li l l li l Ili li l li l Ili li l l l li l li l l l l l l l l l l l l I l l l l l l l l l l l l l l li l l l l l l l l l li l l l l l l l l l l l l l l li l li l l l li l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 
• 



• 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 

SÉDE DO INS'flTUTO: 
Rua Riachuelo, 1 3 O 7 
P ôHT O A L EGRE 
Rio Gr. do Sul - BRASIL 

19 -18 
OF ICl~AS GRÁF I C:AS OA t:i\l' PHE.NSA OFICIAL 

PÔUTO ALEGRE 



' 1 

NOTA 

Ingrnta surpresa colheu o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Sul por ocasião do incêndio verificado em a noite de 21 de outubro de 1947 na 
Imprensa Oficial do Estado. E' que, além dos muitos prejuízos daí advindos, para 
o poder público e a te1·ceiros, encontrava-se naquelas oficinas, composto, revisado 
e até mesmo paginado, o número 104 desta "Revista", correspondente ao 4.0 trimes­
tre de 1946, afora muitos outros originais que formariam o seguinte fascículo, _já 
então em linotipia. 

O trabalho de remoção cio entulho e a pesquiza do material extraviado exi ­
giram mêses, motivo por que _já com muito atrazo poude editar-se aquele referido 
número 104. Posteriormente, viu-se a impressora, como é óbvio, a braços com 
grande acúmulo de serviço, de natureza m·gente, como a 1·ecuperar-se do grande 
dano sofrido. 

As p1·oviclências governamentais, prontas e eficazes, encontraram, todavia, éco 
na capacidade administrativa do sr. diretor da Imprensa Oficial e na dedicação e 
esfôrço de seus muito dignos auxiliares, permitindo que, menos de 11111 ano decor­
rido, tenham assumido as abundantes tarefas que lhes cabem um curso de quase 
completa nonnaliclade. 

Expostos, assim, sumariamente os fundamentos da demora na publicação dêste 
volume relativo ao ano de 1947, que sái, aliás, abrangendo os números con-espon­
dentes aos quatro trimestres, esperamos ver regularizado o aparecimento da "Re­
vista" denti·o em breve e obedecendo à mesma periodicidade que em um quarto 
de século tem :o rfiado por manter. 

• 

• • 



Professor Leonardo Macedonia Franco e Souza 



REVISTA 
do 

Instituto Histórico e Geográfico do R. G. do Sul 
Ano XXVII I a IV trimestres de 1947 Ns. 105 a 108 

Dados Biográficos do Professor Leonardo 

Macedonia Franco e Souza 

O Professor Leonardo Macedonia nasceu em 29 de Janeiro de 
1872, na cidade de Cachoeira, Estado do Rio Grande do Sul, sendo filho 
legítimo do Dezembargador James de Oliveira Franco e Souza e D . An­
gelica Candida Macedonia e Souza. 

Diplomou-se pela Faculdade de Direito de São Paulo, tendo colado 
gráo em 22 de Dezembro de 1891. 

Foi Promotor Público em Curitiba, Estado do Paraná, de 1892 até 
1893, tendo exercido, posteriormente, de 1894 até 1898, as elevadas 
funções de Procurador da República naquele Estado. 

Tra nsferindo residência para esta capital, abriu banca de advoca­
cia à cuja testa se manteve até 1945. 

Foi presidente do Instituto da Ordem dos Advogados do Rio Grande 
do Sul desde a sua fundação , em 1926 até 1935. 

Exerceu a Presidência do Conselho Penitenciário do Estado no pe­
ríodo de 1935 a 1936. 

Ocupou, tambem , a presidência do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul no período decorrente de 12 de Setembro de 1934 
a 15 de Abril de 1942 , sendo nesse mesmo mês eleito presidente hono­
rário. 

Além da obra didática, realizada na Faculdade de Direito de Pôrto 
Alegre, desde 1902, produziu trabalhos forenses de vv l.to, que correm 
impressos, e deu a lume, em 1895, trabalho de analise e anotação das 
leis do Paraná sobre terras. Esse livro , cuja edição se encontra exgo­
tada , mereceu do Secretário Moreira Garcez, a seguinte referência: 

"Seria da maior conveniência uma revisão da nossa legis­
"lação sôbre terras, justificando-se ainda essa conveniência 
"pelo facto de estar actualmente exgotada a publicação do 
"precioso trabalho feito pelo Dr. Leonardo Macedonia Franco 
"e Souza, no qual se encontram commentados todos os re­
"gulamentos e leis de terras até o anno de 1895, e que 
"constituía um valioso guia para os interessados nesse as­
"sumpto , facilitando o pleno conhecimento da respectiva 
"legislação até aquella epocha". 

Cumpre assinalar também a publicação na Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, e no Boletim do Instituto 
da Ordem dos Advog-ados, de conferências, discursos e outros trabalhos. 
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Merece referência especial a atividade do Professor Macedonia na 
Faculdade de Direito de Pôrto Alegre, de que foi um dos fundadores. 

Exerceu no estabelecimento os cargos de Secretário, Tesoureiro e 
Bibliotecário desde a fundação , em 1900, até o ano dE 1923, funções 
que foi obrigado a deixar em virtude de grave moléstia. Nomeado lente 
substituto da Faculdade em 24 de F evereiro de 1900, foi elevado a cate­
goria de catedrático da cadeira de Direito Penal em 2l de Abril de 
1904. Regeu a mencionada disciplina desde 1902 até 19'10, quando foi 
aposentado. 

Vice Diretor da Faculdade no período de 1932 até 1937, quando as­
sumiu o cargo de Diretor, que somente deixou em virtude de aposen­
tadoria no referido ano de 1940. 

Sem pretender diminuir a ação dos abnegados fundadores da Fa­
culdade de Direito de P ôrto Alegre, fieis e devotados ao estabelecimento 
que ajudaram a criar, é de justiça assinalar que ninguem o excedeu no 
amor e dedicação à Escola. Ela foi para e le um motivo de vida , tinha 
por ela um carinho paternal. 

Secretário e Tesoureiro na fáse mais dificil da Faculdade, quando 
minguados eram os recursos de que dispunha , conseguiu dirigir as fi­
nanças do estabelecimen to com tal proficiência, que apenas dez anos 
depois de sua fundação, er a inaugurado o magnífico prédio em que se 
encontra atualmente. Acompanhou e fiscalizou a obra dia por dia, até 
mesmo o pagamento dos operários era feito pessoalmente por e le. Nada 
descurou no sentido de ser levada a bom termo aquela grandé realização. 
Devotada e desinteressadamente, esteve sempre à frente dos trabalhos, 
sem descuidar-se dos demais serviços da Secretaria e sem deixar de 
atender com proficiência ao ensino de sua disciplina na Faculdade. 

Sua ação , porém, não terminou com a conclusão do prédio. Apesar 
do auxíl io r ecebido dos poderes públicos, o estabelecimento teve de 
atender durante vários anos ao pagamento dos juros e amortização de 
empréstimo contraído para a ultimação das obras. Mercê da mesma 
orientação e firmeza , foram saldados todos os compromissos. E , final­
mente , em 1923 , ao deixa r o Professor Macedonia , por motivo de grave 
moléstia , a parte administrativa da Faculdade, encontrava-se esta em 
sólida e florescente situação econômica , possuidora de avultado patri­
mônio. 

Si é certo i,ue a Faculdade de Direito , com justiça, venera a me­
mória de André da Rocha , seu grande diretor, é de arentuar que, sem 
favor nenhum, igual preito de gratidão deve ser conferí<lo à memória 
do Professor Leonardo Macedonia, impecavel gestor das finan,;as do 
estabelecimento, legítimo braço direito daquele saudoso Diretor, cuja 
ação à frente dos destinos da Escola foi sobremodo facilitada pela con ­
tribuição abnegada e clarividente do seu companheiro de administração. 

Si algum dia fôr escrita a história da Faculdade de Direito de Pôrto 
Alegre, ressaltada será sem dúvida a atuação do seu devotado servidor. 

Desde já , porém, pode ser assinalado um fato , que constitúe do­
cumento singelo mas expressivo de reconhecimento aos inestimáveis 
serviços prestados à instituição: no primeiro andar do prédio. corredor 
da esquerda, encontra-se pendurado· à parede, pequeno quadro contendo 
um apelo aos alunos para cooperarem com a administração da Facul­
dade na conservação do imovel e do material escollft- . E ' datado de 
1910, quando foi inaugurado o edifício, e está assinado pelo Professor 
Leonardo Macedonia , Secretário da Faculdade. Segundo o testemunho 
do Professor Elpidio Paes, antigo aluno e atual diretor, o referido qua-

• • 
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dro, apesar de amarelecido pelo tempo, ali é conservado como relíquia 
da Faculdade, constituindo assim tocante homenagem ao seu dedicado 
Secretário. 

Também relevante foi o desempenho do Professor Leonardo Ma­
cedonia na sua peregrinação professoral de quarenta anos, como lente 
catedrático de Direito Penal, disciplina que lecionou com proficiência 
e saber, ilustrando a catedra com as cintilações de cultura e talento 
invulgares, destacando-se como uma das grandes expressões inteletuais 
do corpo docente da Faculdade. 

Lecionou também, por diversas vezes e em períodos dilatados, no 
impedimento dos titulares, as cadeiras de Processo Penal e Processo 
Civil e Comercial. 

A rápida análise da atuação do Professor Leonardo Macedonia , 
como administrador e lente da Faculdade, mostra que sua vida foi bem 
um exemplo sugestivo de dedicação e idealismo no obra fecunda d P. 
educação da mocidade riograndense. 

Afastado da Faculdade, por imposição legal, depois de quatro dila­
tados decênios de atividade incessante, jamais dela se apartou em de­
finitivo. Sempre encontrava pretextos para voltar ao convívio, embor a 
rápido, de sua família espiritual. Ora uma comemoração ou festividade 
acadêmica, ora o transcurso de alguma data assinalada da vida da Es­
cola , efemérides que jamais esqueceu e sempre trouxe vivas no cora­
ção, - constituíam motivos que lhe permitiam rever as paredes da­
quela casa tão rica de tradições, entrar em contato com seus profes­
sores, todos ou quasi todos seus antigos alunos. 

E já enfermo, no leito de morte, ardendo em febre , recomendava 
à esposa que não deixasse de cumprimentar a direção da Faculdade 
pela data que então transcorria, 17 de fevereiro de 1947, que assinalava 
o 47.0 aniversário de sua fundação. Assim, no testemunho de pessoa 
de sua família, um dos seus últimos pensamentos lúcidos foi ainda para 
a sua estremecida filha espiritual. 

Para completar estes ligeiros dados biográficos, vale a pena -trans­
crever aqui a notavel oração de despedida , proferida pelo Professor 
Rui Cirne Lima quando o Professor Macedonia deixoc1 a direção d,a 
Faculdade. 

"Senhor Professor Leonardo Macedônia. 
"Aqui estamos, antigos alunos, colegas e amigos vossos para 
"dizer-vos a palavra de despedida, neste momento em que 
"a idade avançada vos impõe o repouso com dignidade, que 
"bem merecestes da pátria. 
"Sabemos que vos dobrais a essa imposição da idade com a 
"mesma firmeza, austera e silenciosa, com que vos destes, 
"durante a vida toda , ao cumprimento dos deveres, de que 
"a tivestes cheia. 
"Sabemos, também, entretanto, que nunca o cumprimento do 
"dever vos terá custado sacrifício tamanho. 
"Amar·go, haveis de reputar êsse descanço, que vos exila 
"do seio de vossa grande família espiritual. 
"A essa grande família , que é a nossa Faculdade, não de­
"votastes, sómente, os frutos de vossa dedicação ao estudo 
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"e à c1encia do Direito ; destes-lhes, por igual, o vosso co­
"ração. 
"Contam-se às dezenas os antigos alunos vossos, aos quais . 
"de vosso bolso, supristes dinheiro para o pagamento das 
" taxas escolares; igualmente numerosos são os que, da vossa 
"biblioteca, receberam os livros de estudo ; e aqueles que 
"assististes e visitastes, nas enfermidades, que amparastes e 
"consolastes, nas crises morais. Formam multidão os jovens 
"que, durante quarenta anos, silenciosamente, acolhestes em 
"vosso afeto. 
"Nunca parecestes curar senão do vosso dever. Criastes a 
"reputação de fiel e exato, mas impassível servidor da cousa 
"pública. 
"Entretanto, o signo da vossa vida interior foi sempre, -
"mais do que o dever, - a afeição ; mais do que a estrita 
" justiça, - a generosidade. 
"Tivestes por herança paterna a rijeza moral, que vos tem 
"caraterizado as atitudes, através da existência. De vossa 
"Mãe, a doce e piedosa Senhora, a quem conheci , herdastes 
"a brandura de coração e a grandeza de alma. 
"Essa grandeza de alma, - mais do que tudo , vos iden-
"tifica com a nossa Faculdade. 
"Nesta casa , cada canto evoca uma virtude. 
"A perseverança , a fé , o desinteresse, a solidariedade frater­
"na são a nossa tradição. 
"Ninguem a representa melhor do que vós. 
"Estaveis entre os que, no comêço do século, se r euniram 
"para realizar um sonho : - fundar uma Faculdade de Di­
"r eito, no Rio Grande do Sul. 
"Estaveis, ainda, entre os que, para fazer vingar o ideal do 
"ensino jurídico em nosso Estado, renunciaram aos proven­
" tos que lhes eram devidos pelos encargos do magistério. 
"Sempre estivestes entre aqueles que a luta não intimidava 
"e o sacrifício não afligia. 
"Esta é a moldura , dentro da qual se desenrola a vossa car­
"reira. 
"Professor, ilustrastes a cátedra, - não somente pelo saber , 
"- como pelo devotamento sincero e constante, pelo desin­
"ter~ se incondicional. 
"Secretário da Faculdade, - constituístes um exemplo , -
"não somente pela exação no cumprimento do dever, - como 
"pela inquebrantavel perseverança na ação em pról da causa 
"do ensino. 
"Diretor da Faculdade, - cargo a que André da Rocha im­
"primiu os traços insignes de sua personalidade, - fostes o 
"continuador impecável da obra de vossos antecessores, mas, 
"além disso , e principalmente, a afirmação viva da firmeza 
"daquela fé que, ha quarenta anos, uniu, como irmãos, um 
"punhado de homens em tôrno do mesmo ideal. 
"Devemos, agora , dizer-vos a palavra da despedida. Porém, 
"não vos diremos adeus. Diremos, sim: Benvindo, sempre, 
"sereis ao nosso afeto". 

• 

• • 



O 27 ." Aniversário do Instituto 

Dr. Eduardo D uarte 

Senhor Presidente. Meus confrades. 
E' sempre com intenso jubilo que nós, os que compõem o quadro 

social da nossa companhia, celebramos o dia que hoje transcorre. E, 
principalmente, permiti-me dizê-lo, os que ainda figuram na yelha 
guarda, aqueles que com o seu idealismo cheio de fé nos dias que ad­
viriam para justificar o valor da obra cujos fundamentps foram lan­
çados, em sessões preparatórias contínuas, em uma das salas do Ar­
quivo Público, repartição então a cargo do desembargador Florencio 
de Abreu, sessões que precederiam a instalação dêste Instituto em me­
morável reunão realizada no salão de honra da então Intendência Mu­
nicipal de Pôrto Alegre . 

E daquêles idealistas quantos podemos contar nos dias que correm ... 
E, ultimamente, quão cruel tem sido a negra Parca com o nosso 

quadro social! Em sessões passaqas várias homenagens foram rendi­
das, nesta sala, a membros ilustres que do nosso meio foram arrebata­
dos, esplêndidas vidas que, com a fôrça de sua intelig·ência e valor de 
sua produção, tanto mérito conquistaram, tanto honraram as nossas fi­
leiras. 

E dentre êsses, o ultimo a abrir dolorosa vaga no quadro, foi êsse 
companheiro de longo tempo, entusiasta do Instituto, que aquí formou 
junto daquêles que vinham de dias distantes; trabalhando sem esmo­
recimentos, sem vacilações , em demanda da finalidade colimada pelo 
Instituto na sua razão de ser. 

Leonardo Macedonia Franco e Souza! Era um consócio ilustre que 
honrava a nossa casa. Que jamais regatiou esforços e até mesmo sa­
crifício de bem estar em idade avançada e de sua delicada saúde, cJmo 
sabemos ; jamais se poupou para que a obra em que se integrara com 
amor e fôrça de sua convicção fosse sempre para a frente, para hon­
ra do Rio Grande e maior glória desta grande Pátria de todos nós nun­
ca assás bem-amada. 

E si cada um e nós póde bem avaliar e louvar o grande apêgo que ao 
Instituto tinha o extinto confrade, quem escreve estas linhas, seu se·cretá-

(•) Discurso pronunciado na . sessão solene de 5-8-1947. 
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rio no dilatado período em que exerceu a presidência do sodalício, póde 
bem julgar do seu valor e do muito que êle sabia querer á instituição 
em que se integrára com a fôrça do seu coração e da sua privilegiada 
inteligência. 

Em sua presidência o Instituto teve um período áureo de vfda com 
a realização de dois congressos de História e Geografia, tentativa que , 
a princípio, se co~siderava uma temeridade, pois fôra cousa jamais ten­
tada nestes lados do Brasil meridional. 

Entretanto, o primeiro congresso realizado, em comemoração ao 
centenário do levante revolucionário de 1835, a famosa Revolução Far­
roupilha, foi levado a têrmo, e de tal forma foi o efeito produzido, co­
mo repercutiu em todos os recantos da Pátria e extra-fronteiras, pois 
até do longínquo Chile recebemos adesão e colaboração, que, dois anos 
após, com a passagem do bi-centenario do desembarque de Silva Pais 
na cidade de Rio Grande, outro congresso foi levado a termo, com o 
mesmo surpreendente sucesso do primeiro. Dessas duas realizações bem 
alto falam os respetivos anais. 

Pois bem, êsse êxito tão feliz , e que tanto prestígio trouxe ao nos­
so Instituto, êsses dois congressos tiveram á sua frente a figura alta­
mente querida, respeitável e inconfundível do dr. Leonardo Macedonia. 

Outros congressos levou a termo o nosso Instituto, e todos com o 
brilho de sempre, mas a verdade é que o caminho estava aberto, a es­
trada desbravada, e os sucessos anteriores enchiam de coragem aque­
les que a seu cargo tiveram as novas realizações. 

A Revista teve sempre no extinto Presidente o seu maior anima ­
dor ; no exercício da sua presidência, em largo período de tempo, co­
mo dissemos , êle foi sempre de uma assiduidade sem par ; acompanha­
va o expediente com tôda reguaridade , tomando êle mesmo o encar­
go de redigir as peças de maior responsabilidade sempre que assun to, 
de máxima importância se apresentavam á vida do Instituto. 

Posso eu, seu secretário - e amigo de sua quasi intimidade, bem 
afirmar que o : xtinto dr . Leonardo Macedonia foi um grande Presi-­
dente que teve o Instituto Histórico. 

Nos congressos levados a termo sob sua direção, vimos todos nós 
como êle sabia dirigir as sessões plenárias, encaminhando as votações, 
aduzindo conceitos, contribuindo com preciosos conhecimentos, ilus­
trando o assunto em fóco, conquistando, enfim, da assistência, justifi­
cada simpatia. 

Os seus discursos de abertura e encerramento dos congressos, são 
peças notáveis de grande ilustração que os anais recolheram e que cons­
tituem fontes de ensinamentos ás futuras gerações. 

Ainda bem pouco tempo antes do seu falecimen~o, tivemo-lo en­
tre nós, subindo as escadas desta casa com grande dificuldade, pois o 
mal que o vitimou vinha minando-lhe a existência há longos anos, 
sem que jamais dos seus lábios saísse uma queixa, a mais leve lamen-

• • 
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tação, que êle era um bom, um resignado, e seus males não exteriori­
zava, evitando aflições ou lamentações àqueles que o cercavam. 

Justo é, por'tanto, esta homenagem que hoje o Instituto, em seu 
dia natalício, presta à memória do seu extinto Presidente Honorário, 
que bem merecida é, pois êle a conquistou de todos nós no longo perío­
do de tempo em que esteve integrado na vida do Instituto . 

- O dr . Leonardo Macedonia Franco e Souza era filho do desembar­
gador James de Oliveira Franco e Souza, Presidente do Superior Tri­
bunal de Justiça do Rio Grande do Sul. 

Formado pela Faculdade de Direito de São Paulo, o dr . Leonardo 
Macedonia veio residir nesta Capital, já consorciado com a exma. snra. 
dona Antônia Alves de Araujo, filha do coronel Henrique Alves de Arau­
jo, paranaense. Ainda em Paraná, onde exerceu a Procuradoria da Re­
pública, publicou um lívro - Consolidação das Leis sôbre Terras Pú­
blicas, livro que foi recebido com aplausos dos juristas da época. 

Vindo logo depois para esta Capital, aqui se integrou em nossos 
meios jurídicos e durante meio século de trabalho soube conquistar as 
maiores simpatias da nossa gente. A sua banca de advocacia foi sem­
pre das mais procuradas e por ela passaram as maiores causas do fôro 
~~- . 

Fundador que foi da Faculdade de Direito, hoje jntegrada em nos­
sa Universidade, a ela se consagrou com a maior dedicação, não so­
mente regendo com proficiência uma de suas cátedras como estando 
sempre á testa de sua direção, tendo, após- quarenta anos de exercício, 
alcançado sua aposentadoria, sem que , apesar disso, esquecesse a sua 
Faculdade, para a qual êle guardava um compartimento no seu cora­
ção. E êsse edifício que aí está, embelezando a cidade com suas linhas 
arquitetônicas tão severas, deve-se ao dr. Leonardo Macedonia, que, 
para sua construção, grandes dificuldades teve que vencer, pois, sa­
bemos, os tempos eram outros e tais empreendimentos só eram leva­
dos a termo á custa de grandes somas de devotamento e sacrifício. 

Por último vamos aquí transcrever, para que corste dos nossos 
anais, a notícia que sôbre o falecimento do dr. Leonardo Macedonia 
deu um dos órgãos da imprensa local. 

"Consternou profundamente a sociedade portoalegrense, princi­
palmente os circulas jurídicos da Capital, a infausta notícia do fale­
cimento do prof. Leonardo Macedonia F'ranco e Souza, lente aposen­
tado e antigo diretor da Faculdade de Direito da Universidade de Pôr­
to Alegre. 

Possuidor de cultura enciclopédica e brilhante estudioso das ques­
tões de direito, o prof. Leonardo Macedonia, ãtravés de meio século de 
fecunda atividade, prestou relevantes serviços ás letras jurídicas, e, 
na cátedra, lec!ionou com inexcedível proficiência, a várias gerações 
de moços, laureados pela nossa tradicional Faculdade. 

Entre outros cargos desempenhou as funções de Consultor Jurí 
dica da Prefeitura. Dedicou-se posteriormente á advocacia e instalou 
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uma das bancas mais concorridas e afamadas da Capital. Fundou, há 
mais de 40 anos, a Faculdade de Direito de Pôrto Alegre, que lhe deve 
a construção do edificio em que se acha instalada. 

Sua ação também se estendeu á antiga Escola de Comércio, hoje 
Faculdade de Economia e Administração. Foi o fundador e Presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul e Presidente 
de várias instituições ligadas ás letras jurídicas e á profissão de ad­
vogado. 

A sua biografia não cabe numa notícia de última hora, que os ser­
viç0s por êle prestados e a sua marcante personalidade que se proje­
tou em todos os campos da nossa cultura, exigem um biógrafo de escóL 

Ligado a tradicionais famílias do Paraná, a sua nobresa de senti­
mentos, incorruptível e delicadesa no trato, cativava a todos que dêle 
se aproximavam. Era progenitor .do dr . James Macedonia Franco e 
Souza, juiz de direito de Pôrto Alegre; da sra. d. Laura Macedonia San­
tana, espôsa do dr. Cumplido de Santana, residente no Rio de Janei­
ro, e da sra. d. Angélica Macedonia, irmão do extinto médico dr. Ar­
tur Franco, genro do dr. Júlio de Castilhos de saudosa memória, do 
sr. Mário Franco e da exma. viúva d. Virgínia Masson. 

Ontem com grande acompanhamento se realizaram os atos fúne­
bres, vendo-se entre os presentes o dr. Cilon Rosa, Interventor Fede­
ral , acompanhado de seus secretários; reitor da Universidade, diretores. 
de estabelecimentos de ensino, professores, advogados , médicos, enge­
nheiros e antigos alunos. 

Feita a encomendação, falou em nome da Faculdade de Direito o 
dr. Elpídio Pais, estando os membros da congregação revestidos de 
beca e capelo. 

Ao baixar o corpo à sepultura falou o dr. Salgado Martins." 
Snr. Presidente. Meus confrades. Há dois anos passados aqui fi­

zemos, por determinação da presidência, um retrospeto, tão desenvol­
vido quanto possível, da vida do Instituto, pois que completavam-se 
vinte e cinco ~ os que o Instituto nascera em uma das salas do Ar­
quivo Público, repartição então a cargo do desembargador Florêncio 
Carlos de Abreu e Silva, no tempo diretor da citada repartição. 

Nesse retrospeto fizemos, com o pouco engenho e arte com que nos 
dotou a natureza, o histórico de nossa vida social, desde os primeiros 
passos do Instituto até alcançar o seu jubileu. 

No dia de hoje , que mais um ano de vida contamos, pouco podería­
mos adiantar; o Instituto continúa caminhando, sem va,cilar, coliman­
do a sua finalidade. A Revista, o melhor sintoma de nossa existência 
continúa a ser publicada com a passivei regularidade. Temos o ampa­
ro moral e material do Govêrno do Estado e da República como vimos 
ainda na ereção do obelisco de Poncho Verde, obra que foi financia­
da pelos poderes públicos, pois, pela sua elevada mcrnta orçamentária 
não poderia ser feita pelos fundos do Instituto. 

Mas, si pelo lado material, principalmente, não nos tem faltado" 

• • 
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o amparo oficial, é de notar o conceito que nos últimos tempos tem o 
Instituto conquistado dos poderes públicos e das classes mais represen­
tativas do nosso meio social. 

Vezes a fio tem sido o Instituto convocado a emitir parecer sôbre 
os mais variados assuntos, principalmente dos poderes públicos, e os 
seus pareceres são acatados com o maior respeito, o que torna o Ins­
tituto um órgão de consulta sôbre temas que lhe são propostos, nota­
damente quando em relação ás cousas da história regional. A Revis­
ta continuamente publica na íntegra os pareceres que, pelas respeti­
vas comissões, são emitidos. 

Ora, senhores, fôrça é convir, e o fazemos pondo de parte quais­
quer sentimentos de modéstia, que o fato que vimos de apontar , cons­
titui uma grande honra para todos nós . E' que o ·Instituto tem sabido 
alcançar no meio em que vive um alto conceito, o que o faz a custa 
de grandes sacrifícios, é verdade, porém que tem sido fartamente com­
pensado pelo indiscutível prestígio de que hoje goza. 

O Instituto Histórico, nos dias que correm, deixou de ser aquela 
meia dúzia de caturras, como se dizia alhures, que vivia a desencavar 
velharias, cousas que deviam ficar sepultadas, ad aeternitatem, indig­
nas de virem a lume nêste século do suingue, sambas e do futeból. 

Não, meus senhores. O Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul é hoje uma entidade integrada no respeito e admi.ra­
ã.o do Rio Grande, quiçá do Brasil inteiro, e o seu nome já ultrapas­
sou nossas fronteiras como, continuamente, _nos adverte a nossa cor­
respondência de todos os dias, pois, desde o extremo norte do conti­
nente americano, pelos países centrais e meridionais, - notadamente 
nas repúblicas platinas, o conceito de que desfrutamos é altamente 
consolador, justa recompensa, repetimos, do nosso esfôrço, de um tra­
balho beneditino e profícuo, de alta benemerência, o que nos anima. 
nos dá fôrça para prosseguir sem esmorecer , na tarefa que há' vinte e 
sete anos encetamos, que não teve solução de continuidade, obra que 
legaremos às gerações que hão de vir. 

Portanto, sempre para frente , que muito temos ainda a fazer . a 
realizar. 

Snr. Presidente. Meus consócios. 
Congratulemo-nos pelo dia que hoje passa e façamos ardentes e 

sinceros votos para que essa auspiciosa data se reproduza ainda, mui­
tas vêzes, tempos em fóra, e que possam as gerações que se sucederem 
bem compreender e abençoar a obra que realizamos e que lhes trans­
mitiremos, para g'lória do pago de todos nós tanto amado, desta imensa 
vastidão querida que é o Brasil, que, muito embora tão grande seja, 
no dizer da conhecida canção, cabe dentro dos nossos corações. 

Disse ." 



Bento Gonçalves da Silva 

Othelo Rosa 

Era assim, na segunda metade do seculo XVIII, o Continente de S . 
Pedro do Rio Grande do Sul: um descampado imenso que os simples 
"posseiros", de inicio, e depois os titulares das sêsmarias, iriam, pouco 
a pouco, articulando socialmente, n 'uma luta tenaz contra as distan­
cias, através dos nódulos de fixação e de irradiação que eram as fazendas. 

Aqui e alí, perdidos na vastidão da terra aspera e deserta, os pri­
meiros aglomerados humanos, as velhas fraguezias, bases e origens da 
nossa existencia comunal, transplantada pelos colonizadores lusitanos 
daquéla tradição municipal portuguêsa, que Alexandre Herculano, em 
paginas memoraveis, descreveu e analisou: Rio Grande, Viamão, Santo 
Antonio da Patrulha, Conceição do Arroio, Porto Alegre, Estreito, Tri­
unfo, S . Luiz de Mostardas, Santo Amaro, Rio Pardo, Vacaria, Taquari 
- nucleos primarios de uma civilização que alvorecia, pontos de parti­
da de um destino, qúe haveria de ser cumprido ... 

Na séde das freguezias, de casas espalhadas, o primeiro centro de 
vida coletiva seria, decerto, aquéla pequenina, humilde, simpatica igre­
jinha de taipa, que o colonizador construia sem delonga, para a prática 
de seus deveres religiosos, substituindo-a, assim que possível , por esses 
templos magníficos, de uma severa beleza arquitetonir.3,, que em mui­
tas das nossas cidades atuais, permanecem ainda hoje como testemu­
nhos inviolaveis do nosso passado. Depois, viriam as ·camaras Munici­
pais, com as suas vereanças, com os seus assômos de autonomia e inde­
pendencia, contrastando, não raro, com destemôr e altivez, o arbítrio 
de capitães-generais e governadores, e dando aos homens do Continen­
te de S. Pedro, com o exercício de atribuições de caráter publico, uma 
rija consciência do seu dever e uma consciência ainda mais forte de seu 
direito. 

Lá, na campanha, tudo haveria de girar, necessaria e inevitavel­
mente, em tôrno do fazendeiro. A ação do poder publico como que se 
diluía , através d~s espaços: as suas resonarÍcias, na longura dos pagos, 

(•) Conferência pronunciada em 18-7-1947, primeiro centenario do fallecimento 
do herol farroupilha, em sessão solene, do I . H. G. R. G. S., na séde da AssociaçãCI 
Rio Grandense de Imprensa, de Porto Alegre. 
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eram descontinuadas e fragílimas. A força real, a força presente, a for­
ça unica que se poderia impôr, estaria detida nas mãos do homem a 
quem a posse da terra conferia as prerogativas de superioridade e dire­
ção. O simples fáto da concessão da sesmaria gerava um outro fáto de 
natureza social, e de uma importancia extraordinaria no processo da 
nossa formação: o de uma gradação entre os homens, de uma hierar­
quia que, não prevista em leis ou em codigos, assentaria na autorida­
de indominavel dos costumes, afirmando-se decisiva e vitoriosamente, 
quer entre os elementos da população, quer nas proprias relações com 
os poderes governamentais. Reconhecendo que o seu domínio aparente 
não passava de uma fraqueza intrínseca, os governos tenderiam a pro­
curar apoio na força real e viva do fazendeiro, que se iria fazer tam­
bem um chefe militar. 

Esboçam-se, ai, dois fátos, de marcante relevo na formação do po­
vo gaucho: a sesmaria creará o latifundio ; o latifundio vai gerar o 
caudilho. Mas, sem o latifundio, sem a base economica da posse dos 
grandes trátos de terra, não poderia haver o desbravador das campa­
nhas, estabelecendo, aqui e ali, centros de irradiação do povoamento : 
sem o caudilhismo, não seria possível ·a estrutura das relativas condi­
ções de ordem e segurança, essenciais à nossa evolução. Condenando­
os hoje , como inadaptaveis e prejudiciais ao desdobramento harmonico 
da vida moderna, é justo reconhecer que, nôs albôres da civilisação do 
Rio Grande, latifundio e caudilhismo constituiram, para nós, elemen­
tos indispensaveis e uteis, forças quasi providenciais, que permitiram as­
sentar e fortalecer as bases do nosso futuro. 

O peão, o agregado, o posteiro, o proprio visinho, aglutinavam-se na­
turalmente em derredor do homem que lhes dava o trabalho, a terra em 
que erguiam o rancho, o amparo, a proteção. E o fariam ainda porque, 
à mingua de estradas, de escolas, de assistencia de qualquer ordem, de 
propria justiça, não poderiam confiar em um governo que lhes impu­
nha onus, deveres, encargos, sacrifícios, sem que lhes desse compensa­
çã.o alguma. • 

Ao fazendeiro serviriam sempre; e ao seu lado, se necessario, sabe­
riam morrer . Ou nas lidas do campo, ou nas álgaras da guerra , acorre­
riam pressurosos ao chamamento do homem que nunca faltara tambem 
aos seus apêlos e que, patrocinando-os no bem, não relutaria em patro­
cina-los no mal. .. 

O que aí ocorre, entretanto, não é apenas a submissão, a obedien­
cia do mais fraco ao mais forte. A força do fazendeiro é predominan­
temente moral. Ele não é um senhor,. pois ao gaucho repugnava senho­
rios e mandas ; ele é um chefe, na significação perfeita da palavra, um 
orientador, a quem o gaucho adhere sentimentalmente, com espírito e 
corpo, inspirado por pensamentos nobilíssimos de qedicação e de leal­
dade. A quem o serve, a quem o ampara, a quem o defende , o gaucho 
servirá e defenderá, sem medir perigos nem safricifios porque é isso , 
a seu juizo, um dever indeclinavel e sagrado. Fal-o-ha, porem, de fron-

• • 
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te erguida, sem humilhação e sem desaire, com uma claríssima cons­
ciencia do proprio valor e da significação da sua atitude e do seu áto. 

Harmonisam-se, neste passo, duas condições, aparentemente in­
conciliaveis: uma linha hierarquica, essencial á estrutura da vida so­
cial, e ainda mais á da vida militar, e um sentimento hasico e pro­
fundo de igualdade humana. As peculiaridades do Continente de S. Pe­
dro iriam antecipar, aqui, a concepção individualista, que caracteri­
sarfa o seculo XIX. Para isso contribuiria visceralmente a tendencia 
democratica do g·aucho, que nasce e se fortalece na existencia varia­
da e rica das estancias, - nas "domas", nas marcações, nos rodeios, 
nas "tropeadas", - onde os homens se igualam e fraternisam , exer­
cendo os mesmos mistéres, correndo os mesmos riscos, sofrer.do as mes­
mas privações, na dependencia reciproca da pericia, da agilidade, da 
audacia de uns e de outros. Na situação do proprio escravo, no Rio 
Grande, essa tendencia irá refletir-se: ela será diferente, menos _deshu­
mana e cruel, - como se vê dos depoimentos de Saint Hilaire , de Dreys, 
de Luccok, e de outros viajantes , - pois que o negro, no serviço de 
campo, ou ainda nos acampamen tos, e no tumulto dos entreveras, po­
dia conquistar o seu lugar ao sól , pelas excelencias do seu trabalho 
de campeiro, ou da sua bravura de soldado, hombro a hombro com o 
senhor. 

Era assim. na segunda metade do .seculo XVIII, o Continente de S . 
Pedro do Rio Grande do Sul . . . Essa visão panoramica do velho Rio 
Grande, porem, não seria completa, n em de todo verdadeira, se não 
levassemos em linha de conta algumas outras circunstancias, que de­
limitam e definem a ação do homem naquêle meio físico. 

O Rio Grande nasce ao signo do trabalho agrícola. O colonizador, 
que aqui chega, é um lavrador pacifico e ordeiro, com preferencia pe­
la estabilidade, pois a agricultura assenta na colheita e a colheita é uma 
vitoria da paciencia e do tempo. 

A vida, entretanto, tem imposições indeclinaveis : o que o desti­
no reserva a esse lavrador ordeiro é, dentro de pouco, a vida agitada 
ridos pelo minuano; e o que o destino reserva a esse homem pai)", 
fico é, dentro de pouco tempo, os rigores e as incertezas de refreg&-. 
das estancias, o ·nomadismo e a dispersão nos pampas interminos, var­
sem conta, uma eterna, impiedosa vigília de armas. 

Agricultor ; campeiro ; soldado - eis as condições contraditarias e 
diversas em que teria de viver, em um verdadeiro milagre de adap­
tação, 9 homem que viera dirétamente de Portugal, ou dos Açores, ou 
de Laguna, e outros pontos do país, para crear em terras do Continen­
te de S . Pedro, com o seu suor e o seu sangue, a civilização de que 
somos, hoje, legatarios displicentes e pródigos . 

Essa adaptag,ã.o, porem, não se poderia ter feito sem choques -e 
sem conflitos. O gaucho haveria de cumprir o seu destino; mas aten­
tando, argutamente, no que havia de injustiça e de sacrifício nesse des­
tino .. . Pelo fascínio da luta e do sofrimento, dia a dia mais se ape-
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gará ao pago, a terra risonha e linda desse Rio Grande que lhe tocou 
por sorte cultivar com a força do seu braço, servir com a energia de 
seu espírito, defender com o aço da sua espada; e irá votar a essa ter­
ra um culto sincero e forte , de uma veemencia que o leva quasi ao 
exclusivismo, pois que lhe dóe na alma e na carne qualquer agrave, 
ou melindre que á terra se faça ... 

Esquecem-n'á , de fato , os poderes magestaticos e distantes. Tudo 
lhe tiram ; nada lhe dão. Porque região de fronteira ela terá, às vezes 
quasi sõsinha, de defender-se das incursões constantes do inimigo tra­
dicional, que dela insiste em apoderar-se, à invocação de uma linha in­
certa de demarcação, traçada incetamente pela mão tremula de um 
Papa sobre um mapa incertíssimo . . . Sofre as agrurras da guerra ; e 
sofre as agruras da paz, quando o adversario, levando a melhor na ru­
de contenda, longo trecho da terra detem e conserva, dela se presu­
mindo dono definitivv. 

Tudo lhe tiram; nada lhe dão. O gaucho ha de abrir , com o seu 
unico esforço, os seus caminhos ; ha de vadear , a nado, ou seguro às 
crinas de seu pingo, os seus rios . Não tem escolas, para os seus filhos , 
a não ser, uma ou outra, em sédes de povoação. A guerra dispersa-lhe 
a familia , arebata-lhe os animais, inutilisa o seu esforço creador ; e 
quando ha um parentesis de paz, nem o sôldo lhe pagam. Ainda assim. 
trabalha e produz : e sente a mão pesada do fisco a exigir ironicamen­
te o seu quinhão leonino .. . 

Trabalha; peleja, e paga; e descrê de tudo. Só não descrê dêle 
mesmo. Torna-se altivo, arredio, algo rebelde ; e gera-se no gaucho um 
sentimento natural de orgulho ; o orgulho de quem se basta a si pro­
prio, de quem nada espera dos outros, de quem dá e não recebe. Tra­
tando-o assim, o governo, com o seu descaso, afasta-o, e mais o apro­
xima dos chefes locais, que sofrem com ele, e com ele são solidarios. 
E , dos labios desses chefes, ele ouve as mesmas queixas contra o go­
verno, que os esquece e os oprime, e a reiterada sentença de que o Rio 
Grande tem um• direito a defender , e não esquecerá jamais o dever im­
prescritível dessa defesa . .. 

A tendencia democratica, a que já nos referimos , há que acrescen­
tar o conceito, nítido e forte , que o gaucho tinha e fazia, da liberdade. 

O Rio Grande, realmente, nunca teve donatario. Não importa dis­
cutir se a concessão feita ao Visconde de Asseca compreendia o Con­
tinente de S . Pedro, ou parte de seu territorio ; o fato, incontrastavel, 
liquido e certo, é que esse pretenso donatario jamais aqui esteve, ou 
siquer exerceu, mesmo indiretamente, por quaisquer prepostos, a sua 
ação, e muito menos a sua autoridade. 

E se a patente de 1.0 de fevereiro de 1721 nomeava Francisco de 
Brito Peixoto, o pioneiro lagunense, - "capitão mór das terras da La­
guna e seo districto com a Ilha de Santa Catharina sua anexa, e do 
Rio Grande de S . Pedro por tempo de tres annos" , essa nomeação, por 
prazo tão restrito, outra coisa não visava senão influir sobre Brito 

• • 
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Peixoto para a tarefa tremenda d~ crear uma linha de comunicações 
entre Laguna, posto avançado da posse portuguêsa, e a Colonia do 
Sacramento, que D. Manoel Lobo audazmente fundara ás margens do 
Rio da Prata, em 1680 . 

Sentindo-se livre, o gaucho fizera da liberdade uma mística. Era 
o monarcha das coxilhas que despontava, impávido e energico, algo 
desdenhoso de autoridades e governos, no tôpo das virentes coxilhas 
do Rio Grande ... 

Era assim, na segunda metade do seculo XVIII, o Continente de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul ; e foi nesse ambiente que nasceu, na fre­
guezia do Senhor Bom Jesus do Triunfo, em 23 de setembro de 1788, 
Bento Gonçalves da Silva. 

Examinemos a ascendencia do chefe farroupilha, nos termos da 
sua certidão de batismo: 

"Aos dezanove dias do mes de ou tubro de mil se te­
centos e oitenta e oito, nesta Matris do Senhor Bom Jesus 
do Triunfo, batizei e pus os Satos Oleos a - Bento - fi­
lho legitimo do Alferes Joaquim Gonçalves da Silva, na­
tural da Freguezia de Santa Marinha de Real , bispado de 
Lamego, e de sua mulher Perpetua da Costa Meirelles, na­
tural desta freguezia do Triunfo ; neto pela parte paterna 
de Manoel Gonçalves da Silva e de sua mulher Josefa Ma­
ria de Jesus, ambos naturaes da freguezia de Santa Marinha 
de Real, do mesmo Bispado acima dito ; e pela materna de 
Manoel Gonçalves Meirelles; natural de Mondim de Bastos, 
Arcebispado de Braga, e de sua mulher Antonia da Costa 
Barbosa, natural da Villa de Guaratinguetá, Bispado de 
São Paulo. Foram padrinhos o Tenente Manoel Carvalho 
de Souza, e Anna da Costa Meirelels, solteira. De que pa­
ra Constar, fiz este assento que assinei. - 0 Vigario Euze­
bio de Mages. Rangel e Sã. " 

Ascendencia limpidamente luzitana. Bento Gonçalves, como todos 
os elementos que intervieram com relevo na formação do Rio Grande 
- os Pinto Bandeira, os Marques de Souza, os Menna Barreto, Serro 
Largo, Canabarro, Netto , Osorio, Sebastião Barreto - não só entron­
cam diretamente na cêpa portuguêsa, como sairam, um a um, daquê­
les nucleos primarios de população, a que aludi: Rio Grande, Povo 
Novo, Porto Alegre, Rio Pardo, Taquarí , Triunfo, Conceição do Arroio ... 

Rezam tradições que os pais destinavam Bento Gonçalves à car­
reira eclesiastica. Era costume do tempo, em cada familia, dar um fi­
lho à igreja. Não sorriu, ao futuro g·eneral , semelhante destino: fez-se 
substituir por um irmão, Roberto Gonçalves da Silva, que ordenou-se, 
de fáto . E êle se fez um campeiro, de renomadas pericia e galhardia 

• 
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nas lidas do gaucho ; e em 1811, na "campanha de D . Diogo", enve­
redaria pelo caminho da gloria e da imortalidade fazendo-se soldado. 

Não me seria possivel, sem o vosso sacrificio, e o dos proprios im­
perativas da polidez, traçar em uma conferencai a biografia de vulto 
de tal pórte. Mesmo para fixar apenas caracteristicas predominantes 
da personalidade do heróe continentino, terei de fatigar um tanto a 
vossa atenção e a vossa benevolencia. 

A careira militar de Bento Gonçalves é noiavel: pela sua intrepi­
dês, pela sua atividade, pelo seu conhecimento da guerra que ao tem­
po se guerreava, ele galgará, de simples soldado de fileira, a situação 
excepcional de coronel do Exercito brasileiro. Em 1817, era capitão de 
guerrilhas; em 1829, era promovido a coronel do Estado maior e no­
meado comandante do 4.0 regimento de cavalaria. Seria, ainda, coman­
dante da fronteira de Jaguarão, e comandante da Guarda Nacional. 

Currales ; Las Canas ; Cordovez ; arroio Carumbé; arroio O limar ; 
Sarandi ; passo de S. Diogo ; Estancia do Sego ; Passo do Rosario, ai 
estão alguns dos muitos combates e batalhas em que pelejou pelo Bra­
sil, com varia e incerta sorte, sempre, porem, com iguais destemor e 
bravura. Existe , até na vida militar de Bento Gonçalves , esse episodio 
interessante : no combate de Sarandy, em 1825, contra as forças de Ri­
vera e Lavalleja, era êle tenente-coronel, comandando o 39 regimento 
de milícias. As armas brasileiras sofreram, nesse dia 12 de Outubro, 
um duro revêz ; sem embargo, após o desastre, que procurara evitar, 
opinando no sentido de se não desferir o ataque ao inimigo, muito su­
perior em numero, foi êle promovido. Tão bem se houvera, no fragor 
da derrota , que a propria derrota lhe valeria uma insígnia a mais. 

Apezar das suas virtudes militares, e da sua longa e trabalhosa vi­
da de soldado, não estaria aí, somente, a gloria de Bento Gonçalves : 
êle iria encontrar , no panorama político da época, um clima propicio 
ao esplendor da sua personalidade de escól. 

Desde a segunda déécada do seculo XIX era Bento Gonçalves um 
grande nome da província de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Home_m 
simples, afavel, perfeitamente identificado com os sentimentos da sua 
gente, que se revia com orgulho naquééla figura bizarra de guerrilhei­
ro destemeroso e audaz, conquistara imenso prestigio. Filiando-se, des­
de logo, ao partido liberal. faz-se nêle um verdadeiro chefe, de incon­
trastavel influencia. 

, O liberalismo gaucho tendia para a republica e para a federa­
ção. O Rio Grande, submetido a um regímen fiscal iníquo; sofrendo 
as consequencias de guerras interminaveis ; desdenhado, material e po­
liticamente, pelo governo geral , atribuía todos os seus males ao Im­
perio e, principalmente à ferrenha centralização monarquica. Torna­
ra-se, assim, um campo aberto às idéias de liberdade, de autonomia, 
de soberania popular, que surgiam e se espraiavam por todo o mundo, 
em um choque tremendo com o absolutismo. Alie-se a isto a revolta 
do povo continentino, altivo e forte, que se formara no perigo e ná 

• • 
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luta, cioso da sua dignidade, com um senso de nacionalismo muito a­
purado, em face da influencia luzitana, ainda pronunciada e sensível, 
maxime em assuntos militares, e ter-se-á, em linhas muito gerais, o 
quadro social em que se foi processando o movimento insurrecional de 
1835 . Subterraneo e lento, esse processo operou-se em meio de choques 
surdos, de tendencias dispares e i;entimentos divergentes que um de­
nominador comum - a liberdade - aproximava e conjugava, para o 
esforço heroico da reivindicação farroupilha. 

A abdicação de Pedro I , em 7 de abril de 1831, foi encarada como 
o inicio de uma era nova : verificado, porem, que o fáto não trazia as 
consequencias previstas e desejadas, os riograndenses, desde esse mo­
mento, orientaram-se decisivamente no sentido da conquista violenta 
dos seus direitos e das suas prerogativas. 

O dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, presidente da Provin­
c,ia depôsto pelos revolucionarias, em oficio de 5 de novembro de 1835, 
afirmava que 

"não era possível que um delegado do governo podesse obs­
tar ao apparecimento da revolução, para que , ha 4 annos, 
se trabalha na província ," 

fixando assim, aliás em perfeita consonancia com os fatos , em 1831, 
a dat a inicial do movimento. E de que este , no fundo, nascia de idéias 
republicanas , provam-no eloquentemente as cartas do dr. Marciano Pe­
reira Ribeiro a Bento Gonçalves, de 29 de dezembro de 1822, e de Bento 
Gonçalves a Antonio -de Souza Netto, de 10 de J aneiro de 1833, cartas es­
sas que esclarecem o verdadeiro pensamento dos farrapos , pensamento que 
eles teriam de ocultar, de disfarçar, de encobrir por algum tempo, não só 
para evitar as reações naturais do governo imperial. mas ainda para 
impedir dissídios e divisões entre os elementos t rabalhosamente arti­
culados para a conspiração. Atentae, snhores, n essa circ'mstancia: es­
sas cartas particulares, nas quais se poderia dizer francamnte o que 
se pensava, de fins de 1832 e inicio de 1833, e onde se fala em Repu­
blica, em partido republicano, foram trocadas entre Bento Gonçalves, 
que seria o chefe da revolução de 20 de setembro ; dr. Marciano Perei­
ra Ribeiro, que seria o primeiro presidente revolucionaria da Provín­
cia ; e Antonio de Sousa Netto, que seria, nos campos do -Seival , o pro­
clamador da Republica . .. 

Comandava Bento Gonçalves a fronteira de Jaguarão, em 1832, 
quando ai foi procurado pelo general uruguaio Lavalleja, que lhe fez 
propostas de caráter politico. Sagazmente, ao invez de uma negativa 
pura e simples, Bento Gonçalves encaminha Lavalleja ao dr. Marcia­
no Ribiro, homem inteligente e culto, portador de um diploma con­
quistado na Faculdade de Medicina de Edimburgo, na Escossia, e cu­
jos prudentes conselhos eram gratos ao guerreiro gaucho. Leiamos a 
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resposta do dr. Marciano Ribeiro, resposta que é , um grande raio de 
luz aclarando as legitimas origens e intenções dos farroupilhas: 

"- Meu estimado coronel - Tenho que responder a 
sua distinta, de que foi portador o general oriental emigra­
do João Lavalleja, em a qual V . S . me diz ouça o dito ge­
neral sobre propostas politicas que vinha fazer aos homens 
do partido republicano, nesta província. 

Creio não avanço juizo exagerado, dizendo que o pla­
no Lavalle.ia é absurdo. 

Nós devemos tomar do sr. general os elementos subal­
ternos de que póde dispôr, porem não dar-lhe ingerencia 
em nossos assumptos, desde que conhecemos sua ariere­
pensee, e muito menos propender a restabelecel-o no po­
der, idéia que persegue em seu paiz, cujo estado politivo 
devemos deixar dormir. Quanto ao seu plano, basta só me­
ditar que , conseguida a desmembração do Rio Grande, o 
prejuízo seria para esta provincia , parte integrante do pre­
tenso Quadrilatero dos de Corrient es, En t re-Rios e Provin­
cia Oriental. Segregada politicamente a Provincia do Rio 
Grande do resto do Imperio virá a ficar submetida por 
compromissos de alliança e outros inconvenientes a inimi­
gos (pois sempre o foram) que tirariam o melhor partido 
desta de·smembração. O movimento riograndense não de­
verá nunca perder o seu caracter eminentemente nacio­
nal ; deve apoiar-se em elementos e em politica essencial­
mente brasileira . " 

Aí temos, nesta carta, a preceito fixadas, em 1832, duas circuns­
tancias fundamentais à compreensão da revolução de 1835: a da exis­
iencia de mnepartido republicano na Provincia, de que faziam parte 
Bento Gonçalves e Marciano Ribeiro ; e a do repudio dos farroupilhas à 
idéia da desmembração do Rio Grande do Brasil. 

o movimento não perderia nunca o seu caráter nacional, apoian­
do-se exclusivamente em elementos e em politica essencialmente bra­
sileira, adverte e prescreve o dr. Marciano. E tem-se mesmo a impres­
são de que o Brasil inteiro acampara nas coxilhas do Rio Grande, de 
1835 a 1845, para aqui pelejar pela liberdade e pela Republica, pois 
entre as figuras de pról da revolução , entre muitos outros filhos das de­
mais Províncias, qestacam-se: Domingos José de Almeida, dr. Marcia­
no Pereira Ribeiro , padre Antonio Ribeiro, José Pinheiro de Ulhôa Cin­
tra , mineiros ; general João Manoel de Lima e Silva, fluminense ; bri­
gadeiro Bento Manoel Ribeiro, paulista ; major José Mariano de Mat­
tos, carioca; padre José Antonio Caldas, alagôano, revolucionario de 
1824, em Pernambuco ; coronel José Manoel de Leã

0
0, catarinense; • te-
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nente-coronel Daniel Gomes de Freitas, bahiano, revolucionario da "sa­
binada", de 1837 ... 

O pensamento dominante na revolução farroupilha , sendo essen­
cialmente brasileho, seria republicano e federativo. Qualquer dessas 
idéias vinham se afirmando e reafirmando, através dos tempos, em to­
do o decurso da nossa evolução. 

A federação , no Brasil, não é só aquele imperativo geografico, de 
que falava Alberto Torres; é quasi , tambem, um fatalismo político. As 
capitanias foram a nossa primeira lição de federalismo. Esparsas pelo 
nosso imenso litoral ; isoladas uma das outras pela carencia quasi com­
pleta de transportes e comunicações ; com donatarios investidos de po­
deres discricionarios ; com um governo central invisível , de ação descon­
t inuada, que a propria distancia ainda mais anulava, as capitanias he­
reditarias seriam forçosamente o germen do nosso localismo, creando na 
mentalidade do homem do tempo um forte espírito de autonomia, que 
-0s seus sucessores receberiam como herança. E quanto à Republica -
idéía sempre associada à da federação , - nós a veremos, surgindo e 
ressurgindo, desde o regímen colonial , em uma série de revoltas e re­
voluções, que demonstra a persistencia e a força de um ideal : 1684 ; 
1710; 1789; 1798; 1817 ; 1824 ; 1835 ; 1837 - datas que são, na nossa his­
toria, as precursoras de 15 de novembro de 1889 . 

Fenomeno que se processa rigidamente no ambito da evolução na­
cional, diretamente vinculada a movimentos que a antecedem, como 
as revoluções de 1817 e 1824, em Pernambuco, e a outras que lhe são 
contemporaneas, como a da Bahia , em 1837, e as de S. Paulo e Minas 
Geraes, em 1824, a insurreição farroupilha inspirar-se-ia na mesma ori­
ntação ideologica, concretisada no binomio - republica e federação . -
.E faria da Republica uma realidade, em 12 de setembro de 1836, nos 
campos de Seiva! ; e estruturaria um regímen republicano, de modelo ro­
mano, naquele admiravel projeto de Constituição da Assembléia de 
1842, em Alegrete, - projeto escrito sobre as caronas, nos raros inter­
valos das refregas e dos recontros, e sobre o qual Fellsbello Freire es­
.creveu os seguintes conceitos: 

o 

"Em todo o caso a constituinte da Republica de Pira­
tini é a primeira assembléia republicana que tirou de seu 
seio as formulas e bases de uma constituição. Constitui o 
elemento historico do direito constitucional da Republica, 
que é preciso consultar como uma fase da revolução repu­
blicana. Se a Confederação do Equador é o berço histori­
co da federação, ainda que se limitasse a delinear os prin­
cípios gerais do direito republicano, a Republica de Pira­
tini é o berço historico desse direito. Nela estão os seus pri• 
meiros fatores de elaboração. Eis a que ponto chegou a evo­
lução da idéia republicana na sua primeira fase de propa­
ganda, cujo ciclo se fecha justamente com a Republica de 
Pira tini." 
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Surpreendem-se, alguns, com o fato de, vencedores em 20 de se­
tembro, com a deposição do presidente da Província e do Comandante 
das Armas, não haverem os farroupilhas proclamado de imediato a Re­
publica. · 

Inhabil e desastroso seria fazê-lo. 
A propria facilidade da vitoria valeu como uma advertencia ao es­

pírito perspicaz dos • chefes farroupilhas. E a revolução não tinha um 
caráter estritamente local. Estava condicionada a compromissos e re­
percussões fóra da Província. Bento Gonçalves, chamado à Côrte em 
1833, por denuncia do comandante das armas, marechal Sebastião 
Barreto, apoiada pelo presidente da Província, Manoel Antonio Gal­
vão, de lá regressara, incolume e vitorioso, mantido no seu comando 
e ainda honrado pelo governo com uma pensão anual de 1 :200$000, pe­
los serviços prestados à Patria nas guerras anteriores. Lá estreitara re­
lações com políticos eminentes, entre êles Evaristo Ferreira da Veiga. 

Com êles delineara os traços e os planos de um movimento de 
grande envergadura. 

Não esqueçamos que, até para aceitar em definitivo a paz, propos­
ta pelo eminente Caxias, David Canabarro mandaria antes um emissa­
rio a Theophilo Ottoni. .. E o que havia, no Rio de Janeiro, em 1835, 
era um sigiloso e cauto governo regencial tentanto aquela "experien­
cia republicana" a que se refere Joaquim Nabuco. Não será possível 
analisar, e muito menos compreender a revolução de 1835, principal­
mente entre os meses de Setembro e Dezembro desse ano, que foi a fa-
8e culminante e critica da sua organização política, sem articular os fa­
tores internos com esses fatores externos. A historia, como a filosofia, 
já o ensinou um mestre, há de ser uma compreensão com perspectivas ... 

Sem embargo de, no Rio Grande do Sul, na frase de um documen­
to da época, "cada capim parecer um republicano", carecia o movimen­
to, para a vitoria final, da colaboração eficiente, principalmente nos 
meios militares, de elementos que, sendo embora revoltosos e liberais, 
não aceitavam :. creação de uma Republica no seio do Imperio. Entre 
êles, Bento Manoel Ribeiro. O episodio é típico e elucidativo: abando­
nando a revolução, em proclamação de 30 de dezembro de 1935, fa-lo 
Bento Manoel à invocação da sua fidelidade à monarquia, declarando 

• que fôra o partido republicano que levara a anarquia à Assembléia Pro­
vincial e denegara posse ao novo presidente, dr. José de Araujo Ribei­
ro - declaração que implica na pre-existencia desse partido republica­
no, a que alude Bento Manoel com tanta certeza e segurança. 

Leiamos alguns excerptos da proclamação de Bento Manoel: 

"Quartel do comando das armas em São Gabriel 30 de 
dezembro de 1835. 

Tendo as camaras municipaes das cidades do Rio Gran­
de, e Pelotas, e vila de São Joséé do Norte dirigido-se ofi­
cialmente ao comandante das armas, conjurando-o a que, 

• 
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em cumprimento das promessas emitidas em suas procla­
mações, salve a provincia dos males da anarchia, em que 
a pretende envolver um partido republicano, que infeliz­
mente aparece, o qual tem xegado a dominar a assembléia 
legislativa provincial, conseguindo obstar que se desse posse 
ao dr. José d'Araujo Ribeiro da presidencia da provincia ... " 

E linhas adiante, acrescenta: 

"O comandante das armas está demaziadamente ao 
facto dos manejos do partido republicano, e dos meios que 
emprega, e mais certo ainda das desgraças que acompanha­
rão a separação da provincia", concluindo com essas frases: 
"Não sejamos submisos escravos do pequeno partido repu­
blicano, que de?vairadamente assim o pretende." 

Não nos impressionemos com a preocupação de Bento Manoel com 
a separação da Provincia. O separatismo era a arma predileta, e sem 
duvida habil , dos defensores da causa imperial , que se pretendia inse­
paravel da unidade nacional. O historiador Jonathas Serrano frisa ar­
gutamente o fato de terem assumido carater republicano as primei­
ras tentativas de independencia no Brasil, e o de serem todas as re­
voltas republicanas denunciadas logo como movimentos separatistas ... 

Quem denegara posse a Araujo Ribeiro? Bento Gonçalves e a ala 
de deputados que ele chefiava na Assembléia. Si Bento Manoel, monar­
quista, abandonava a revolução e denunciava a denegação de posse. co­
mo manobra do partido republicano, somos levados a admitir, dentro 
da mais absoluta logica, que êle se separava ele Bento Gonçalves por­
que este era republicano e, mais do que isso, chefe daquêle partido re­
publicano que Bento Manoel incriminava de anarquico na proclama­
ção de 30 de dezembro de 1835 . 

Nem todos comprendem a razão determinante das atitudes de Ben­
to Gonçalves, nessa fase inicial da revolução. 

Prudente, arguto, de uma inteligencia que os historiografos, em re­
gra, não levam em linha de conta, ele não confinava o seu raciocinio 
no ponto áe vista local. Interpretava o fenomeno com a necessaria vin­
culação ao problema politico nacional; e não perdia de vista um outro 
problema, que ele conhecia melhor do que ninguem: o problema do 
Prata, sobre o qual iria refletir-se a irrupção do movimento. O seu es­
pirito propendia ainda a uma dilação, no intuito de articular-se melhor 
com o republicanos do resto do país. Nesse sentido, não o ignora nin­
guem, Bento Gonçalves varias vezes dispendeu esforços insistindo em 
estabelecer uma ligação diréta e eficiente com os elementos de outras 
Províncias do Imperio. Quando, em Outubro de 1834, na ausencia de 
Fernandes Braga, Pedro Chaves, detentor de fato da governança, crêa 
em Porto Alegre, com um gesto de inexcusavel prepotencia, uma grave 
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situação, Bento Gonçalves acóde ao apêlo aflitivo do Presidente da 
Provincia, que se achava na cidade do Rio Grande, dêle recebe as céle­
bres "cartas brancas", vem a capital, acalma e tranquilisa os seus ami­
gos e, nobremente, devolve a Fernandes Braga as "cartas brancas", de 
que não se valera. 

Não era oportuno o momento: e o chefe - chefe na grande signi­
ficação da palavra - detem a impaciencia de seus correlig·ionarios, não 
permitindo a eclosão de um movimento , que sacrificaria o Rio Grande, 
sem resultados apreciaveis para a causa republicana. 

De 1831 a 1834, a fermentação revolucionaria vai aumentando. E 
Bento Gonçalves, figura primacial na época, de uma popularidade in­
comparavel, tornou-se o elemento condensador de todas as aspirações 
do povo do Rio Grande. E o alvo predileto, consequentemente, dos ad­
versarios. 

As eleições para a Assembléia Provincial. creada pelo Ato Adicio­
nal, constituíram um derivativo. E. elas levaram para o legislativo da 
Província numerosos republicanos, destacando-se entre êles Bento Gon­
çalves, Domingos José de Almeida , Marciano Pereira Ribeiro, José Ma­
riano de Mattos, José de Paiva Magalhães Calvet, deputados efetivos, 
e entre os suplentes José Gomes de Vasconcellos Jardim e José Pinhei­
ro de Ulhôa Cintra. Um sinal dos tempos: para a presidencia da As­
iiembléia foi eleito o dr. Marciano Ribeiro ... 

Instalada a Assembléia, em 12 de abril de 1835, ela se fez o cena­
rio de lutas tremendas, preliminares do choque de 20 de setembro. O 
presidente da Província, Fernandes Braga. deixando-se guiar pelo tem­
peramento violento de seu irmão, dr. Pedro Rodrigues Fernandes Cha­
ves, depois barão de Quaraí, não trepidou em articular contra Bento 
Gonçalves e seus companheiros a acusação formal de uma conspira­
ção tendo em vista separar a Província do Imperio e incorpora-la à Re­
publica Oriental, nesses termos, constantes da "fala" presidencial: 

• - "Consta-me que João Antonio Lavalleja ainda não 
deixou o nosso territorio, e que juntamente com o seu men­
tôr, o indigno padre José Antonio Caldas, trabalha de mãos 
dadas com diferentes ambiciosos para perturbar o s.ocego da 
Província, e levar avante seus planos de separação do Im­
perio e federação com a Cisplatina ." 

Esse libélo, articulado pela primeira autoridade da Província, em 
plena Assembléia, provocou reação terrível. Os liberais ergueram a lu­
va e exigiram que Fernandes Braga exibisse ao plenario as provas da 
acusação. Hesitou o Presidente ; e confessou afinal que não tinha pro­
vas, no sentido exáto da expressão, aludindo vagamente a cartas par­
ticulares, que não podia exibir, o que teve como consequencia sair Fer­
nandes Braga diminuído e desmoralisado do episodio rumoroso, que veiu 
assim fortalecer os liberais, • conquistando-lhes mais largas simpatias 

• 
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na opinião publica. Encerrada a Assembléia, em junho de 1835, dela 
-sairam os republicanos convictos da necessidade do recurso ás armas. 
E o consenso unanime dos farroupilhas indicou para chefe do movi­
mento o coronel Bento Gonçalves da Silva. 

Militar de renome, com uma fé de oficio brilhantissima; figura 
prestigiosa em todos os recantos da Provinc;ia ; gaucho autentico, de ir­
radiante simpatia pessoal , de sentimentos muito claros e leais, o valo­
roso guerreiro reunia todos os atributos essenciais à direção do movi­
mento insurrecional. Mais do que um chefe, ele se fez , desde esse mo­
mento, a mais alta e mais pura expressão do pensamento politico do 
Rio Grande do Sul. 

Se quizerdes avaliar do seu prestigio, atentae neste fáto: em 6 de 
novembro de 1836, em Piratini, vae efetuar-se a eleição do primeiro 
presidente da Republica; Bento Gonçalves, derrotado no Fanfa, está 
fóra da Provincia, prisioneiro do governo imperial ; o general João Ma­
noel de Lima e Silva, comandante em chefe do exercito farroupilha, in­
dica para o cargo um outro candidato: pois apezar de tudo isso os far­
rapos elegem Bento Gonçalves e, para substitui-lo durante a sua pri­
são, escolhem José Gomes de Vasconcellos Jardim, aquéla austéra· fi­
gura de republicano sem jaça, com o qual êle discutira e acertara o 
plano da revolução, à sombra do cipreste historico, no distrito de Pe­
dras Brancas. 

Presidente da Republica, ou renunciando à presidencia, soberbo de 
desprendimento, para contornar dificuldades de ordem politica, para 
evitar dissidios e competições ; comandante em chefe do exercito, ou re­
nunciando, pelos mesmos motivos, à suprema direção militar, que en­
trega aos generais Antonio Netto ou David Canabarro, indo combater, 
às ordens dêles, como simples comandante de divisão ; vencedor ou 
vencido, em mil e um combates, a figura de ~ento Gonçalves atraves­
f:a o decenio heroico n 'um sulco de legenda. Nobre, generoso, desinte­
ressado, ele serve à Republica pelo amor à Republica. Dá exemplos cons­
t antes de tolerancia e desambição. Sofre as consequencias da situação 
que o destino lhe creou com animo varonil e forte . Na defesa da sua 
d ignidade, não fugirá à dolorosa contingencia de terçar as armas com 
Onofre Pires, seu parente ainda, legionario da primeira hora, compa-
11heiro de destêrro e de prisão, naquêle terrivel ajuste de contas das 
margens do Sarandi, de 27 de fevereiro de 1844 . 

A mais alta e mais pura expressão do pensamento politico do Rio 
Grande do Sul: e assim o consagrou, em 1881 , a mocidade g_aucha que 
cursava ·a Faculdade de Direito de S . Paulo. 

Fazendo profissão de fé republicana, em 29 de agosto de 1881, os 
estudantes rio-grandenses 'da Faculdade de S . Paulo reeditaram o ma­
nifesto de Bento Gonçalves, de 29 de agosto de 1838, colocando-se as­
sim à éégide do glorioso chefe da revolução farroupilha . E escreveram 
os concei~os, que vou lêr, pois que valem, para a memoria do egregio 
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continentino, como homenagem magnifica e sadia de uma mocidade 
na plení.tude do seu idealismo: 

"A geração atual deve conhecer melhor este manifes­
to que faz honra ao tão adulterado passado da terra rio­
grandense. Publicando, divulgando este antigo documento, 
sentimos, alem da satisfação dum ato espontâneo de justi­
ça, a do cumprimento dum dever honroso: em primeiro lo­
gar, porque contribuiremos para fazer desvanecerem-se in­
dignas imputações com que se tem pretendido nodoar a nos­
sa brilhante historia; depois , porque sendo a revolução ope­
rada pela quasi unanimidade da Província, tendo saido es­
pontaneamente da sua índole e aspirações, da sua nature­
za intima, nós - filhos seus - nos cobriríamos do mesmo 
baldão, com que a quisessemas manchar; finalmente, por­
que , dadas as necessarias diferencas entre aquela e a nos­
sa éépoca, jusiificamos, aceitamos. glorificamos o pensa­
mento politico dos revolucionarias de 1835. Trabalhamos 
tambem pelas condições indispensaveis ao bem da Patria, 
e essas condições só nos parecem legitimas no seio da or­
dem democraiica. Somos republicanos. Não pelas nossas in­
dividualidadeli, mas pelo proprio patriolismo, temos neces­
sidade de fazer francamente. perante os nossos patrícios, 
esta declaração. 

Como republicanos convictos. sem exaltações impruden­
tes, tolerantes para com os indi\iduos. intolerantes no ter­
reno das idéias. reivindicamos o glorioso uassado, que mui­
tos caluniam e que outros mais ins-ratos ainda, repudiam 
envergonhados. Havemos de alevantal -o, havemos de reha­
bilítal-o. ·· 

• 
Assinam esta admiravel profissão de fé os seguintes academicos 

gauchos : João J. Mendonca Junior - - Julio de Castilhos - Eduardo 
Fernandes Lima - Joaquim Pereira da Costa - Adolpho Luiz Osorio 
- J. F. de Assis Brasil - Homero Baptista - Victorino Ribeiro Carnei­
ro Monteiro - João Francisco Machado da Silveira - Thedolino Fa­
gundes Filho - Xisto Pinto Barbosa - Alfredo Gama - Ernesto Al­
ves - Antonio Mercado - Alvaro Chaves - Estevam de Oliveira Ju­
nior - Leão Ribeiro - J. M. Gonçalves Chagas - Henrique Mart ins 
Chaves - Argemiro Galvão - Alcides Lima - Oscar Paranhos Peder­
neiras - Joaquim Martini - Angelo Pinheiro Machado - Enéas Gal­
vão - Francisco Leonardo Falcão Junior - Antonio Augusto Borges 
de Medeiros - Severo B. d 'Oliveira - João de Barros Cassal - Ger­
mano Hasslocher - Erico da Costa - João Jacintho de Mendonça. 

Era, em verdade, a alma do Rio Grande, na voz comovida da sua 
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mocidade, rendendo ao maior de seus filhos a mais limpida e expres­
siva das homenag·ens. 

Sobre Bento Gonçalves escrevi um dia , e peço venia para repeti-los , 
os seguintes conceitos : 

"Homem, e homem no grande significado da palavra. 
capaz de atitudes definidas, de gestos heroicos ; homem que 
carregou sobre os ombros o peso de responsabilidades tre­
mendas, a cujas consequencias, por mais graves que fos­
sem, nunca se furtou , antes enfrentando-as com incompa­
ravel firmeza , não raro visinha do estoicismo; chefe de par­
t ido, chefe de revolução, Bento Gonçalves haveria de ser, 
como todas as figuras da sua altitude, incompreendido por 
alguns, por outros malsinado. 

A gloria, para o egregio filho do Continente, correu pa­
relha com a amargura. Quem lhe acompanha e analisa a 
vida sente, percebe, advinha, aqui e ali, a tragedia intima 
que muitas vezes ensombrou e torturou o espirita do gau­
cho legendaria que aos olhos de Garibaldi surg·iu com a 
beleza evocativa de um cavaleirei andante. 

Sobranceando o seu tempo, projetando-se no futuro, 
com uma visão profetica das coisas, Bento Gonçalves sur­
preenderia os seus contemporaneos, incapazes, muitos de­
les, de seguir-lhe o vôo: e quantos, ainda hoje, tateiam e de 
todo se extraviam, no malogrado intento de abrang·er, em 
vista de conjunto, a personalidade e a ação do farrapo glo­
rioso ." 

Em 1847, Bento Gonçalves, n 'uma romaria de saudade vai rever 
Triunfo, a sua pequenina, inesquecida terra natal. Acomete-o uma pleu­
risia . Insiste em seg·uir para o seu lar , em Camaquan. Em Pedras Bran­
cas, na casa do velho companheiro de trincheira, José Gomes de Vas­
concellos Jardim, no dia 18 de julho, a morte vence e domina o lutador 
insigne. 

Era, dos chefes fanoupilhas , depois da paz de Poncho Verde, o 
primeiro a desaparecer. Andara sempre na frente, durante a vida; quiz 
ir na frente de seus heroicos legionarios, tambem na morte . .. 

Ficou, entr~t,anto. A historia, nem sempre tardia na justiça inape­
laveu das suas sentenças, esculpiu o seu nome, para a eternidade, na 
pagina mais bela do nosso n ~sado. E Bento Gonçalves se fez um sím­
bolo: o símbolo do que ha de forte , de digno, de leal, de corajoso, de 
nobre e de elevado no povo gaucho. 

Comemorando hoje o centenario da sua morte, o Rio Grande rei­
tera, ao seu heroe impoluto, o voto e a promessa de cumprir o seu des­
tino, modelarmente fiel ao seu ideal luminoso de justiça, e ao seu ideal, 
ainda maior, de liberdade. 



• General Bento Gonçalves 

Marino Josetti de Almeida 

Decorre, hoje , o centenario da morte objetiva do general Bento 
Gonçalves da Silva. 

E' êle, porém, redivivo na rememoração dos riograndenses e bra­
sileiros, animando-os pelas bôas ações e grandeza intemeráta das ati-
tudes que legou á posteridade . " 

A promoção das solenidades realizadas aqui e alhures, comemo­
rando esta data assinaladôra da passagem mais melancolica da vida hu­
mana, parece, deveria cingir-se a cerimonias funebres e de recolhi­
mento espiritual. 

Por certo, é lamentavel que a vida lhe tivesse sido arrebatada aos 
59 anos de idade quando em plena maturidade mental e integridade 
física, recompunha nas lides de sua estancia os seus cabedais der.tro­
çados pela gloriosa revolução que chefiara. 

Mas a personalidade de Bento Gonçalves, valor exponencial de 
nossa raça , homem símbolo a balisar, por seus nobres e heroicos lan­
ces civis e militares, a ação cívica e social de seu povo, constituc pa­
trimonio da consciencia publica, que ora se manifesta em reverentE:-:; e 
gratas homenagens á sua impar memoria. 

Não se festeja um funesto aniversario: cultua-se a tr.:ij etoria du­
ma patriotica e modelar vida votada, abnegadamente, a(>s serviços da 
sua patria e da sua gente. 

Conscio de minha triplice responsabilidade de socio efetivo do Ins-• 
tituto Historico e Geografico de nosso Estado, de triunfense e de por­
ta-vóz da ilustre comissão presente, que me honrou não i:.ó com sua 
presidencia de honra, como me outorgou este mandato, constato r!e­
ficiencia oratoria e cultural para librar-me ás alturas onde paira, sub­
jetivamente, ofuscante de glorias, exemplificante e tutelar a figura 
COf!SUlar e inesquecível do bravo general gaucho. 

A Bento Gonçalves, mais que o legitimo orgulho de patriciado, de­
ve-se _ininterrupta justiça historica. 

E os meus comitentes, na hora em que ela se reaviva e ressalta 
em todo Rio Grande, reafirmando sanção pacifica da posteridade, acor-

(*) Discurso pronunciado em Bom J esus do Triunfo, em 18-7-47. 
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rem para se integrar nesse superior Ju1zo, com os aplausos voluntarios 
da administração, das autoridades, dos fnncionarios publicos e dos ha ­
bitantes da terra legendaria de seu berço. 

Nossa posição não pode ser de merencorio entern ecimento pela per­
da do justo que, ainda que prematuramente, pagou tributo á naiur~­
za ingressando na eternidade, mas de oblata ao Onipoiente por conce­
der ás gerações que lhe foram coevas e ás que lhe sucederam a darli -
va de um homem padrão, a ureolado de aprimoradas virtudes. 

Conspícuo varão que sublimou uma época pela impavidez, heroísmo 
e retidão de sua ação e que, ha um seculo, exemplifica com o eco dos 
seus atributos exepcionais, em perene lição cívica e moral, a comu­
nhão social, sobrevivendo á propria contingencia organica, não de­
ve ser chorado, mas admirado, seguido e imitado. 

Afirmou ilustre confrade do Instituto Historico que os grandes ho­
mens, que gozam da aura da imortalidade, são fontes de intensa luz 
que ilumina a escuridão do mundo e, porque são uteis fócos de visão, 
atraem os out ros homens que os apreciam. 

Ajusta-se esse lapidar conceito á egrégia figura de Bento Gonçal­
ves, porque tão legitima é sua imortalidade que , quanto mais andam 
os tempos, suas glorias mais se cristalizam e avultam na consciencia co­
letiva e mais se aprofundam na veneração popular. 

A magestosa consagração hoj e promovida em todo Rio Grande do 
Sul á memoria de Bento Gonçalves contamina de vibração cívica e 
afetuosa a gente triunfense, que exulta de regosijo pela renovação de 
julgamento hisiorico sempre maior e mais límpido do seu excelso con­
terraneo. 

E nem poderia ser doutra forma. Porque povo que não ama a tra­
dição de sua terra e não revê nas suas glorias passadas estimulo pa­
ra promissora marcha no presente e no futuro - é povo decadente. 

O nosso, porém, em caldeamento racial ascencional, busca tipo su­
perior, repudia o declive social e orgulha-se de · passado heroico cons­
trutor de uma patria nova, grandiosa e respeitada. 

Eis por que, ás portas da casa de seu berço, no templo da a r te de 
sua extremecida terra, a gente sua conterranea , pelo natal e pela ado­
ção, como geração militante, em consonancia com a doutras plagas 
gauchas, ao influxo da fulgurante atuação exercitada em vida pelo in­
signe morto , aqui se reune para esteriorisar comoventes aplausos a seus 
inconfundíveis atos de benemerencia. 

E' que Bento Gonçalves, nascendo, em 23 de setembro de 1788, na 
então freguezia de Nosso Senhor Bom Jesús do Triunfo, fundada por 
seus ancestrais, desde a adolecencia á maturidade não só devotou-se 
aos servjços de nossa pátria e de nossa gente, como enalteceu Triunfo , 
tornando-o historicamente inobscurecivel e, á sombra de seu nome 
tutelar , vitorioso, indestrutivel e preponderante. 

A infancia e idade juvenil do então Bentinho transcorreu alegre e 
• 
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fe1iz na casa avoenga de Piedade, onde com a peonada se adestr~ra. 
em escrima e nas lides campesinas em h ipismo. 

Manejando a espada, que sempre honraria, tornou-se espadachim 
perfeito e agil. Aos 18 anos, desafiado por temido valentão, pavor do 
meio ordeiro, com ele bateu-se em porfiado duelo, que se desenrolou 
tragico e torvo na mudez dos lutadores á sombra bucolica da ramaria 
do Capão do Couqueiro. Cruzados os ferros ponteagudos, afiados e res­
piandêcentc.~, faiscaram nos atritos dos golpes mutuamente desferidos, 
até que a pericia e a coragem de Bentinho vencesse o contendor: sua 
lamina embebera-se no amplo peito do seu terrível adversaria. Esta­
va vitorioso! 

Esse temerario fato foi decisivo para gloriosa vida publica de Ben­
to Gonçalves. Seu pai, o Capitão de Dragões Joaquim Gonçalves da 
Silva, com ele se agastara , recolhendo-o a uma de suas fazendas de Ca­
maquã, onde fê-lo assentar praça no Exercito. 

Ingressando, em 1811, na coluna do Governador do Rio Grande, D. 
Diogo de Souza, na campanha da Banda Oriental , marchou, então, no 
posto de oficial de inferiores do Corpo a que pertencia. Contava, ape­
nas, 23 anos aquele que assombraria o "Continente" com o denodo de 
i::ua ação e o valor de seus feitos . 

Tão grandei:: foram os notaveis lances da vida de Bento Gonçal­
ves, tão estensa .sua atuação que não repetirei sua biografia com os 
dados já colhidos pelos historiadores em varios esboços literarios, por­
que a carencia de tempo e a caraterística desta solenidade n ão com­
portam . Sintetizarei, apenas , no dizer de Carlyle, uma vida bem vivida . 

"Concluída a guerra conhecida por campanha de D . Diogo, o Cor­
po de Exercito a que Bento Gonçalves pertencia teve Jaguarão por sé- . 
de. Desonerado, então, de seu compromisso, foi residir em Cerro Lar­
go ;10 Uruguai, onde contraiu nupcias com dona Caetana Garcia da 
Silva, natural de Povo Novo. distrito da cidade de Rio Grande. 

Formado o lar, desenvolve industria pastoril, prospera em nego­
cios de tropas e faz-se estimar pelos moradores , sem 2-rrefecer-se de 
:unor patrio e praticando atos em favor do Brasil. 

Em 1817, o Capitão General Marquês de Alegrete, tendo em conta 
!'erviços prestados e suas intuitivas aptidões militares, nomeou-o ca-
pitão de guerrilhas, em corpo de milicianos. ' 

Na defesa, porém, da fronteira do Rio Grande, esse homem singu­
la r e destemido, com resumido numero de valentes comandados, des­
t.rnçou diferentes forças estrangeiras, sendo promovido a Maj or. 

As lutas da Independencia, encontraram-no a postos, no s~l, pres­
tando ·relevantes serviços, "ocupando os pontos mais important es e pe-­
rigosos com habitual int repide?. e tino não vulgar", o que lhe valeu ::i. 

promoção a Tenente Coronel. 
"Em Currales, em 1818, derrotou o caudilho Moreira, do Uruguai ; 

e, cm 20 de julho desse ano destroça e aprisiona o comandante Fran ­
c:ü,co Delgado, em Las Canas, repelindo um ataque de Tomaz Latorre" . 
R ev . Ins t . H ist . e G eogr. - 3 
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No dia 6 de maio de 1819, bate, em Cordovez, o chefe artiguista Fer­
nando Ortoguez. 

A 29 de julho do mesmo ano ataca e derrota o famoso "Lopez Chi­
co" ou José Lopez e, em janeiro de 1820, destroçou o coronel Aguiar, 
auxiliar de Artigas, no arroio Olimar. 

Promovido a Tenente Coronel, foi nomeado comandante do trigés­
simo nono (39) regimento de mil jcias, por êle organisado, a frente do 
qual, em 12 de outubro de 1825, no combate de Sarandi, em que 1.504 
brasileiros enfrentaram, sob o comando do coronel Bento Manoel Ri­
beiro, 2.000 homens das forças derrotadas de Rivera e Lavalleja, por­
tou-se com tal bravura que, nesse dia, foi tambem promovido a Coronel. 

Uma força de cavalaria argentina foi por êle batida em 24 de maio 
de 1827, no Passo D. Diogo; e, em 2 de julho seguinte, na estancia do 
Cego venceu e abateu um destacamento da coluna do general Lavalleja. 

Na guerra com a Republica Argentina, na batalha do Rosario, em 
20 de fevereiro de 1827, onde se defrontaram em cruenta luta belica as 
forças imperiais e argentinas de resultado indeciso, a brigada de ca­
valaria comandada por Bento Gonçalves foi a ultima tropa a aban­
donar o campo. O marquês de Barbacena, comandante brasileiro, na 
parte oficial da pugna elogia a cavalaria ligeira de seu comando, em 
parte, dizendo não dever "omitir o quanto brilhou na ação" . 

Em consequencia foi nomeado comandante do 4.0 regimento de 
cavalaria de l. ª linha, sediado em Jaguarão, no posto de Coronel do 
estado-maior. 

Estava no exercício dessa função, quando o comandante das ar­
mas, marechal Sebastião Barreto seu inimigo pessoal, oficiou nos se­
guintes termos ao Presidente da Província: Achando eu que nas atuais 
circunstancias se nomeie um comandante para a fronteira do Rio 
Grande, que reuna em si as qualidades que para tal se devem exigir, 
como é a confiança pública, atividade e préstimo militar, e concor­
rendo na pessôa do Cel. do estado maior do Exercito, Bento Gonçal­
ves da Silva• todos esses requisitos assim o levo íi.ú conhecimento de 
V. Excia. a fim de que achando justa essa lembrança se sirva dizer-me 
se pode efetuar semelhante nomeação. Contestou o presidente: Achar 
conveniente a dita nomeação visto o patriotismo e qualidades que con­
correm na pessôa do dito Cel. E a nomeação se fez. 

Concomitantemente com essa alta investidura exerceu o eoman­
do da Guarda Nacional da Província, nobilíssima força auxiliar do 
exercito. 

O Governo imperial reconhecido aos seus valiosos serviços conde­
corou-o. Era cavaleiro das ordens de Cristo e Cruzeiro, possuindo as 
duas comendas. Ornavam o peito de sua farda as medalhas honoríficas 
das campanhas de 1815, 1816, 1817 e a da Independencia. 

Demonstrada ficou , sintéticamente, a trajetória militar de Ben­
t.o Gonçalves a serviço do Brasil, que lhe deve, bem como o Rio Gran­
de, a garantia da fixação de nossas líndes com os estados cisplatinos . 

• 
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Mas, não terminou aí a projeção da personalidade de Bento Gon­
çalves. Depois da Independencia, sua nomeada e fama de militar irra­
diavam-se por todo Brasil, aureolando seu nome de grande prestigio . 
Era tambem o chefe politico incontestavel e entusiasticamente obede­
cido do Partido Liberal. 

A província atravessava, então, fase de exaltada agitação politi­
ca. Um presidente nefasto e inabil procurava garrotear as liberdades 
públicas a ponto de criar grave incidente com a Assembléia , consti­
tuida pelo ato adicional de 12 de agosto de 1834 . 

O Partido Liberal, com acentuada tendencia republicana não es­
condia suas prefer.encias pela federação. Bento Gonçalves, como figu­
ra central era visado de preferencia e pela insidia se procurava abate-lo. 

O comandante das armas, Marechal Sebastião Barreto em con­
luio com o presidente Fernandes Braga denunciaram-no ao Governo 
Imperial, como desobediente, protetor de Lavalleja e doutros imigra­
dos politicos. Chamado á côrte, tão bem se justificou que não só re­
gressou mantido no comando da frontiera e da Guarda Nacional, co­
mo o governo da Regencia, por Decreto de 24 de janeiro de 1834, con­
cedeu-lhe uma "subvenção de 1 . 200$000 anuais para a sua subsisten­
cia em recompensa aos grandes serviços prestados á Pátria nas cam-• 
panhas do Sul". 

Precipitados os acontecimentos com a reação da assembléia, agra­
vada a situação, insustentavel a ordem politica, a 20 de setembro de 
1835, estala o movimento cognominado posteriormente de farroupi­
lha . A capital foi tomada e o presidente reacionariq fugio para Rio 
Grande. 

Bento Gonçalves, chefe supremo da revolução acorre a Porto Ale­
gre e a 25 de setembro do mesmo ano lança manifesto em que come­
ça declarando "ter-se consagrado desde a infancia á ordem e a liber­
dade. Viu a arbitrariedade entronizada, pediram-lhe a sua coopera­
ção e voou até a capital para ajudar a sacudir o jugo que, com a mão 
de inepto administrador, tinha sido imposto por uma facção retrogacla 
e anti-nacional, são palavras suas. 

O chefe liberal encarnava, a par de sua bravura militar e incon­
testavel talento politico, o expoente moral alevantado de sua gente. 
Nascera com a vocação da liberdade, por ela lutara e com ela haveria 
de vencer. 

Estabelecida a luta em toda a Provincia, Bento Gonçalves, á J',:en-
1e de seus esquadrões, segue para Rio Pardo após empossar na pre­
sidencia o vice-presidente Marciano Ribeiro. Depois, em 20 de outu­
bro toma Pelotas ; levanta acampamento a seguir e, dirige-se para Rio 
Grande, capital provisoria, e dali enxota, foragido , barra-fóra, para o 
Rio de J aneiro, embarcado em canhoneira, a Fernandes Braga. 

Voltando a capital ao poder legalista, Bento Gonçalves procura re­
toma-la, lutando de 30 de junho a 20 de julho de 1836. Não podendo 
retoma-la, cercou-a até fins de setembro depois de haver batido Ben-
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to Manoel no arroio Barcellos, obrigando-o a voltar ás trincheiras de 
Porto Alegre. 

Este, astuto e guerrilheiro habil, consegniu infiltrar nas hostes far­
roupilhas, com quartel general em· Setembrina (Viamão) elementos de 
espionagem que o traziam informado dos movimentos dos adversarias. 
Bento Gonçalves, sem suspeitar, pois, a todos julgava com nobresa 
jgual a sua, e generalizada na época, encetou marcha para a fronteira, 
dirig·indo-se a ilha do Fanfa, glorioso chão deste município, onde foi 
traiçoeiramente atacado por tropas superiores á sua e pela esquadra 
legalista. 

Durou a batalha de dois a quatro de outubro dé 1836, encarniçada, 
violenta e tenaz. Proposto armistício honroso por Bento Manoel, que 
mesmo em posição superior julgou ter que fazer grandes sacrifícios pa­
ra consumar a vitoria, foi aceito por Bento Gonçalves, cujas tropas ti­
nham munições quasi esgotadas estando o campo juncado de cadavt·­
res de seus valentes soldados, cessou a luta. Nas condições estipulu­
das poderiam e deveriam voltar aos lares, desarmadas as tropas re­
volucionarias. A noite, porém, em navio especial chegou ao local o pre­
sidente da Província Araujo Ribeiro que, num gesto de felonia , des­
fez o patuado, prendendo entre outros Bento Gonçalves que foi reme­
tido para uma fortaleza do Rio de Janeiro, pouco depois removido pa­
ra um forte na Bahia. 

Estava encarcerado, quando os bordados de general ornaram sua 
gloriosa farda. A República Riograndense, por decreto de 12 de novem -
bro de 1836, promoveu-o áquele posto "por merecimento, valor, acriso­
lado patriotismo, pericia militar e relevantes serviços prestados á cau­
sa da liberdade Riograndense. " 

Tão grande era a sua projeção individual , tão elevada sua perso­
nalidade, que mesmo custodiado foi eleito presidente da República. 
Conseguindo evadir-se da prisão, prestou compromisso de chefe de es­
tado, em 16 de•dezembro de 1837, assumindo de logo o exercício da fun­
ção e expedindo providencias políticas, administrativas e militares. 

Em 31 de dezembro de 1839, Bento Gonçalves assumiu o posto de 
generalíssimo do exercito republicano, e a 3 de maio seguinte trava 
batalha com as tropas legalistas do marechal Manoel Jorge, em Ta­
quarí , começando a luta no Barro Vermelho, neste município. Eram 
mais de dois mil homens em ação. Os imperiais atravessaram o rio Ta­
quarí para Santo Amaro e os republicanos voltam a assediar Porto Alegre. 

Corria o ano de 1840. Bento Gonçalves, auxiliado por Garibaldi na 
noite de 15 para 16 de julho surpreende a guarnição de São José do 
Norte, ataca-a com seus homens e a toma. Retira-se, porém, o magna­
nimo general, quando constatou ter que incendiar a vilà para subme­
te-la. 

Voltou, então, para continuidade do assédio á capital, onde perma­
neceu com 500 homens enquanto o grosso da tropa manobrava, sob 

• 
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comando de Canabarro, em direção á Serra. Depois, em 27 de novem­
bro foi alcança-lo em Torres. Daí dirigiu-se a Passo Fundo e, após, a 
São Gabriel. 

A 14 de março de 1841, reassumiu a presidencia da República. 
Finalmente pelos 1843 e 1844, já no declínio da revolução, Bento 

Gonçalves, em pequenas guerrilhas com Chico Pedro, encerrou sua glo­
liosa carreira militar . 

A respeito de Bento Gonçalves foram todos os críticos "acordes em 
lhe reconhecerem qualidades fora do comum no tocante á guerra que 
se costumava em geral faze-la no sul, isto é a guerrilha" e "a argucia 
para evitar as pugnas ~ue lhe seriam desfavoraveis". 

Dêle disse Garibaldi, condotieri-genial, que unificou a Italia: Ben­
to Gonçalves verdadeiro cavaleiro andante do século de Carlos Magn o, 
irmão pelo coração dos Oliveiras e dos Roldões, vigoroso, agil e leal co­
mo eles, verdadeiro centauro, governando um cavalo como ainda não ví 
g-overna r senão ao general Neto - modêlo completo para um cavalei­
ro; era realmente o filho querido da natureza, que lhe havia prodiga­
lisado o que torna o homem verdadeiro heroi. Bento Gonçalves teria, 
então, perto de 60 anos . Alto, esbelto, montava a-cavalo com garbo e 
agilidade admiraveis. Naquela posição ninguem o julgaria com mais de 
25 anos. Valente e feliz não teria hesitado um momento, como um ca ­
valeiro de Ariosto, em atacar um gigante a-inda que tivesse a estatu­
ra Polifemo ou a armadura de Ferragus. Com tais dotPs naturais e ad­
quiridos Bento Gonçalves era o ídolo de seus concidadãos. " 

Esses conceitos do grande soldado italiano, exarados em suas m e­
morias, escritas na Europa, sagraram definitivamente a personalidade 
de Bento Gonçalves. Por eles, julga um dos maiores guerreiros do mun­
do a excepcional figura de nosso inolvidavel patrício. 

Não foi a revolução farroupilha uma vulgar sedição. "E' preciso, 
sobretudo, ter bem :presente o idealismo incomparavel que animou a 
ação dos combatentes destemerosos" da maior guerra civil de todos os 
tempos no Brasil. Um decenio de lutas em prol da liberdade' 

Bento Gonçalves , como homem público pagou á inveja os seu~ t ri­
butos. Procuraram denegri-lo, a calunia e a injuria corvejaram sobre 
seu nome. Superou, todavia, as rudes adversidades , sereno e inatingidc 
Esquecido da própria gloria , desinteressado e réto, confiado na sua sa­
bedoria e experiencia, marchou sempre á porfia do bem, da grandesa 
e liberdade de seu povo. 

Homem de coração, não esqueceu o pago de seu berço. Ha preci­
samente cem anos nos dias primeiros de julho de 1847, como prova de 
amor lugarenho, visitou sua terra natal. Reviu com amigos a casa em 
que nascera, de cuja visita resultou a colocação da placa metalica que, 
naquele edificio, encima a porta principal. 

De volta, enfermou em Guaiba, recolhendo-se á residencia do ex­
presidente farroupilha Vasconcelos Jardim, que, médico , atendeu-o. A 
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pleurisia que lhe minou a existencia zombou da assistencia médica e 
deu-lhe a morte . 

Falecendo a 18 de julho de 1847, seus restos mortais foram inhuma­
dos em sua estancia do Cristal donde viera e para onde regressava. 

A cidade de Rio Grande ergueu alteroso monumento em sua me­
mória na praça Tamandaré, onde os seus desposos repousam, trasla­
dados de Cristal. Foi a primeira terra gaucha que o imortalisou em 
magnifica estatua de bronze, coroando o monumento. 

Triunfo, seguiu-lhe o exemplo com modesta herma. Mas, lado a 
lado dessa homenagem, cultua o coração triunfense não só o brasilei­
ro notavel, o riograndense excelso, como o conterraneo ilustre e amado. 

Com estes singelos traços biograficos, insuficientes a uma comple­
ta elucidação historica , carecentes de erudição e detalhes maiores, pro­
curei cumprir a triplice obrigação contraída. 

Agradecido pela incumbencia e certo da indulgencia dos que me 
honraram, ouvindo-me, sinto-me cívicamente satisfeito por colaborar 
nesta consagração ao maior filho da minha querida terra. 

Que esta expressiva solenidade, simples nos seus móveis, grandio­
sa na intenção e sublime na sua reverencia, seja para as gerações pre­
sentes e vindouras um exemplo de continuidade e uma reminicencia de 
veneração pela memoria de nossos maiores que se sacrificaram para 
legar-nos uma grande Patria. - Disse . 

• 



CóPIA DO INVENTARIO do Coronel Ben­
to Gonçalves da Silva, feito por escritura par­
ticular, extraída dos autos da medição da Fa­
zenda elo Christal, em 21 de Julho de 1938. 

Nós abaixo assignados D. Caetana Garcia da Silva, como inven­
t ariante, cabeça de casal, Joaquim Gonçalves da Silva e sua mulher 
Josephina d'Azambuja Gonçalves e como procurador de Caetano Gon­
çalves da Silva e sua mulher Clara Soares Gonçalves, Antonio Je. Cen­
teno e sua mulher Maria Angelica Gonçalves Centeno, Leão Gonçal­
ves da Silva e sua mulher Emilia Gonçalves Caldeira e como procura­
dor de Marco Antonio Gonçalves da. Silva, Anna Joaquina Gonçalves, 
Bento Gonçalves da Silva e sua mulher Maria Thomasia de Azambuja 
Gonçalves e Perpetua Justa Gonçalves de Oliveira, viuva, filhos e gen­
ros do fallecido Coronel Bento Gonçalves da Silva, todos de maior ida­
de, tendo de procederem a inventario e partilhas dos bens deste, por 
se achar proindiviso, expontaneamente havemos concordado em fazer 
extrajudicial e amigavelmente o referido inventario e partilhas na for­
ma adeante prescrita e queremos que valha e tenha pleno e inteiro vi­
gor como se fora feito em juizo, por se achar a aprazimento de todos 
os interessados pelo que mutuamente protestão de fazer observar o di­
to inventario e partilhas tão inteiramente como nelle se contem e de­
clara. E para firmeza da referida conveção he a mesma. assignada por 
todos os interessados que se achão prezentes e pelos procuradores dos 
auzentes, devendo igualmente assignarem no fim da descripção e ava­
liação dos bens, bem como apóz ao pagamento de todos os herdeiros. 
Fazenda do Christal aos quinze dias do mez de Fevereiro de 1857. 

o 

Bento Gonçalves da Silva. - Caetana Garcia da Silva. 
Leão Gonçalves da Silva por mim, Josephina Azambuja 

· Gonçalves e como procurador de Marcos. - Antonio José 
Centeno. Antonio Gonçalves da Silva. Maria Angelica Gon­
çalves Centeno. Joaquim Gonçalves da Silva, por mim e 
como procurador de Maria Thomazia de Azambuja Gonçal­
ves, de Caetano Gonçalves da Silva e sua mulher Clara Soa­
res Gonçalves. - Emilia Gonçalves Caldeira. - Perpetua 
Justa Gonçalves de Oliveira. Anna Jo~quina Gonçalves 

• 
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Descripção e avaliação dos bens pertencentes ao casal de D.ª Cae­
tana Garcia da Silva, no Inventario amigavel a que procede com seus 
herdeiros por falecimento de seu marido o Coronel Bento Gonçalves da 
Silva, na forma com elles convencionada . 

MOVEIS 

1 Sofá 
1 mesa de jacarandá . ... ....... .. . .. . . ...... ... . 
2 ditas de dito 16$ ............ . .. .. . . . . . .. . .... . . . 
1 oratorio com imagens ... . .. . . . ..... . .. . ...... . 
1 Meza velha . . .... . .. . .... . . . ...... .. .. . ..... . . 
1 lavatorio de jacarandá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 dito velho ......... . . . ... . .. .. . . . .. .. .. . . .. . .. . . 
1 relogio de meza . . ........ . .. . ........... . .... . 
6 marquezas velhas, 6$ ... . . .. .................. . 
1 cama de jacarandá . . .... . .... . .... . . .. . . ... .. . 
1 dita velha .. . ........ . ... . .. .. . .. ... .. ......... . 
1 comoda dita .. .. . .. . ... . . . .............. . .. . . . . . 
1 meza de jantar ... · . . . . ...... .. . . .. ..... . ..... . . 
1 canapé velho .............. . ........... . .. . ... . 
1 meza pequena dito .. . . .. . . ... .... .... . . .. . . ... . 
1 duzia de cadeira velhas . ... . ..... .. . . . ... . .. . 
1 relogio de ouro ... . ............ . .. .. . . . .. . . . .. . 
1 estojo grande de navalhas .......... . . . .... . . . 
450 oitavas de prata velha 200 ............ . ... . . . 

ESCRAVOS 

Ambrosio da Costa, idade 44 annos . .. .. ... .... 
Caetano, mulato 42 . . . . . . . . . . . . 

Domingos, •Criolo 48 .......... .. 
João Baiano, mulato, 56 . . ...... . . . . 
Joaquim, Alfaiate , 50 .. . . . .. .. ... 

Eleuterio, sapateiro 50 .. . . .. .. . . . . 
Jeremias da Costa, 45 ........ ... . 
Jesuino Cabra, 50 .. ... . .. . . . . 
João Mulato, 60 ..... . ... . .. 
Adão, criolo 4 . . . . . . . . . . . . 
Raimundo, criolo, ,, 

1½ . . .... . .. . .. 
Epifanio, criolo, 2 .. .. . . .... . . 
Manoel, mina 60 . .. . . . . . .... 

José Maria, mulato, 13 . . . . . .. . . . . . 
Esta vão, criolo, 34 . .. . . . .. .. . . 
Eva, criola, 34 .... . ... . .. . 
Francisca, cabra, doente ,, 44 .. .. . .. . . . .. 

25S000 
30$000 
32$000 

150$000 
4$000 
6$000 
2$000 

10$000 
36$000 
32$000 
10$000 
20SOOO 
20$000 
6$000 
2$000 

12S000 
40$000 
40$000 
90$000 

750$000 
1 .000S000 

800$000 
600S000 

1 .400$000 
1 .300$000 

400$000 
800$000 
200$000 
500$000 
200$000 
250$000 
200$000 

1 .400$000 
1.400$000 
1 .300$000 

400$000 
• 
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Eva, criola, 5 . . . . . . . . . . . . 
Celestina, cabra, 17 . .. . ........ 
Maria Franca, 11 ....... ' ... . 
Delfina, mulata, 10 .... . .. . . . .. 
Thereza, criola, 50 .. . ... .. . . .. 
Joanna da Costa, doente " 44 ............ 
Maria Conga, doente 44 . . . . . . . . . . . . 
Maria, mulata, 37 ............ 
Benvinda, criola, 9 . .. . . ... . . . . 
Malvina, criola, 4 . . . . . . . . . . . . 

Narciza da Costa, 25 ....... . .... 
Henriqueta, mulata 16 .. . . .. ...... 
Ambrozina, mulata, 13 .... .... . ... 
Victoria, criola, ½ .... . .. . .... 
Maria, da Costa, 25 ....... . .... 
Josefa da Costa, 25 . . . . . . . . . . . . 

ANIMAES 

300 rezes manças de criar á 16S000 ............ .. 
400 rezes chucras de criar á 15$000 . . .. ... .. .. ... 

24 bois manços á 32$000 .............. 
15 novilhos á 30$000 ............ . . 
30 cavallos á 8$000 .... . . . . ..... . 
22 potros á 5$000 .............. 
8 eguas manças á 3$200 .. .. . .... ... .. 

270 ditas chucras á 2SOOO .... . .. . ...... 

BENS DE RAIZ 

3746 braças de campo no Christal á 3 . 660 ....... . 
Quinh\3-0 e meio mattos á margem Camaquan .. . . 
Caza, tafona, Pomar e mais bemfeitorias na pro-

priedade a excepção do terreno que ocupão . . . 

Monte mór partível 

600$000 
1.400$000 
1.200$000 
1.200$000 

600$000 
300$000 
300$000 

1.300$000 
900$000 
500$000 

1.300$000 
1.400$000 
1.400$000 

150$000 
1.300$000 
1.300SOOO 

4.800$000 
6:000SOOO 

768SOOO 
450$000 
240$000 
llOSOOO 
25$600 

540$000 

13:710$360 
1:500S000 

1.000SOOO 

57.760$960 

E logo apóz a esta avaliação e somma foi dito por D . Caetana Gar ­
cia da Silva, cabeça de cazal inventariante, que desta importanciJ. ti­
nha a separar-se a bens no valor de oito contos dezanove mil nove-­
centos e sessenta reis (8:019$960) para pagamento de dividas do ca­
zal á alguns de seus herdeiros e que portanto era a meação de seu fi­
nado esposo vinúe e quatro contos oitocentos e setenta mil e quinhen­
tos reis (24: 870S500) a cuja meação juntará mais a quantia de quin­
ze contos de reis de sua propria meação para serem divididos com 
igualdade por todos os seus .filhos, cedendo-lhes todo o direito que ti-, 
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nh a e possa ter nos bens que importam aquella quantia de quinze con­
tos de reis (15:000$000). E sendo ouvida e aceita esta exposição por 
t odos os herdeiors presentes e auzentes por seus procuradores, dividi­
rão o monte mór da forma seguinte, cabendo a cada hum quatro con ­
tos novecentos oitenta e tres mil oitocentos e doze reis (4:983$812) '.:! a 
D . Caet ana Garcia da Silva o resto de sua meação que he a seguin ­
te. Para clareza e por estarmos todos concordes assinamos a presen •· 
te declaração que aceitamos. 

Fazenda do Christ al 16 de Fevereiro de 1857. 

Bento Gonçalves da Silva. Caetana Garcia da Sil va.. 
Leão Gonçalves da Silva, por mim, Josephina AzambuJ:l 
Gonçalves e como procurador de Marcos, Antonio Gonçalves 
da Silva, Antonio José Centena, Maria Angelica Gonçalves 
Cen teno. 

Joaquim Gonçalves da Silva, por mim, e como procu­
rador de Maria Thomazia de Azambuja Gonçalves, Caeta­
no Gonçalves da Silva e sua mulher Clara Soares Gonçal­
ves . Emilia Gonçalves Caldeira. Perpetua Justa Gonçalves de 
Oliveira. Ana Joaquina Gonçalves Rego. 

PAGAMENTO A CABEÇA DO CAZAL, deduzido os 15:000$000 que de 
sua meação entrega aos filhos . - a saber 

Joaquim, Alfaiate ........... . . ..... . ..... . . ... .. . 
Eleuterio, Sapateiro ..... . . . . .... . .... . .. . . . ... .. . 
João Bahiano, ... .... . .......... . . . ............. . 
Jeremias, .................. . ....... . ... . ........ . 
Francisca, . ........ . ...... . ..... . . . ........... .. . 
Thereza, criola .... .. . ... . ................ .. .. . . . 
Joanna, .. .... . ..... . ................ : . ....... . . . . 
Maria Francisca, . . . .. . ...... . ... . ... . ...... . ... . 
Josefa, .......... . .. . . . ........ ... ........... . . .. . 

6 eguas manças, 3$2 ... . .......... . ... .. . . ... . 
1 estojo grande de navalhas . .... ... .... . .. . . . 

19 rezes chucras ... . ...... . .... . ... . . . ........ . . 
15 novilhos 30$ . ........... . .... . .. . .... . . . .. . . . 
20 cavalols manços 8$ ..... . .......... . ....... . 
19 potros 5$ . ............. . ........ .. ......... .. . 
12 eguas de cria 2$ ............... . .. . .... . .... . 
1 relogio de ouro ... . ...... . ... . .. . .......... . 
1 meza de jacarandá .......... . .. . ....... . . . 

2 mezas de jacarandá 16$ ..... . . . ........ . .... . 
1 oratorio com imagens . . ..... . .. . . .. ...... ... . 

1:400$000 
1:300$000 

600$000 
400$000 
400$000 
600$000 
300$000 

1:200$000 
1:300$000 

19$200 
40$000 

285$000 
450$000 
160$000 
95$000 
24$000 
40$000 
30$000 
32$000 

150$000 

• 
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1 meza velha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
1 lavatorio de jacarandá . ......... .. . .. . . .... . 
1 dito velho ..... . .. . . . . ..... . .. . .. .......... . . . 
1 relogio de meza ........ . ... . .... . ... .. ..... . 
6 marquezas velhas 6$ ....................... . 
1 cama de jacarandá ......................... . 
1 dita velha ....... . ... .... ...... . .......... . . 
1 comeda dita 
1 meza de jantar .. ............. . .. . ...... . .. . . 
1 canapé velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... . 
1 meza pequena . . . . . . . . . ................. . .. . 
1 duzia de cadeiras velhas ................... . 

450 oitavas de prata velha $2 ... .. ... . ..... . ... . 
48 rezes manças .... . ... · .... . ..... . ............ . 

reposição que tem a receber dos filhos . .... · ..... . 

4$000 
6$000 
2$000 

10$000 
36$000 
32$000 
10$000 
20$000 
20$000 
8$000 
2$000 

12$000 
90$000 

768$000 
25$300 

9:8708500 

PAGAMENTO DA DIVIDA DO CAZAL, para o que forão separados 
b1ms no valor de 8 019 960 . 

o 

A Antonio José Centena, credor de 320$000, 
87 braças de campo á 3 .660 .. . .......... . ... . 

Tem haver 1 . 580 rs 

A Joaquim Gonçalves da Silva, credor de 4:004$960 
634 braças de campo no Christal á 3 . 660 ..... . . . 

2 partes de matto no Camaquan ........... . 
Caza, tafona, pomar e mais bemfeitorias na pro­

priedade com excepção do terreno que ella ocupa 
75 eguas chucras á 2$ ... .. .... . .. . ... .. ....... . 
2 rezes chucras á 15$ .. . .. .. ... .. ............. . 

Tem haver .. . .... . 

A Bento Gonçalves da Silva, credor de 1 :675$000 
262 braças de. campo á 3 . 660 rs ................ . . 

6 cavallos á 8$ ............ . .................. . 
1 potro á 5$ .. . . . ....... . ... .. ..... . .. . ..... . 
2 eguas manças á 3$2 . ..... . ..... . .. . ...... . . 

20 ditas chucras 2$ .. . ... . ..... . .............. . 
8 bois manços 32$ .............. . .... . .. . .... . 

318$720 

2.320$440 
500SOOO 

1:000$000 
150$000 
30$000 

4:000$440 
4$520 

958$920 
48$000 

5$000 
6$400 

40$000 
256$000 
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13 rezes ditas 16$ .. . . . .. . .. ... . .. . . .. . 
10 ditas chucras 15SOOO . ..... .. . . .. . . . 

Tem haver ..... .. . 

A Caetano Gonçalves da Silva, credor de 320$000 
7 rezes de ciar chucras á 15$ ....... . 
9 rezes chucras á 15$ . . . . . . . .. ....... ... . 
4 ditas manças 16$ ........................... . 
1 potro ........... ·_.. . .. . ............ . . 
5 éguas chucras á 2$ ...... .... .. .... . . .. . . . . . 

Tem haver ....... . 

Ao credor Leão Gonçalves da Silva 1 :700$000 
55 rezes de criar chucras ........ . .. . . . . . . .. . . 
29 braças de campo á 3.660 rs . .... . . . .... .. ... . 
16 bois manços ................. : ..... . 
1 potro .. . . . ............................ ... .. . . 

a sexta parte de um quinhão de mattos . 

Tem haver .... . . . . 

PARTILHA AOS HERDEIROS 

Quinhão a herdeira Perpetua Justa Gonçalves de 
Oliveira. 

Maria, mulata, idade 37 annos .................. . 
Henriqueta, mulata, 16 anos . . . . . .. . . . . . ........ . 
Ambrozina, mulata, 13 annos .... . .. ... . ........ . 
Epifania, criolo, 2 annos . . . . . .... . ............ . . 
33 rezes manças 16S . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
7 ditas chucras 15$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . 

Tem haver reis ....... . 

Quinhão ao herdeiro Joaquim Gonçalves da Silva 
Ambrozio da Costa, 44 annos . .... ... .... ....... . 

208$000 
150$000 

1:672$320 
2$680 

105SOOO· 
135$000 
64$000 
5$000 

10$000 

319$000 
1$000 

825$000 
106Sl40 
512$000 

5$000 
250$000 

1:698$140 
1~86') 

1:300$000 
1:400$000 
1:400SOOO 

250$000 
528$000 
105$000 

4:983$000 
$812 

750$000 

• 



-45 -

Eva, criola, 34 annos . .. .... .. . . .. . .. ... . .. . 
674 braças campo Christal a 3 . 660 rs ... .. . ...... . 

2 partes dos mattos no Camaquan .. . .. ... .. . . . 

Tem á repôr . . ..... . 

_ Quinhão ao herdeiro Bento Gonçalves da Silva 
Caetano, mulato 42 annos . . ..... ....... ....... . 
Manoel mina 60 annos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Raimundo, criolo 1 ½ annos ......... . ... . ...... . 
Narciza, da Costa 25 annos ..... .... .. ... ..... . . . 
Eva, criola 5 annos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Victoria, criola ½ anno .. . ............ . ...... . . . 
351 braças de campo, 3 .660 rs ......... . . .. .. ... . 
125 eguas • chucras á 2$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

Tem á repôr rs ... . .. . . 

Quinhão ao herdeiro Caetano Gonçalves da Silva 
Domingos, criolo 48 annos . . ... . . . ... . ...... .. . . 

65 rezes manças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1 dita chucra ............. . .... . .. .. ... . ...... . 

855 braças de campo a 3 .660 rs 

Tem á repôr rs ....... . 

Quinhão ao h erdeiro Leão Gonçalves da Silva 
João, mulato, 60 annos . . .. . .. ... . . .... . ..... . .. . 
Adão, criolo, 4 anos .. .. .. . . . . . .. . .... .. . . ... .. . . . 
Maria, conga, 44 annos ..... ... ... . ............. . 
106 rezes chucras de criar ........ . . . ..... ... .. . 

53 ditas manças · .............. ....... . .. .. .. .. . . . 
423 braças de campo ...... . .. ....... . .. . . .. . ... . 

Tem á r epôr reis . . ... . . 

Quin h ão ao h erdeiro Marco Antonio Gonçalves da 
Silva 

1:300$000 
2:466$840 

500S000 

5:016$840 
33$028 

1:000$000 
200 000 
200S000 

1:300S000 
600$000 
150$000 

1:284$660 
250S000 

4 .984S660 
S848 

8008000 
1:040$000 

15S000 
3:129$300 

4 .984$300 
$488 

200$000 
500S000 
300$000 

1:590$000 
848$000 

1:548$180 

4: 986$180 
2$368 
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Estevão, criolo, 34 annos . . . ... ............ . ..... . . 
Delfina, mulata, 10 annos ....... . ....... . . . · ..... . 

87 rezes chucras de criar ... . ....... . .... ... .. . 
296 braças de campo .. . . .... .... . . .... ......... . 

Tem a repôr reais .... .. . . 

Quinhão ao herdeiro Antonio J. Centeno 
1 sofá . ....................................... . . . 
José Maria, mulato 13 annos . ...... .... . .... . .. . 
Maria da Costa, 25 annos .......... . ....... .. .. . 
Benvinda, crlola, 9 rumos . . ..................... . 
Malvina, criola, 4 annos ......... . ......... . . . .. . 
135 braças de campo .... . .... ......... . ......... . 

20 rezes chucras de criar ... .. . .. ..... ......... . 
4 ditas manças . . .. . . ....... ....... . .... . . . ... . 

Tem haver reis ... . . . 

Quinhão a herdeira Anna Joaquina Gonçalves 
Jesuino, cabra, 50 annos ................... .. .. . 
Celestina idem 1 '1 annos . . ..... . ........... . .... . 
80 rezes manças de criar ..... . ............. . ... . 
77 ditas chucras ................... . .. . ... .. .. . . 
33 eguas ditas ... .. .... ............ .. . ......... . 
4 ca vallos manços .... . ... . ... . ..... . . . ........ . . 

6.ª parte de mattos em Camaquan .. .. ......... . 

Tem haver reis ....... . 

1:400$000 
1:200$000 
1:305$000 
1:083$360 

4:988$360 
4$548 

25$000 
1:400$000 
1:300$000 

900$000 
500$000 
494$100 
300$000 

64$000 

4:983$100 
$712 

800$000 
1:400$000 
1:280$000 
1:155$000 

66$000 
32$000 

250$000 

4:983$000 
$812 

E por que estão todos concordes e satisfeitos com o presente inven­
tario e partilhas reciproca e mutuamente de se obrigão a fazel-o cum­
prir e guardar, para o que vão solicitar, que seja o mesmo julgado por 
sentença pela respectiva authoridade. Em firmeza do que, se lavrou a 
presente convenção que assina a inventariante e os herdeiros presentes 
e pelos auzentes seus legitimas procuradores. Fazenda do Christal em 
São João Baptista de Camaquan 16 de Fevereiro de 1857. 

Assignados por todos os presentes e por procuradores dos auzentes. 

À. ' baixo tinha o reconhecimento de todas as firmas . 
• 



O "Compêndio Noticioso do Continente do Rio 

Grande de São Pedro" e Outros Documentos de 

Francisco João Roscio 

Em Sl'tt 11ú1nt·ro ,5, cmTc;:;poudenLc• ao ano x rx. 3.0 trimestte, publi­
cou a "llcvisLa do Inslituto Hislót •ico e Gl•ográfico do llio Grande oc 
~ui", comp;lados e anolados prlo dl'. ArthllI' AlfrPdo da MoLLa Alvea, 
alguns "1: Icmcntos parn a lliogTafia rlo eng·Pnl10iro Francisco João Ró1-
c10" (pgs. 3/28) . 

Y:il'ios desses documentos, de 1·f•rnarcado \·alor p,u·a a hi slótia do 
110sso Estado. hayiam s ido vendidos à Bibliotéca :Nacional do Rio de Ja.­
n0i1·0. que os adquirira cm leilão rralizado cm Lisboa, 11a livnaria Sá 
,1;1 Costa, ela,; coleçõrs pertenccn tes ao gcnernl J . T. de BriLLo Ribeiro. 

CÓ'mpreendenrlo o conjunto alg·trns diferentes papeis dP não menor 
~ignifieaç-,ão para o fim colimado e que tornam ainda rle maior relêvo a 
Yida e a obl'a de um dos mais ilustres portuguêsPs a que foi afeta a 
, 1 clmini~l1rn;:Jo elo Hio Granclr, rlo Sul colopial. ora não se ful'ta esta Re­
Yi,,ta à divulgaç;iio do~ outros mai;:; subsídios. juntarnrntP com o Memo- · 
rial aprrspntado pelo brigad(~iru li'nrncisco João Hóscio ao Pntão g·over-
1,,1dor do ContinenLc, tcncntc-gencl'al Sehaslião Xavier ria Veiga Cabral 
fia Gamam. datado de Porto Aleg1,c, aos 18 dr agos,lo dr 1797. e que, por 
c:úp ia , foi depois encaminhado a D. FPrnando José de Portug·al, vice-mi 
(!(, Bi·asil, isto j:i <'ll'l 5 d11 novembro rlr 1802. 

Ji:sse ML'morial. por si só um elos mais impo1·La11tes Lrabalhos gco­
g-l'áficos até então elaboraelos a Pespcilo ela zona exl1'l'ma do Brasil me­
ridiona l, é coroiál'io e a bem dizrl' urna t'i.ltificaçüo do "Compêndio noti­
c·ioso", códice até ha bem pouco tempo inédito, muito embora se tratasse 
cl.c um elos mab valiosos rPgistos de observaçõrs cicnlíficas feitas quase 
há dois séculos, no te1Tüorio de nosso Estado. ( · ) . 

AdquJ!'idos 1,01· este I1~ sLituto o arquivo e a bibliolécêt do inolviclavel 

(*) Publicado pela pr.imeira vez nesta mesma "Revista" (n.º 87, III e IV trims. 
de 1942, págs. 29/56), não vacilamos em aqui reproduzir novamente o "Compêndio 
noticioso" pela maior fidelidade da cópia de que ora nos valemos, inclusive por res­
peitar a ortografia do autor, minúcia de importância não desprezível para o estudo 
roponlm!co. 
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('.lllll'rail1• Aurl'li11 l'u1 lo. P1l11·1• n~ muil11s du<:11nw11l,\ri11,; qu1• 1'11i [H>s"Í\l'I 
v:Jlla1· a reu11i1· p,.:(ú t·sLc. clog l1·a lia ll1 us rlc Hó~cio. por PI(•,; lla,-;(anll•s 
p11·a galardoan'rn º" esforr;o,; ila 1·1'rornpo-d1_:iit1: 1• a pnl1l il'idad1• a q111• 
era 11~ l'lÜ1·1•gê11ll11, ,·p m dar ainda nw lhor pag,1 a11 z,\Jo haYirln. 

·'-" achega., da auluria ,lp .\l olln .\ ln•,;. q\1 ia,- 111nis poilf'1•iam ,-:p1· 
t,,·re,willa~. si 11/io ll0t1Y<'""" 1w,;J" pr61ng·u npl'nas inl11iln,- hillli11gní.J'icn~ . 

Convém. não ob;-;LaulP. ~Pja advertido, com 1·1'J'1•1'Pnt·in H 11rn<1 annla­
GÜO d1' .\urcli.i Pol'lo a s1•gui1' in,-rrida - rrlali\·a à,- 11·,•,- 11la11fa,- q111• 
aeompanlrnm o~ M ig·inais rlo ··comprndiu .'l nlicio,-t1 . .. ,. ,, q111• niill rig11-
ram na cópin dai ilog1•áfira rl1• QLH' 110,; 1·,li1•ni11,.: - q111• ,;únw11l1· ,1 p1·i­
:nei1 a prnrc>rl" ilf' rtósrin. sPrn lo as ilua,.: mui~. dt' lral,allw,; allil'i,1,; r1• ­
dL1zidn, ti 1·opinilas. li;nfrPlnnln. rl1• ;-;ru dP,-;c>nho ,, l'Or1·,•,;p11111if'll[P,; ,.:i'1-
mrnll' ;io llin (;1•,rnd1• tio :-\u i, lw. ª" q111• :-:e ;-;ail,a. p,•l11 nw1111,; ,111z,, 11t1l1·a,;. 
consiilt•1·ada,; l'ulllo 1·Ppl'l'~rnla<,:i\11 gl',Hicn do,- aci1!1•nli•,; liín mi1111t·i11.,arnP11I,• 
dPSrl'illl,; nn e1'>dit·P. 1,;nrn11t1,am-,;P """ª" eal'la:-: na !1illliolfra .\',ll'io11nl d11 
li i11 dr .J aw•i t·n. l'il' hnda, t'1Hno .. mapa,; pa 1'1 ieu la1·,,,.. l'XI l'il ido,.: da 1',rl'I a 
da Capila11ia ri11 ilio !i1·a111il' d,• ;-;_ l'(•cl1 o ,, ,.:uas ('Íl'l ' t111,·izi111i;1111:n, ali1 " 
l~io da l'rnla . l'flJl,.:lr1ti1fa pll1· F1·anri;-;r•ll .Jni\11 lliísl'i11. l1•11,•11l,•-1·111·n11t'I d,• 
ml'a11la1·ia l'lllll (•X('l'f'ÍCÍO d(• f'llgl'llill'il'II, na i'Ó1'111H d,• ,;[JH:- oli,;1•1·1·;u; iiP, 
f,,i lns 110, an11,.: d,• 177'1 al11 1778: " adi('i1111ada nos l11g,lf·1•,; aond1• 11ão l'l11 •­
guu. 11a i'61'111a dlls 111P1 1H11·,•,; ,, mai,; ,•xaln,; pi anil., ,, 11111 icin, ali'· ;ig11rn 
ct111il1•(·id11,;. pa1·a s1·1·vit· dr' i11t .. Jigl;ncia ªº" j111 nni:-:. 1·Pln<;ii1•,-.. 1• comi~sii1•, 
(!til' ilP,;d1• 11 rlil11 it'mpo 1111• (1\m sido 1:11c:u·1·1•gado,; 1)(•]11 iilllll. 11 1•:1:11111. 
sr. ,it'!'- l't'i !' 1'a pili\o-gP11e1•;tl di' mal',. IP!Til ,ln,.: J<:,;lad11, d11 l{l'a-il. lli11 ti,• 
.r,rn,•iJ'. ,. 1•m ,i;i11l'i1·11 rll' nR:r·. 

fnl'la "11111.l d,• l.'llllill'l'illll'llios qu,· 1{(1,..C'ifl 1111,,ui,1. l[lll'I' ('1 11111 
g,.-ógrnl'o. c1111•r t'lll111l r>ngr11hri1 o. milila1 · 1111 ('l\ il. pi'1ill' -sp ailicill1w1· 
ainda. ,1•m ra, <11. ª" grnnrlc,; q1ialitlad1•::; diplomai il'a, qu1• dl'1111111:-:l1·"11. 
[JllHllilll ria rlf'ma1T,H;üo dP lirnif Ps 1'1l1 c1111,;1•q111•1H·i,1 d11 Trntatl11 d1• :-\a11l 11 
J!i]P1'1111,.,n. Di,-;l·ip11!0 rlilclo ti!' 11nt1·n l'l111JOlgn11t ,• J';gu1·n pol'I 11gu1•sa da 
épora. n go,·prnado1· :-\rlmsliiío Xa,·i('l' ,la \'Piga <:,il11·al da t:arnal'a, n qu1•11L 
Rli{l,;. ,11hslilnit1 1rn1· mol'le na coma111l,11H·in il11 li iP < :1·a1Hl1• dt• :-:. PPil111. 
fCi'alli n in[(•]ig1\lll'ÍH, a llC'J",;t•\t'l ', lll\;.t f' a ampla , ·i,;111 tio 1'11111 1·11 ,1,, Ulll­
]11,., (!lll' l'l'::,gual',IHl'Hlll il Jlt) ,;,;() t1•1Tit111·i11 1111,-. n110, q111• ,.,, ~1•g11i1·n111 ,Íljl!l'l:1 
1·, ino,a l'lli1\'f'llf;i111 ili• 1777. 

l>ndo,; ngo1·n a l11nw ""!"" i111tJ111·lanll'" d11r1rnw11i11s. (, d,• ,.,, nd111iti1· 
tjlll' pn,;~nm YÍI' a ,-;P-ltl IJl'{)Xima!llPlltP aqul'IP~ (Jllf' Clllll])l•"lll a cl111-
maila ··r:,nTr;-;po11rl1•ncin do,; gny1•1·nadnrl'::, do llio l;1 •an dP d,1 :-\ui" ,, lfll L', 
cin,.:arn,•1111' gual'rlados 110 .\1·qui1·0 \',11· i1111al elo ílio Llr .funril'u. 11 ·a1·il u. 
q,1n11do d inilgarlo~. ainda rnn inl' rPnonH• a Frnm· i~<·o .f nãn H1ísc i1J. 1 a 1 
, i1ll11 ti,• :-:11a nhrn na f'ixnr;:i\11 ria,; linrlP,; nw1·i rlionni, hl'a$ilPiJ'as . 

. \. ll, 

• 
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Compendio noliciozo do Conlinenle do Rio Gran­
de de S. ,Pedro até o Des tric.lo de Sanla Caterina, 
extraido cios meus diari os, observações e noticias, 
que alcancey nas jurnadas, qu e fiz ao dilto Conti­
nnte nos annos- el e 1774 o '1775. (° ) . 

Hé o continente do Rio Grande de S. Pedro, hum payz agmdavel 
e sadio ferlil e temperado por sua situação enlrc 28 e 32 graos de La­
titude Meridional. Divide-se es te continente em .trez partes de ter,reno 
todas diffcrnnt.cs cm sua qualidade e situação. Aprimeira hc huma lin­
goa de terra baixa cigual, se segue a figura espherica do Globo sem iille­
ração ou irregularidade de montanha, bordada por huma parte da Costa 
do Mar, e pela ot1tra com a Lagõa dos Patos. A sua extensão hé llc mais 
de 60 lcgoas mas a sua largura não hé grande. Em humas parles tem 
dn as Jcgoas, em outras cinco e assim mais ou menos se al m ga, f' cleminue 
conforme as sinuosidades de que hé cercada. 

Esta lio~oa ·ele terra hó formada com hum insensiwl nlhardao ou 

(º ) E' o mais antigo documento que se conhece sôbre geografia riograndense. 
Seu autor, Francisco João Rósclo, que foi brigadeiro dos Reais Exércitos, perstou 
durante longo tempo relevantes serviços ao Brasil. Existem, na Biblioteca . Nacio­
nal, do Rio de .Janeiro , duas cópias autógrafas, respectivamente, - sob as Indicações 
I-5 , 2, 3. que é a que publicamos na Integra e 1-31, 27, 25 . O primeiro dêsses códices 
procede da Col. Castelo Melhor (D . Luiz de Vasconcelos e Souza) , em cujo catálogo 
tem o n .0 202 e consta do catálogo da Exp . Nac . sob n .0 582 . Acompanham êste códice 
três mapas, que tomam no Cat. da Exp. os ns. 3030, 3068 e 3073 . E' copiado e assina­
do por Francisco João Rósclo e tem a data de Lisboa, 21 de Junho de 1781. 

O segundo códice, também origina,!, pertenceu á Livraria de José Fernandes de Sou­
za, de Lisboa, e tem no respetivo catálogo o n .0 1787. Foi oferecido, em 24 de março 
de 1893, á Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, por J . Vieira da Silva e deve ter 
pertencido a o espólio do brlg. Rósclo . 

Há entre ambos os códices pequenas diferenças. quer entre os mapas, quer no pró-
prio texto do Compêndio, de que são exemplo as citações : 

1.0 - "Principiando na Guarda de João da Cunha" 
2.0 - "Da Guarda de João da Cunha" 
1.0 - "O segundo tem seu nascimento em huma lagoa chamada do Matreiro; o 

qual querendo ahl postar hum moinho etc." 
2.0 - "O segundo tem seu nascimento em huma lagoa chamada do Matreiro. Esta 

lagoa he feita por Indústria do dito Matreiro, que querendo ahl postar hum 
moinho etc . " 

Há ainda outras pequenas diferenças que não alteram o texto. de onde se colige 
que de um original comum, ou notas , foram copiados pelo autor os dois códices em 
épocas diferentes, parecendo ser o segundo mais moderno do que o primeiro . Verifi­
ca-se o mesmo nos mapas, quer de uma, quer de outra dessas cópias, principalmente 
nas designações toponimlcas . 

1.0 - "Povo Novo de Tureretama", 2.0 "Povo Novo" 
1.0 - HEstancla dei Rey" que não figura no 2.0. 
As plantas que acompanham os códices são as seguintes : 
1.a - "Planta do Rio Grande de São Pedro e seus aredores em que se mostra a 

entrada, bancos, lagamar e barra na forma que era no anno de 1774. Aparte do Norte 
ou do Nordeste do Rio e alguns pontos da parte do Sul que se dlvlzarão foi elevada em 
ma.rço de 1774 por Francisco João Rósclo e a parte do Sul ou Sudoeste he feita por 
lnformaçoens e reduzida dos melhores planos daquelle Terreno. Petlpié 6.000 braças 
ou 2 léguas ." 

2.ª - "Mappa chorographlco da Costa e terreno que da Barra e entrada do Rio 
Grande de São Pedro discorre até o Forte de Santa Thereza. Petlpié de 5 léguas. Hll 
copiàda e reduzida de huma planta feita pelos Hespanhoes no tempo em que estavli.o 
apoderados destes terrenos. " 

3.ª - "Planta da Lagoa de Mlrim Cituada ao Sudoeste do Rio Grande de S. Pe­
dro. Fazem as legoas todas do comprimento da Lagoa de Barra a Barra o que terá 
pela Costa dos Tapes com pouca deferença e de largo em partes terá 4 legoa&. em par­
tes 5, 6 e tambem 3, a estampa mostra segundo a minha vista . He reduzida e copiada 
rigorosamente de huma Planta feita por hum Piloto que navegava esta lagoa em hum 
Iate chamado Latino d'EI Rey." 

(Aurélio Porto) 

Re •. Inst. Hlst . e Geogr. - 4 
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ai:ui:a pelo meyo de loda a sua cxlensão. Para a parle do }[ar til.' esgola 
em varias Lagoas cornmunicadas cm partes humas co'ás outras e outras 
1,ão tem comunicação. Algumas lem seus sangTadou1·os, ou Ban'a;; para u 
~\lar que se abrem no tempo das cheias com o pezo ela agoas e quand@ 
estas diminuem as Lapa e serra do l\iar com suas areias. Pe-la parte ela 
Lag·oa rios Patos Lambem tem algT1mas oulras lagoas, mas o mais natural 
e~golo llé po1· algun,-: arroyo:; e- Hiacho~ que dcsembocão na rlila Lagoa 
d.os .Patos . 

. \. Bana du Rio Uuandc d1• S. Pcclrn, onde tel'mina esle Leneno não 
Jlé barra ceda e Jixa, mas tem seu movimen.lo com a correnteza elas 
agoas e vento:; que a alteram no decurso do tempo. Os ventos mais cer­
~os que costumam . o pra e nesta parte da '!;erra são o Noroeste na mayur 
parte do anno e o t;ul t' Sudoeste nas conjunccões e movimentos da Lua. 
TamlJern nas pa:;sagens que faz u vento, algumas vei:es se demora 24 ou 
l18 hora:; au Leste que ll é o vento mais furioso e frio, e desabrido que 
castiga t'slas lr•n-as. No tempo do J uyerno algumas ,·eze:" chega a demo­
l'ar-se seis • oito dias e são aqui aê' maiores tormentas. Os Yentos do 
Sul e Sudoeste laml>cm hé mais c1•1-fo e clcmornclo 110 tempo tio Inverno 
c·m que ns agua::; cmTrm ao :\"oi-le : l'umo estes YenLos ~i'io Iodes e as 
,igoas mais impc,Luu:sa:;. lcm mu:;lratlu a experie1wia que a lnwra se en­
caminha mais vara u Sul, com u movimcuto das arras qul' cunem parn 
a parle do Xoi-Lc ou tlo:5 domínios Portugupzcs. Tuclo SCYC r111e na planta 
junta ela dila Barra I' seus arreclol'Cs emquc a linguelu ria nreya que cobre 
o Lagomar lté fnl'mada llá muilo poucos annos e ha has,lanlr,; praticos que 
navegavi'ío a Harra. quando cm onde ag·ora seaclla a dila liogoeta 
de terrn l' o Lagamar. Alagoa que esta no vonlal da Ba1Ta lambem foi 
b&rm !la trinta annu~ passado~ como me informarifu os antigos mora­
dores equerem algufü que o :;acco on Biacho que hé rl elrnz do Fonte 
de S. Jorge lambem fosse Bar•·a cm uulro lcmpo e ha lais que por eon­
j0clui-as adiautão alé o sare.,.) tia (,amboa e ainda mais. O nuxo e 1·c-
1iuxo elas mares hé aqui po11co con lwciuu cum rpg·ulari,ladc, e suppo~lo 
4ue tem seu · moYinwnlo na forn1a onfinal'ia nãu hé ronluclo de gTande 
tonsequencia ,, alll'racão o q. fa;,: as mayurrs chcyas são us yenlos do 
l::ul e LP:ste com que• se oulmneccm e allcl'ão as agoas conlrn a col'-
1enle opposta que hé grande <· rode; com o :\'orclestc são a agoas bai­
xas e sossegadas. 

Quanto á forma e o esgulo du lel'rcno, sevê do mesmo plano l[llu cm 
todo este rabo de lcrra. que borda a Bal'l'a do füo Grande, se esgota para 
a mesma embocadura, uu para o llio Grande, por ser mais levantado o 
Lerreno nas )Jorrladuras do Mar com altos combros de areia, e alé numa 
g1·andc legoa d!' sua exLensilo hé !'rnnca apa,: ·agem po1· toda a padc ex­
cepto alguns Jogares bayxos calagadiços ,. alguma,-: Lag·oinl1as qur vão 
marcadas. Desta Lli:,Lancia para aLlian,ll! não hé 5emprc franca a 
passag·cm para a Costa cio :\far sendo embal'ar:acla já com Lag·oas, já com 
hum lcrreno baixo alng·adico e 11a11lanoso por rleLraz tio~ combros ele 
,,reias que bordão a Costa. 'Eslrs ellmh1 os com suas val'gen::; oecupam em 

• 
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pal'Les hum quarlo de Lcgoa cm parles Je meia LPgoa de Largui'a mais 
ou menos por 1.odo eornprimento. 

Principiando da Guarda de João da Cun ha e ForLc do Palrão Mut' 
afastado da PoYoação dr 8. José do Norte do lliu Grande para a parte 
da Barra meya Lcg·oa, onelc se ach a o nllimo csgoLo para a bocadura 
de, Rio por hum Riach o que 8Crá o Juncal epanlano8 ria parle Llo Ma1·: 
Daqui pm· ,lianle principia o -\I IJarctão no mcyo Jo l ncno, esgolando­
,;e para huma e oull'a parLP. Continua C8le juncal e panlanos da parle cio 
n1ar até a lag·oa do cstreilo que d ista ela povoai,:ão seis Legou,;. Esla 1ag0a 
de estreito hé num pantano, e Riacho Grnnel . formado rle vai ias Lagoas 
communicadas que ajunla as agua · do h u111a e oulra varlc e lb e Lla saiaa 
voe hum angradouro, ou Bal'l'a defronte elo cslreilo. ·u; la :Barra se con­
!:,Pn·a sccca em tempo ~Peco r abcula uo tempo da~ agoa~. Algumas Yezes 
siio esLas lfio copiozas que parece entrada ou Bana .franca como se doi­
):a a conhecer pelo engano ele hum na\'io lle panhol , que pal'ando ali 
1aandou a lant:h a a lena, a qual enlrnu a dila Barra mas não pode ou 
receiou sair pe lo pc1·igo q11 e conlt eceri'ío. ALé csle lugar lla coaL1·0 pas ' a­
.,·,ms para a Co,-la do :.\l al' por enlrP os jLmchaL•s e panlano:; qull ,lr>m prati­
c::iclo os c;actos e Pa,;lorc,; afim de scrYit·cm daqucllr paslo . 

Da parle do Rio Granrle e Lag·1)a dos Patos se _\ clia op1·imciro arroie 
chamado Canastrcil-o . .iunto ria PoYoação do ~o r lP edispoi,; li urna ponta 
l'lrnmada l\[enrlanha que hr; num Lcn·eJJo hum pouco mais allo e :;Prco, 
Dordaclo na ua piaya com hum malln ou anot:cdo. Nessa Pxl1'emidade 
:-e acl"ão Ycsligios de IJurn :;cmilL'l'JO .ll islo li ú Yario~ o~so:; e ea,·eil'as o 
alguns cacos de Louça Jr barro orct1•11a1·io, e ma l trabal hado que uão 110-

1 isia dequc ali habila1,ão u · antigo;; Tncl ios uu Ba1fou·os. :Xcsla ponta ha 
de largura dr .let'l'PllO alé o Mar quasi legoa e mPyú. ll e hnma fazenda ou 
paslo para C,wall os ele Tropa clesLe ConLinenLL•. 

DesLa ponla alé a oulra chamnda Po11La Jlpza se forma liuma c11:;iada 
cm que se e:;g·oLão coalro at-ro~-u~ . O primeiro lem seu nascimenlo cm 
l,L;ma lagoa chamai.la do Poll'eÍl'o do BarlJoza; o :;cgundo cm hum pan­
L:mo que cPrca o mesmo Polrciro eo lcrccii:o 1thuma lag·oa eliamaLla das 
Uapivant,;. ::'\rsla Lagoa s0 esg·ola ouLt'O Arroyo que l1'm ·cu 11a;;cirnento 
1~huma Fonle ou :.\Ianancial que hrúla e 1·ebcnla da lcera para cima com 
huma grande J'oeça; hé agoa purn e lirnDa C· com nlmndm1cia. O .\.º e 
u.llin10 Hiaclrn 011 .\ t-eoyu e hum í'SgoLo do eampo. ccorrc ahuma praya 
si>ca e limpa. ~e~l1• Lug·ar profundam mais a:,; agua:; da Lagôa. 011 cio Hio 
t,ranclr, nque l'az mui lo hom po1 lo pal'a a~ l)Pqucna,; ernbarcaçoPn~. 

_\.. ponla 1·aza ll é ll um Lt•nenu 1•m pa1'les ma is a llo n ~eco e r•mparlcs 
mais hayxo e pnnlanozo; ma Lcm baslanlc exlrnsão L' ilisla elo ?\ lar l1'ez 
kgoas emeya. ~'fosta ponla lamb m :.:eachfio fragmento~ ilP Louça de 
Barro tosca ema! fabricada P alguns 08iiOS h nmanos que dão nolisia rle 
po,·oaçõPs rlos anl igos h abitac!Ol'es daqncll e Lerrcnu Fora dcsla vonla 
lia huma Ilh a 11 iquPna p!Jayxa que Lcm vasLo para g·allo .. 

Desta ponla segue-se ouLra ense iacla até a ponta elo Himcão do P::;­

lt cilu Prn cnja mal'g·cm, 011. ro~ln se csgotfio oulms coal1·0 .\ rroyos e 
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huma Lagoa ou lliacho Grande. O primeiro hé hum riacho que nasce 
em terreno hrando e cheio de a1·vm·edos. Este Riacho tem sempre bas­
tante agoa e da entrada para canoas até huma certa distancia entre ma­
tos e arvorrs. O segundo Lem seu nascimento em hurna lagoa chamada 
do Matreiro o qual que11cndo ali pos.lar hum moinho dequc podese sub­
sistir e Lendo grande parte do anuo pouca agoa e uelerminou a tapai 
huma garganta daquelle Arroyo. para com a preza da agoa poder traba­
lhar o seu moinho mais tempo; ecrcceu-lhe tanta agoa, e ala1·g·ou-se com 
este trabalho a lagoa que lhe soln a muita elo continuo lrabal!to do moi­
uho todo o anno e poderão trabalhar outro sem por is~o experimentar 
falta. O terceiro e quarto Arroyo são pequeno. esgotos do terreno mas Lem 
suasfontes nativas de muito boa agoa. O ultimo hé numa Lagoa ou Itia­
chão no Rincão do Estreito que tem sua barra sempt e franca e aberta 
em que podem entrai· lanchas, mas as sua margens são brandas e pan­
tanozas e só junto da praya na sua bocadura hé de areya dul'a. Na ponta 
do Rincão do estreito ha huma pequena Lagoa bordada dr juncal com 
s11a Barra ou sangradouro que da entrada a canoas e fora ela ponta ha 
pequena ilhota. Esta ponta dista do mar duas lcgoas. Tem seu mato, ter­
reno seco, o alg·um pantanozo. He huma faze,nda on pasto para convale­
sensa dos cavallos cançado cdoentes da tropa. A co la ou margens desta 
Ensaiada se chama Barrancos e hé aqui o milhor r mais abrigado porto 
da Lagoa dos Patos para todas as emharcaçocus. 

Do estreito ao Bujm·u ondt> há oulea ponla contão sei~ lcgoa:-. Pela 
parte do Mar a Lagoa e .Tt..ml!al cio Estreito esgota lodo o terreno alé u 
ponlo de Buju1'l1. Toda esla costa dclraz dos combro hé panlanoza e com 
suas lagoinhas depouca consequcncia; mas cm distancia de meya legoa 
antes do Bujlll'ú ha huma passagem seca, efranca para a praya elo Mar 
em terreno ele Areya limpa; dispois segue-se rlifl•ontc elo Bnjurú lrnma 
Lagôa, que tei ·á meya legoa ele compl'ido. 

Da ponta do Rincão do Esli·cilo pela parle ua Lagoa segue-se huma 
costa que continua até aponta cio Bujurú, e forma huma quasi rnseiada 
Hé em pal'tes s0ca, e em partrs tem seus pantanos. 

O qne tem de mais notavt'I he hunrn Lagoa que clistaráde Hujurú 
huma Legoa e da praya do Mat· outra Leg.oa, cuja Lagoa esgota os ter­
H·uos dos seus ancrlorc,; e se ·angra por hum Riacho que desemboca na 
11:1encionada cnsPiada e nasna boca t(.lm huma ilhota que forma a este 

,.lUacho duas bocaduras. Aqui neslc log·ar poderá havei· de largura do ter-
,'eno trri leg·oas e na ponta do Bujurú coalro lrgoas. Estr Biacho não ílá 

1,assagcm vo1· :;e1·rrn :suas margens pantanoza,- e a sua rmbocacluea fun­
da, mn::- pode clal' entrada a piq11rnas lancha8. Nl•slr lugai· só ha passagem 
uo Alha1oão que se encosla ·mais a1)ai-te do l\lar, e a passagem elas prayas 
ela mesma Costa. Esta ponta dl• Bujmú e ;-cus anrdores hr huma fa­
zenda de crias ele- Cavallos pal'a Tropa. 

Do Bujurú ao Capão Comp1·irlo são sinco Legoa:-. Hé ontra fazenda dP 
c~·ias r\e vaccas, calgun._ cavallo,- parn o seniço e para o refás ela Tropa. 
Da parle dn Mm· ha lrnm .iunral pnn1anozo. que boida a Lagoa rle Bujnrú . 

• 

1.. 
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,.; continúa até outra Lagôa grande que principia antes do Capão Comprido 
dua. Legoas e sechama Lagôa dos Patos, ou L agoa do Peixe de Campo 
Bom. Adquire este nome rle hum campo ou Vargem que ha entre esla 
Lagoa a praya do l\lar, que terá meia leg·oa ele larga cm parles :mais e 
<Jm partes menos e se chama Campo Bom. Esta lagoa Lerá cJc comprido 
,wve legoa ou mais; acaba pouco mais clemeya Legou alraz da Freguezia 
do . Luiz ele Mostardas. Tem sou angradouro, ou Barra adiante do seu 
principio ei Lcgoas: lambem está abcrlo em Le:mpos de agoas, e o resto 
fechado ele areias. 

Do üapão Comprido a Pedro Lopes conlão ois Legoa . Neste luga:.' 
11:1 outra ponla para a Lagoa o se cl.Jama a ponla de Christovão Pereira. 

Entr,c esta ponta eo Mar haverá cinco Legoas. Do la ponta ade Bujurú 
halmma enseiada; que na sua mayor curvatura, poderá ter de largura e 
tnreno duas legoas. Em toda csla Enseiacla não ha coisa notavel ma.is que 
hun Samaquis ou grande montes ele ca cos de Marisco , qne dão noticias 
'.!<' alguma. povoações cios anlig·o habitadores, que se manlinhão daquelle 
alimento. Esgota-se o leneno por alguns Arroyos de pouca conscqucncia. 
~~sla ponta de Chrislovão Pereira até oallo do terreno, ou •albardão tem 
Iro legoas eguidas; huma junto a ponla, ontra no meyo rlo llincão e outra 
r,I raz da Casa de Pedro Lopes. 

De Pedro Lopes a Freguezia de S. Luiz ele .\fosl ardas contão duas 
l•~goas e meya. l\'esla Freguczia ha pela parle da Lagoa trez outras La­
goas communicadas; huma adiante de Pedro Lope, que terá mcya Legoa; 
1<:, ta sr. ~angra em ontra mayor chamada de Gamos deftoonlc rle Mostar­
das que lrrá huma legoa. Tem ·ua Barra ou Sangradouro para a Lagoa 
Grande e o conserva sempre franco <' ahcrlo, mas não hé fundo. Dá pas­
-agem nas margens, ou prnya da Lagoa dos Patos. Nesta Lagoa clP Ga-
1,10,; desag·ua outra da ou,lr'a parle que Lerá meya legoa, e csLa recebe 
:1goa de !t um Riacho que pas a junLo da Freguezia de Mostardas que corre 
r: Lem S<'U nascimenlo meya legoa a parle cio i\lar da elita Frcguezia, cm 
hum mato ou capam panlanozo. EtiLc lliachu tem suas margens panta­
noza,;, mas em pouca exten ão ou largura, Lem duas passagens fraucas, 
que hé a de l\Iostardas e outra mais da Parte do Mar que hé a chamada 
da Guarrla Yclha e se podem p1 alicar outra· com pouco trabalho. Do seu 
ra ·cimento até a Lagoa do Peixe do Campo Bom ha huma passagem 
I.tmpa e seca e hé o albardam do terreno que aqui ' e coco ta mais aos 
combros elo ,\Iat·. Terá de l::u,gut·a mais de hum quarto do Legoa, ele que 
so segue que ne;;te passo de i\Io ,tardas li a cinco passagens francas, que 
~ão o rlous tri lh os do !\ rroyo. o a lbardam a praya do Mar e a praya da 
Lagóa. 

Do l\Io tarda a S. Simlio conlão cinco Lcgoas. Pela Costa do Mar ha 
hum Juncal, e panlano que ~e c:;gula na mencionada Lagoa <lo Peixe do 
r.ampo Bom, e continua alé S. , imão Velho, que fica alraz de ,'. Simão 
Lego ac meya em cujo lugar ha cnco Lado aos combrns huma Lagoa 
eornprida rlis11ois oulra piquena c outra mayor dofronte de S. Simão cha­
rr,ada da Ca~·('ra. Delraz do S. Simão ha huma Lagoa que Lerá Lre quar-
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los de legons não lla oulra coisa nolan'I nesLe lorrcno Lle :'II0tilal'Lla r ~­
Simão. rm que lia varios moeadorrs que- fazem a Frcg·uezia dr Mostar­
da. Rsgola-se rstc ~rrt·eno para a partr da Lagoa por piquenos _\ ernyo~. 

l >e S. Simão ao vo~lo velho ha Legoa e meya. n este lugar está pl'in­
eipiarla novamente huma aldeia clr lndios. ainda não Lem coisa digna de 
monciona1·-sr. PPla Cos l:i do l\lal' cn lt't' :-\. Simão r a dila Aldeia ha 1mm 
c&mpo on pas;,agcm sera para a J1l'aya e pela parle ela Lag·oa não lia 
<111ll'a coisa 11ola\'l'L hé pal'lr ílP huma PDS<'iarla de que se LraLnra. 

])cslc voslo \'Cllto. 011 :\'o\·a .\lrlcia a Ranos Ycrmclhos con[iío coalrn 
l1•goa,; r moya. !'Pia ])at,IP'rlo l\far alrnz drsta .\l dria lia huma lag·oa pi­
qur•11a. rsta :-:P l' nmmunira com outra maiot qnr acnha aclianlf' ria .\ld ria 
üuns Lcg·oas ondr r hamf\o o Campo de .\raznz: lrm "''ll ~angTadnurn ou 
csgolo ]Jara o :\Tar. SrgnP-"r' huma pas~agPm ou campo seco pal'a a praya 
e dispais outra Lag·oa cltamada da Hahera qul' acaba ad ia11l1• dp S. ~imfio 
trPz Lcgoa,;. E~[a Lagoa [Pt·á ,(rez qnal'lo,.; rlP L Pgoa: cslá entalaria l'tll1•p 
c;impos secos (Jll" rli''ui pas,;agrrn t,01· lrnma 1• oulm pu1·lp para a 1> 1 a~·;1. 
JJão lrm psgolo . ou sa 11gTacloi1·0. ~rguc-,;I' hurna 1wquP11a lagoa com ~a11-
g1·adoi1'0 cm 0111 ra ma ~·m· qur acaha jnnlo a Barros Yrrn1rlho~. e l!•m sciu 
sangTadoiro para o Mar pcl'lo il P hum a Lagoa ali az rir Bano;; Ycrnwlho.,. 
Cliama-sc a Lagoa do Capam do l\'rgro. Adianl0 ha 011l1·a Lagoinha qur• 
::ir.al,a rm Barros Vrl'llwlllos. P0la parle ria Cn~la da Lag·oa aclianle ria 
Aldrya nova distancia dr ltnmn Legoa ha !tum H.in c l1 0, chamado flf' Capam 
da Canoa; r rlf',;[p a di,;lancia d1• duas Lcgua ;; ha oulro cltamaclo do nia­
cl1inlt0; m,1is adiunL!' ha onlro ha Llisl:rneia de ltunia Legoa, rllaniaclo de 
Poslo rlo Bar!Joza qur rli\·idl' o l'incão da CL'ia. Di spoi~" (li s taneiit ie oul1·:i 
1A•.goa lia m1t.ro ma:rn1• qne riivirln o me~nrn 1'i11cão 1wlo ouLro lado. Daqui 

~111 istan cia dr hum quar·[o dr Lr•goa h a outro. Hiacho grande e caudaloso. 
Entre a embocadura do lliacbo do Hiacllinllo (' a uo l'incão rla Cr.ia !la 
ltUma ponln qur forma a ens ,:: iada parn a pal'le rlr ~- ~imüo ou com r. 
,,nnla rla Caryra, e para o ouLro larlo se forma hum snro, que frrha a 
Lagoa dos Pnlos na g·a1·ganla. r ponta de Ilapuan. 

l ll' Barro,; Yc1mrlhos a c lrn1·qucada conLão lt·1•s Legoa.,. Pela Cosla 
do :M'a1· ba Junto dr Bano~ Vermelhos huma Lagoa piqucna. que lcm sru 
~:rngmdouro cm 0111.t·a mnyor, que acaba nos Capocs do Ilclnvado adis-
1.nncia de lturna Lrgun; Ji:sla tPm st'n sangradouro em ouLra qur acalia 
mais adianl!' LPgoa e meya. Scgne-sP lrnma passagem srra para a pra~·a; 
<> logo unas Lagoas 0mpa1'elhacl as. <' llorrladas de Campo:: ,::ccM. qur rlãc: 
passagem paea a p1aya pelos seus lados. arlimo,~c fica oulrn Lr.goa ])ique­
na junlo do Capam di> Jgnaciu .\:aviei· acli~lanria de duas Lpg·oas rmcya; 
J<:sla lcm seu sangradouro Pm oulra mayor cham arla ria Charqucarla, que 
c•raba na Charqueada. Da cllarqucacla ao QuinL1ío conlão Leez Legoas . 
Alagoas da Cltarquralla lrm seu sangradorn·o em oulra piquena r Psla Lrrn 

' &f'u sangradouro e'm oulrn mayor que acaba no Capam dns Tnquai as clis­
tanLc da Charqueada L egou e meya; esla Lem seu sangTadouro em lrnmí.l 
granclr rhamarla rlo Qnintão rsla ~" sangea Pm oulra chamaria rla Ci-

- .c.royra, que hr ili \·idiíla <•rn l 1•pz sacos, ou Ires L::ignas euromtt nicadas JHir 

• 
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t;argantas, ou sangradou1·os grandes; 'rodas Lrrão de rompr ido coalro Lc­
soas e me~'ª · Do Qt1inUlo á Cidrcyra contão coafro Legoas e meya; -da 
Cidrcyra ao .\ rroyo coalro Legoas r rlah~• ao Rio 'l' namancly lrnma Le­
goa . . \ Lagoa fia Cidreyra tem bum sangrartouro ou Canal dr meya Legoa 
dr· compr ido. 1iara out1 a Lagoa rlos Campos de Francisco Tlibciro, que 
acaba junlo uo pa so do .\ el'oy0; r r::;La dcsangra prlo mesmo .\ rroyo no 
Rio Tramanrly. Este Rio Trnmanrly hr hum dezagu adonro ele Lag·oas. que 
~•)cão o. campos rla ])arlr rlo ~ui. tanlo das lleferidas Lagoa~. qur drzaguão 
n(• Arroyo. como pot' buma ouL!'a forqucla que fot·m:i. mais ccnl1 ai r rn­
lrada a parte da lrna das mr•ncionacla,; alr a ui ta11cia pouco mai~ dt' lrcz 
L••goas. Par:~ a JHU' le do NMtr lambrm forma outra forqllela e o Hiacbão 
.gJ' ande :Í.él L~~ºª" cornllnicacla,:; com a Lagoa grandl' de Manorl Bcnfn da 
11.ocha. q•JP acaba junlo a::; 'l'orrrs; r esgo la as agoas ela parle ,la Rel'ra 
~ r::nr<Hllwira ncl'al, qlle horda rsla Cosla elo dilo Manoel BenLo poe (liant". 

Do Ilio '1'1 arnancly ,1 Manoel Br!lto ela Rocha conlão ~inro Lngoa~ de 
Manoel Brnlo a . aliicla 1hs prnyas h:i li uma Legoa; rlaqui ú. gnal'rla de 
Jlaprba . e Tor1·(•s outra LPgoa. :'iiesLn Pl'ayn se rsgolão C' rlrsrmhocão con­
toeze ."-1 roym: piq11cn0:; ma;; todos dP agoa pura r• Cl11·i~talina. De 'J1,in e.,; 
.no Rio l\fomprl11ha ha huma Ll'goa. 1,;sff' Cilio el e 'l'ort'rs e Jlapr•Im hé hum 
rabo ou l'orquela ele monlanha com sua Vargcm ou lln:vxacta no nwio que 
,;:e apal'ta (]a Co1xlilh eira (il't'al. " loca o .\la e: na Baixada ou Yal'gPm tam­
h,im clezagui\o dois Ar-royo, [)iqupnos ele muito bon ai,m. As ponlas de pr­
I>h a,-co ahortla a 1wa:va Pm fnr·rn,~ (]e Tor1 cs h,~ qur dfio rsf P n,ime ao 
clilo Jogar. 

O rin .\l ornpPluha. h1; oull'o !';;golo das ;;rrra., (:1"1·,ws p111· huma rol'­
!.'.Ueta, lliarhão. ou Lagoa que· rur·ma va1·n · humn r oull'a pal'lr da sna 
l.itJcafü11·a Do )Iompcluba ao llio Arei :rngt1a contão doze Legoas. Nc tas 
aclistancia de trez Lro-oas rslá 0 .\no~'º Granrlr; r Destr aclistanria rlc 
<'flrlll'O LPgnas estão as Lagoinlrn i; . Lag'Oinhas são coatrn Arroyos piquP­
nos, que ocupão o in!Pn·al!o rir lrnma Lrgon. e dczaguão na praya onrlr 
formão ,;ua hocallurn. 11nm gPnP1·0 ílr Lagoinlias piq11rna:,; Daqni a,listan­
r•n de lre,; LPgoas csla Convrn 1o:. que hé hum cerro ele Pecha Jrya11tarlo 
,innlo a p1·n~·a, dr liumn modrl'acla altura, com sua liaixada ou plano cm 
e ima. vislo tll' rcrla clislancia tln a lguma a11arencias fie 1mm eclificio cl os­
l'l'CZaclo. De Conventos ao Hio Arerangu:i rontão dllas Leg·oas; e nrsl e 
Hio "\rerunguú acaba o di,:frilo do Govp1,110 cio Rio Oranrlr abaixo (!a HPrra, 
o principia o ria Ilha rle Santa Calerina. Eslc .Rio lambem hé onlro esgoto 
simi lhanle ao: dou~ anLererlrntrs <las agoas da mPsma Corclilhcirn, 
como lambem outro Hio q. está a!lianlc !IPstr l1'l'Z Legoas chamado lfl'll­
-zanga; mas c'slc não forma fol'qurta . ·ó sim. hum Hiachão cm volta com 
l1uma profl111rla Lagoa. rm q. ,;e lPm ,·isto pcixPs monstruosos semellrnn­
fes a Baleyas. O resLo dP,tr ' l'f'1Teno haixo e igual 1wla parle do saco, que 
ú:,'ha a Lagoa fios Palo,: na hnca rir Ilapnan. hé hum leneno igual, e 
.nlagadizo com a~ c ltun1s Pm muitas pal'lrs pela abuntlancia rl_e agoas, que 
rrcehe, P as qn" lltp c,n 1·pm tia cordilhcirn pela sua Vizinhanca e não tl'l' 
iranca saicln para a Lag·on cio;: Palo:,, que sr allcra P Levanta muilo mais 
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de ordinario como adiante se dirá. Esgota-se e te Terreno por lrez Rios, 
ou grandes Arroyos navegaveis com Canoas, e piquenas embarcaçoens. O 
primeiro hé o Arroyo de Palmares que dista da Charqueada seis Legoas, 
e tem seu nascimento nos Campos junto ao Rio Tramandy, e se comunica 
com as suas Lagoas. O segundo hé o Rio Capivary (assim chamado pelo 
imenso numero de Capivaras) tem seu nascimento em huma Lagoa junto 
du Cordilheira ou Serra Geral, chamada a Lagoa de Barros. Dista de Pal­
mares lrcs Legoas. O terceiro hé o Arroyo da Boa Vista. que corre junto 
aos Campos dobrados, ou alturas que formão a segunda parle do Terreno 
deste Continente; e dista do Capirnry trcz Lego a·. Estas tre,:; Legoas de 
!erra hé huma grande Vargem geralmente mais alagada em tempos de 
chuvas que chega a inundar quasi toda; Hé passagem e estrada geral 
:rabalhoza de passar no invc1,no por causa da mc,;ma inundação. Chegão os 
Bois e Cavallos a can ar-se e afflig·ir-sc tanto algumas vezes no meio 
ri.este campo, que hé baslanlcmentc penoza podelos obrigar a continuar ou 
retrocedei·. 

Todo este Terreno de que lenho tratado hé Lodo ou pela maior parle 
de areia muilo fina, e movei, mas hé pl'Odutivo e coberto de hcrvas o 
aJ g·um mato; e as suas Lagoas todas abundantes de peixes, aves marinha~ 
e proprias das agoas e panlanos tomo lambem de animaes anfibios como 
1_;apivaras Lontras jacarés, ele. Os ma.tos chamados Capoens, o mais com­
mum hé serem criados nos tenenos baixos, e umidos, providencia da na­
tureza para se refugiar dos fortes e ca Ligadorcs ventos. Estes matos tem 
madeiras de muito boa qualidade parn qualquer fabrica ou emprego. Não 
Eão de grande comprimento; Os mayores rarasvrzc~ passão uc lrinla pal­
mos. As hcrvas e cultura nascem com abundancia; mas sendo esLe ter­
reno pizaflo por bestas e gado com muita ft'equrncia cm alg·um Jogar, 
logo se descobrem as areias e lavadas pela chuva de que lem de terra fria 
hnma areia solta, e movei com qualquer wnto; porrm logo qur os gados 
perseguidos das mesma areias Lleixão o lugar, as mesmas chuyas 0011-

Linuas a seu tempo as lornão a encorporal'; crc cem hervas, que conom­
pendo-se com o tempo tornam a fazer uma misluea, que compoem ex­
cellente terreno para o cullivo. Daqui vem que as areias, que o Mar lan­
ça de si exlcncteucto ler·renu em atg·um wgar em poucos annos se reduz 
a um terreno muilo bom e productivo. Hislo deo motivo a alguns Conhe­
cedores daquelle Paiz c:utenderem, ou pertendercm que elle fosse for­
mado das sobras o areyas do Mar. Eu não entro nes~as averiguaçõens 
phizicas; o Carto hé que ellc hé antiguíssimo, pelo que dão a conhecer os 
Yesligios das Povoaçoens de Indios, os matos velhos que não podiam cres­
l'er sem o decurso de seculos; o tambcm a isso contradiz algumas barrei­
ras, ou terreno de puro barro por baixo das areyas em alguns Jogares. 

Querem tambem os Conhecedores, que a Grande Lagoa dos Patos com 
a prodigiosa quantidade de llios e agoas que ella recebe detãovaslos ter­
renos sendo tão grande e dilatada que os navegantes no meio de sua lar­
gura não avistam terra não possa ler bastante esgoto pela Barra de Rio 
Grande, muito angusla e incapaz de dar saída a tantas agoas. Julgam ha-

• 
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·er canaes occultos po1· onde pal'Lc dessas agoas tem sua saida. Hé lam­
bem philosophia a que cu pouco me inclino (sic). Não ha duvida que em 
todas as prayas do Mal' se cnconll'ão em va1,ias parles sorvedouros prin­
c1palmenLe nas yazantes, cm que se empanLanão ns Bois, e Cavallos e bé 
perciso fugir-lhe com pressa e cuidado, sendo as ar·eyas igualmenLe lim­
vas o que da noticin da passagem occulta de agoas, que os abrandam e 
enfraquecem; mi.;s a hi~lo podem muito bem concorrer as piquenas la­
goas detraz dos combros, e as agoas que recebe o tcncno. A Lagoa dos 
Patos em tempo de Agoas cresce e se augmenla mais de ordi~ario em 
volume e a!Lura dagoa pelo emahraço da sairia, que lhe faz esta alLera­
ção. As agoas no dito LRmpo são doces cm locla ou quasi toda a Lagoa. 
Alem disto toda a Co~lr elo Mar hé hum bayxi-0 esprnyaclo é vasto de tal 
;,orle, que nas mayore ' bonnn~as, e Mare;; socegaclos se encapelam e 
quebram naqucllas prayas muitas ondas humas alraz elas outras por cau­
~a deste banco, que borda toda a Costa trazendo sua orjgem do grnnde 
pa,·cel du Jlio da Prata o que defende a chegada ch,3 emba1caçoens de 
qualq1"11· (Jualidv<Jc a cslas praya . Com todas e sa:; circunstancias as 
t•goas da Bana .io R10 GraP'ie são tão fol'Le que corlão Lodo cstP. banco, 
nem consta em tem;'O alg1.m que esta Barra deixe ele esf a1· franca e 
,iberla; o q. não pod'- ri,t sw·ceclc1· sem aqucllc volumo immcnso de. agoas, 
que para ali se cncaminhão. A Bana piquena ou Bat 1ra elo Su l. que Lam­
ltcm var mal'racla na co ta suposto estar sempre aborta hé hum canalP.te 
piqueno e rstrcilo. Nã( costumam por ell c cnlrae embarcações quP. Lem 
baslanle pel'igo. O Ca11al da Barra Grande costuma ter de orclinario ca­
Lo1 ·ze alé clczasris palmos rle altura de agoa. No tempo ele r,hci:ls hé mais 
hmr'.o e costuma Ler dezoito palmos de allm·a. Algumas Yczes se lhe tem 
achrdo Yinlo, e vinte coaleo. Tudo da a conhecer qur esta ag·oas não 
eostunam Ler outra saicla mais que esta Barra. 

A naycgação alla e trafico rlcste Rio viYe das cit·ctrnslamias que so 
~,, podem fazer Yit· cm piqucnns rmbarcaçoens. J.<:slas não sol'frcm as 
gL·andc,:; Lo1'111cnla que naquellc;; mares coslumão succecler de Inverr10, 
11~m aquella Costa uife1 ece boa ospeclagem; por isso só se co.· Luma na­
, rgar clcwras com o tempo Nordeste que então hé mais seguro constante. 
Cheg·ão a hana e ali esperam ancorados em lugar pi.'oprio até que haja 
algum movimento de ventos do Sul, com que o possam entrar. O Rio na­
vega-se com Pratico por causa de seu Canal cm voltas de Cobra, e o 
mesmo succede a Lagoa dos P;i[.os. Esta e Lambem o Rio são fallos de 
Portos ou desembarques francos porque Lcm muito·s pantanos e as suas 
pra ' as são baixas tl esprayadas em grandes distancia . · Os ventos são 
fortes e fur ioso.s e há pouco agasa lho por falta de allurn nos seus 
arredores. As conentes dos Rios são muito fortes, e obrigão a cautela 
na navegação. A segunda parte do 'ferreno deste continente hé hum 
]'ays montuozo, ou campos clolH1ados ele moderados mo,nles, e allura 
o alguns pedaços ele montanha e com sua vargens, colinas e baixadas, 
todo pralicavel sem grande fadiga, cortado e banhado por muitos Rios 
1' Reg·atos. 
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Entrn esles o i\Iais famoso hé o (,uaiba. qup corre, ,:•pal'La l' s(•rvc d1' 
<livisas aos Campos tios Tapes. Traz Reu nascimento cm grande clislancia 
cfo cima da sena, e cordilheira geral, como se hieá explicando. Esla parle 
do terreno ou Campos dobrados prü1eipia no A n,oyo da Boa Visla de cu­
,Jo lagar adistancia ele tu~z Lcgoas ha uma piquena povoacão priueipiada 
de alguns moraclorrs, que fazem a freguezia tlc Santanna. Desta distancia 
eh: onlras ll'cz Lcgoas eslá a Povoacão ou Capela do Viamão principiada 
€m 1763 com assistruria r rr~idencia elo Governador, com que sr Hugmen­
tnu, " hé liurna mayot· PoYonção. Os ter.·r:enos destas Povoacoens, peinci­
palmenl<• o Viamão são altos e agrarlayeis, mas fallos de aguas em tem­
pos secos Pm qne falhão a ' fonles e ,;ão obrigados os mol'aclor•ps a ro11-
.duzil-a ur Jtlais lnngP dos \·allrs !' rPgaLo~ hayxos. 

Do Viamão a PorLo Alrgre Conlão coalro LPgoas. l<:sla flislancia hé de 
mai~ a~p ra pas~ug<'m por sel'em o::; mon tes hum poucn mais el<'Yados e 
corlatlos dt• lliaclws, principalmenlr o .\ noyo de Jtapuan com S<'llS bra­
.ços. Hr huma poYoação peincipiacla 110vamrnLc 1wlo C1overnadn1· José 
l\ial'cf'!iuo de Figneir'Prlo; r Lemse augmentarlo mu ito a pwporção do lem­
pu . . \ :-:ua ~ltuarão hé llum r·aho ou ponta clr tPtTa monLuosa, que ter­
Jnina em lrnm ~arco. ou lal'g'f1 onde rlrsembocilo eoalrn grnnrlrs Hios. qu" 
silo o Rio Gmrntahy, o Hio dos Sinos, o 11 io Cahy, co Rio Guayha. 

O l1io {{eiwalahy. t1·az sl'u nascim<'nto da;; l'l'a lclas da ,:;e1·1·a (ieral 
longe rla sua IJorauu r·a m ai s de 16 Leg·oas. Seca e rsgola os Lerr('nos a 
ioda dr Vi.amão. C01·1·r do OriPnle parn o Occicl,.nlc . Na., niat·gens P Yizi -
1thancas deste Hio eslá situada ela parle do ~nl't(' lnuna .\ ldcya nrandP. 
povoada com aqurlles Inclios que se lrm retit·Jrlo d.as sele :\1issorns, ou 
Aldeyas rlo lJrugna)'. Hé llum cilio agmrlaYPI rm hnma grande collina 
-dislan,t" das marg·rns do ll io hnm quarlo dr• LPg·oa. Este Rio lh1• da porlo 
e mt\egaçãn e driP SI' sobe pot' l1uma rrl'mpa rlorr da me. ma Colina. 'l'em 
francas <' boas sahidas para loda a parlr. Os s!'us a1·t·crl01·es sflo de bom 
tenrno e offerrcem l'acilirlacles as manufaturns qur.• t1·m hoas p!'clreiras, 
,:i batTeii.a. para olarias e lhe não fa!Lam marl('iras de boa qualidade. O 
tl'Oncn do Hio até Podo Alege1• hr formado ele muilas vo ltas he inteira­
rnenll' oppostas as outras. e porisso rlou11a a lHlYPga<;:ão a sua. Yf'r·daclrira 
dislancia e exirnsãr que serão coalro Legoas . 

.l~sle 110Yfl llé lwslantemrnLe bizonho o fallu de industt·ia. Pcavr·icho. 
São forte~ e soffrerlorns ele '11rabalho com basLanl<'s apliclõcs e liabilida­
de. ervem dP granrk socort·o a rsle continenle a todos os lrabalhos gros­
seiros, e forler1• mas são inconsLanLes e coslumaclos a fugit' tanto homens 
-como mulherrs. 111•111 se afligrm de viver quaRi nus e cnll·r o maio como 
L•ixos. 0:- eslimulos da llunrn r fia mmlestia não ll1e fazrm a mrnot' im­
pres;;ão pâra isso se pncaminhão as ·uas ideas. 

O llio rios ~ino:,; trnz :;eu nascimento ele entre as mesmas Serras Ge­
mo,; em mais rlislancia r roree mais do Nordeste. O Rio Cahy tira suas 
verlonte,-. ria nwsma Corclillleira na YOlta . qup faz quando deixa as Yi-
2mhanças elas 11ra~·as con r algum p;:;paço cio:; campM de• cima da Sena, 
2.ll·m·rssa a nw~rna Cordilheira, r· \'em desembocar no lngar rlrrlarado; 

• 
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<:or1·r mai · do :\ordeslc•. O H.io Guahyba Lira suas ver lentes do gi-anJes 
{lislancias e a! raça diffcrenf rs terrenos como se hi11á drclarando. 'rodos 
estes coatro Tlios desembocão defronte de Porto Alegre com uas margens 

,frondozas e chPias ele l\1alo communirr,do.s !rnns com os onlros com ilhas, 
e .fm·ado::;, ou Uunaes ele communicação. e varias Tlholas q11c luclo corcor~ 
n• a dar a r~lr Lugar mais agTadavcl Yisla. 

He sle Jogar falto de fontes, que abundem senem-sc cm commum 
da agoa do 11.io. Este saro 011 larg·o Lrrn sua garganta mais abayxo; onde 
cliamão pedras brancas r di spois segue-se outro saco, ou largo de Ua­
prnn, que acaba cm ou.Lra garganta no Eslreito ele Uapuan que h é fo1·­
mado ele hum rabo de terra, ou montanha da parle ele Viamão, ·oncle há 
huma Balcida noYanwntr con trnida ele lena. em que sr acha lrnma g·ua1·­
d:1 ele lrr;: ·oldaflo~. e rir outra ponla Pm que há ou lrn monll' da pal'lP 
Jus 'L'aprs. J~-La (~arganla br que forma a barra clesle ílio na Lagoa rio~ 
l'afos. J~sf Ps rlou,; ·aco:;; ou a sua rxlcnsão alfS Porto .\l cgre hé de no,·e 
ll'goas e se chama Rio Jlapnan . O Hio GualJyba qu e• rlczemboca n c,;lo 
Lal'go ele .Porto ,\legT(' parn onrle co11·" da par tr do Ocridnnf P r IH• n mni~ 
.famozo Pm que podem ll::t\'egal' eml.Jar·cacucn:- de cobcl'la ató l1umll cel'la 
tlislancia qup ,-e CX[ll'l' ' aní, separa o Ler·r,,no hamado cios Tapl'ii que 
são lodus o· campos das suas Margt'n~ i\Ici·idiom1.e,-. Nom, que lhe ficou 
daquclla ação que o occupou em ouLro Lempo . .'úl\'egando agoas acima 
de le Rio a distancia de huma Legoa a parto do :-;ui h a hum canal navc­
gêl\'C' l mais cm pouca dislancia e rla parle do No1 ,Lc doi~. ouleos Canacs 
()U Jurados qu!' sr cummunicão e formão ilhas com o:; jú mrncionados 
Rios. Daqui a distancia de Legoa e mcya ha huma gl'ande lai-gui-a que 
cllamão la1·go dns Carazc,;. Da paetc dos TapPs são margens sccca,- ,, abtrn­
danles dC' u1·n11·cdo; e da pal'lr do Xorle lcm oulros uois eanaes Lambem 
de cornunicacão com os lt·ri mencionados Rio,;. Daqui a di.;;tancia de mcya 
Ltgoa ha o ullimo furado, 011 c:rnal rlp communicacüo com o:; dilos Rios. 
Desta a cli lancia ele dua~ Legoas lia oulrn, Largura gl'ande, qu,• e ltamão 
Largo elas Capoeiras. Da parle dos Tapes não ha coisa mai,; nola,·el: o da 
pal'le do Norle hé acompanhado de coalro ilholas. Daqui a dislancia dr 
lrnma Lego a hé o Hlo boruaclo dr Tll10Las, poe 11 uma e ou lra pal'le; e se­
gue-se oulra grnnde Laguna com J1aslanLc comprimenLo, a que chamão 
Largo <lo Palos. Daqui a distancia dP duas Leg·oa:; ha ouL1·0 Lal'go cha­
mado de ~anta Cruz. Esle:,; tlois ullimo Larrgos são separado,- hum do 
ouleo po1· ll' l'::- llholas r·ompridas e empar~lhada que formão coaLro hoc­
c:..~ , ou c~uae~ vara l111m " oulro Largo. ~as cabeceira" destas ilhas se 
co lumão vassar C:arlo::; e se chama o pa -~o de San la Crnz. Daqui a dis­
Lancía de coalrn Lrgoas cslá a frrgurzia Nnrn do Senhor Jezu tio T1,i­
humplto na mnl'gem ep lcntl'ional. Desta pal'Le ll é o H.io acompanhado ele 
rluas gl'anclr" e com11l'iclas Jlholas. A pl'imeira S(' chama elos farinheiros 
e• a segunda ela Pacicncia. Da parle dos Taprs a distancia ele huma Lcgoa 
e::-l:í opa o elo Custodio. Pouco mais acima rstá a Bal'ea do Rio dos Hatos. 
qur til'a ' UU'- Yrrlenles ela Se1,ra do Erva!. rlistanlP drsta borclaflura dr­
zr•s;;eis Lcgons . . \. serra rio J~l'\·al h é hum bocarlo ele ~rontanlrn a mayot 
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e mais avullada que se actrn nos campos dos Tapes ou Meridionaes do 
Ilia dos Guaíba. Principia afastada elas margens da Lagoa dos ·Patos trez 
Legoas pouco mais ou menos e duas Legoas das margens septenLrionaes 
rio Rio Camacuan; acompanha em igual distancia o mesmo Rio até que 
tPrmina dispais de Ler ocupaclo de extensão doze Legoas. 

Na Freguezia Nova ha oulro passo chamado da Freguezia Nova, que 
!ié bastantemcnLe frequentado. E. la freguczia está ciluada junto ao Rio 
em huma margem sccca, e alta de bom terreno, com boas · serventias, e 
bom Porto, onde vivem alguns moradores que formão esta Freguczia. 
Neste mesmo Lagar que cantão doze Leg·oas distante de J.orLo Alegre, de­
semboca da parle elo Septcntrional, o Ilia Taquary, que tem seu nasci­
rncn to nos campus ela Vaccaria, ou ele cima da :;er11a, intcsta com as ver­
t~nles do lado Meridional do Rio Uruguay, atravessa os campos e Cordi­
lheira U-eral e ter-uJina junto a esta Frcguezia ela Parte Occidental. Este 
Hio hé giandc e na.:cgavt.l at\S huma certa .Altura desconhecida. n;stan­
te eia sua bocadurn sinco Leg·oas esta outrn Freguczia chamada de Ta­
qna11y, onde lambem YiYcm alg·uns povoadores. Esta cituacla no Lado 
Oriental do 1-lio longe ele ·uas margens, mais de hum quarto de Legoa de 
l:urna altura agradavl de bom terreno e com boas sel'ventias. Entre esta 
l:•Teguezia e o dilo H.io . corre hum lliacho que Faz Barra no mesmo Rio 
hum pouco mais abaixo. No terreno intalado com o Rio, P este Riacho 
se achão vesligios de hum reduclo a modo cio Est1iella, chamado o .Forte 
de Taquary ou poe abuso do Tibiqua1,y. Nas DJargens do niacho a.par.te 
cio Norte, ou da .Freguezia estão dois Ranchos ou palhoças hum que serve 
de quartel a sinco soldados, que ali estão a Lilulo daquelle .Forte, e o de 
guardar a polYora e moniçoens que estão no ouLro Rancho. Na Frcguezia 
.'.\'oya Lambem acoslumão esla1· lt cz a sinco soldados a titulo ele averi­
guar as passagens e conll'abcndos naquclle passo. 

Da Freguezia de Taquary parn adiante tem a poliliea cios GoYema­
uore,; embaraçado a averiguação, frequencia, e navegação daquelle Ilia; 
porque dizem tem ouro e pedras p1·cciosas. Eu o que achei nas suas 
rnarg·ens foram muiLos Calhaos que as agoas conduzem de dific1enles co­
res. Pedra muito dura como pedreneira, algum tanlo transparente e cm 
alguns de seus pedaços cio Cristal pegados. 

Este passo do Taquary a cujo Titulo se fez aquellc forte, alem da 
passagem do Rio não er boa, tem ela pa1'Lc do Rio Pareio, ou cio OccidenLe 
hum mato de mais de hum quai'lo ele Legou, semrirc hnmido e funeb1c e 
o caminho se conserva empre com muitas cxcavaçoens pantanosas. Se 
por algum Lempo se deixar a frequcncia daquella passagem ju lgo se fará 
impraticavcl e crescerão muitas arvores; e não fa!Lam perlo lug·ares mais 
r,1·oprios parn passar sendo nccessal'io. 

Eu cuido e se me representa, que sn·ia conveniente explornr todo 
c::-Le: Rio ainda apesar ele algumn. despcza. a YCr se nas vizinhanças das 
suas margens, na passagem da Cordilheira, se podia encontrar algum 
!avorayeJ transito, por onde os povos da Vaccaiiia pudessem mais com-

• 
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modamente conrnnica1·-se e mutuamente occorrer-se• com este conti­
nente; e poder extrair os seus gcneros. 

Da Freguezia Nova continuando agoas acima pelo Guayba a distancia 
de trez legoas esta da parle do Nol'Le a Freguezia de Santo Amaro que 
consta de muito poucos moradores. Tem o Rio até este Jogar suas ilhotas 
tanto a direita como a esquerda e dous sacos hum a direita e outro a 
esquerda. Da parte dos Tapes a distancia de huma legoa dezagoa hum 
Arroyo chamado do Duarte e pr1cscntementc do Commandante que tira 
suas vertentes de sinco Lcgoas de distancia. Acima deste duas legoas e 
meia dezagua outro, chamado Arroyo do Conde, que tira suas vertentes 
em distancia de oito Lcgoas. Deste a distancia de mais ele huma Legoa 
está a praya da Ancora onde principia lrnma ilha a parte do Norte do Rio 
que tem mais de Lcgoa e mcya de comprido. NaYega-se o Rio por huma 
e outra parte mas o canal ·ptrincipal hé 0 do Sul. Da praya da Ancora a 
pouca distancia dczagua hum Aeroyo. e a distancia de- Legoa e meya estã 
o Pol'lo da Cabeça e hum Riacho pouco mais acima. Daqui a distancia de 
trez Legoas está o passo dos dois iemamos e pouco anles o, Rio do Fran­
cisquinho que Lira vel'Lentcs de distancia de dez Legoas. Daqui a distan­
eia de duas Legoas dezagua o Arroyo do João Rodeigucz que corre da 
parle do Norte. Deste a distancia de huma Legoa está a ilha da Guiaba 
P antes dclle outeas ilhotas. Daqui a distancia de huma Lcgoa está o Ria­
cho do Cosmo. co1wc da parte do Norte. Antes dc.Jlc ha outro ela parte do 

ui e huma cachoeira chamada das Pedras que hé hum fundo ele Rocha 
no Rio, cm que Locão as embarcaçoens, e correm as agoas rapidamente e 
JJOr isso daqui para cima não pa sam embarcaçocns de cobe-rta, senão em 
hum tempo de cheyas. Do Riacho do Cosmo a distancia de huma Legoa 
esta o Porto e passo do Pi1·.to Bandeira. e a Jlha das Pombas, de fronte da 
qual dezagua o Rio Capivary. que trm seu nascimento no , erro ela Encru­
zilhada distante dcstp bocadura calorizc Legoas. 

A ;;erra do Erva! dD que já se trntou dispois de deixa!" hum JJOt'lal ou 
lJaixada de dez Leg·oas de comprido da parte do Occiclenlr torna a Jryan­
lar huma montanha, que terá de extensão lrcs Legoas; Hé poslacla em 
humn Jorrna de co1wcxicladc para " parte do Norte com huma baixada 
01.1 garganta no mcyo cm fo1ma de cclla que lh e dá o nome de cerro cel­
lado ou cerro paetido. Dellc nascem varios Rio que se irão declarando. 
No meyo da extensão entre estes dois cerros ou montanhas do Eeval e 
cellado e mais avançudo para o Norlc fica hum ceno de pedra alta e 
escabrozo, que hé o chamado da Encruzilhada. Alcança este nome das 
diffeuentes passag·cns que ali se cruzão e ateavessão de todos estes campos 
circunvizinhos e embaraçados ou com os Rios ou com as mencionadas Mon­
tanhas que obrig·am a bir demandar a cituacão deste cerro ele Cmzamen­
to de vertentes e alturas. O passo de Pinto Bandeira se, chama Lambem 
passo da Ilha das Po1nbas. Delle a distancia de Legoa e meya esta o passo 
de S. Migu el e antes delle o Arroyo de cÓiUo que corre da paete do Norte. 

Daqui a dislaacia de mcya Legoa está outro passo chamado ele João 
Gonçalves. r mais a diante huma Legoa e~Lá o passo da poYoação ele Rio 
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_p:wdu. ~o meyu da distancia dcsla Legoa c:;lão cnalro llliolas, chamadas 
Jlhas do biscoito. 

A poYoação do li io Pareio e:;tá espalhada a margem do llio Uuayba. 
Occupa coalro cabeças, ou piquenos montes unido · e chega los lrnm ao 
c·utro. No qur mais se approxima ao Rio está hum reduclo arruinado o 
que chamão a Fortaleza elo Rio Pardo. A sua construção hé ele tena em 
baixo fragil, e parapeitos a Baubeta, o .\t'mazem hé piqueno e pouco e mal 
fornecido, a sua Artilharia consiste (•m outo piquenas peças duas de ferro 
desmontadas P incapazes hum pi.11ieno olmz ou pedreiro e o t·rslo a mayor 
hé rfe calibr1• de trez liberas. Rão p.riop1·ias de campanha e não de balrria. 

Esta vovoação elo Riu P,u·ctu hé brm situada e IJcm aseslida por terra, 
e pello Rio, fica em hum Jogar crnlml a esla província com rnntagrn s de 
terrcuo ou da ~atureza. e hé o lugar mais lll'Oximo Lleslc Hioe suas Yan­
f agens ao forte ele Santa Trela. Creyo que esta cituacão m01 •c ce mai s ,1lcn­
cfío hc hum ho·m deposito. ou ·1,'or tificação çr,nfral: o qm• alé u pi·,,zrnte 
:;enão tem cnidaclo. 

O eio Pardo rlezemboca junlo a esrr poYoadu da parl e Sei,u,mtrional 
do l,uaiba e occidrntal da Povoaçã-:- llé hum Riachão Cil'and1.. que tem 
seu nascimento rm cima elas ~erras ou Corrlilhrira Geral. He borclarlo de 
haslantc mato por toclo o sen compt<imento. Cone Pm hnm leito clc:;igual 
csca1J1·ozo e de pedra, que (lá muito má pas,;agem eu, sew, passo8 . E stes 
n'é o prrzenlr. :;ão só dois, o ela PoYoai;:ão, ,, nutro chegado a Cordilheira . 
. \ faqueta Oll a lomba ele terra que aco111panha eslc Hio hé huma fazen­
d,( de pasto para os cavallos do Regimenlo ele Dragões que aqui C"~Luma 
ler o sru mai . solido Quartrl. Da parlo do :Nol'lr• desta Povoacã" di slanci11 
tie huma Legoa lia huma 11iqucna Aldeia rlc Jnclio~. São Llo mcsulo ca, 
t:,cLer dos já mcncionarlos na .\ldeya de r.1,arntay. Dr Porto .\l egre ao 
llio Pal'do contão trinta Lcgoas rlc cli slancia. 

Deste mesmo Rio Panlo. srguindo agoas acima do Uuayba, a llislancia 
de tres legoas uesag·ua o rio Tnbating·ay, 110 lado .\Icrirlional ; tem seu 
uascimento rm distancia rle se is Leg·oa,;. Deslc n clislancia de hum a gran­
de Legna ou Lrgoa e meya Pstá o Hio de D. ?.!arcos t1ue lcm seu uasci-­
menlo Pm clislancia de outo Legoa . Des.Lc a di tancia de mcya Legoa e. tá 
o passo das vrclreneiras, e mais acima cluas Legons eslú o passo rl c Fa­
xina!. Mai:; acima Legoa e meya eslá a Barra cio Rio Piquery no qual 
ctezagua o Rio Oruy acima ele• ua Bocadura rneya Legoa. Ambos Lirão Yer-
1 entes cio cerro cellarlo rm dislancia de doze Legoas; mas o Píquery 
arnnça mais adiante lrrs Lcgoas, ao Occirlente rio f.:crro e inte ta coro as 
, (•rtentcs elo Camacuan; r o Oruy lambem a,·anca parn o Oriente at(• o cer­
ro da Encruzilhada. el e que tira as vertentes. Neste Rio Pique t·y, ou no seu 
vusso junto ao Cet'l'O Cellado eslant llurna guarda ele Dragoens, que foi 
:itacada pelo GC'neral VcrLiz; retirou-,;p e cu a achey postada no Oruy junto 
ar, mesmo CE'tTO. Este Rio Piquery bé o que vrnzrn.tcm enLe serve rlP l1aya 
no;, terrenos occuparlos pelos portuguczes ela parle cios Tape,;. rlc que 
:;: ,, lrnlará, o l'f•sto , e chamão campo,; neutros. ~a Bana rio Rio Piq11rry, 
1•rl'clr o Hio o nome ele Guayha t' daqui pal'a cima se c:hama Jacuy. n e,;la 
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Barea a muilo pouca distancia e~tá o Passo do Guanla Mor, e desle a 
distancia de Legou e meya está o passo de Romão; Acima deste pas o pou­
c~ distancia r tá a Barra do Rio Botucuray, que corre e dezagua da parte 
Septentrional, e traz seu nascimento das sel'ras Geraes. Este Rio tem huma 
Guarda postada junto a sua bocadura; hé de trci soldados. Mais aci,ma 
Lcgoa e meya está a barra do Rio Caponé que cone da parte Meridional, 
e tira vertentes em distancia ele dez Legoas, tambem. intestão com as ver­
t,~ntes de Camacuan. Junto a esta barra está o passo do Fandang·o; e mais 
acima Lrg·oa e meya o passo da Viuva e pouco t: ais acima a Barria do Rio 
frapuá que •Lira vertentes das pedras grandes distantes quinze Lcgoas. 
'l'ambem inLr. tão com as de Camacuan. Pedras Grandes são humas sinco 
pedras muito volumozas que e tão postadas em cima de huma lomba de 
boa trrra destacadas G so!Las. A distancia deslc ri I io a San la 'recla serão 
vinlr, e duas Lrgoas pouco mais ou menos. 

De Trapuá para cima mcya Legou esta o passo rle S. Lourenco; Mais 
acima duas Legoas rmc~,a c,;la a Bana elo Rio Vacacay que hó o mayor 
des-ta p:wtr Meridional. Tira vrrlenlrs de mais rlc corcnta Lcgoas as quaes 
avancam mas adiante das do Camacuan e trm sua origem cm hum morro 
solto cclrstacudo, chamado BoLOYY, que dista do Santa '!'cela quinze Lc­
goas. e.guindo agoas acima deste Hio Vacacay. a duas Lcgoas de sua 
bocaduea csla o Rio de ~anl.a Barbara da parLr Meridional, que Lira ver­
tentes cio mo1-ro de frapuá cm distancia rlc doze LegoaR. 

O rnorrn de Irapuú hé outro pedaço Jc t'r1•ro ou montanha destacado 
entre pedras grande e o r.erro de BolO\'Y· ToJos esses ccnos ou pcclacos 
de montanha, de qur sr LC'm tratado acompanbão as vertentes do lado 
SeptenLrional do ílio Camacuan. ou vacacuan e seg·uem ·ua direccão pa-ra 
o Monte Grande, que parncem scr•em braco desta ponta de Cordilheira do­
beado de · forma que deixa porlaes ou grandes passag·cns entre huns e 
outros. Acima da Bari-a do Rio de SLa. Barbal'a dezagua o Hio de S. , ape 
adistaucia ele Lcgoa e Meya. •rem seu nascimento do lado Occidenlal do 
mesmo Mono de Irapuó em rlislancia de doze Legoas. Este Rio Vac:i.cay 
tem outros hn,ço:, ou nios da pal"Lc Mer,idional. a que se não tem dado 
nome <' de que nfio .fiz mais rigurozaR averiguaçorn naquclle tempo tão 
critico. · e perigozo. Da pal'te Septentrional tambcm tem alguns Anoyos e 
distanfc da -ua bordaclui-a quinze Legoas o Rio Vacacay mini, que tii-a ver­
lcntrs n dirriLn do po1' I a I ou e Lrmla elo Monte Grande e oulrns dos cam­
pos ahayxo da Sl'lTa distantes elas primeiras oulo .Legoas. 

Tomando a segui!' ag'oa acima llo Hio Jacuy distancia fie meya Legoa 
e,:fá o passo cio Guamax, e dc:LP a distancia de outra mcya Lcgoa ou mais 
0stá o passo. e Guarda do Jacu:v. NesLf' Jogar .faz. o Rio huma g-ranclc volta 
para .1 parle, nptentrioual ,, Yai de,;rnand::u- a Cordilhf'ira Gf'1 •al que atra­
vrssa. EsLa (3ual'da do ,Jacuy rstá postada á mat·gem t' pnssagem Jo Rio 
t'm hum lugar bayxo e Pmbo cado; Costuma para ali dPslaca1· hum official 
subaltemo. O lugar hé dr má rscolha que eslá commandado do ouü·o lado 
por hum ccrrito, chamado o cerr<o do Vigia, onde houve hnma centinella 
no tempo rlo , 'm. Cond de Bohadela. EstP lugarcla Guarda se inunda 
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em tempos de agoas, e são obrigarias a abandonalo e reLil'ar-se mais de 
meya Legoa para as Lombas e serros do terr no. Do Rio Pardo a esLa Guar­
da cantão clezanovr Legoas. Desta parLe 8epLentrional ou Lado ela Cor­
dilheira erye do naya prezenLernente o ílio Jacuy elo Piquery para cima 
até a sua enLracla na Cordilheira. Dcf>ta Guarda a pouca disLancia dezagu:i 
no Jacuy, da p:iriLc Meridional o ílio Al'arica conhecido seg·trnclo o cosLume 
dos Inclios por Vacac:iy mini a distancia de suas vertenLe. hé clc.-;conhecida 
entre bosques impeneLraveis na Cordilheira. O Jacuy do Ararica para cima 
a clistano-ia de huma Legoa entra na Serra e Cordilheira Geral a qual atra­
vessa e na qual forma huma forqueta, ou deixa hum br,aco da parte Ori­
e11 Lal , que Lambem se chama Jacuy, mas o seu principal tronco corre no 
Albardão e campos entre a vacaria de que se tratará e as Missões Espa­
nholas alé encontrar as vertentes do lado Meridional do Uruguay ele onde 
o dito Jacuy Lira as suas vertentes deixando algnns br,acos e forquetas 
por hum e ouLro lado do campo que atravessa. Deste lugar em que o 
jacuy atravessa a serra, sahe ou se afasta hum rabo de montanha quP 
acompanha o mesmo Jacuy até certa distancia e faz a separação de algu­
mas de suas nwten Les, laLeraes com as dos seus correspondentes que vão 
aP llJicuy e clispois lança de ::;i lrnma corda de mato enho,;cado que aLra­
vessa o mesmo ,Tacuy e os Campos ela Vacartia para a pal'le cio Norte at(· 
encontnir as margens do Un1guay. EsLc mato Lerá de p,;pessura cinco Lc­
goas como ao dispois se dirá. Hé o que prezentcmrnlc faz a separação dos 
campos da Yacaria com as l\Iissocns Espanholas. 

Do mesmo Jogar cm que o Jacuy aLravcssa a sena sal1c ouLl'O braço 
ou r::.·10 da Cordilheil,a que vae atravessando as cabeceirns cios Ilios ] bicuy, 
Toropy e Jag·uary donde ac:iba pouco adiante com o nome ele Monte Gran, 
de afastado elo Urug·uay clezaseis Legoas pouco mais ou menos. Este rabo 
de Scl'l'a ou Monte Grande lem duas entradas, que o aLraYessam para Mis­
~.ncns. A primeira co1·La pelos galhos ou vertentes do Vacacay Mini por 
wna das Yet ,Lcntcs de Ararica, atravessa o lbicuy mini e vão passar na 
Guarda de S. l\larLinho. Este caminho se fez com muito trabalho e des­
peza na expedição do anno de 1750 por ordem do Snr. Conde de Bobaclella, 
para passarem as carretas e conduçoens. Nes.tc Jogar o mato tem menos 
Largura e a Coridilheira faz huma garganLa mais estl'Cila e mais baxa qur 
terá tudo Lrez Legoas de disLancia e tem no meyo hum campo limpo 1• re­
dondo que poderá Ler huma Legoa e que Ludo concorreu para illuzão do 
caminho. Todo o resto da Cordilheira hé coberto de clensissimo bosque e 
toda ella ele huma asperrima construc,Lura Larga deseis. outo, dez, 1loze 
Legoas e mais, e por esta razão os terrenos qu0 ocupão as verLenLe~ do 
Jacuy em cima da serra por hum e outno lado nunca poderão ser bem Yes­
Udos servidos e comunicados com os campos de baixo ela 'erra, e conti­
nente do füo Grande sem pelo menos lhe ficar esta esLrada prezentcmento 
ocupada pelos Espanhocs, e fortificada com a Baforia e Guarda ele S. Mar­
tinho. O segundo caminho atravessa a Serna ou Monte Grande pelas suas 
pontas e fraldas parle do occiclentc junto da forqueta que faz o Ibicuy com 
o Toropy. segue para as Missoens e ela boa passagrm. Ei:;tr H io Toropy sabe 
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;tP campo deixand11 a "l'ITU 1• eorre por oll c mai" CIP l'alorze Lcgoas, da par­
lt' da" Mi;-:so,.n,-. 11/i llio ro1 le ainda que cm mnila;; paeles s1• pass1-J a YU\l . 
. \Ião há mai;, pa sug·ens na ;;01Ta. porrm o I bicuy se poclr alrfwossar cm 
m1alqn er pal'lr dt• sim corpo rlr eaDoas desrle a Hia Cabeceira no Uruguay 
\t~" o principio ·r1n Gorcl illwira ou Monl(• G1·anclc que srrão vinte e• sinco 
I.Pgoas po11cn mais 011 mcnm:. ,. ,;í'gunrl0 as informaçocns do;- Melhores 
pra.tiuos ela l)at-ra do Jbi cuy a BrttTa do Hi u ~eg-ro poderão ser se l<'nta Lr­
g·oa,;: (' pt11wns mu i,- dn . Rn1Ta rlr"le rne,;mo 11 .io Negro ns suas vertentes 
1·rn S!a. TPrla. O fr1Tr>llo qnr p1·(•ze11fem cnlc ocrupão os PorlugLlf'Zl'S rl r1 
,,nrl" riu,.: ' l'nP"" Jaz liurn g·pnr1'0 ri" rignra quaclrilonga Lc•nrln prlo lado 
:-rpfe nf rional o l\io (iuahyba 1wlo .\1'et' idiona l o Hio Vacacuan prlo Occi­
,,:,•nlnl 11 Hio 11 iLttlí'l'.,· f' llum bl'at;o tio Vacacu.a11 Pnlaçactu e(Jm r llc 113;. 

1°1 alrla~ uccidr nla r~rl o Gr11·0 Crllarlo 1· pelo lacto Oriental a co,;la tlll mal'­
i'C\DS ctn Lagoa do~ Palo;: . Esl!' t.P1TPJ10 Lerú dr Largnra vint,,, Leg·oas, l' 

(,,iasi o doln ·o de wmprinwnlo . .';p:;lc nl~imn lado da Lagoa il<•zPmbocão 
,loze .\ tTu~·•>~ <· algun s rlf'lil',; de quP Yuu l1·aLa1· são g-nrn<l,1

" P Pm qur s, · 
p,1clP ,,ntr,11·" 11av1•gar eorn ('mbarcaror·n;; ri" remo,, são sinco. f) primeii-11 
d:1 pari<' :-\1:pll·nll'ional IH' u a1-i-uyo rio Salg·arlo. n11 qual s,• junta 011frn 
-drnmado rl e .\ntonio .\h·cz cm huma Ban-a comnm que clisLa rla Barra ele 
l'. :,mar11a11 11nzr. at é ílozr, L1•goa,-. O ~egunrlo h(i o .-\l'royo dl' l<'l'nncisco 
tia S~·h·a cli ;;fanlPd o Camucuan mai~ ele sr fe L<'g·ua.,. Olercciw h é o Arro o 
Vililnrn qut• h (• o mal s an1llarl11 e rapiclo distanl<' rio Cama.cuan poüco 
,,,ai s el e sei ·-Lrgoa$. O quarLo hé o Arroyo elo Me-it·clles clis.tanlo do Cama­
cnan coaLro Lrgoa s: ,, o quinto h1' n .\ rroyo rio Du ro rlislanll' rio Cama-
1·nnn tre7, l ,rgoa . . 

O nio ·Camacua11 m1 \" acacuan que rl l'zagua na Lag·on rtt\s Palo,; 
distante el e Pol'lo "\l egTr YinLc Lrgoa~ ou poucas mni s, Li'ra Yerlí'JÜ('::; crn 
i! is lancia fie ,-:el(•nlu Legoas que inl11 sliío com as do Hi o Neg·1·0. e Vacacay 
1-m hum Lc•1-reno allo • dominantr. , n1a;-: as cahPceira s do Camacuan ava11-
c;am mais aclianlp da,; do Hio Neg·1·0 a P1·ocul'ar· as cio fbi ruy e Lambem para 
~, pal'I<' do NorlP as do lli1J \ 'araca~·. rli"lanl rs das Cabreeirn,.: elo Hi o Negl'n 
11,1 lugar ti,• Sla. TPcla quinw Lug·o a". Eslr l{ io Cama cuan occupa algum 
1• -· paro d f' Le1TPno basl an l,, pol' llll m e ou l 1·0 lado com seus g·alhos e Yer-
1011 1 í'". ma~ f'sU•s hraçn;-: nüo lem nomr nem as c i1 c:-u nslancias fio tempo mP 
Jll•rmilti1 ·n111 eslus a,·e1·ig·uai;:0<'11s. Sla. Tecla il é hum Logal' clominante que 
!oi f:apela f' Eslancia ou Caza do Paslores elas Missoens J esuítas . A muita 
, :1ccacla braha, e enanlr. que ainda se- enconlra nos arreei ores e cabecei­
l'as do Yncacuan P llli cu>· t• lamlwm alguma pal'lr nas de Yacacay; Cuirlo 
c1nc são suhrns. ou 1·c,;lo", cio (tllL' a li ficou com a PX!inção elos flito s .T<'­
~L1ilas, que coslumavão tPr o:,; s,•u ~ gados abaixo da serra, ;i rineipalmrnlc 
iw trrnpo clf'· Inverno. rm que com o fl'io se não podiam conserval' nas Mi s­
,-.,,ens, segundo o que me informarão. A Barra cio Camacuan na Costa e 
1>1·ayas ria Lag·on ,lo~ P,,~os. seg·uinclo para a parle l\Ieridiona.l eslará dis­
lanlr ria Harra rl n Sangradouro ri<' Mi1 im nn mesma J,ag·oa vinte e sinco 
l ,egoa~. l'm cuja d i~lnnria rlczaguão Oc seg·uin Lr" Arroyos. Da bocca rlc1 
Carnacuan n;i Dislaneiêl ri<' si nr" L<'g·oa,:: r . lú o .\ 1·1·0yo elo '.rigrc; rl e,: l<' a 
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lt·t>s Legoas o .\1-royo Grandr: DPslc a coal1·0 L cgoas o .\. r1·oyo do sa lto 
rnai:; adianlr• sinco Lcgoa s c:,:lá o A1·1·oyo das Co1,rnn(e~, e clcsle ao das 
P('lolas outu Legoas. Este A1·royo dezag·ua junlo ao sangTaduu1·0 de ~firim. 

Todos estes .\.rroyos Lit·ii.o ,•p1•len.lPs ele buma Cordilheira ou scniania 
cirnmada Sena dos Tapes que acompanha as ma1gens da Lagwt dos Patos 
,1J'aslacla,; das mesmas margens em distancia d(' lrcs Lpg·oa · mais ou menos. 
l::sla co1·dilh<'irn principia afastada do Lronco do Camacuan Lc,g·oa e meya 
r acaba longp do Hio Piratiny, dr qu, se ln1lat'á, [1•ez Ll'goas. Esta Coríli­
ll1rira lerá ele comprido vinte e cinco Lcgoas r ele rspcssLu·a mais de duas. 
llü emboscada e abundante de dil'_f'eren(es qualidades de boa ;\fadri1 a. :\"as 
(,'PS Lrgoas quP distam entre o lt·onco d'o Pil'aliny r a ponta ~'lr1·idionnl 
d".~La Co1:dilllcira se acha hum Cl't'l'O clerndo ma~ Lodo YadPan~l e limpo 
•!e mato pm;lado junlo a marg·1'm :-\t>plrnlrional do mesmo Piraliny • longe 
tln RLW hncaduea sf'[P LPgoa:; quP chamii.o Cc1To Pl•ladu. O sl•g·uinwn(o rlcsla 
J.c•laçii.o aLr Ca. tilhos h é Ludo por infot·macão. 

O nio Piraliny dPzagua uo sangradourn rlt• .\Iirim l1Um pouco mais ao 
~ui do rneyo (lp sua exlrnsão; o seu lrnnco principal ,;cgup a dircci;fio de 
~nnla Tecla ou das caiJccc iras do Hio ~egTo. Tem seu nascimento <'m 
1•;~tancia ddrinla Lcg·oas. 1.:nln· r::3[as Yt>t·len(cs e as cabeceiras do Jlio 
i'i :•gro medi>yão as n'L'lcnlP,; do Hio Jag·uarão, Cllll' dc,;ag·ua na Lagoa do 
,\rcrim .. \ s distancias cnlt'f• as Y<'l'tenl('s l.111 Hin Piraliny l' o lugar de i::lla. 
TPcla sc•1·ão quinze LL•g·oas, sdr quo occupão as Yt•t len(cs do H.io Jaguarão 
e orllo as do Hio NegTn. Sanla Tec la cslá siluatla c•m II urna piquena forqucla 
do flio NPgro. afastada das duas YCrtcnlcs val'a n parle do Hio ria Prala 
hLmrn Lrg·oa ou pouco mais . . -\ s \'l't'l('1ll0s tlo Pirnliny parn a pal'le Seplcn­
li' ional rnlPslão coma ;; do laclo i\lL•t·itl iona l do Hio Camactt,rn , P ;;ão Pslrs 
,h ,is Hio,; QLIP csg·oLii.o o lt>tTCno OccidPntal a s1•1Ta dos Tap ,,; alr :-\la. Tecla 
0,1 Cabl'cPi1 as do Rin :\'l'g'l'o. 

l<;nl1·1' a;; ,·e1·trnll'::i do Hiu Jag·uarão (JLLP desagua na Lag·oa .\lil'im e 
a~ do Pil'aliny, qup cil'zagua no st•n sangradou1·0 lia ,·al'ios crt·1·os ullus e 
,1$1w1•0,; mas Lotln,; limvos dr malu 1• Yadea,·p is. No mcyo tios lados rio s 
(1;tos dois Hio,; , rsliío Lrl'z ce1To;; IJasLanlcnwnlc altos a lJLIP cllamão Ô::l 
t· (•JTOS do :Erval ilP rlon tl c lPm nasc imento ]rum s\ l'loyo ou lliacllo cllamado 
dr, El'\·al qur tlezagna nas mal'g(•ns í:leplenlrionais ela Lagoa ~1irim cm 
hurna llocadt11·a occulla, e Pmbarançada com allos e vrodig·iozos junca1's, 
panlanos e malos c as suas mat'gens são panlanoza~ cm granclr di~Lancia. 
EE.lr IH1 o ])l'inwiro .\ reoyo que i;p. encontra 110 campo, pot', ondP ~r podP 
11•znr, ao Snl rlo nio Pil'aliny. Ad .ianle d<'zagua o Hio Jag·narão no mPs­
nrn Lado da Lagoa rl c i\Iil'im. Poclerá cr long·c elo seu sangradouro doze 
Lcgoas. 

Eslr Rio se alal'ga e abraça muito com as suas Cabeceiras. '.ri1:a Ycl'lcn­
les rio Albar.clilo ott altura elo lel'rcno, que separa as vcl'len(e. para o Hio 
dn Prala dPsdr as pontas do 11io Xcgrn, r ,·e rlenles do Camacuan alú in­
L,'slat' com as YCl'Lenlcs do 11io Cllny. A exlcn .. ão destas Yel'LPnlrs poderá 
~lr vin(r o coall'O Lrg·oas. Da Bana elo Jaguarão a do flio Chny poderão 
::er oulo Lrgoas. E8Lc rio lira ,·crlenle cm dislancia de dczasei · LPgoas no 
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111P,;m11 all1anlão r in(1•,-;la com a,; Y1•1 [1•11l1•,: tlo Hio \"Pgro. l>n BaL"ra do rio 
Cllu)· a do Hio TaquaL·y IHlYPrã, ,-,,.;i,.; LPgoa,-; . • \ s suas y1•I"lPnl1•s lnmhern in­
lt>,ilão com nulras rio Hio Xrgrn, e raz il nma grnnílp forquda 1• srparn rm 
tlou · g i'an tl l':3 Jirai;:o,.;. J u11Lo a 1•mhnc;11 lurn dcslc Hio dezagua o ll io 'aboaty, 
q1 1ü Lira ,;1 1a ,.; , ·PI"L<·nl1:,: 11-or nllli los iJnll:o,.; ULL Ri o,; q ur tl PII !' "'' nfa,;Liio e 
nllrangrm grnn dr,: cl i:-lanr ia,; no .\ ll1a1 dii1J ,,m Yo lla. ou I ig11nt circular 
r('m qu!' ,;p arasla ria;; n•rl<'n[l's tltl lli o :'i 1'gTu a prncuL"ar <:n,-;Iil hos. Xas 
Cahrcciras 1lc;:;[c l.lio :-1' rnco n lrão larnbl'm mu ila qua n litlatlc tlr• \ 'acrtH.la 
h· ·aha. e <'tTanlr qne sr aYalia L'm mai,-; til' cot·Pnla mi l calll'<;a,-;. C11itlo qne 
,-.iio sobras ria;; J'azP nclas ti o~ Pol"lugu1•ws ahandunadn,; na Língua llc terra 
r•1tl1'r a L agoa tJ,. :.I it im 1• a <;os[a do .\l ar por occnsião da gu1•n·a e cn­
. rnila llo::; Casli lh ano,-; l'íll 17(i:3 . . \ co11sl1 uci;:ão des[a Lingoa di' Lrt'L'a I' ;;ua 
passagens se podr con lwcm· do plano jnnlo que nia ndãn PIPYar o,; Espa-
1: hó<·s e nw LlizPm os qu1· an•1·igua1.·ãu ,-;t•r aconll' 11a cnnfigurn1:ão rlo LN·-
1T110 aindt\ que l1•11 ha mais l'X[P ll (.'iío tio q11r lá s • ac il a . • \ s ,·nnlag·Pns da 
Lag·ua :\l irim w hn• a \'ili a ri,: s. P1• tl1 ·0 do lli o (: rnn cl 1•, la m lwm ~r poue 
ltl l"1•ri1: do p lann junlo rll' h um JJi lolo que ,lu, la ,;o nil ,lll 1· aYl't' ig·uou a inda 
qun niín s,•_ja ma i,, qul' h uma n11Lici,1 ti a c1111 1" igurn<;i'itJ ,-;r 0 u11tl 11 a,-; iil 1•as e 
po nlo;; ,J p Yi:-La ci o nwrnrn Pil o[ll. 1•m n r_ja rig·u 1·a 1• tl i,;la11cias inl1• 11t lo que 
muilo si' Pnganou. 

Toda n:-:La s1•gu11rla parll' tio T, •n'P no rll' (JUI' l1•11 ho l1·alt11 lo llU cam110s 
tlul)l"ado,-; h rl ti!' IJoa [l'LTa r prntl 11divo . . \ Pil e ,;p ae hão rlifl"Pt'Pllle,; qua li­
darlp,; ili' matl!'ira::, harTos t• P1• tl l"(• ~-ra,; como co;:;tuma ::<uec1•dt>1· l'm paiZP:S 
de ;;L•mi lha11 LP nalurcza. Os campus allo,-; lll' ll ll ma)·o1 . parlP sã11 limpos lle 
il •lllo. mas as b01·1 laílura,; do,:; 11 ios I' lll'g·alo:-: e alguns \'alll's ou Jiayxactas 
,·iio <•miJll;:;cadas ro lH•rlas ti l' a n ·or1•d11. como lam lwm a;; rra lrl as r L' nco,-;[as 
lios 1nu11l1•s ma is ple ,·a il os, P luila a sc•n·n 01 L Co r·dilh L• )Ta (,p 1·al eornll já 
tli:-:~e. 

Pl' ll tl 11o nw dt• lll'""º 11 0s lli os não s<· tl P,·e Pn l1• 11 dP1· 1111 1' pil e,; dilo vau 
p1· i11ripa lnw nlp o <:11a ~·ha 1•m [Pmpo a lg·u m. p1H'(Ju1• IH' llio muito Largn 
1• prnfundo. <: harna-:-:1• gP1·a lnwnl<• pa::<so a qua lq11e1 Jogar on tl p a agoa 
11iío l1•m COITl' ll lPza sPns i,·pJ r se lh p a1J1·e h um ll"i lh o OII ram inho no maLo 
n IJosqur• tias ;;1m:-; margPns. poe on dr pa~são os g-ados aos quacs fazrm 
nadar para a outra !Hll"lP; Nl<•,-;[ps passos :ll' pudPm alwir· tantos CJlH' .fo1•cm 
prPs i,;os ou l'.tl LI YenirnlP:-; qur pai-a isso l<·m apt irl õ1•s o Hio 1• ~ua margens . 

. \ [1•1 Cl'irn J)ar-Le do ll'LT1·no (lp,;[p Conli1wnlP I' l:o,·1•rno do Hio C:1·a11ue 
,1, s. J>1•d1"0, ,;iio os campos ili' ;; ima ti a Sp 1•1·a, ch am,H lus cam 1Hi~ tia Yacca­
J"ia; quP 1111 h uma exl<•n. ão ili' lnn no ya,-;L11 . e long·o, corlatl o. <' IJan hado 
pai-n o,; ~cus lado::; ;\[erid iona l I' Sr p! Pnlr io11t1 l com Yario:-; llios q1 1e ,;p cs­
f\"Olão rl n parll' ,\ lrridiona l parn 11 !ti o C.qa ~·ha. l' tia par·II' :-,pp[P n[ri unal 
purn o Hio Cruguay. IJ1• 1"01 matlo ou lcnu1lallu pelo nw~·o com h um .\ l­
l•,1rdão g1•,a11tlr, que s1• al, , rga, e t•xlL'nile alr as .\ ldPyas, e Campo,; das 
i\ li ,;socns JrzuiLa · no l'n1gua ~·; 1• fec li atlo pP ll os latlos :.1 1'r idiona l e 01·.irnlal 
1,ela Rr1·ra P CordilhL•ira t:crnl; PPlo Laflo Srplcnli·ional com o Hio l'rn­
guay que LPm ,;ru nascimenlo na nw ·ma Cordill1ryra; • 1)('110 lado Occi-
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<lentai pr.la cundn clu Mato. t i" que jú l1·al<•i 11a pa,;,;agcm do .lfü•u~· qua11d11 
alI·avC'~sa a nwsrna Sel'ta. 

Esla fr.,·ccira 1•al'lo d" C.o\·1•1·nll do l\io UnlLUII' Jp :-;, l)Pdru pl'eze11l1·­
lli('lllr só l.orn humn tomrnunicaç-ão 011 caminho parn o rn!',;mo eonline11-
lP, que• snhr jnnlo a Lagoa dr Ha1To,; at1·nz do flio Tnnna11dy. 1-f(, rami­
i:ho de cscabroza 1• ma sPrvrnlia difficullozo de passar 1H·incipalmentP 
11c lilverno. P1·inl'ipiandu a ,-;f'g·uir r~tP Caminho rfl• CappPlla. uu poYoa-
1.:üo d1· Viamão pnra n :.\TMl1• 1H1 millior 1,a1·a 11 Oricntr prlo,; lados do nio 
Uravat.H~-, a cli,-;tanein IIP dozp. Legoa., r•~lá a l'reguzia lln Sto .. \11lunio 110-

vnmcnt.r r.stahelecidu Plll 1,uma loml,a na,-; fralclas da i\lu11Lanha. Desta 
l"l'!'guc•zia a dislancia d<· liuma Legua Serrn a~ima. p,-;L.í hum /lp,;mn11l1• 
ou grane:,• col'le <ll' maio. qur rhamão (lfüU])f'sl1 , .. mai,; adiantC' l1·Pz L<·g·oa,; 
pfls:n o Hio llolanlc. Do HolantP a coalro LPgoas eslú a ilha q111• li{> oulrr, 
fli: ·montc dP malo: daqui n snhitla cio cnm1w ll'ez Lcgoa~. :\Iai,; adianlr. 
lrnma Ll'goa morn P<'<il'o ela ;-:ylvn P rlPsle n rlislancia de dua;; Legoas pas­
::,:, o llin dr Sla. Cl'llZ. m1 Hio Cahy. _ .\ lais adinllll' lluma Leg·oa mol':i o 
J'rpila", drglc• a clistnnria d1• sri;; L1•goas r~I;', a í'~lninrin ri() C1•drn. rl11 CPd1·0 
~111 11in d:.ts J\ 11Ln,- l r1•z Leg·(la,; P mrya. 

llo Hio da;, Anta:- a l ◄'r1•gT1<•zin conlãu ll·Pz LPgoas . l)a l•'1·egul'zia qu1• 
1. ·ea nn l!'êizpnda cio Lr.anclro no Rezi~to ond<• termina a la1gura de:;te ,; 
rampo;; no Hio Urug·uay eontiio cual1·(1 L<'gua". Dn nw~ma 1,•rrguPzia 1ia1·a 
0 Orien.Le até encontrar n Cordililci1·n GPral ~crão coalOl'zí' ou quinz1• 
Lcgoas, e seguindo ao Albardão de terreno parn o Ocridcnlr alé o mato 
dr, snpar.açã.o serão LJ:inhl Lcgoas. I<;ste caminho IH; o mr"mo alharclãn 
de terrreno até encontrar o mesmo malo, 011 bosque, ondP ha Jrnnia C'St1·a­
da alJeela, P que ,-e Pnlra. ,i dispois rlP lei' va,,sado mai •, d<• meya L egoa se 

· Pncont,·a hum canwo limpo qnP Lt•rú lrcz quarto,, dr LPgna r•m Lal'gura , 
·e- do compriclo rlc i\orte a S11I srriío nov,, Le_goa~. Segut•-sf' ,.,tu Campo dna., 
alé ll'ez Legoas pat.a a pal'll' rio Sul. ,, Pnlão s,. Pnconl1·a u earninho abrf'f.o 
1w m:lto ela. paete <lo Lm,tr ou das !\! i,-,.oen ,; , .. ,.,,. atrnyp;;~a ,, 1·P,;lo du Bos­
L1lW parn este caminho, qtH· ;;el'ão coalro l1•g-oa,; ri!' llusqu1• ai{> encontrar 

. (]'; :· amtJOS das Vol'Lenl1•~ O1·it•ntaes do llit, Jacuy. que ro1T<' 110 campo 
1:•m simn da Co1·clilhc~11·n. ScgT1e-~e o Alhal'( lão do 'L"crrPno pPllü~ Cabecey­
ra? cio Dito .Tacu~·. qup :;e• floriria até chPgnr a;; Aldeias do Un1guay. 

E s lc• Caminho IH' lodo ,;l'cu. " limpo ,, plano rapaz parn loda a qua­
liJad<• íll' Comlutãn tn1nsp,11·le Oll pxpediçi\o :;em rnai:,; emlJal'aÇo qu,• o 
1-~feridr, Bosque no qual s1• pode alal'gar fazendo-lhe dc:;montes "" mato 
uu alll'ir-lhc· diJJ'<went1•s P.,lnidas .• \ .exlcnção doseie ª" fraldas da Cordi­
lheira que co1T1· a Cosia olll Mut· at~ v1issu,•ns sãu mais ele oit,int.a leg·oas, 
.:i poderão I nh·cz chcgn1· a sl'rn lcg·oas. Eslr campo da Yaca1·ia ,. de Mis­
soens hé muito mai;; largo ela parle do mato ou parlP Occiclental fio que 
11a estrada atraz me11eionadu e seguida ali• o li çzislo. porque o T' rnguay 
faz huma gl'ande \·olta uu ,;c•yü com (Jl.lP augnrnnta u dilo Campo ma~ clellr. 
l'ào se Lem feito mais exata averiguação. Alem deste raminho dr! com­
mnnica<:iío com as nlclPyas Es11anhola~ que llé o milhor. r· o mais ~raneo 
,rlrstc~ camr,c•~ 1la Vacra1·in; <' exrrpto o jií mencionarl,1 pni·a o r:onlinrnl l' 

• 
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.i,, Hi 11 (il'ande ha mai,; ouL1•0,; lrez camiu li o,; varn p,;Lc,; campos da \' ac­
var ia . O vr,imPiro ai I·av1' ,-~a a Conlillwyra vara a parLP· ,.lo M al', até rn­

rn nl nir na,; sua,; f'1•alclas Orienlae,; o troncó do llio .\ r1' 1·angu.'.t cm hum 
gTa nd P h1 ·:1 co, qur nasce rw mP~ma Conlill1ey1·a e IH; n ti·oncu principal 
]Jnr ond,• n~v1•g·n al6 a sua <'mbocnclun1. Eslc cam inho ,;p nf'f'irma ser de 
11.t1 utl uu pior dil'Ii culclarie e aspcrrza qur ,i já mrt1cionailo pai-a o Conti-
1i;•nl(• tln HiP (i l'a nrlc; e o mt'~mn ,;e diz dn Srgundo (Jlll' h é outro trilho, 
c111r• :1 lraYl'~:;;a 11 ~erra mai~ a paI·te tln .\'orl<'. 1• va~· r•nronlrar o tronco 
pl'incipal ri o Tlin 'J'uhadio. quP ,kzagua na Barra da Lag·una. rle que l'C tra­
\;m\ na Rc-la çiiorl a Capitani a. 011 dn Oon 1·no ria llll a d<' Sta. Cal.Nina . O 
11°rceil'o e ultimo camin h o hr 11 rio Hrz isln já mencionado que segue pela 
\ ';lla da,; Lag·ens P conli núa acompanhando n Larlo da Gorili ll1 e~Ta aLé a 
c;1dade ele S. 1.>aulo. Esta :SP l'\'('nlia 1.ambC' m nãu hc\ ,.;ua ,·P. [)f\lla,.; gTandes 
tl1~tauci a~ rlrzr•rla s que ,-e nl1·a,·ps ão. eom ns Hi o~ il i' narl1.l ,, ma~o · <IP.ns~o,; 
,·m que cnlt·a o maln riP S . .Toão bem eonli ccirlo LJf'il a ,.;11a nxpPs,;a 1lensi­

tl:tdP e não rla1· pa5L11 ,rn tOJYlrnOdo a,; IJc,-la". e auinrn,•s rir 1·011duc,ão cm 
muiLo,; rl ia!'< . Dn fl pz islo a Yilln rias Lag·ens contrw dow 1: Pg11a s. !~~.la v ill a 
<l•zem ,;er dt' i>uuco,; hal1ilan lt•s. P muito poln·p:; por [a!La flp lraficn" 1:-0111-
mnrlirla rl r para is,;n: "1wl lr não sp aeha e, ,mrnodo ,ilg·nrn. 

Toda,; ,,:,;tats L1·1•z pHL lp,; ti u ll'l'l'Pnr, qnr! al>rang·p o <:o,·p1•1111 rl11 flio 
(;rn11rlr de:::\. i'Pclrn, ;;iio limpas dp rnalo nas allut·n,-, I' planici<'!'< ,-1•ea,; 1i o,; 
!tio,- P , ·allrs humido' como Larnhern ª" 1•11coslas rias l\l onlanh a:s ,;ã11 lHlr­
rlada,.; ti l' malo,; e marlP~Tas enmo já ,.,,, tlissP . ,, l'sla IN-ei>i1 ·n varl1• ou Cam­
pos dr \ 'accal'ia abunda 1• 111 granrlP Jrn l' le til' pinlwiro~ ti" flclmira,·I'! allura 
"grossura comu lambem toda a C:01·dilh ei 1 a I' SPrra <~e!'al. O,; ,;Pu,; tli11hõe;; 
~ão sabo1·nzos r• grande:,; como castan has ou boll ola,;. ::ic1·vcn1 a muitos 
rh poh 1·1• g•pnlc• l'l11 IJ1gar <le pam . .-\,- raize:; <les l1•,; virll'H'Yl'Os e os -;um; 
'ru 11 cn::: 1' <'\'l',; su,; a liun rlam c•m lanla Hrzi 11u. r• lii11 Jur lr• ,. l'az hu ma Lal 
11i:rn corn n;; l'ilii-a;; ria nwsma marl,•it'a que(• m ,; r• razl'ndo a lg1 1ma obra lol'-

11(:a( la rlri,;la parle do pinh ei1" l'iea l11cla a olJ1 ·a ln111strn1·e11LP ,, muiLu si-
111ilhanl!' a Tal'lal'uga ma,; eom huma CíJI' alal'anjada. O,; l'l'ulos Lanto da 
l·\urnpa cum u da ,\ mrl'ica produzem muilo IH'm 1•111 ludo esl1• Couti11nnLe. 
1:,1rn qualqL11•1· ln1lrnlho · 1'1'collwm hoa;; ,;p~u·a,; P IJa~lanlc:,; Lrgum•'"'· Até 
,i 1n·"ze11lr• n iin ~" 1,·;-,1 co ni11•ciclo hum anno e;-;Lel' il n c,:Lc Co 11 linentr; e só 
,,. l'Xp1•1·imentam huu s mai;; fr ulif l'ros l' rir mi lho t co lhcila, do tJ.Ue os 
oul.1 ,os mas lorl os ,·Lrn,lajozo;;. O modo com C[Ul' l'.,la gcntr 1· povoaclores 
1·ri~L11mii 11 ,·in·I' I' liai.Jilal' (':<las len·n,- hé has la11LP111rnl•• ruslieo r ng rnslc . 

. \ ,; eaza,; ~ão hurna ,; pob1•e;; cabana ,; ,;Pm cornnrnrlo nPm agazalho. li:m mui­
las rl r ll a,; s<'l'\'(' r.l c pol'1a ltum eout·o ei·ú rl c hu i 11endut·ado como enetina. 
O.- manlimcnlu;; ci l ' (Jllt' gP1almentc ,;e :;en·<'m siin a c<u ·ne t.lc Vare.a. e o 
t,•il1• . ,;nm rxc1•p1;:ft11 tl P qtrn1•p,;nia ou rlia d<' jej um. O seu trafico 11 (· com 
hui,; I' caYa llo., dP q111• lirão n.- mayorc,; intcrp:.;,;r,,; ta nto pal'a os pa1·Lim1-
l.11·1• ~ como 1rn 1·n u,; dii·Pitos rea~·~. vorq1w pagam o quinto de:-;lt's anima<'s 
" eou1·11,; .. -\ ~ Lel'l'a::l frc;harla~ ou LPrminarla,-, 1·nLrr as Rayas tiedarada,; 
1,l',- ia t <'llaciin lndc1 s rslãn povoarias ma,; l orl a~ de-wrta;-;. Carla mol'ado 1· não 
~P eon!Pnla 1·11111 pn11ea,; J,rgon~ dn fp1• 1·n. inl c•nr!Pnfio llllf~ lnrla-s llw ,erão 
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111·<'eizas ainda qur s1\ "" ,;p1·,·1·m de llllrna in,-ignil'icantl' pa1•lp ,iunto a 
~lia ealinna: <' po1·is;-:11 ainrla qul' toda a campanha r;-:l,'t ilrwrta. todo,; º" 
Lampo,; l':-tão tlnclo" I' lt'm :-:enilol'io,;. 

O eumnw1·cio ,;p faz Pll pd& Ba1T:1 do Hiu (ira11rl1• em l'mlnt1'L'at.;1H•n:-: 
c11!llpPlr•nll',; como jü s<' di,-,;1• un po, Lcl'l·a pai-a a Yilüt da Laguna ondt' 
1·11111.11 eão º" gru1•1·0;-: rlr- rx11111·laçãu e dcz .. mlial'ea11 outrn;:; dP lnlea ol, 
J1ILJ111•11a:- !lll'1·ratl1ll'ia:-. O ll·an:-pol'!I' pur lcrra ~!' J'nz 1•rn Ga1·1·l'tns a Casli­
llia11a qu1• ;-:ãn ln111;-: , ·olum~- rnon"I 1·un,:o,; I' mal l'alll'icadn:- qtll' ocrupão 
hnrn,t gnrntlC' Pslc11:-:iio Pm mt.r.•ha . . \~ ~ua~ rorla., o nwno:- '\tlí' lrm :--ãP 
110\'P p,limo~ tl1• tlinnwl1·0 frita:- 11i> l''lyo;; lo:-canwntp col'lailns ao maclla­
,ln. Os ;-:1•l1., lnllos são r111ns i)'()lll'os 111· a: ,·m·p rorla los <•m [1'1,z palmo:- ril' 
eomp1•id11 1• doi:- r• mc~·o dr gl'o;-:,-o on rle rlianwt L'O não são 1'e1Tatlos 111·m 
L\:1Yilhatlu:-: ma,: ,;(Í aprl'lacln;:; a l'nl'ma tl1• rnacl!,1. (),; Pixo., ,:ão hum., iil'aç,1,; 
CI(• marll'i1·a lo,:ros r rlrlgarlos a p1·11pot'(,'iiu tla maquina e 1w1· i:-~o sr cl1·s­
l1·01·111 com facilidadP 011 quPh1·n111l11 ull lomanrlo fogo com a l'l'ixão. 111; 
111·rciz11 i<•Ynt' alguns dP soll11•r1·l1•11lc llll ir col'lanilo-os undt• :-L' rneonlrão 
11am ;-:t1p1•inwnlo. (),; 1Pilos dn;: c·:i1·1·l'!ns tr•m q11im.P e· drzasl'is palmo,; d1• 
c11!llp1·inwnl11. n1'01·a a lani:a <' a lal'gUl'a sPis nt1• ,;l't<' palmo,;; são acom­
J,:,nllados pPlns Indo,: lrnma,-; paretlr,:: alta,- cit' palha com hum lrrto rir­
r11lai· coi>P1·to rif' eou1·os Cl'ÚS do Yaera rlP l'ol'ma Cflll· fica huma caliana 
ou eaza rnm·C'l. .\ ,:: lPsta,- laml,cm são eolH•1·tn,- ri!' eou1 os p<•rnlt11'arlo,;. , \ 
l,Jta(,'ãO ti(' lH'ZO (illf' ro~luma CHl'f'(•gni· cada h11ma (11',;(as C,ll'J'l'[H,; (li' 

rn11ll1ad11 ,;ão coaLl'O pipas que· sr• l 1·a11spol'liio 1•rn lHll'J'iS g·1·a1Hl!'s. q11r 11os­
;;,:m acomm1Hlar-sl' <' fip,;ca1•i'Pga1•-sp nas passagr•11s tios llillS I' cuncr-l'lo,; 
1i11 1,:~·xl1. o q11nl não l1•111 p1·pza n1•111 rha1nl'ira 110 IPito da <·a1Trla. r S<' 
, i,::11ra ao ,-1•u ingi·atlamr11l11 ro!ll COITPyas i.lr cm11·0 L'l'Ú Plll grnndl' quan-
1 idatlP 1• mui la,; YOlta,- (! laeadas L'ti,ia,; COL'l'í'~·as charnão gunsca:--. ;-;ão ru1·­
t.id,1s !'111 l'ornrn ci1·c11lar, <' po1·isso dP hum coi1·0 inlPiro ,:p lira huma ,;ú 
J,,nga co1 n•~·a llll g11asca col'lada na ., Pxt1·p111irlatl1•,: s1•mprr a 1·,)tla a acaha1· 
:10 ePn l 1·n 1'111 h 11111 po11 lo: I' dr• ,;r•eeo ,-ão c<'n lo !' , ·i 11 lP a1·t·olla:-. ma:: ron-
1 ando n l:11·a pru,·PniPntP para a jo1·nacla cama,; caixas tl1• carpintaria ([llt' 
tn1z1•111 para ª" iH'C•eizagc•n;:; r llulrn,: miutll'zn,.: r gc11l1' rlP l1·a11:-p1)1'[(• que 
lamlH•rn cn1T<·ga111. 1·lH•gão muila:-: \'l'Zt':- a 11•,·ar rnai,; iiP li !'ZPnlas al'1·nha ~ 
11 q111• c·unc,11·1·<· pani lrnma mm·oza 1• inePl'la j111'11acla. l:<:rn cnm inllo plano 
I' ilul'o ,:ão !1•yadus por ::-C'is junta,; cl1· Hois tanto clH•ya,; c·orn11 ,·azia,::. mas 
(•m qu,llc11H•1· 11ique11a rampa ainda ({li!' ;:;ej:1 doei' qnP inronll'l'm on cm 
:tl'l'~·n llrnntla ,:ão p1'rciza,; rl1•,; 1H1 ilozr junta,: <' muita farliga I' ti-nhalho 
Tara ,;p ,·<•ncrr nãu oh,-lanlc ,;pt•r•rn Boi s muito l'm•lf',; 1• \ ' igurm.ll,;. 

() carninhu da Cn~la do ~lar IH' pl'IIUs p1·a~·a,; onill' a al'l'~·a molhada 
:,:1, u11" ,. :-<' inrlu1·1'L'l' tanto eomo otrtTC'no rnni" duro. iHH' sP1·cm muito 
l'in,1,: I' prnpl'iai:; pal'a j,-,:n. Carla CaLTPLa com sr>11,: Bois occu1)a mais rio 
L'l'lll palmo,- dt· L'~ln1rln. i\rnhurnn rna1·cha rorn 111l'IHI:- dr lrinl ,1 11u cor<•nla 
HPi:-:. IHl l qu1· u,: qur 1.n1lialhão lltim rlia não t'ienm enpa zr,; de I rnltalllat· 
1111 dia ;;1•guinfr. r- IH• prccizu r(•::<•1·,·a como lamlJl'm rle:-contar algun:,: que 
r1Trlw1115o no trahnlh11. outro: Cill" ,<(' rnali'io pn ra ronwr 1• algun" q111• 
,1lgumn , l'Z canrgãn ;1;-: onç:as ainrln npl'za1· dr• Ioda . a;; Yigilancias . Na 

• 
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lança rla cat•i·cLa anrla pcndul'ado 11nm púo ou clcscanco para consolaciio 
e ali\·io elos Bois dt• cnucc que srm cslr rlrscanço ou supporLc srtfa 
impralicavcl suporlal' qu,dqurl' i11clinação dP lão gTandc pczo. A mar­
thas se fazem da:; no\'C l11JL·as ela manbã alr as lrc•z on coalro da Larde a 
grnndc ll'Olc ou largo passo até ~r ('nrontral' f' ilio rir pasto parn os ani­
mais . e onclc se cuida em lmlo. o~ indiYi rl uo~ o rrsLo rlo dia. Os Pcocns e 
C::urclC'iros fazem cnlinclla ao;; animaes dC' 11oule CCl'Cando-os com fo­
gos para afugentar as on\.'a~ alr que de man l.1ã o;; ajuntam e lascam ao 
pr elas cael'!'Las pal'a os fo 1•çal'em ao jugo, porque• rslcs Bois on Rilo hrn­
l•c:s ou com pouca clifl'crc11ça. 

::--'os lrrz Rio .\ rcrangua, .\lompcluba e T1·amand>·· rslão guarda:; pal'a 
aYcrigoar as passagens e passapot ,Les e se os Generus ou Couros Lem pago 
o~ rlit'eilo~. No Trnmancly se paga a passagrm elos Ll'ez Rios cm que ]lá 
para isso algumas canoas. Cacla canela paga coaLro mi l e outo ccnlos reis 
de ida r volta e cada incli \' i.duo cento P Yinl<' rei' de ida e onlro tanto de 
YOl.la. Chrgaclns as carl'clas as bocnclul'as clcsles Rios. sr clC'~ca.eregão e 
ciispois clP Yasias as deilam a nada i.' com flua" jnnLas de bois fo1 1çados a 
cal'rrgala,- até a ouln1 mnl'grm pol' hum hom nad!ldor que Yay na mesma 
rn1-rrla. O rc,-lo rio:,; animacs laml)('m o;; YiolcnU'io a passar nadando, e 
cumo c:;la pas"ag·rm ~e fai nas hocaduras cios n ios • pt·incipalmr nle o Al'C­
ranguá e• o l\forn t)('Lu!Ja e a agon corre cum violcncia cll cg·ão algumas Ye­
Zl':i a enfniquPcer, os animar$. e clcixal'sc IP\'ar pclia co1Tr.illcza sem que 
l<ltla a Yigil la ncia o Pº""ª im11c íl il' (' se Yâo t)rrrler nn l\ lat·. 'J'oclos cslcs 
li 1Os são la l'go:; e fm1rlos Plrm de ll'unco e Pm lwcadu 1·a mais <]p cem bra­
<.::1:; tll' lal'glll'a. :\'n IPmpo clr chuya;; não co lrnnão anelai' carretas, qnc os 
r:ios alal'gam muito mais e augmrnla consiclP1·a\·clrne11lP o 1w1·igo. O modo 
rl:i criarão do;; Bois P ca\'alos Lambem h é ln l qur o pPtmiLLc a nalu1·eza. 
DPixão-sP rresrr•1.' r Ler produção nos campos sem mais cuidnrlo qnc o ele 
üS per:-rgu il' locln5 as lardcs a largo ga lope alé os ajuntar ·rLl no mcyo de 
Lum gTa1HI<•· campo. limpo ele rnalos onde coslumão lrl' lrnmn c:;laca ou 
páo ~el'I ica lmPnlr que srevr de pon lo ele Yisla e l0rmo fixo a roda rio 
oua l clo1 ·mcm o,; animacs per cguiclo:; ela lrnlida do campo. :\ cslc lugal' 
L hamão r1Hlt:Jyo. Scrn•m-sr Lambem rlP· alg·uns crl'cados ou geancl<'s currac 
11ianle da sua purla, onclr recolhem dP noulc algumas Yacca~ rlc lc~Lc 
,~ri uclas pr~soas. que' Lcm r ul' iozirlnrlc ele faze i· quP•ijo r amanlriga. Xo Lem­
l)o conYcni r nleao 11.·ansporLr ma lão lodos aque ll rs Boi,;. qur• podem Lee 
couros de Yalor rios doze aLé rlczacl'is Lo5Loi;.;. que, hé a , ua ma~·ot· 1enda e 
coli1eyla; racarnc, que não porlrm comer dr>·xão no Cnm1)0 a~ an': rlc ra­
pina dequr alrn ndão aqlH• ll rs le1Te no:;. RPmra-sc, nlgnm tr igo pouco. cm 
lnrns cercado~. ou gn1nclr~ orla,;. 1C1r fo1·miío com rnadr~Tas. que Lil'ão 
tios malos. sem Ol'riem. nc•m c;:;colha. pot'QUP nnch um inlcnlr •. nf'm prr­
LP ndc filme cslalw lPc imenLn ncsla Pro \·.incia. qur ju lgfio srní. com Iacili'­
clade invndida pe ll os Caslilh anos. O Lrigo Ya lia a sciscrnlos Pcoi·c nLa reis 
,,a lqucyrc. que ju lgão qur hé humn mNlida dobrarla. Oll h um ponco mais 
cledobrarla ela dr Portuga l. O cuytlado que coslumão lce dos paslo;,;. que 
::i.lrnnclão rm grancl<•s 01·\·agcns, hé [)Ol'crn lh e of'ogo na cs lac,ão mais cal-

• 
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n1oza. ,. a1·deulc pal'a pl'Ud11zi1·cm 1w,·as ernt:;, Lllltrndo llte cl10Ya; e Lam­
bem para Ll'l"em o Gam[)o limpo tlP emba tazu,; para as suas paslageu:;. 
l iJaLidas. Os Tign•s. ou on~a~ .!.JUI' YivPm sl•mpre t->mlJu,;;cado,- vot· nptictãt, 
1·nalureza. Lamlwm Jog·rrn <IP alt'a\"Ps~ar est ,•-.-; 1:ampos limpos tanto rlrrlia 
cumo de uoutr; ,. 1•;::La lll1 a maiR forlr• razão ele .iu11Larem 11,; garlos 1'm 
lugar 1·rtira<lo "" bosq11rs. ,, nn·oePdu,;. Ptn· ,;em.ilhante mrthorln :-ão l(LHlZI' 

U,dos us rostiirrrn,;. Pl1·afien d<':Sl.1•,; ltal>itado1 r~: P :,;1,rüt hunrn raslidiosa . 
<'insuportaYl' I 1·P llnc;:iio. (flll'l'L'r aqui r!Prlara1· ludo. l' Inda~ as snn,; ei1·-
1·11nslan c ias . 

lJe[,.,: ,1 rll"<'l'r•1·id11 .-,evódp muilu l.l<'lll infe1·ir, !.JLW hum lal 1'11,·n. uiau1• 
com est<',; p1·Pjniz,,s. 111 1 cl'Íarl!I uaful'ma rlPclarada :,;egu 11,lo as sua,; inrli­
uacoen.•, e ,•slarlo da 11aLui:p1,a. 011do g·e1 ,al111entl' Lodos intundPm não .-;e1· 
p:·atican•l muJn1·. nrrn · milltMat', .-rnra difi(;il 1·eduzilo a milltn1· fol'ma . 
. -e".'. 1.111 Iam arrr)·g·auos. econsta llles nos 6"ns costumes; Pqw• este Pays 
.,mcta ru1dalldo.-;1• 11,1 sua milhorncão 1• i!opulaç,ão não podr 1•m pouco;: 
annos, uu I ai y1•z ,,m eeru los . .-;1•111 lt um vigor rxtl'aorrl inario, "ª rü,carlo :sOI' 
eapaz dell'1. l'l'n1·1wr.-1· nqut'lla,; l'nr1;a,; . !.Jllf\ p1'Pcizn lturna tão rxtensa 
Haya. Qualquer Plan11. nindn que 11i\ o rnsl' ornai ., aju~lud,,; ju!g·n 4ue faria 
horn efe it,1 1w,;ta:< ll't'ra.-; ,;enfio i>xr.cutado; mas rssa hé luda adil'iculilacle: 
,. se ha,·1•ndu ilum ll(lm em d<' Luzns l'larn~. 1• drzailuzauo. co11 l11• c•,eilo1· iln 
lrrreno, 1• de modo d1• conduzit,, P dt•s,·iar a~ ag·11a,;. ou acirncia l1ydrnuliea . 
niio ig·no1·;111L,· das '.\ll'L:lia11ieas. ,. arles mais 11Pcessarias naqurlll' Paiz, in,--
1 .. nido uus s~·.-;L1•mn l'ulitico. qw• parn ali ,;u _j1ilgal' mais 1·o nVt•nirnLP ; de 
.-.an e inlPit·a eonsci1•11eia. 1• [H'trnau1•uLe 1rn justa 1·aza111. e Plano huma 
, <•z dP[p1•minartn. r atJL·o,·arl11 1·1,rn Poucr, P a11Lol'irlade pal'a fazPL' ,•xrcutar 
n 1m aqnl'lla morl<'1·açãuC' n1odif'icaçil11 que 1H•1·miLLi~,;e o lrmpo, L' as cir-
1•1.1111sta11rias. lelldo for~a.-,. e genio parn acudir' a dil"ferPnLl' S pm·Les sempre, 
que l'or 11rcPssa1 iu. pudel'á n·nc,•1· com trabalho. 1· Lcmpo alguma melho­
ração, dr 11ul ra forma he p1!rci,-;o espr1·ai· a inr1•t·Leza. da mudani;:u rios tem­
pos, e riu~ l<:pocas. nem bastão muiLu,; ot'cll'ns hrm i11t1•nrlidas .. cm talvez 
fa ltar boa vontade dr J a execu tai'. u qu em l'orom mandadas; porqu(• a iguo­
t·ancia, e apos!ôados prejuízo:;. 11ii11 porlel'iio trr mollPração. PaL a "" 1'111·­
mar estl' J>lano, lw fie summa impul'Ltrncia HILPudol' a Pxlração rios ge11<' ­
rt1s r. pal'a ondP; porqur de nada sel'viria a mrlhoração. a ,d,11nrlm1cia 
liP g·enero.-. ,;r cslcs não J)OclPr<•m ;;e_ exLt-air- ri lt•1· con,rnmo. 

Quanto á rlefr,m drslr 1:u 11liu1•1 llt.l até o p1·c:;ctll,· l11rlo 4uantu se tem 
frilo hc pouca cu11$,l. :\'ão s,• l<'m passado d,• IH1ns 1·erludos do l1•1Ta Lão 
pequenos, q' não admitl1•m guarni1;üo. nem qual'lrl. ~ão de liaixo Prol'il, 
mal constrnidu,, eorn parapeitos uelg·aJo;; e barbela. a\lguma~, !'essas dr 
.\rtilharia mal montadas, e em parLrs sem plataformas. Tudo 1•sla entre­
gue a huma s imples senti nclla; po1•q11r a g·oai·nicão viYc forn 1•m alguns 
rnnxos, e cabanas de palha como podem e pcl'miLLc a ~iluacão. Os arma-
7:Pns de Polvora e potrechos; on são outras cabanas com poura milhora­
ção, ou canelas cober-Las de couro , com sua pol'la na rabada. que se llw 
,1junla huma fechadura. Estes são aq·ueles ForlPs qu,• Lem algum trata­
mento. D e outros se ex ist em alg·tm YPstigios, como s urced1• nu do .':laú 



- 73 -

(;adann da,; Bat·1 ,,mca,;. r ao da margem do Rio Taquary. :;;endo o Leneno 
d,•,l<• e sua posição, ele Lao ma esco lha q' em lnnna chcya do Hio sobio a 
:1glla alé qua <' o Bolao cio pao ela Banclcirn; e a goarnicão se salvon em 
huma canoa. wmpenclo o teclo cio Qnarlcl; e por isso Sf' abandonou " viYr 
a g·oami(,'ãn l'e.lirncla no Jogai' all'az rleclaL"arlo na freguezia elo Taquaey. 

l!:m gel'al lodo o nio Gnayba e Jacuy alrnixo da Cordi lheira, e Lodo 
·is oult•o,; Rios. que nellP de.:;cmhocao são sujritos a Sl'mPlhanlc:; c heyas. 
<I, cnmtius da,; .:;uas m:wgeni:; qur• não se Ienrnlao ncima cio corenlu ou 
1 incocnla palmos do leilo cios Rios, são inurnlartos nos lempos das ditas 
d1cyas; po1·c1u1• as chuva:,; são ne;;Le clima muito copiogas: o leneno g-rau­
de qul' nr.,Lri llio :;e exgola, e o l'io com poura ;;aida e pxpl'í.Jição, como 
c·nn;;Ln da sua consl1·uc(,'ão já dl'Lalhacla. Hum qnasp igual :irnnlccimento 
:-tH·reúe a lodos o,; H ioi:;. <1uc desaguam na Lag·oa cios Patos. 

Até o oresenle lorla a ai.tenção :í re,;prilo dn~ l'ortifira(;orns rlc,;le Gon­
! 'nenle tem sido a lJocaclurn 1! <•nlrnrln ela Barrn do llio Gl'a11de de São 
l'r.clro, e a dos arredores do lli n Pa1 1clo; sendo que a p1'imril'a ainda que 
, ,ecessal'ia e de imporlancia , lt•m csla ciluação ,mas rlifficulclades para 
gran-rli!., iuyazoens como se dPixa vcl' elas noLicins j:í lJ01Hleraclas; e a se­
"unrla he Plll htlm log·ar. supposlu que Lambem mui.Lo bom não pode nem 
lhe rica 110 alcance lanlas r• tão grandes PXL<"nsocns rlP raya. todas francas 
•le boas, f' sPcras passagens. <' rmbom lc1·1·e110, acrescPnrlo mais qne este 
leigar· huma ,·Hz ce1 caclo. ou bloqueado, em qualquer parll' contra a erra, 
,. Uol'dylheint. não podr ;;ubsi Lir muytu, nrm a goarnirfw ler J'elirada; 
1 uzão porqu" i>,;lp cilio me pan'L'f' com·enienle para hum bom clnpo~ilo de 
donrh• ,-;p p,i,;,;ao soccorl'er o,; togael's pa1·ri,w,;. <' impol'lanleR. q11P t1,,yam 
, .. g·ur ,a1· f\ goa1·11ccl·l' a Ila~·a. 

Alé agora nenh uma aLL<•nçãu tem h aYido a re,;peiLo dos campos da 
\ accal'ia, ou dP sima da :-\ena. lao deslacaclo;; P Lao clifl'iceis de se cntre­
;.11 eco1·t·rn· po1· 'sua ciluação, jú nxp1·ps::;ada. r que dam franca e hoa ent mela 
da parte das .Vlissocns E;;panhola,;, as LJUUC:; suo bem a,;:;i ·Lidas put· ~n;. .. , 

ft·auca na ,·egação com as Pro\'inria~ ,·onfinantes do Rio da Prnla; P rlondt 
,;e podp .Jju11ta1 g·cnll' " muni.sorn" R<'m ,;erem p1·pscnlidos. 1,em aw11·igo~1,, -
1:os; n st• pod<' por r;;Lcs campos picai· a communic:.t\ifto Li<' lodo n r.1mti-
111•nlc do-Hio (irande po1· lPrra. nnquPlla picada ou C>'Lrada do Rio .\ raran­
g-uá: P para expu lsar qualquPr l'oec.;a que se apoclern dPslPs logarP~. que 
p, 1clem tão francameul1' .:;m· soecw·1 1idns do;; Domínio clr Espanha. niio he 
tao Jaci l 1rn cslado Pm que se ae hao o~ Pstabe lecimPntos Pol'Luguezl'"· 

Os llli!' 11,Hp1!'IIP Co11linPnlP pr1 •z11mem saber rios interesses úos (ipver­
.110,; úe lj;spa11 l1 a, intendem. qur p,; espêrnhois lcm em \'isla e pertcadem 
a conqni~ta de Lodas a,; [1'1'!'.-1,; aba ixo da r.orrly lhcira ale 'l'PtTrR. com o 
l1lu l11 d1• poder em tl<',;la l'nrn1a ri ,·ilarrm os ,·ont1 ,ahanclos. e pas ageus 
do g·ado. qu,• se lbe .exl rali(' para (•ssrs len·enos; ;:1•11!10 rsla Lambem a 
1•iayor razão de se csfoq:arem a co nscr\'a1· a Yi ll a dl' H io G1·ancle, e mais 
LPr1·c110, lomç1rlo ate Castilho:-. conL1'a lodo u dircilo, ,, f<' pub lica; alem 
•Je sei • Lamlwm (',;te íl ío h um pol'lo t'ranco. r comodo para lnrla a parte. Eu 

. n·rin qur p;:(a ideia 111, lalvPz ,111111rncinrln. m1 r1• , ·1•larla pelos mesmos 
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Ca.<ll'lhano,:_, a qual de. anima m11~· ln aqucllP pm·o a nú1J "" rla1· ptli- segurn, 
,, ""l'Ot'(:,\l'-S<' a melhores ,. mnis "olirlos P.,lahclPrinwnlo". Tamliem jul­
g-o, (]li<' estas Yistas cios castelhanos. sP ;:úo laPs trn1.ao m:.iis alguma 
, nnlajo.,a iril'ya. O rc•1 ·lo liP quP os ]!;"larlos rio Jfrasil na f'onna muyla:,, 
VPZl's acorclarla nos 'J'rnlados. rJp,;d\• o l.i:quarlot' 011 Hio dP ,\m nzonas. até 
cl la! i l uilc de lt'i 11 la e cinco gr.íos no su l, ou Bocarlu 1 ,a do li io da Prata; 
P~tando r,•charlos com oslPs dois Jlios Láo vroilig·io,c;os. Ciluadn Lodo este 
, a:-lo domínio em llllma posiçáo r,•nlral ao commrrcio, e pasagens de 
[(Idas as na,·rgaçõos mais waticarlas e interessantes, sendo ,toda a sua 
rnat'inha abunrlanll' dt' hons e famo,;o · Portos de toda a qualidailP: o:; seus 
1o1a1·1•s, \'aslus limpos t' pacil'ico,;. ,. livres de Lodo e commandaml'nlo t' Yizi­
nhancas flp rPceial': as suas LPrl'a:< lodas fel'tei e fortes, e que on prn­
d,1wm flU súo rapaz,•s do p1,oduzir, segundo a escolh a do lnga1·, e clima, 
ltitla a casta ddrulos o culturas conheciclas, no mundo. P CJlH' almndúo 
dl' inwnsns rnacleyi·a,~ para Ioda a casta rir manu l'acluras: (' no qual so 
cnl'11llll'am lodos os diffl'r<'nll's minrraPs. e pPrlras prPrio:,;a:-;. 1'111 mais on 
mPnos quanlidaclP. S(' llllm a \'('Z ehrga;.s<' a pol'-st• nu (•slado de• se lirnl'elll 
a,· ,·:u1tngc11s. dn qur l' ll <' 111• rapaz. rp1•tamcnll' J'a1·in l'""l)Cilo r vc1wraçúo 
a qualquer polcnrin. l•~sla l! o a 1•aztío pot·qur Ptt me rapacilo que os Cas­
lPllinnos nunca pull!'lll d<'ixa1· rle pe1·lP1111t'1 · alguma cuu;;a mais. EIIL•,; jn 
tPlll ,·rncido lia,;lanlc• e• con,;iguido ilal' hum lJom Col'IP IH> lcn·cno mais 
11;·oprio " natural aos Eurnp,•o., ])Pia ::;ua srmilllanç:a de cli111;1 e c•;;la­
<.;uP11,: ,, qtH• 111• o q11P pl'Oduz a mai., l'ol'Ll', r mais rob11sla gPnte. dP forma 
([lll' al,• os ludi os nacion:H's, e os Boy,;, P g:ido:<. f'azrm llllma cliffcrcnt.:a 
cun,.;id1•1 aYPI rm ""!atura l' rnhustez. 

!)aqui infil'() qt1P scl'ia co11,·r11 it•nt c fazer l!um )1C1m E:,;lnhrlccimonlo, 
t •H11t1 lnmlwm alguma J'i1•rnp (' so lida dcfrnsa, daqu,,Jla fol'ma CJU<' parecer 
11 ,;1 is p1·op1·ia. " com ·r• n iPn lr• aos Jn Lercccs e prrl1•nço1•n s do J<;starlo; por­
qu,, d,•sla forma ,·cndo o,; hal.Jilnnlcs que• u;; 1,:,-[ados rsláo, (' se comddc-
1·úp 1•111 s1•g11 rança. t' inall Pl'a ,·eis. n:io con lin ual'úo nat1u c lla dl'zorclom, e 
t!t•"e11nfia111:a. llllr aflOxa P (!pzanimn . e porl1•1·.\o l',-fol'i:arsr a milhor for­
ma. 1• 1!:slahrlcrinw11lo. 

li• clifficultozo a qualq11,•1· 1·l'suh·cr,;e dc . p1·\•s1•nll' 11a 1•scollia ou no 
rnr,do ria ,;pgu1·an(:a ri<'slc,- lcl'l'eno;;. _\ :; foq;as mililarrs ronsislem em 
Exercilos e• JJ1·a1:a,;. E,;[a,; núo porh'm .ler ,-;ul>sisf Pnria em hum Paiz rl<'­
H'l'lo, e falto rir J>oYuaç:tH'n:< t' t;uJturns; alprn rir CJU<' aqur•ll!':i !Prrrn<l:- Lo­
(11,,: süo francos ,. a Ul'l'los 1'111 huma táo g1 andP exton~ão dt• Haya; nem 
lia pnssagrn,; r<•l'la;; e• di>trrminndas. prla 11atn1·rza; po1·quc rlcslas a:-; que 
lia rsl:ío Pm poclet· dos Casti lliano~. qno cio ne nhu m modo as qucrPm C!'del'. 
A Haya f'ica rm Lf'sla toda rom a E,;panha. scrnlo J'o1 ,:5ada a sus tcnta1 ·;;c1 
cr, nll·a as invazocn , clcsla gt'ancle PolPncia; o os l!'L'l't•nos aqui com muylo 
, nnlajosa assistcncia, e pt·oximo soccono rias suas P1iwinrias confi11an­
LP,:; o qnl' s11ccrclepc lo ronlrario ao;; dominios Pol'lugurzrs. Hum nunwro 
dt· Prat.:a" sufficienlcs núo lw d1• lrmbra1·. nrm , porl<'m ,-r•r assistida:;, e 
fornrcirlas. Hum [)11 clr ]~xcrc ilo que fosse JH'OJlOl'tionarlo ainrla lw elo 
n,ai;; an1Itatla despcza. r rarcrP mayor suhsii-lr•ncin. _\ Provinria náo 

• 
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lc·m 1 endimrnlo~ nem o,; q11r lhe podem a~~isLir p:-ua conscn·acúo clc,;las 
c:101·mcs maquina~. Piquenos n•dul'los 1rn J'nl'rna do cosLume desle Pays, 
,;{I seryern para consumi!' calledac:<. C' fatigar goarniçoens. De~La forma 
11uo pode Ji aver e colha e del(•t·mim1(:,\o em quem julga pellu qur YL'. o 
1 cconhecP. e por isso aqni 11::tu ha oulrn mr~·o, que seguir as 01·clrns su­
p , riorcs, rlimanarlas dn l\finisl10. ou le ~- ?l lag·n~latlc, a quem rompcte dis­
por de seos domíni os como 1h r pnn•cc1.· o que não de,·t• imporlnr n nenlium 
Yr.s:;a lo. 

Todo o refPrido se pcy)e muito mcll101· comtH·iender a Yisla da GarLa 
qt1e conslrn hi n:i melhor l'ol'ma. e 1·pg11laridaclC' que me foi po~,;i\·el drs-
1,·s le1 ,rcnos, descit' o Hio ela Pi·ala alé o sa llo gl':inde do Paranú. cm que 
:: ,• Yem mal'tada:; todas aq11c ll as montanhas. Hios e J.lª ·,;ag·ens mai,; co-
1,llccidas; porque o ter1·eno Central, ao que acabei ele expor nesta Hcht(:áo 
lle bem pouco OLl nacla con ll eciclo na vassagrm ela Haya, e Lodo omboscaclo 
r hahilado d-.! ;\lai;:ocn~ ·eJyagons, r Jnl'ici~; como lambem tie animacs vc-
1~rnozos, o Jcl'nzes. nem osles lr1Tenos sc· podem lrilliat· sem grnnti e.· lll'0-
c:rnçorn~. 

Li ~hon. 21 de J1111ho clr '1781. 

Ji'1•anf'isco Joúo Hosc ío. 

Trecho de uma carla elo Governador elo Rio Grande cio Sul 
brigadeiro Fr,111cisco .)0~10 R oscio a Dom l•crnanclo José de Portu­
gal, rerneltendo copia cio 'il'fcmorial que sobre o Co11Li11enle do 
Rio Grande aprese ntara ao então Governador do Continente te­
nente genera l Sebastião Xavier da Veiga Cabral ela Camara , cm 
18 de , \ gosto de J 797. 

A Cop in rl:i illl'ormacúo. que poe 01·u('i11 do Jll mo. e Exmo. TrncnLe 
( :rnrral (,o,· ... ,. C!lH' foi cleslp ConLinpnL<\ lli o rlil'igi cm 18 elo /, gosto de 
1797. Lem por ohjrrlo rli~pPfüt11·-mr, no c:;Laclo arLual (em que a eepenLina 
Jwrvitlnd<' e II l'gc•n LP mol i\'o de r-ncamin har psla parLici p:ii;:áo o m\o 
arlrniLr ) foemal izar oulra fie algúa forma mais aclquacla a 1·r1we enlar, (a 
, jsLa dii~ rxLrni;:oens e l 1·opessos con hcciclo~. P exami nados. e• ela naLu-
1·:,I impo~sil1ilicladc dl' podet· pessoalmrnle p1·P~iclit' no;; cli.'Linclus Luga-
1·c·s rir l ◄'l'Onlril'a Ião cxll'llS::t. nem con li ecer meios ele examinar a J0rn­
J.l ·J O[)porlun o aomlr porlr1·1•i set, mais util e: Ill'cessarioJ na superioe pre­
s• •n ç:a ele Y . Exa. os molirns conhecido,; ela ckhil iclaclc. cm qu' está esle 
(30YP1·no rom ol1l'i g:iciio dr alrmlc1· a húa na~·a muilo rnai · exLcnsa , que · 
n mpnsionilcla na soh1·rrlila informaçúo por cansa cios Le1Trno:; addicio­
narlos; l' conq ui sta dos Sele JJO\'OS de ?l l i,-~oens. Pol'Lo Alegre 5 ole No­
yr•mheo fie 1802. J.'1.•:incisco Jono Hoscio. 

CO:P l.\-l8-_.\g.-1797. Jllm o. e l~xmo. ~t•n hor. Brm quizp1•a Pu de 

(Fl s. 137. Coll. 101. \ 'ol. 13. "C:on espondencia dos Governadores do Rio Gra11dc 
<lo Sul"). 
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ludo II m eu cura1:ão sapli:;fa,1er completam •nlc ao contl1eudo Lia Lêll La 
,·um que Y. Exa. me J1onra. " favorece na rtala de 9 ele Junho proximo, 
vrecPdente: ma:,; parece Pmpenho do meu destino obsLinar---e em oppo­
s;ção ao~ meu:; desrjos, e ao dcvi1io t'1'cunhecinwnlo das minhaR nhl'i­
!:i«çorm. São obslanle pt·ocm·arei quanto m • ht• possiYrl fazer con~tar 
;i minha Jll'Ompta obedie11.:iu, n1a11ifr::;lando 11,; put•u,; ,;enlimf'nlo,; du 
111eu Espit·i:o. qlll' t'f' I lanw11I,• a:<pi1·.ío a11 mais enlrnl rlrwmpPnhn rl11 rncu 
dr•ver. 

Diz , ·. 11:xa. lJlll' para inful'mar au J•:xnw. :-\enlrnr ;-,e1·1·t'[ari11 ,il' l~::;­
lado desla Hepa1,Lição: se (•s lp Uunlinentc junlu cum a llha tle :::\anla 1:a tha­
eina podem forma1· húa t:l!LJilania s1'pni•ada da · ollll'a ' . dP~L'ja,·a man­
d,,r hum l\1appa do mPó\m11 Conliueute, 011 cousa qul' o , ·,ilha. " f'lllPtHle 
oue parn pssp fim e 11 iJlH[l'1'l i t'o1·necet• algum t1·abalhu. <Jllf' haja ct,, ,-Pl'­
Yir. 

Uua11do li,·e .1 !J,,n:·a d<' aeompanhal' a pt·i111eira , 1•z a \' . -1!:xa. a L'sle 
l'on!,inrnle cm 177'1 hé cel'ln. que recebi onlrm do !limo ,. Kxmo. :-,cnhol' 
Vicc-lley du 1.i;sta<.10, como \ '. l~xa. ·abe. para ajunltu· Iodas as memorias 
1· olJ~erYaçoens. lJ.Ue pode:;;:p_ afim rle furn1ar hum plano do cslarlo. t' cx­
lcnçáo t..lu nw:;11111 Cunli11enl1•. _\int.la qnc ao L'l'l'PlH•1· a cilada 01·c!P111 me 
athaYa e~eulPirn. -;pm iu,;lnunenlos, nem di:;pu:ti!:á" algúa [Jl'Opria a 
l1aha lhus láo impudantes núu rlrixei <.lc u impromll'r 111i n1rnl11 111,_,i, 1°1: 
I•~ com Porlul'ia deslc Uoverno para os auxilio· pt>~smH·~ p1·aliq1ll'i ,·a­
rias jurnacla,,. e ~1otei du tcnPn 1 •, :;egundo ::il' n•pr rcscnlou ;i minha vi~la, 
quanto pPrmiliúo as eil'cunstaneias <.le scmilhanle,; lra11,il11,;. a1Tl'l>,ila-
1.1os, iri·egulal'Ps ,, incu111modu,. 

1 :um 1•sles t'rnxos malPriuP:;, t• alg·uma,; inJormat.;Ul'lls tk p,•::;:;ua,; lllétis 
i 1!Lcl I ig1•11 Lcs, ful'mei II rn :\'lappa .\lililal' < ;"ugml'ico <IP rlislancias arbi-
1 rarias, de que dri alguma:; copia:;. dccla1·a11do nas minha:; 1·pllat111•n,- que 
1·odia de alg·úa rmma st•1· , ·i1· Pmquanto uáo se eonseguia outro melhor. 
'cy que havia ~opia deslt' Plano em pod<'l' do lllmu. ,. l~xnw. ;-;,,nhor 

.\lal'linhu dr ,\frllu e Cns(ro; e hu nalul'al \J.LW passas ·e a riu seu :;ucces­
~01·. n e1wlil' p11l''cntcnw11lc onlrn l:,ipia dP::ilL' Plano illl' p1•i·suadu nán l1•r 
<'~ddmenlu, Temos o lralJalhu da acluaf Demaeca ·ão d1• Limilt><'. ,1uc 
:•hl'ange Ioda a l•'t·on(<'i1·a do l'el',•rido Co11li1w11t.e; e p,;[ú i>llt>vado tom 
11 .l'lho<.lo 1:pogrnrico, a\'l1llada dP;;lJeza, e compelente,- in,-l1·wni•nl,1~ ; pu­
•·em falta unir as dif'crr•11lPs porcoPns do mc~rn·1 ll'al1·tll10. ,. adic11 ... na1· u 
inll'riot e mai - re 'Lu da P1:ovincia para ,;l' J)oilt•L' lel' u Pl.1111/ c11mpll'l", 
q111· \' . Exa. perlcnde . 

. !J1·og·unlei ao Capilúo José d, • Snlt.lauha. se haveria 1•111 ;;eu putl,•r "ll­
l'il·irntr malcL'ial para ajuntai' ao ~obrrdilo da Demal'cacúo. fle certo, 
1:i >, que IPn1 alguns 1·Plalhos, que parn esse cJ'feilo havia i111p1•p11rlirlo J)Ol' 
n,·dcm dP V. Exa., ma,; são pouco,;. " inintelig·ivcis. 

;-;encto pt'Pcisu qup rill' assista a sua união, afim de poderem l1•1 ~el'­
' ,•111 ia , 1' dipoi,- rna11da1· ao Campo a el ,, ar ao menos alguma,; parles 
t•~l'neiae,; varn mío ficai· de Louo con l'uw. 1' inalrnclível n mesmo Planno. 
1-'ico 1·Nluzindn º" ;;ol}r,•tlilos ho, ·;-9clu1·cs d,1 nw,-mo Capilún parn arliciu-
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nu1· ao~ Plano,- da DPn1.11·c,u;úo; l' o !.Ili<' fallar ~e Pllevarú pcllos Ucogn1-
t'os meno occupados. afim de ::;aplisfaz<•u. o qup Y. II:xa . me ordena, com 
a po!-sivcl lJl'C'vidadc. que admcLieern a;; circunslancias; fawndo conslar 
a \'. Kxa. a lr•mpo npporlnno t)al'a a p1·nyidf'ncia dos inrlisprnsaYri , nn­
xiiiu,:. 

i>orl'Hl l'llllHI llúa infornw c;a11 tiue ,-e 1wde lah·L·Z nú o admille a IPn-
1.iliáo inde$pPnf;n,·r,•l ílC$LC trabalho, nl!\ pcl'suado sP ()Odci-iu supprit- pro­
' :zionalm, •. df' algúa f'cll'ma com hum calculo orrlinario, rlccluzido de 
(list,n11cia,; conhPcida;.:. n a,·r11iguaclas. o q1ial ;;p náo drsviará muilo da 
vcrclnrlf'i n1 Pxaclid::\o: podrndo c01Tcg·rt•-sr ao dPpoi s com o Vf'rclarleieo 
l'larn, pn1·a a rPctiJ'ir-acúo. do qut• ,-p fielrPminm·. 

ConjPclu 1·0 qu1• , ·. l~xa. pt'l'Z(\lllenwnL1• lH'OCu1·a rerlifiea1·-~r eom a 
,•xaclillêío pos~ iwl. da formal ,. di~Linla [)Oi:Ltwa,.e cxlen,;:ío lia llnya eon­
_r;nanl1• eom t•~ Dominiq,; dt• l!;svanha , pa1·a formal' o .-eu Plano de defesa, 
,. ~l•g1LL·ani;a Lanlo na Paz como 1m e ,ucrrn; l' por eon5C'guinle lh e SC'rú 
LamlJt'm 11l'CP,;,-n1·iu huma nolicia geografica da superJic ie cio,; Leerenos. 
s11 ;is va ntagP11s. eomm nni caçüo da ::; differcnLrs pa1·l.rs. qu e a compoem 
,, Pml!u1 ·ar;os q11P rliJricult:\o o have1·r 111 clf' rnl11c ~occoner-,;f' muluamen­
'" sPg1111cl,1 :-\S 11!'g(•ncias I' cil'cumsl:incias. 1ue ;;P clcvPm JJl'e\'('nii·. 

Corno pal'a 1•stf's fins náo ba;;Lao a;; dispozicoens e os Planos mai;; ilem 
i.,,aginados. concciluo ;;r1· igualmenl(• preciso indicai· as ,·:intagen que 
11f'fp1•Pct•m ns nwsrnos lf'1Tc110:; paea o commet·cio ,. Pxpol'Lacáo dos -eus 
ge1w1·os !'lC. a fim d(• sP f'o1·ma1 1 juizo certo. ou ao 111cno,; 1H·o,·ayel rlo · 
i endinwnlos indrsp<'nsaYei.· a húa P1·u,·incia. ou Capitania independente 
ri a::: 11ulrns, l' laln•z com maior carga pella app1·oximação da Fronteira 
t"lll 11 Vi ce-HPinalu dr Buenos ,\.ire,-;, com quem rlPY C' rnlrar cm parallP-
1,J. (;0111 e;;tns ,·istas n ncsla iulrlligoncia \'fJlt a propõ1· o mill101· o mai 8 
,-1,ccinlo q11p alcanc,i a debilidade cio meu juizu. e sPgundn os conhe­
('11lll'11lo,;. q111• se Lem conspg·uido r a,·r1·iguarlo do Le11rrno. 

Pl'incipia este <tonrno do Conlinonlc Jo Rio Grande de ~- J)l'deo na 
C,isla do Ma1· .\Ll a nli co, ou do Brasil ela parle Seplci1l1·iona l em hum Lo­
gu1·. 011 t~cnilo clrnmado Couvonlos. ciLuarlo j11nlu ú Praya na latitude 
_\uslral de 28° - 57' ao F-u! do nio Ararnnguá em pouca distancia. Ter­
mina IJL'P scnlemenle nu rnu uco qur· ,.,. co locou junlo á mesma Praya cm 
;? <IP Oulubrn (],, J78!i na Lalil11rle _\n ,-Lrn l ri <' 33° no Albardáo fie J oannn 
Ma1·ia ao ::iul da Barra do l\io c;rnnde a di,;lancia ele Yin,fe Lrgua;- . . \ ssim 
,,,. ,tumo,1,-Lra 1.1w• a diffro1·-enca de Lnlituclt· na extençáo de toda ·a CosLa 
'111 .\la l' IH' d1• 1° - e 3· - . E pm·qu1• csl.a Costa e Lá na direcção d Nor­
c!cslf' mm pouea di.ffornnça, ou mai s bcrn rle :\'orcleste <iª n Norte. por esla 
JJa~úo a Pxlcns:'t.t) de Conventos alé ú Huna, ou cmbocudura cio nio Geun­
ll!', IH• \ li' oil 'nln Lcguas. t' loclo o C'ompl'imrnlo ela Cosla do Mar- deste 
novcl'no rlc• cem Leguas. rias qunP~ ,·inlr l'azrm llum gn\o rio C'i1·culo 
r-rnximo. 

Do marco cxll'cmo já mencionado Sl'g'Ul' a Ha~·a coslcando as Lagoas 
d · "1a11gueira l' rle Merim. continuando pellas ,·rrlenle mcridionaes do 
!t io P~•1·nli11~ ;it(· as rabrcPi1'a~ ;;rplf'nlrionars do ílio ~egro. junto ao 
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Ligar do Forlc .Espanh ol ti!' ;:;a11la T!'Cla, cuja di:;lanc ia rm linha rrcta 
!'\ão quarrnta LPguas. l~sta ,; ilnaç-áo n a qual acampat1úo as Partidas de 
I )PJlH11·raç-áo <'m 1786, l'stá colocada. ,;cgundo a,; ohiiPt'vaç-ocn~ do,; nco­
gra l'o,;, da,, mesm a:, Pal'lidas. na Lalilmle clr• :Hº - 16' - :2 1" - e na Lon­
gil llllP Oriental conlada da Pnnl n 1JrcidP11lal tia Ilha do Fr1·1 o d!' ::l:2'1° -
l, - 'tO". 

Dl'sle log·ar ·cguc a Ha~·a com suas \'Olla::; ao 1·umo gPrnl para o 
S •1l'll' até .\lonte Grande e Uoat" tla Espanhola t.le ;-;_ .\la rli nh o aond() se 
frzl' t'ao a,; oilsrt· \·açoens ,wg uint Ps: Lalilude :29° - 33·_ L ongitude 3:2'Lº -
1J' - :2ü" . • \ distancia 11ecla do J,'m'lc d" ;-;anta Trela a este Log·ar: 3!1 
J. ,•g·un s da,; quacs dcminuindo rlnas de picada:; e .:; ubi cla do monLE:, n•slao 
l!'inla e duas, que addicio11adas a· quar·cnla m 'ncionadas na Costa du 
. lar· nlé ;-;anta Tecla, \' ll Q.l a sl'L' loua a liuha da Jlaya qu1• oJl'el'cce esta 
l'!'OYÍnl'ia aus Domínios di• J~,-;pa 11h a sl'lenta I' tlua.; Leguas t•m l<'rreno 
J,,1, 1u, l'rnnro. limpo e igoa l, cuja., rircuu,;taneias mais all'11diYcis só lra­
lai•Pi dt' passo no scgu imrnlo des ta llPlla ç-úo; pPL' serem JJem conhecidas, 
L' examinadas pol' \' . Exa. pcssoalmeule . 

Sa t·onlinua<;áo da Haya daqui pal'u o :, 01•[p nw hc mai :; 1•rnlrn1 ,a<:oso 
p11c1111lrar pontos J'irmcs, pa1·a dpft\1·miria1· o q11p aclu,llnwn lc verll'llC" aos 
J ,,,minios de P• i!"lugal. .\ col'd ilil l' ira que alr•a\'f•:;sa csla s ilua ç-áo. u,; Bos­
q, t<•s C( ' tTatlo~. dl' llll1• l1t ' co l11• 1·La, 1• LlU<' ,.; ,•g u,•m mais ou rn<'1111s e,;pcssu., 
d;J JH11 ·l 11 s1• pl <•11lrional , ucn1pado,; rm g·uand t•· pari<· por· i11dio,; seh ·a­
g,•ns. 1• o:; poucos ou 11l'nl 1u11:-; lran;-;ilos ,lp ,;[1 •,.; s1•1·Loe 11s vrllo,; .Pol'luguc­
.w~, faz1•m p,;[p lPr·r·cno d1•se011 lt Pcido parn o 0 11.i c•c lo d r l!ilC trnlo; port'lll 
s1•m1,r•p 1111' Psl'or ·s,;a r·ei a dar algua ideia o niilllor. qu,• poder, e qu,, 11ll' 

p ;lf'eeP 11á0 scrú de lodo irnllil ao rim. Lili" se peulende. 
;-,pg 1111tl n as aYet·igua\:oens. f' l'Lrnus, (JU<' 1•lll'n1rao as l'rimcira,.; :--ub­

diviz1H' lb l'lll 1788, os Campo:; d r Va cc aria [p1·mi11au tia pnrlt• do Sorte, 
1·m l1um g·alho 011\·Pr'lPnL<' para o l'ruguar, e11nh<•cido com o 11ome d1• Hio 
,,a~ l'Pllola:<. ('!11 l'lrjo pa:,;~o ,,,,u po,.;Lada a ultima (;oarda il l'sla Pt·uYin-
1 ia. d1•1wmi1inila (;uarda de ;-;ta. \'i c lo ria , ilf',.[i11nda a r<•zi:-l,111 os Pas,.;a­
l •r!Ps. ,, dirl'ilos de cnlrnda, 1' ::a liiil a de. Eslp gal h o co1Tc de Lesl,· para 
()c>,;l,• , na Lalilude 'de 28º cnm Jloura dif'f' L' 1·1•n i::a, l' os 1:ampo,; rneneiona­
rt ,, :-; l<'t·mi1rno ria pal'lc 1lc o,,stl' em hua picada no mais u llu do L<·1·1·euo, 
qu1• passandn os Hosqul',; da s calH'Cl'i r•a ,; 01·i1•nlal's du Hio Jacu ~·. e ga lh os 
1,w1·idionar;-; para o t1ng11ay, deixando dl' l'llll'Pmeio hum campr::;tt·c l!U C 

n• conl\Pct• eo111 o nome d e Campo tio i\lein, conti nua a atrnq•s,-ar o,; ci­
tados B11squ1•~ alé ·a hir an Campo limpo da.:; cabl'cr il'as :;ClJ[PnLrionacs e 
11tTiilPnl,u•s do sol.JrÇ;.d ilo Jac uy. E~la campanha \)('L'Lf'nd c•m o:,; .Espanhócs 
;1p1 ·11p 1·ial' aus Povos das i\li,;w1·n s do Cruguay. _\. pt·imL•ira picada da pal'lc 
ri,, , ·aecaria tem quasi duas leguas !11• extP nsúu recla : o Campo do nwio 
, · i.~ l1•gua,; I' meia, e a ultima pienda riu pa11IP de oestl', ou da· .\lis,;01•11 · 
1 :·l's L1•gnas. 

Pa1·a LIPlr·<•minat· a llaya actual il PsLa pal'le da Fl'ullLPirn concidcro 
li:1a linha r<•cla da Ooarda llt· ~. :\fa rl inllo nl11 o principio do campo da 
\ 'aecaria da pal'lc mais occidl'nl«l. cuja linha sPgue con!'ot·me u men-
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c:.onado Plano no rumo ~ordeste quarla a Leste com pouca differ,cnça, 
e abrangr !ma exlensáo de• cincoenta Leg·nas, pouco mais ou menos: Yin­
clo assim a surnmar tona a linha da llaya deste Conl.inente confinante com 
os Domínios Ll<' J~:;panl1a cenlo e vinte e duas Lt>guas de extencfio. 

Mas. se se consirlerar a llaya até encontrar o referido Rio das Pello-
1 ns, seg·uinclo até o Un1g·uay cprno parece mais natural será preciso addi­
cionar pelo menos mais yinle Leguas na mesma direcçáo. 

Como mio ha exame a lgum methoclico que assignale a exacta ex-
1cnsáo da lin lrn, ou fuenle da parle do Norte, em que tcrminao os limi­
lt• .. deste Go\·erno com ode :-Sáo Paulo. e he necessario para o calculo 
q1te proponho, conciclcro que. 11{10 se afasta1·á mnilo ela ve1·dade o modo 
s,,guinte: 

Das oh:-:e1·\açoens aslt'onomicas praticadas na Villa ela Laguna cm . 
1783 rPzulta cslar aquc ll a Vi lla cituada na Latitude Austral de 28º -­
w· e na Long·itucle Ot·irnlal ele 329° - rn·. O JJovo de Sto. Angelo de Mis­
surns he o rnai~ orienta l, e mais septentrional elos P0Y0S ],;.,;pan h oes nos­
~os confin anlcs nesta parle meridional, r ~rg·unclo as ob:;;er,vai;:oens nas 
Pdrtidas da actual Drm::u·cac,áo C'Slú ciluado u a Latitude de 28º - 18' -
!3'' e na Longilude ri(• :323° - 42' - 52" 1/2. J~ porque estes dois Lagares 
cíil'ft'rcrn puuco do mesmo Paealcl lo corno se- vc _exposto: A diffcrcrn::a 
d,, Lo ng·ilucl,• dcll·rrn·ina1'á exactarnente a sLrn distancia cntrcmccl ia; e Ycm 
r,ltl~(•g uinlrnw nLc a ha\·er do Po\·o ele Slo. Angelo ao .\lrridiano ela La­
guna 5° - 33' - 7" ½, que equiya lem a noventa e sele Lcguas e meia 
C\Jm cul'la diffr1·cnca: J~ como do mesmo Poyo ele ;-:ilo. Ang·elo a0 Campo 
•ia Yaccaria no seu cxtn•mo occidrnla l junto ao mencionado Hio das 
Pcllola aonde eu concidPIIU o fim da Haya fronteira aos Dominios de 
J::s;panha, ha cm clislanc ia eccla qum·enta e sete Lcguas com muito pouca 
11;Hc1·e n(:a. y(•m a restar destP exlemo á Y illa ela Laguna cincoenla Le-
g:ia~ e• ·meia ele dista ncia rccla. ' 

:\'esl.a exLeni;:áo elevo concidrrnr h um ponlo que separe o limilr deste 
C:m·erno do ela Laguna ou Sla . Cath arina e náo havendo cerLcr,a alguma 
rio diclo ponto conceituo ser o mais racionavel dividir ao meio a mesma 
-,xle nsáo Y.inclo assim a ficar este lauo seplentrional do GO\·erno cio Ilio 
Gwncle ele v inle e cinco ou vinte e seis Leguas . 

.Falta para o comp leto ele Lodo o ci1·cuito dos l imites do Conlincnle 
tio Hio Grande saber a cl"istancia do ultimo ponto, qur acabo de indicar, 
nLé o primeiro e mais septontrional ela Costa elo Mar no cen.ito clrnmado 
Conyentos. prrto ela fóz do Hio Araranguá, ela parte l\foridional. Esla 
distancia ~r conh ece pelo P lano no rumo ele Norueste, Sucstr, com pouca 
diferença e ~úo Yinte Leguas. 

Formada desta sorle hua figura irrrgula1' ele seis lados que circun­
rláu r comprrhrnclem toda a exlcnsáo desta Província, no modo que me 
rrnreceo mai~ conforme á natureza e cil'cunstanc.ia do teeecno, e feito 
hum ca lCLilo oedin:irio ele sua superfície, nozulta ser esta ele quatro mil 
qnalroccntas e sclr11La Leguas quadradas, cm que julgo náo hayerá erro 



- 80 -

·en:;iYel, depoi;; ril' ('On~t,·uido o Plano que e;;tuu tral.Jall1a11do eom Yigi­
ltml e cuidado. 

A terça parl1• de-s Le lel'l'eno se pode coneiclernr separado. P clistinctu. 
i,01· hua linha til'ada do :;ohredicto ponto. e Goai·da Espanhola ele 
Marlinho até á Costa do l\Iar. no sitio qur chamáo Torres. aoude está a 
HfJssa Goarcta avançada ela pal'le rlo NorLf•. Esta terça pa1·te he lrnm Lei·-· 
1·eno ellevado inlol'ceplado por hua Cordilheira. que- o cerca rla parL<1 
i\le1riclional e Oriental, e que presentemente se conht're com II nome dt! 
Campos rir Sima da Sefra, r da Yacraria. rrc.rn no estado arl11ul lrna ;;(, 
communicaçáo com os leno11ns haixo~ quo fMmáo a m,~llrn,· <· ma>·or 
parle elo Goyei·no . 

. \ ~uh1•prlicta cummuuieacáo li e lium Ll'anzilo que wincipia na Fl'e­
guezia llr ::,. ,\ntonio 0 aLravr sa hua rxteusáo de rlozc Lrguas dr aspel'11 
e trabalhoso caminho. quP ,-ó rl,í pa,;~ngem a pr ,. a ravalln rmn hastanlP 
e11rommoclo. 

Q;; Campo~ da \' acca1·ia h,· hua exl<'ntáo cnLtc o Rio da,- Pe-llota~. 
b 1·dericto, e u Hi-o das Antas. or-ig·i11al lrnnco do 'L'aqual'y. que rll•sag·oa 
no (.;uaylia. rlez ou doze L<'guas clislanLP de Ptll'Lo Alrgl'P agoas ri ssima. 
Este Campo formado por lium AIJ,al'dáo t.lt> SP[)êH'açoPns iJ,, ag·oas para o~ 
mesmos Hios lll' dr modt•1·arla al!11l'a e igoalrlarlr. 1·isonho, limpn r d,· 
larga r ageaclav<'I visla. 

Da pa11t e Me1·iclional segue-~,, uul,1·0. que chamúo , :am_po 1le Kima tia 
Serra. h:rnhado com agoa;:, que cntráo no mPncionado das .Antas. " Pn1 
<'ULros dos quae::: huns co t-rem para o sul. atraY,':-sar,do a Cordilheira, •· 
vt>m rorma1· os Rios Cahy. dos Sinos e Gravatay. que de,rngoáo, t' sr. ajun ­
táo no Gnayha. cm l1ua embocadura rommua junto a Porto Aleg,re. ~: 
c,ulro~ para Les LP que J'onmáo º" Rios ,fnmpitnba " 'l'ramanrln>·· q1w 
enli·áo na Co;:la do Mar. 

E~lc.-; dous mrncionados Campos a:;sim u11iclos faz(•rn hua só cam ­
pina. que lerá pouêo mais ou menos \'inlr t' einco Lt'g·uas. tanlo dr lar­
gura romo rl e eomp1·ido, (• pol' conseguinte seiscentas n vinte• P cinco 
Lrguas quarl1·adas, quando mais, na su a supr.rficir que he ceecacla (11• 

BosquP,; Rilves tl'<'S . . \tom Ja commu ni cação com Psk Con linenLe tPm ca­
minho para a \'illa das Lag·cn:- r S. Panln. e a picada menrionacla pant 
Mj;;:,,n,,ns. Tem nrnii- duas picada:; pal'a a pal'lr ria Co~la cio ~far qur'. ,;áo 
de agrns l<• lnrn~ilo: llua sa he ao 11iu Ara1·m1g·u~1 já cila<lo: " nutra UP 

ílio Tnbarúo. qu!' fol'ma a Dal'ra fia Laguna . Poclcl'á LPr oulrn para os 
Po""" de Mi"soens. como alguma,- ,·rzes ouYi. ma;; mío ,;án conlJ,,cirla, 
~• í<t1pponl10 ~e1· conjectura. 

Prcsrntcmente se descob,·io oul1·0 eampestt·<•. quando ~e P"""ug·u1t·a11 
us Barharos. que alacanío algumas Fazendas clcslP r.ontinentc. imm c•­
c1i:lta,.; á Coudilheil'a. o qual dizem náo srr pequeno. NclP ,-e rnronlráo 
,1:guns Bo:vs el e Jug·c,. ,, fragmento;; llc Carrdilhas, pelo que se deve• in­
fr, •it· qup o;; Tndios das i\lis,;ot•n;; algumas Y<'ze,- váo al:v ulilizar os En·a1•, 
,;.tlvestres, qu e náo faltáo naquclrs Bosques. 1\ ~ua si(uaçáo náo porle sp1· 
o:lt1'fl que na,- yizinhan ça;: da Yncc aria e Sima da Serra rntrr a:- ,·r 1·le11 -
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t, ~ rio Rio Taquary, e as orienlaes do Jacuy que o banháo; e talvez as do 
1lrn Pardo, e Butuca11ay, com as quaes deve intestar e dar-lhe hua fren­
~e assim como outra aos Campos de Missoens, pela linha que eu imagino 
dP S. Martinho até o Rio das Pellota , como fica exposto. 

As outras duas tercas parle do terreno. ou Campanha abaixo da Ser­
ca. conhecidas vulgarmente com o nome de Continente do Rio Grande, 
11,;, presentemente por sua situacáo, e circumsLancias mais favoraveis á 
n;a de Gado;;. e á Pxportacáo de seos genenos por meio de navegação, a 
.:1ue pode melhor contribuir para o estabelPcimento de Populaç,áo. e por 
1·011s egu inlP. para as indespensaveis despezas. 

Na Costa do Mar. que forma o lado oriental desta Campanha desagoa 
na Latitude de 32º 7'' o Rio Grande de S. Pedro cuja embocadura .tem 
de largo setecentas braças mais ou menos, segundo a abundancia dato 
aguas, e mudan<;,a rla dieta rmhocaclura, qur. náo he firme, e permanente 
no mesmo lugar. 

Para entrar ne~lu Ban:1 se lieYe alLencler alem do banrn de areya 
move i que a cobre, <· a faz perigosa, e embarasacla ser preciso que não 
demandem mais ele quatorzr palmo,; rir profundidade dP agoa, a que algu-
1,1as vezt1. l' • lli rrduz ida . 

Dinigr-st• 11 cana l da uavega\.\áo dl:'t-il•• Hi o para u 01'LH com pouca 
differença até á distancia de seis para srtP Leguas aonde se ajuntáo as 
aguas das Lagoas de Merin , e cios Pato -, que formáo Iodo o seo cabedal. 
}!; neste luga r perde o nome de Hio Grande. A sua margem oriental he 
r wmada cm terreno baixo até a Ponta Raza em hua Ilhota na entrada 
Lia Lagoa do,- PaLtos, chamada táo bem dos Pattos. A occidental inter­
eompida com o Saccn · ela Mangueira. que separa a Lingoa de terra. cha­
mada Pontal junto á citada embocadura e ponto da Mangueira, aonde 
principia o diclo acco, o qual e o Largo seguinte da P.arte occidental 
es táo separados por !ma Lingoeta estreita de terreno, em cujo ponto 
oriental está cituada a Villa cio Rio Gr:mde de S. Pedro. primeiua povoa­
ção deste Continente. 

O Largo que acabo de indicar he occupuclo por va,rias Ilho tas das 
quaes as maiores sáo a cios Marinheiros. a do Marcai de Lima, e a de 
'forotama. As demai,; sáo pequenas e pouco dignas de attençáo. o ter-
1 Pno occidental desLo Largo em que principia a denominação de Rio de 
8 . Pedro como fica cxprtessado, se ajuntáo as agoas das duas 'menciona­
das Lagoas, na forma seguinte: Desagoa da parte Meridional a Lagoa de 
Merin, por hum canal ou sangradouro conhecido pelo nome de Rio de 
,;. Gonçalo. cuja ex tenção recta b e de dez Leguas e um terço, e a sua 
navegação de doze Leguas e meia. Neste canal alem de alguns pequenos 
aeroyos desemboca o Rio Piratin. da parle occidental, o qual tira ver­
L,mtes em distancia de vinte Legua e meia. O terreno que banha este 
H.10 ,stá povoado com E stancia. Po11tuguezas . 

A Lagoa de Meria declarada neutra, que termina na entrada Meri­
dional cio sobrediclo canal, na Latitude de 32º 9 ½ mimüos tem sua ori­
gem na de 33º 37' na foz elo Arroyo S. Miguel em huro Sacco conhecido 
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c,im n,;Le nom,• . . \ ,-;ua mai,; IH·e,·e 11a,·ega1.:úo de llum a outrn cx[l'cmo he 
,!e Ll'inLa e cinco Leg·uas ,, meia . . \ lingoa d,• Lrn·a qu,, ;;epaL'a esla Lag·oa 
ria Cosla do i\Jal', <' ·Lá inlcul'ompidn com a Lag·oa da ~\langueil'a, que a 
'"'pai·a <•m dua,; . .Da parl(' occirlenlal recelw ,·arios Hio · e Aurn~·os como 
o de::-\ . Luiz, Saboial ~·, Taqual'y, Jag·uaron rlc. cujos Lc-ercno~ Pm di;,1rnla, 
<· J"ecu1·:;o náo sáu rio prcsen l(• objc,clo . 

. .\. Lag·oa dos Patlo,; que perdi' ,isll• nonw no log'H!· l'ITI qu,, principia 
u ltio c:1•anrlc. na ang·ustuua dP Pl'lloLas, núo f'~á ainda cxaelamcnle 
avol'ig·oada. ConcidN·o a ~ua t'Xll'n;;áo em ponco mais clr qua1·rt1La Ieg·oas 
e a :;ua maior lal'gurn de dez Lugoa:;. pouco mais ou meno:;. A L1ng·oa di, 
terra qtt<' a :;cpaea da Cosla do i\far. t:'lo brm e:;Lá inl('t'l'omvidn em dif­
Jercnlp,; JJHt'les com µequrnas Lagoa,;, das q1rnp,-; a m aiot· he a qur chamáo 
d,• Campo Bom, junlo ao Bojurú. l\'.a cosLa occidenLal da so iJJ"<'dicla Lag·oa 
·. lrsagoáo , ·atiio,- 11 io;-; e .\rJ"oyos. rios qufü•;; os mais nolaYeis sáo o llio 
Vaeacua11. qu<' [cm o sru nasciml'lllo junto ao Fol'Lc Espanhol de Sta. 
' l'l'cla <· inlesla com a,; calwcwit·as do Hio :\'\•gni. .\ navrgaçiio que pode 
uclrnillir m;t<· ll io ainda mio (',;LÜ couhecida. 11:IIP hc• rap ido, <' violento, 
núo Jlermitle o mrll1ot· commndo a p,-;ll' 1·cs1)('i[o. 

Dr;;ag·oa lúo Jwm o llin (:ua~·lla perto do !'Xtl'rmo ,-;1•p[Pn[l'ional da 
n,Psma Lagoa l'lllt'l' dois :-ie1·t·us utt ponlo;; allo,-; chamados dP lla1Juii . . E 
1h,qui seg'LLC o Hio parn o Seplcnll'iáo com o nome dr Hio df' llnpuã al(1 u 
clistancia dP nove- Lcgoa,; pouco mais ou m1•11os, aond<• p,;[ú a \ 'ilia de 
Pol'lo AlegTe, siluada cm lrna ponla de Ll'Lll"a da pal'lt• ot·i<'11lal, e nesto 
lugar ~r njustáo as Pmbocadu1·a::; do:; Rios (ü·a,·ata~·, cios :-,inus, e Cal1y, 
qLH' li1·;ío ag·oas rlo,; cam[Jos c!f• :-iima da :-;c'1Tn, como l'ica exposto; e a cio 
füo (:uay!Ja CJLH' cone do occidonlc com as ciL-cumslanc ia:;, que adcanLe 
·"' dil'áu . • \,; eml)()cadura ,; drslPs quall'o Jlios se cumunicüo pol' difl'c­
rcntes canna,,s separndo ' com Ilhas. (' Jllrnlas alag'adi<;:a;; com as g,L"anclcs 
cheia,;; ma~ lodos emboscado,-; t' coiH' llto~ de L'spr;;so,; .\rvo1·cdos Silves­
tl'C,;. 

::ieguc o H.io C.ua~·ba ag·oas a~:;ima al<1 á distancia d,, doze Ll'goas de 
navegaçáo com fundo, e riqueza dr ag·oa <'111 Ludo~ o~ l,•mpo~ para a;; ern­
J;arcaçoCníi capazL'S d0 eutrnr na Bat·t·a cio Hiu Urn11rlp de S. JJ1•drn, sendo 
<:si.e log·al' aoncle se lhe ajunla. ria µal'Le ~evL<•nlrional o Ri o Taqua,ry jú 
c:Lado, CJLI(' Lira agoas dos (;ampo~ de ::iirna da :-;cl'ra e Col'dilheiua da Costa 
do Mat·. Junlo á t'm!Jocadurn de.-;Le llio, da pal'le ol'ienLal eslá posLada a 
Fl'rguczia do Sen llo1· Jc~u,; do Tl'iumpho. 

Contínua a 1Ht,·r•g·açúo do Gua~·lrn mai:,; dewilo L<'g·oa~ aonJ,, 111,• entra 
o Jlio .Panlu: da 1rn•sma parte :;;cptcnLL"ional. E está :SL•millianLem('1!L1· col lo­
cada a Fregueiia e PoYoacü.o clc~lr 11omP. JJol'em Psla navrgn1,;.ío jú hc 
cr, arlada a embai·ca..:oen:; LIP menor pol'le. mas a;-;~ú,-; sut'ficiL•nl<' pal'a .toda 
n conducçáo e commercio. 

Proscgue o Gua~1Jrn mai:; Lrcs Leg·ua~, aonde rccohe da paelü l\leri­
dtonal o Hio Pequcrr, e P<'1'cle o nome de Guayha, co11Li11uando aLé sua;, 
y,•rLcnLes originaes com o de Jacuy. Estas Yt'rlrnLes ou cabcceirns Lem 
:;ua orig·rrn as:sima da Gord.ill1cira nos campos mi:;Licos aos da. 7\lissoens 
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Espan hola;; do lírugua~·. ah'm dr oulra::; cmbu:;cadas da pal'le 011ir11l t i, 
qu<' P;;Lão pouco coulwciJas. 

Fóra dos !'e feridos n io,; (ie.,agoa na rnal'gt'm S1'plenll'ional o ltio Bu­
l11ca1·a~·. e clif'fcl'enle · outro;; .\ eroiu,.: mPnOl't'f:. E dn parle ::\ frl'idional os 
ll;os Yaccacay, ele s. ;-,apé, de :-;ta. Bal'hara. Jirapmí, Capané, Capivary, 
An·oio dos Hallos, e oulros mc110re,.:, 

Da,; 1·PllalaJas circumslancia,; ·1 • eoul,ece haYl'J' hua [)Ul'le não pe­
qn<'na de,;Lr Conlinl'nle que ,w Jen' t·el.iaixar do numrt·o de g1ias Leguas 
q1rn<11·adas, pol' rsla,· occ111rnrla com Lag·oas, Rios, Logal'e:,; alag·adicos, e 
.i Gran de Co1,<.lilheirn cohcrla dr Psprs,;o Bo;;q11c. rnmo láo lwm oull'OS 
.l~u~quc,; menure:-, mai,.; ou nw11u,; 1•xlen,;u;; na,; ma1·g·ens do,; 1\ios e es­
palli ados na Campanha· . 

• \::i po\·oaçóen · dr,.;L<• <:oye1·no ;:e podPm 11ornea1· 1w ll as sua,.: Paro­
quiai", ou F1·eg'l1ezia,;, t· ,;iío: .\ do 11 io Ura11dr de S. PPdrn com dua,; Ca­
p;Jllas Filiacs: hua no Povo :"ío \·o de TortJlama: 1• uulrn uo Cangur,ú: A 
J-'1·cguezia do E;;Lreilo com Capella 11u Po \·oaçlÍO do Xol'l<• do Hio C,rande; 
A Fl'cguezia clr• ::\Josla1·da,.;; .\ de, \ 'iamáo; _\_ ele Porlo .\ lrg,,c•; a do ~c•111ior 
J<:KLlS do 'J'l'iu II l'o; a do 'l' aq ttal'Y; 1\ do Slo. Amaro; .\ do ltio Pa !'cio com 
Lua Capella Filial na l~11cn1zilhada; .\ da Cachoeil'a. lúo IH•m le11do pre­
senLem .... Capl'lla Filial <'111 Cai.:a1rn\·a; a de Slo. _\ nlonio; a Fl'eg1wzia de 
:"í. Senhol'a da Conc,.ii;iio do . \ tToio P ullimamrnlc> a cios Campos dr , ' ima 
d:J. 'erra e Vaccaria: 'endo as mais conc iclcnt\'l'is desta~ J)o\·oaco1•11s a 
de Polllo .\l cgTe: a do n io <: 1·a11dP. e• a do ll io Jla l'I lo. Os dc•mais (',.;[a!Je­
k ;'.imen Los sáu Fazc•1Hlas ciP < :ado,;, com JHrnco,.; Po\'n,ulorr,.;, e alguns 
1<:scrnYO::l ' PPaens. 

O C:o\·<.•1·110 da l lli a de• ;-,la. Cal11;11•i1ia vrincivia ria Pal'lc 110 Xol'lc na 
('nsla do Mal', como clua,.; LPgT1as e meia ao Xorl<' da Bal'ra rlo llin rle 
Vl'a ncisco. 110 marco <.IP l) h·izúo po~Lado pc1·lo du ll io Sa li ~·- E lc>rm ina 
Lin 1nu·lc do Sul no CPl'l'ilu c li amado Crn1\'rnlos n,.;s ima mencionaclo. Con­
eeilnn P,;la c•xLP11,.;i\o LIP scs,;e11la Lc>guas, ou pouco mai~ . 

. \ s po \·oaçoe1i,.: dl'~le (:o,·runu lodu,; a1Je i1·áo a Cosla cio :\[al', JJOL' se­
i·rm os inlel'ioees colierlo~ de• Bosqur · ~ih·cslt·cs, P :\tonlanlia,-; po11co cxa­
m;naclas. razáo por qur 11úo se• l)otl<' JH'r•zr11lrmc11L<• tlizc1· com v1·,,cizáo 
G fun do ou la1·g·u1·a nit PXIP n(:áo cfr Lencno, que lllP ve1·ll•nce. JJp1•,.;uado-
1,1<• ser d<•z ale• ,·inlr L <• 0 ua,.;. ,-Pgu1Hlo a,; d i l'l'crc•nlP,.: lot •lurn,.; cnm que 
rslú ~iluuda a Cordi lhrirn <:rl'al 1•plali\'l1.menlc ,í Co.,;la dn :\l a1·, a qual 
fa Lag·unu para u ;-,u i r;;Lú po:;lada 11a ili1·ec(:áo tlP .\'nl'dr,.;[C'. Su,h11'slr . e 
da hi [)aL'a a ParLP :-;rplenfrional na (ip :\'111'[(' ::iu l '(1111 [)OllCll dil'i'f'l'Pllr,a . 

. \ ,; Povoat;õcs cle:5le GoYerno gn11 lúo ig·oalmrnle LH'llo numero t1,, l•'w~ 
g \Pzias e sáo da pal'Lr do 1,o r le : a \'i ! la ele , . F1·a nr iscu cio ;-\Úl; na 11 ha 
dr :-;La. Calhal'i na a Yi ll a dl' N. S. elo DPslrrrn e a:; l<'1•rgurzias rJ,-, Slo. An­
l•)nio e rla Lagoa . E na le l'ra firme fronleira á mesma Jlha, a Fr •guezias 
.J,, ~- ;\L igur'i. a rlc ~. Jo:,é, C' da En:;rada do Brilo. Da banda do :-;ui LPm a 
\'i lia .\'oYn, e a da Lagu11a. Srnrlo as p1· i11e ipar•:i d<'"la:i l'o\'Oa(:oPII:< as 
Vi ll a~ de~ - S,•n h ot·a rlo J)p~[Prro. a, 1o Tli o dr• :,;. Fl'nnc isco. I' a rla Laguna. 

~o d isl1· ilu do (:m·e1·110 li a pn i·t,J:3 pal'a gl'a ndr~ Sumara,;. ou l~mhar-
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caçoem, maiores, que sáo: u ela mcsc,a llha 1w entrada do NorLe até a 
Ft,rtaleza de Anhatoi: irim. A Enseada ou Sacco das 'rijucas, coberto com 
duas Pontas, em que se rebate as forças das tormentas fronteiras; e a 
enceada das Garoupas a cobe1 to de hua Ilha deste nome. Os demais 
portos como o da Laguna, a euleacta do Sul da mesma 1111a, a Enceada 
dP- Tapocoroy; o Rio de S. Francisco eLc. sáo ('oartado~ a -~mbarcaçoens 
n•.enores. como o do Rio Grande de S. Pedro. 

Este Governo tem communicaçáo pela Costa uo· Mar para o referidu 
!tio Grande, e para a Capitania de S. Paulo. Táo bem se communica para 
e occidenle com os campos de Sirna da Ser,ra, e Vaccaria pelas picadas 
mensionactas do Rios Arcrunguá e Tubarão, sem deixarem todoR estes 
caminho:- no estado em quP se acháo. fie offerecer diffiruldartes. P Pm­

haraços no cu transito. 
Nestes ultimos tempo,; se aLriu ,mtra 0ommunicaçáo pellas verten­

tes dos Rios Cuhatúo e rias Tijncas. e campo~ descobertos cm outro tem­
po pelo Tenente ele Ordenança~ José Luiz Marinho por ordem que teve, 
para PSSe effeitn : ponem náo trnho mais exacto conhecimento deste ca­
rr.inho; r ~6 sei qur o solwcdicto Tenente reputa a di tancia da Barra 
tl0 Cubatáo até 11 principio. ou Fralda da r.orrtilheirn rm dezP,-r.is Le­
gnas dr rlistancia. 

Esta,; pouca~ noticias :;áo n;; l[UP uelualmenLe po:;su com mai~ eei·­
ieza e ,cruadeiro conhecimento pôr na presença Je Y. Exa. Mas, :;end•.1 
preciso mais algua. ou alguma~ esvecificaçoens com qualquer in:;ioua­
çáo de V. E;xa. me esJorsarei quanto fori pos ·ivel a saptisfazer as suaK 
intencõe~. Deos Guarde a V. Exa. po1' muitos annos, como lhe rogo. Porto 
.'\legre, 18 de Agosto de 1797. Illmo. e Bxmo. Snr. Tenente General Sebas­
liáo XaYier da Veiga Cabral da Gamara Francisco .Joáo nosclo/ / F.shi 
Cnnfnrmr/ / Francisco .Toáo Rosrlo. 

(Corrcspondencla dos Governaclorc, do ruo (iramlé do Sul. - Coll. L04 - ',' o!. iS -
/ls. 140, Arqnlvo Nacional do Rio 1le J noelro). 

oor.u~l!.;NTOS Sc>HUE l<"'llANCJSCO ,lOÃO R-OSCIO 

l'aLcnLe de 110111ea~üo para . \juda 11Lc de ln[an tar ia ron, exer­
cício de EnR"cnhciro . 

Vom Joie vor C:1·ac.a dP Deo;; He. d(• 11 ul'Lug·al r do~ .\lg u1·,·e~ da quem 
e da Lcm mar em Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, 
,. Comercio de Etiopia, Arabia, Persia, e da India &. Faço saber aos que 
<·.~La minha carta Patente virem que tendo concideração aos met·ecimen-

. tos, e mais partes que concorrem na pessoa de Foancisco João Rucio Di­
c;pulo supranumcrario da Academia militar. e esperai· delle que em tu­
t:lo de que for encarregado me ~ervirá muito a meu contentamento; por 
lr.rtos estes rr.speil.o,;: Hey po1· bem e me pras de u nomear, ;como po1· 
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csLa uarLa o nomeo) po1' Ajudante de Infantaria com exereic10 ue Enge­
Ttheiro, o qual posto servirá emquanto Eu houver por bem, e com elle 
lrnverá des mil rei de soldo por mes, e gosará de todas as honras per­
vilegios liberdades, izençoens, e franquezas que direitamente lhe per­
tencerem. Pelo que ordeno ao ·Barão Conde, dos meus Conselhos de Es­
tado, e Guerra. Gentil homem de minha Gamara, e Marechal de Meus 
Exercitos, que governa as armas da Corte, e Provincia da Extremadura 
qtie mando-lhe dar a posse de Fé posto (jurando primeiro de satii;,fazel' 
as suas obrigaçoens) o deixe servir, e exerciLar, e o Tenente General 
Engenheiro mór do Reino o tenha, e conheça por tal Ajudante Engenheiro, 
dos Officiaes, Soldados, emais pessoas que em razão deste posto lhe fo­
l'f!m subordinados. (Rasgado) .... suas ordens em tudo a que tocar a meu 
s<·rviço tão inteiramente como rlevem, e são obrigados, o soldo referido 
se lhe sentará nos Livros a que pertencer para lhe ser pago a seus tem­
pos devidos. Em firmeza do que lhe mandei passar esta carta por mim 
asinada, e selada com o selo gr,ande. de Minhas Armas. Dada na Cidade de 
r.isboa aos desouto dias do mes de Julho, do anno do nascimento dP Nos­
~o S1>nhor .Tezu Christo rlP mil sPLecento,;. r :-essenla, n rlons. 

El .Rey 

Certidão em publica forma de officios dos serviços praticados 
pelo Sargento mór Francisco João Roscio no Brazil desde 27 de 
Junho de 1767 e1u que para alli embarcou até 26 de Setembro 
de 1777. 

Manoel Joaquim de Azevedo, Thezoureiro geral das Tropa:; desta 
, .idade de S. Sebastião do Rio de Janeiro por, Sua Magestade fidellissima 
que Deos guarde &. Certifico que• pela Lista nümero dezoito, da primei­
;•a Plana da Côrte, que servio na Provedoria da Fazenda Real des.ta Ci­
dade, e de prezente se acha nesta Thezouraria geral, como Lambem do 
livro primeiro Auxiliar da ditta pr,imeira Plana, delles consta ter servi­
•.lo ao dito Senhor nesta mesma Cid.tde, o sargento mór Francisco João 
Rocio, dez annos, e trez mezes; a saber, sete annos, quatro mezes, e de­
:1,;-,1nove dias com o posto de Capitão de Infantaria, com exercício de Engi­
nheiro, e Ajudante de ordens <lo expediente do Brigadeiro Diogo Funk, 
fJ dois annos, dez mezes e onze dias, com o de sargente môr,, Lambem com 
1Jxer,cicio de Enginheiro. O qual serviço continuou de vinte e sette 
de Junho de mil sete centos sessenLa e setLe, em que por ordem 
de Sua Magestade embarcou na Cidade de Lisboa para essa do Rio de 
Janeiro, té vinte e sette de Dezembro de mil seLte cenLos setenta e .tres, 
em que foi á Ilha de Santa Catbarina por ôrdem do Ilustríssimo e Exm.0 

Marquez do Lavradio, Vice Rey, e Capitão Gener,al de mar e terra do Es­
t3do do Brazil para facilitar as passagens dos Rios, á Tropa e Cavallaria 
r.ie passou para o Rio Grande, donde vindo se aprezentou em vinte e sete 
;\e Junho de mil ettecentos sete11ta e quatro, e servio té quinze de Novem­
hro do clitto nnno' rlia antecedente ao em que passou ao posto de Sargento 
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JYJ(ll' l'Um (•xet·c1c1u dr Enginilc-il'o [JOI' i'ol'Laria rio mr:;mo l lu:;ll'issirno r 
Fxmº .\larquez \'icl' itl'i. flp rlPza:;ris rio rlilo nwz. rf'gislada na Pl'ovrrlo1 ia 
a Jull1a:; oi.lenta e no,·!· Yl'l'(:O. do li\Tu pl'ime-i1·0 de snnclhanLrs I' Pm df'za­
selc do dilo mez, foi segunda Yrz rm rlcligpncia á dila Ilha rlc Sanla L:a­
lharina. Laguna e T,·ama ndahy. da qnal sr apr<'zenlou rm Yi11l(• P hum 
dl' Fen•t·l'it·o dP mil :;pl(• cP 11lo:; s('[pnla 1• cinco. P cnnLinuou n [,, o rliu 
.::!a dala, em qu!' aclualmrnlr fica srr\'inrlo. r de ;:;ros assenlos consla não 
lr•r nula alguma qnr 1hr ;.;i1 ,rn de imprrlimrnlo. E parn qur o rrfrrirlo 
c,rn::; te a onde com·rnlH1. a s!'U t'f'CJ llC'•l'imenlo ll1c• mnnrlri passa:· ccl'Lidilo 
,!r• [\'• de Officio:; po ,· mim assignarla .rm Yirludf' ri r hum rl rspacho do 
Jllm.0 r. Exm.0 :\Ja,,qurz rio L:wraclio \'i cr Hl'i e 1;apilão Cir•nrl':tl d!• mal' 
,. LL'l'lia do Eslacln tio B1·az.il, qur, fica nrsla ' l'hrzouraria gr•rnl rin s Tl'Otrns . 
HanoPI .Joz!' da ~i!Ya r .\IPn,·zcs a frz !'111 rsla cirlarlr rlr ;-\ão ;-;l'hasliiio cio 
nio de Jaiwi1'11 ao~ Yinlr " gris de Sélrmli1·0 rir mil ;::rtr cP nlo:; srlrnla r 
~Plll' -•~1anu1•l Joaquim dr• Azr\'rclo". 

F<'.· de Officio dos se rviços prestados. IH) Bra1il pelo Sargento 
mór de Engenheiros Franc.0 .Joflo Roscio desde '2i de Setembro de 
1777 at<'.· 3 1 de :\laio de 1779. 

Francisco Dionizio (,onzaga :'s r ,·l's TIH•zot11·cirn (,f'ral das '.l'rnpa;; ria 
Ciclarl!• rlP Ki\o S1•1Jasl.iiio rio llio rlc Ja1wit·o pol' l-iua l\Jagc•slarl<' l>' idrlissi­
m,i qu, Drlls guarde &. C1'1·L.ifico qur u li\'ro numl'L ,(J p,·irnril'o em que 
l<'m r11rn1arlo a,.;srnlo o~ urficios ria pl'inwii·a plana 1wsla ' l' h!'ZOlll'aria 
Üílral das 'J'l'Upa~. ronsla ([lH' Ji'ranci:-;co Joiio Hosc io l<'m :i('l'Yido a Sua 
i\lagrslad,• no Po~lu d!' ~urgrnlo mór Eng·pn\1f'iro. hllm a11110. Olllo mrze,; . 
P qllal 1·0 dia:; pffc>cli\'o:; conlados ti!' \'inlr r 8<'11' rir• ~!'lrmbm de mil 
~íí'll<' cl'nlns srlcnla (' srl!' dia ,-;urcrs,-i\·o ao rm qur ~" llw pa;;sou a 
u!Lima Fr de OJficio l111• o u!Liri10 til' ~la~·o dr mil srllP rPnln:; sPLPnla !' 
1111,·1•. dia ria duLa cleRla. 1,; dos seu;; nssrnlo,-; eonsla niio l1•1· nnla algnma, 
([Lte !IH' si1,,·a ele im1wtlimc'•lllo a srus 1:cqu1•1·inwnlos. I◄; Plll'ü qur u l'eí'l'­
riLiu consle lhe manrll'i pas~ar a prf'zcnlP C,•l'lirliio dr F!1 rle Off'icios por 
1,;irn ,-;om!'nln a~signarla. e srllarla com o spllo dr•sla Tllrzo111'a1·ia Grral 
das 'J'l'()l)as, em Yit·ludc> rl c> hum tlrspacho rln Jllu sl ri ;;simo, e Excellrn­
l i~s imo \'ic1• lle)-. e Capilüo (:p1wral de mal' 1•i1'tTa rio E slado rl o Brnzil , 
~Ili<' fica ne:,;La dila Tlir•zou1·at·ia. Srl,astii\o P1•1,pfra Bal'boza Ct1mmissario 
1·agadm· da mr~ma Ti1Pzot11·a1·ia a fpz 11t'sla Citlarlc de Siio S1•1Ja,;liiio do 
Hio ele Janeirn aos lrinla r• hum rir l\ln~·o d,• mil ~cllr cnnlos r SC'll'nla 1• 
n-i,·c• - Francisco Dionizio <:onzag'a -'l'Yrs". 

l'alenlc de nomeação para Tenenle Coronel de Tnfanlaria. com 
exercíc io de Engenheiro. 

Dona :\faria por gl'aca rlr Dcos Hainha rlr Pm-Lngal. L' rlos .\.lgar,·e~ 
,da quem e da Lcm '.\!ai , rm Africa Senhora df' Guiné. e ria r.onquisla 
J\a,·rgai;:iio, e Comrrcio cil' 1<3 lhiopia. Aeahin , Pc1'sia, e da Tntlia &. Faca 
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sniJCL' aos que esla minha Carla Patcnle Yirrm q11r alendendo ao clislinlo 
.,;1•L'Yir; o quP me tem fcilo cm ludo o dp QU<! lc•m sido en;•arregado Fran­
cisco João JloRcio ~al'genlo mo1.· de ln fan laria com cxercicio de Engc-
11hci 1·0. que• se• ac ha nomeado para a::; Drmal'car,õPs ilu B1:azi l : po1: ludo, 
... ~trs ecspcilos: ll ri J)OI' IJC'm e me apraz do o nomral' 1como por esta 
t:al'La o nonwo) poi- Tcnenlr Coronrl tle JnranUJL·ia com o mesmo cxcr­
cicio clr Engcn hcit·o. o qual voslo ,-cn· irá rm quanlo cu o houYcr po r 
J1(•m. p com l'lle haY rt·á \'inle. e oulo mil I'P is ele so ld o por mr~ e gozará 
ill' loclas a,; honras, pPl"Yiil>g·io~. lilwnladP:-, izrn<;õ<•s, e fi-anqurzas qu e 
ii,rcilanwnlr lil c prl'Lcncerc·m. l'elo Cill!:l ordeno ao Conde dr- Azambuja , do 
nwu Conse lh o dP UuCLTa, PL ·ezidenle cio ConsPllrn da Fazenda, I:' Trnenlc 
l:01wrnl llos mc•us Ji3xcrc ilo::; qur g·u\·Pnia as Al'mas da Curlc, e Pi ·ovincia 
d~, Ji;xll'rmadura. qlll' mandandol lw ctar n possP clPsle po:,;lo (jurnnilo p1·i-
111C il"O dr ,;t1lisf'azel" a::; suas oill' ig·aç-õt•,; ) o deixe• sc1· \·ir e exe1reilar, e o 
1,;ngPnheiI-0 móL· do ll e ino. e º" mais o[fi ciae:; maion•s cios mc-us B:xrt·ci­
lu:; o LPnliiio <' 1:rcon lwção pol' La l o 'l'e1wnlo Col'Onel Engrnliei1·0, e os 
{Hficiaes, Soldado,;, r mai~ pe:;soa:; que lh e, foL·em :;uilol'(lin ados lh e ob(•­
ilPção, l' gual'd<'m wa,; ordpns em ludo o qur· locni· ao mru sct,\·iç-o tão 
jnlcir-anwnl,, romo dr\·em, e :;iio oill'ig·ados, C' o so ldo rrf'c1:ido so lh e sen­
larú no,; li\'1·0,; a Qlll' [)f'rLenrt't' pal'a lile ~e1· pago aos sous tempos de­
\':do~. Con l'orniezaclo que• lile mandoi pas:;aL· csLa Carla por mim a ' inada, 
e ,;e lacla com o selo gi-ande dr minhas u1,mas. Dada na Cidade de Lisboa 
,ws cloz(• dias do me::; dP Fen•1·c.i!-o . do anno elo nascirn onlo dP nos::;o Se­
;1lioL· J ozu Chi-islo (IP, mil se-t,•ccnlos, e oulenla. r h um. 

Ordem cio Cardea l l' a Lria rcha p:1rn serem recebidas no C:on­
venlO ele Sa nla ·~ronica de Lx .ª - D. Cypriana Antonia Pimentel 
de Bu lh õcs e sua filha - ele 2!í de .-\ goto de 1783. 

A Matlrn Priol'cza do :.\lo~ll' i1 ·0 ele ::ianla ;\lonica clc~la Cidade rrccba 
11e ll P a D. C:vp1oiana Anlonio Pip1enlel rle Blllõe,;, e a sua Fi lh a, e uma 
c.1 iacla ; fazendo clesuccupar· para sua acomodação as duas Ce la . e a Cuzi­
nha, de qu e a cliLLa r.1arlrn Priorcza ~os informou: 'I'uclo na conformidade 
d:i,; Ül'cien tl e 8. ?.lage::;Lack, qur ~os Jorão pal'Licipadas por A,·izo ria 
f!Pcretaria ele E.-laclo clatarlo dr Yinlc• e Lrcz elo CmTenle; e el'ão obr,igarlas 
t1ssu lentar-sr á sua cusla, sem g'l'a\·amcm algum ela Cornunicladc, e a 
gnaedar a mocleslia no~ Yesliclos conformos aos rle que uzão a Eclucan­
,jf1;; na ,; Clauzueas . Ilcligiuza~. Jnnqncirn Yinto e cinco ele Agosto de mil 
~- t~Llr crnlos oitenla e t1·cz ./ . 

"\ nlonio Jnzé da Fonseca Pim onle l. 
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Carta particular datada de !'orlo Alegre aos 1l de 'ietembro 
de 1797. 

Sn1·. Lazaro Cardo:w Amado 

Acabo de receber a carta, que Vm: ·· :;e ~ervio dirigir-me na data de 
28 de Julho do prezente anno, a qual me deixa igoalmente gostozo e favo­
recido; pois reflexionando as circunstancias inevitaveis, a que me forca 
o des.tino, de viver sepultado em hum total esquecimento de todo o pre­
ciozo, e virtuozo da Europa, e reduzido a tr,iste situação, ou sociedade de 
Indios, huns de todo barbaras, e outros pouco menos, com não certa mis­
tura de animaes ferozes, pode vm:c persuadirse do grande apreço, e sa­
tisfação, com que tenho lido repetidas vrzes a ua carta, e contemplado 
,1 beneficencia, e generosidade de seu coração, em franquer,ar-me o fa­
• or do seu prestimo, e valimento; pello que lhe beijo as mãos muitas ve­
:r.es e rendo as devidas graças. 

Desmaiado com os revezes da sorte, amcta que ignorante ue o haver 
roerecido, parece que não me resta já outro recurso mais, que entregar .. 
me á cazualidade, e a infinita Providencia do nosso Bom Deos, aonde 
r.unca deixão de encontrar a necessaria consolação os infelizes. 

Desta forma, analizada em breves palavras a minha actual existencia, 
1'1ca bem manifesta a esterilidade- do meu pre timo; porem se este pode 
de algua forma compensari-se com a boa vontade e efficazes dezejos de 
grato reconhecimento, esteja Vm.' 0 11 a certeza, que tenho bem prezente, 
P me serão sempre imperteriveis todas as atentas expressoens, com que 
mB trata, e- me favorece, e a que anhelo ml.0 poder contribuir o devido 
f!gradecimento a tanto favor, como reconhece a minha obr,igação, e não 
c!E:smerecr a minha segura vontade promptissima para quanto for do 
agrado dP Vm.°º a cuja obediencia fico sempre, e rogando a D.• Gd." a 
tua vida, e completa dispozição por mLº' annos, r,omo lhe apetfl()O. Porto 
-~ legre 8 de Setembro de 1797. 

De Vm."· 
mt.0 seguro e atento servidor 

Fr,ancisco João Roscio 

Pedido de certidão do auto de posse como Gov. int. do Rio 
Grande do Sul. 

Diz o Bri,i:adeiro Francisco João Roscio, que elle quer por 
Certidão o theor da carta de officio dirigida a esta Camara, na 
qual o Illm.0 S.º' Vice H.ey do Brazil Dom Fernando Jozé de 
Portugal aprovou na pessoa do Sup.• o Interino Governo, que 
exerceo nesta Capitania do Rio Grande de S. Pedro do Sul, por 
falecim.t.0 do effectivo Governador Tenente-General Sebastião 
Xavier da Veiga Cabral da Camara. 
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P. a Vm.c•• sejão servidos mandar passar a Cer­
Lidão, que requer, do teor, da d.a carta d'Officio de 
verbo adverbum. 

.E R M 

Passe do que constar 
Porto Alegre em Camara 
.<:. e 11 de Junho E 1803 

Barros Vianna 

l .ima Menezes 

Ccrtitlão da posse corno governador imeri110 do Rio Grande 
do Sul. 

Ce11tifico que revendo o Livro quarlo que ·erye de !legislo nesta Gamara 
nelle a folhas vinte e seis verso se acha a carta que o Ilustrissimo e Ex­
l,elentissimo Dom Fernando Jozé de Portugal Vice Rey deste Estado es­
creveo a Gamara desta \'ilia cuja se acha registada no mesmo Livro e 
11eo theor hé da forma e maneira seguinte & Registo de uma carta que o 
Ilustríssimo e Excelentissimo Dom Fernando Jozé de Portugal Vic~ Rey 

•cieste Estado escreveo a Gamara desta Villa como abaixo se declara Rece­
bi a carta que Vossas merces me dirigirão cm daUa de vinte hum de No­
• embro do anno passado participando-me ser falessido o Governador des­
't! Continente Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara ficando Go­
,·ernador em seo lugar o Brigadeiro Engenheir.o Francisco João Roscio 
i.,or ser a maior Patente- que ali havia, e por que a disposição do Alvará 
le dous de Dezembro <.le mil settesentos e seLenLa não hé aplicavel aoi­
n-ovPmos Subalteiroz. como f<'z saber a e sa Camara o 'enhor l\1arquez 
,lo Lavradio, sendo Vice Rey desLe Estado, pela carta cuja copea me 
remetem. Deos Guarde a Vossas mer.ces Rio oito de Março de mil e oito­
sentos e doiz - Dom Fernando Jozé de Portugal - Senhor Juiz Ordinario 
e mais ofeciaes da Camara do Rio Grande; E não se continha mais couza 
alguma em a ditta carta que aqui bem e Jielmente fis copear da propria 
a que me reporto e com o Lheor. da mesma este confery sobscrevy asigney 
e consertey nesta Villa de Porto Alegre aos nove de Agosto de mil e Oito­
senttos e tres annos e Eu Jozé Antonio Fernandes Lima Escrivão que a 
~obscrevy e asigney e consevtey - José Antonio Fernandes Lima - Con­
certado por mim - Jozé Antonio Fernandes Lima - Todo o referido 
passa na verdade e lê o que consta do propr.io livro e rcfferidas folhas 
a que me reporto em fé do que e em observancia do Despacho retro do 
Juiz Presidente e mais ofeciaes da Camara fis passar a prezente Certidão 
oue a corrg confery Sobscrevy asigney e consertey nesta Villa de Nossa 
Senhora Madre de Deos de Porto Alegre do Continente do Rio Grande de 
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Sam Pcdl'O Llo Sul ao,; no,·<· de Agosto do annu do Xa,-;cimenlo do :i\'o,;,;o 
Sc-n hol' Jczus Chrislo de m il Oitosr•n Lus e L1·c• annos e Eu Jozé AnLonio 
Fcl'llandrs Lima Escl'iv5o qur a sohsc,·ey~· <· a,-;ig·ncy e conscrlr~, no em­
pcdimrnLo do JJropl' iPlario. 

Jozé .\ n l.º l•'1•rnandPs Lima 

Pedido de Cc;rt idão do aulo da posse do novo Governador do 
Rio Gra nde do Sul. 

Snr.''' lia Gamara 

Diz o Brigadeiro Franei;;co João Ilosc io. que rllP que,· vor 
CL•1·Lidi:ío o teol' do auLo ria po ' ;;e, que ncsla (~amam lomou do 
Gon:cno desta CapiLania cio R.0 Geancle dP S. PPtl1·0 do Sul o 
Chefe ele Esquadra ela Real .\.rmarla Paulo Joze da Si lva Uama. 

I'a""l' do que conslar 
1'orlo AI. ' Gamara de 
11 d,, Junho 1803 

ral'l'os Yianna 

Lima .\IPllCZl'S 

P. a Vm.°" sejão sel'Yidos mandar passnr a d." 
Ccrlid5o elo lPn1· do .\ ulo da poss1• :-:ónwntc dP VCl'­
ho arlyp1·1Jum. 

E H ~I 

Certidão da posse do no,o Go\'ernador do R io Grande do Sul. 

.\ llrza ll<'a l Qllt! l)Pos (:uardp & 

l:crLifico que 1·c,·e11tln o li\'1 o (JU<' :-:Cl'Y<' rl'. \ ,-;s(•nlamenlo fia s Poss<'S 
quP lornão o,; Jlu~Lri,-;sirnos (:o,·pt·narlol'cs firsla Capilania ncllr a folhas 
oilo SP acha o .\ ulo !11• Pnss(' (Jll!' tornou o ll usLrissimo Pau lo Jozé ela !-:\il­
nt <+ama Chcl.'r ele E:-:quarll'a <:o\"l'J'narllll' aclual de;:;la Capilania do qual 
seo lhror he o ·cguinlt• & . . \ nfo rir Posse qur lornou n Tl usl1·is,:;imo Chefe 
dl' Esquadra Paulo Joztl ria Si lrn cJo «o,·erno ela Cap ilania cio Ji io Grnnde 
d'.! :-\am Pclil'o - .\nno rio :'laseinwnfo do Xos. o Sc11 hor JC'zus Chrislo de 
rnil oilocc•nlos P l1·cs anno:; aos ltinln dias do rnrz de Janefrn nesta \'ilia 
clP ;\'ossa Scnho1'8 :\Iacli-c (lp Dcos rle Pol'Lo .\l l'grc Capilal do (\ow,·no n 
Rio <:randr d<• Sam PPrlm do :-\ui na Gaza (JlH' sl't'\"l' dr Hrzidcncia da 
Camar·a da clifla Yilla onde ,;e achaYa o Juiz \Jl'Pz idPnll' e ol'l'l'­
c·:ac;; tlrla cornmigo Esrri ,·ão <IP ,-;eo Ca,·go abaixo cleclarnrlns ai~· apare~-
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::,(•t·ão prcz(•nl lcs os llu ~l 1·i,;,; imos BL'ig·arkiro c:oYPI nadm Interino Fran­
{:i;.co João Ro"c io. e- o Chrfr ci o E,;qtrnrl1·n da !leal .\ nnada .Pau lo Jozê el a 
;-;;!\'a Gama; e logo pot· rstr fo i aprrzcnlarla na mc;;ma Camal'a huma cat·­
ia PalPnl r 11Pgia dataria rm Li :;boa a lrP:< d, , ~Làyo do anno pl'uximo pas­
,,alo eh• mil P oilocrnlos r rloi,; , r• a,;ignarla pe lo P1·in c ipc 11rgenle• nosso 
:::nn il ol' na qun l Joi sc1·,·id o nomcal' [)OI' (:on•rnarlm· tlPsl,t CapiLa ni a ao 
dilLo llu ,;I l'i .,,; im o Chcf'P rl c l<:~q uaclrn 1)1·dcnanclo ao lnlr1·ino Gü\'C l'rtacloe 
ll1r rlê Po,;~o do mesmo Go\' el'llo e Lambem r,;ta Gama 1·a na Jorma dos .\si­
zn,; a pila di rigi do ,; pol' dua ~ Ca.l'las HPg·ia,; do mrsmo .__ 1•nhor dr vinlc lt11m 
' '" .\ 1J 1,il P quatro rir .\l a~·o rlaquPllr anno r uja PalPnlr (' carta:; fol't~o 
l,dn s por mim li:zr1·iyiío 1ws la Camara na p1 't•ze ni;: a dus cloi s 1.lu sLL' issi­
L10z, da 1;a111ara e ri as mai,; pei;:oaR que prnzenLc;; SP ac hnYiio (!p qu e 
dou fr: l' logo 1wlo 11 u,;LI·i",;imu Beig·adr• i L'O Fl'Un ci:-;co J oiio llo,;c io como 
1 :on•t·11aclur lnlrrino l'oi dilo que em ob~cn ·anc ia ela dilla Carla Palcnle 
!'.,•gia d1•1:1il ia d!' :-;r o lnlc1·i110 C:o,·pt•no rif' qup se achaYa (lp, Poasr u 
(Jltill sedia 1: lt•nnsl'Pria na pri;:oa tio llu sl rissimo Cill'Í(' cl'l~squafll'a .Paul o 
Juzr ela Rih·a (iama a quprn cio l10j p Pm clianl c dcY c1·iiio loclo;; o:; morn-
1'm·r•s dl•sla Capitania 1·pronh r•t1• 1· por Chrl'P C.,0Y(•1·nndu1· ria me:;ma o que 
.,1·ndo ouY irlo pt' ll u Juiz ,. ol'fcciars da Gam ai·n pcH' r ll t•,; foi lamhrrn clilo 
c;. ,r 1'm l'Cziío da IJal'la l>a[Pnlt' e a,·izo;; rl e Sua .\l leza firmada. ele sua 
l'liio Ileal confcriiío como rcpreze nlanl es cio~ Povo,; cleslP Uo,·crno a 
J>ti;; ,; (' do nw:; 111 0 n o Jlnsll'issimo Ghr l'r cl'E"quadt•a Paul o J ozé ela ;-li l\'a 
(;ama qu1• rl p,:: la sorlP l'SSP nwsmo acto se• ouve !)U I' 1•mpo,;saclo do Cio­
YCrno rlr,;La Capitania (' dP ludo parn con;:; la r J'iz- c,;llp .\ Lilln c•m que 
r.,ig nariío º" dois Ilu slri,;,;imos a COl'[JO L'ai;:iío da Gamara P as mais pes­
;.oas CJlH' a P,-la .PosH• sr ac il arnm Prczpn[P,;: P l!;u J oão llypolilo de Li­
;na Escrh·iin P1•op1·i <'la 1·io ria Cama,·a o Esc"•,·i - Puul o J ozr ela Sil rn 
<:ama - l"1·,1u cisco João n osc io - J oaquim L opp,; dl' Bae1·us - Jniio 110-
1frigncs Yianna - ;\Jan oe l ria Sih·a Lima - An to ni o Jozé ele- OliYei1·a 
(Juimararns - .\nlonio .Jozr'• 'J'Plr~ <' ;\f' r nrzt'S - l·' rancisco elas ChagaB 
:"a nlo,:; - Jozr Feliciano Frrnandrs PinllPi1·0 - Paul o .Jozé da Sih·o Ga­
!na - Jozr l g·nacio ria Sih·n - J onq11im fg·1rn cio (l p Sú -- Thomr1 Pp(lro 
\'az Masc,1t'Pn l1 as rla Co;;la \'i anna - llohrl'lo .\ nrlt·1• F Pl ·L'C'iea dr Souzn 
.\l\'.im - Franci:;cu Joz1• r!P. Rampaio - .Jozr1 ,\nloni o ela Si lYa ::\' cyr•s -
J0z11 .\ nlonio Frrnanrlrs Lima. Todo o rrfrrirlu pas!:'a na YCrcladr e 11 o 
.f[' '" consta rio p1•oprio Li\-ro e refc'L'idas folha:< a Qllí' me rcpol'lo cm 
f,, ci o q t1 r f' Pm oll~Pn·anc ia do Drspac l1 0 retro rio Jui z P roz icl enlc e mais 
n!'Pc iars ela Camara fiz pas,;ar a prrzrnlP Cel'l iclão que a confrry sobs­
r1·r yy as ignPy r concrrlry nr, la Yill a el e S o,;sa Senh ora i\J:adrP clP Dcos 
dP Porto .-\l rgrr cio ConlinPn lc rlo Hi o c:rnnrlc de 'am Prrll'o elo Rui aos 
, jnlr r se i" rlia cio mez rir folho rio anno rlo Na. cimento do Nosso Re-
111, ot· Jrzus Chri lo clr mil oilo srnlo~ o t1 ,c,; annns r Eu - J ozr Antonio 
J'Prnanclr,; Lima EscriYiio (J ll l' o subsrrev~· r a,::ignp~• no ernpecl im cnlo 
J Ji, actual. 

Jozé An l.° Fc-rnanclrs Lima 
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Rascunho de um requerimento que o Brigadeiro Franc.co João 
Roscio dirigiu a cl Rei pedindo remuneração cios seus serviços re­
latando-os e documentando-os, todo escripto por letra do Ten.º Co­
r"onel Franc.0 das Chagas Santos com retoques e adclitamt.o' por 
letra do proprio Brigadeiro. - De 180-! ou 1805. 

~enhor 

Rcprezenta a Vo~sa Alteza !leal u Brigadeiro Francisco João Hoscio 
Commissario de Limiles na 1.ª Divizão dê. Demarcação d'America Meri­
dional, que succedendo, Inlirinamenle no Governo da Capitania do Rio 
Grande de S. Pedro por falccimenlo do Exm.0 Tent.• Gener,al Sebastião 
Xa.•· da Veiga Cabral da Gamara, leve a honra <le salvar, ou livrar de ser 
iuvadida pelos Espanhoes a d.ª Capitania, na Guerra proxima passada, 
conservando todo o lerritorio conquislado naquella Fronteir,a e opondo­
-~e a que o occupassaem os Espanhóes, depois da paz, como pertendião. 

He facto constante e de notoriedade publica, que o Sup.• tomando 
c<.mta do governo na ocazião mais criti~a, fl perigoza, marchou sem per­
da de tJmpo 64 legoas á Villa e Front.8 do Rio Grande; cujos moradoree, 
cr nsternados, r confuzos tratando de salvar, os seu bens moveis, sus­
i."•nderão estas diligrncias de terror. vendo qur. o Sup.• procurava res­
tabelecer entre elles o socego, e boa ordem, cor,rendo immediatamenlE> 
as Guardas avancadas distantes da d.ª Villa 15 a 20 legoas, e tomando 
(m consequencia as provid.ª" mais pl'Ontas e que julgou indespensaveis. 
não só para fazer conter a marcha do Exercito Espanhol de perto de 
4f000 homens, ·mas ainrla para atacado mais dr 1,0 legoas dislantr da 
,nbred.ª Villa. 

Estas dispoz.içoens animarão e ll'anquilizarão aquelles morador,es, 
o,; quaes mostrarão o seu reconhecml.º na Reprezentação, ou papel que 
assignarão as diversas corporacoens ria referida vma, e dirigirão á Ga­
mara da Villa de Port<• Alegroe. Capital ria m."'ª Capitania, como consta 
r!o Documento incluso n.0 1; e com mais indivirluacão se vê todo o refe­
l'ido pelo Documento junto n.0 2: sendo igoalmenLe eonstante, q logo de­
pois da paz pertendcndo o Comand.• do Exercito I~spanhol Marquez de 
::-obre-monte, occupar, ou q se lhe entregasse o terreno que avançamos, 
o Sup.' impugnou esta pretenção por meio de hua corresponclencia com 
o d.º Marquez Comand.•, de forma que ficamos de posse pacifica de todo 
) ter,ritorio conquistado; cuja superfície de mais de 2 000 legoas qua­
dradas vem a ser com pouca diferença metade da :;obredila Capitania. 

A indigencia em que vive o Sup.• reduzido a hum soldo mutilado, 
apezar da fidelidade, e zello com que tem consagrado toda a sua vida á 
defeza dos direitos de V. A. R.'; cujos interesses forão sempre o alvo de 
~cus disyelos, o conduz, e obriga a implorar da Real Grandeza de V. t,... 
H.' a Graça de lhe conceder a mesma Gratificação de hú Conto de roeis, 
q. o sobred.0 Tenente General falecido teve des-de o Posto de Brigad.0 

como 1.º Commissario da 1.8 Divizão da Demarcação de Limites; cujo 
emprPgo parecP dever recahir no Sup.' depois rle vintP hum annos de 
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2.º Comissr.0 da m."'• 1.ª Divizão E em atenção aos sobredito serviços 
Que o up: leve a forLuna pratic::w com tanta gloria das Armas de V. 
A. 11.' e não menos atisfação; e aplauzo dos Habitt.•• da mencionada Ca­
pitania, pede a V. A. R.' a graça de ser promovido a T en.• General con­
fer indo-lhe a grandeza de V. A. R.6 aquela comenda q. julgar mais pro­
pria a ocorrer á indigencia do Sup.° e remunerar os seus serviços. 

::;endo pois Ptila a pr<imeira 1·om uneração que o Sup.• implora da Real 
Clemencia de \ ' . A. R. depois de excessivas repetidas fadigas em diver­
sos continuado~ De lacaml.º' na Europa e nesta Arnerica por espaço de 
quaze quarenta r lrez anno,; de Official Engenheiro, encarreg·ado sem­
p·:c de importantes Deligeneias do Real Serviço; espera po1'Lanlo da 
Mag·nanimidadc, e Benefir.<'neia rl r V. i\. ~- haja pol' bem deferir-lhr na 
f lJl ma q perlenrlc. 

E. R. '.\1. 

mv~uso~ nOCU.\ll~NTOS 

e, Col'onel Eng·enheil-u qu(• :;erve no J:lio Grande Alexandrino J!iluy 
~ul'Leli mandou a noticia á sua familia de que tinha falecido no mez de 
Outubro passado 11 :-- : Brigadeiro Fran cisco João Rori o na Yilla rl c Porto 
Airgre. 

O Dito s.·· linlia ali l'l'JJUlaçãu Je l'icu. e Pstava em eunespondencia 
de :'-legocio com hum Comerciante rio Ri o Parido eliamndo Yrlvzn. quP 
dizem sr 1· homrm de muito boa" contas. 

Ne. La CorlP se acha Si mão E trlita, 4uc Ll'm a sua familia ua refo­
uda Villa, e que teve bum emprego ali na Junta da Fazenda, o qual po­
derá informal.' sobr e os meios ele se receber ah eranca com brevidade, e 
egurança. Este SugeiLo que conhecia parLi cularmrnLr n S: Br,igadeiro 

he assistente na Praça dn ~- Pm1lo em caza de- Jozé Antonio dl' ProPnça, 
rl<' quem podf' rlár notiria. Vigari o rlP:-:la F1·e!!t1Pzia . 

- - - ••-- - -

l!im J 1 de ü ez1•mbro dP 1805, entregou na Tllr•:;oul'al'ia Geral da Jun­
ta da Real Fazenda da Capitania elo Rio de J aneiro, Maurício Manoel dos 
S·mto!:', p: mão do Thesoureiro Gemi das Tropa, Manoel .Toze da Silva 
e Menezes, declarando ser os Soldos e Comedorias, q. havia l'ecebido de 
mais na d." Thesouraria G.' das Tropas o d.º Mauricio M.0 1

, como Proc.º' 
do Brigadeiro do R.' Corpo dos Engenheiro.· Francisco João Rocio, no 
mez de Ou,Lubro do con: anno com desconte de 16 000 mensaes, q. na 
~or l" receb ia a mulher do d.º Brigadeiro l) .' conta dos m."'º' Soldos, em 



- 94-

r:izfio dl' haYct· fa ll ccido o m."'" Brigaúei1·0 no Conlinenle úu lli o Grande 
llO dia 10 do 1·cfPrid0 mez de Oulub1·0, cuja qL.ª pl•t·L• a S:" 

.\.. Corncdorias 

fü. 

3\:l$ü6ü 
35:íi200 

João Pr(',;le;; de :'llellu 

,\linlia ;-in1 a. do meu maio1· rt'speiLo e esli111ct1:i'io. lhtYemlo clJcg·au.o á 
min ha rniío cm 13 de .\g'(1,;Lo do co1Tl." auno o recibo q. V::i. passou du 
ca1·la, que IIH• dirig·i C'm 17 d<• Oulub1·0 do anno ]ll'l)Ximo passado, 11/ío ,;r•i 
,l quP po,-sa al1·ilrni1· a d,·mora qut• Lem ll aYi do na rcspo,;La de \'::,, qnc 
ainda <•,;1w1·0. (HI srja aproYando u qur IIH• vropuz 11 a ,;o l11·t•." cal'La. comv 
o nwin mais ll1'PY<'. P ,·anlajozo dP c h cg·al' a ,;ua miio II imputl<'. ou li­
li<Jido rio,; J,rn,; do l'all'Cido ;-;_o,· J oão Fl'anciseo lloseio. q111' l)<•o,- haja, ou 
·1iío qu1•1·Pnd11 PslP l'C'C<'himl.º scnito pot· nwio dos 1·p,:p1•cti,·os '.L'IJesour<•i­
ros dos J)1'1'1111los. <' auzt. •·' alé e lwg·al' a cs~a Cül'lP com a ,;1 •n ci\·c l. P in­
disprnsan•l diminuicão. qu1• não se pouerü já <•,·ila1 1, como dezPjo. a lJ1•­
uefi c io d<• \'~. Sl' nrs[I',; dous mczes não c ll t•g·a1•pm aqui as suas Procu-
1' 8. <;:ocns; pois nw diz n Ou\'idor, que para u rim do,;lc a11110 Jll'llWle o cl.º 
i:·npol'l1' . Dr qun lqur1· ro1 ·ma pnt·em que ,;uccccht. pu1·1•c,, n fio :;f't•á fóra 
de r ezão, qu<' \ ':-i. ('íl1 1•p,;po:;la ,;1• digne e:;c1·c\'r. 1•-rnp tluu ,; n•g'l'a~, llrn11·an­
tD-me com a~ ,;na,; nu licias. r ol'ílenaudo-nw ao nw"mo Ll'mpo como, ou 
po1 1qlll' Yia CJUCI', q. ru lh e i·c•mP la os papeis dos imvol'lanlc:; serviço,; do 
r,•rrrido J'alPcirln ; os qrnw:; fico na dPligPneia de aullH·11l ical'. parn p\'ilal' 
u \ ' S p,-;;e lralJal lrn. 

Fico pu1'a ,;P1·,·il'. <' ul1rlPC<'L' a \ ·::, qu1: J)cu,: c::1
c rn. a. cum a:; prn;,:-

1J ·-'l'iualie:; que 111 P dpzpjo. Pol'lu .\ lcgrc :2 dP .\'o,·,•mill'o dl' 1806. 

lk \' ;-:, . 
O mais ale11lo vcn.º' (' fiPI c1·indu 

l<'ranciscu ela:; Chaga~ SanLos 
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Mamíferos Fósseis do Brasil 

CARLOS DE PAULA COUTO 

Vimos fazendo, desde o N.0 83 desta revista, relativo ao III trimestre 
de 1941, uma série de trabalhos sôbre os mamíferos fósseis do Brasil . 

Iniciamos nosso estudo, naquêle número. com os Marsupialia e Chi­
roptera. 

No N.0 89, do I trimestre de 1943, publicamos um trabalho sôbre os 
Carnívora da família dos Canidae, prosseguindo, no N.0 91-92, duplo, do 
2.0 semestre do mesmo ano, nosso estudo sôbre esta ordem, com as fa­
mílias dos Procyonidae, Ursidae e Mustelidae e, por último, no N.0 100, 
relativo ao IV trimestre de 1945, encerramos a série de nossos artigos 
sôbre os Carnivor~ · n,,,. · a família dos Felidae. 

O artigo de hoje é dedicado à ordem dos Cetacea. 
Antes de entrarmos, porém, no assunto principal dêste artigo, fare­

mos uma errata para os artigos anteriores, publicados nos Ns. 91-92, do 
2.0 semestre de 1943, e 100, do IV trimestre de 1945. 

ERRATA 

N .0 duplo 91-92 : 
Na pág·ina 113, intercale-se entre as 28.ª e 29.0· linhas, a contar de ci­

ma, a linha faltante , que é a seguinte: 
.... therium Iatidens (Fig. 16), de Bravard. Assim, a fórmula dentária 
supe-

N .0 100 : 
Na página 245, l.ª e 7.ª linhas, a contar de baixo, corrija-se Actothe­

rium e Arcototherium, respectivamente, para Arctotherium; 
na página 246, 17.ª linha, a contar de cima, corrija-se "escecionais" 

para "excecionais"; . 
na página 250, 7.ª linhaJ a contar de baixo, corrija-se "flinos" para 

"felinos" ; 
na página 253, 4.ª linha, a contar de cima, suprima-se a preposição 

"de" entre as palavras "espécie" e "tipo"; 
na página 255, 8.ª linha, a contar de cima, corrija-se La Prata para 

La Plata ; 
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na página 258, entre as linhas 6.ª e 7.ª, a conatr de baixo, intercale­
.se a seguinte: 

o Pará e Mato Grosso até o Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo . .. ; 

na página 260, na bibliografia de Kraglievich, corrija-se "Arcoté­
rios" e Tremarcototherium para "Arctotérios" e Tremarctotherium, res­
pectivamente; 

na página 261, na bibliografia de Winge, corrija-se "nulevande" e 
""Haybind" para "nulevende" e "Halvbind", respectivamente; 

na legenda da fig. 20, corrija-se Nimrávus gomphudus para Nimra­
vus gomphodus. 

Rio de Janeiro, l.º de Janeiro de 1947 . 
O Auto1· 

Sinópse sistemática da ORDEM CETACEA. 

A sistemática dos cetáceos, que aqui adotamos, e a apresentada por 
Simpson (1931 e 1945) , modificada da de Kellog (1928), da qual difere -­
segundo Simpson - apenas pela inserção de algumas famílias adicio 
nais, de acôrdo com Abel e Weber (citados por Kellog) . A divisão dos 
Archaeoceti é, exactamente, a proposta por Kellog (1936) . O ponto mais 
duvidoso da presente classificação é a inclusão dos Patriocetidae entre 
os Odontoceti. Esta família é, às vezes, colocada, embora com dúvidas, 
1mtre os Archaeoceti e alguns autores chegam, mesmo, a inclui-la entre 
os Mysticeti. 

As famílias Protocetidae e Dorudontidae foram dissociadas de Basi­
losauridae ( = Zeuglodontidae). As dos Ziphiidae, entre os odontocetos, 
e Cetotheriidae, entre os misticetos, foram separadas, respectivamente, 
ctos Physeteridae e Balaenopteridae, a que são ligadas, por alguns auto­
res, na qualidade de sub-famílias. O gênero Rachianectes, único repre­
sentante da família Rachianectidae, é também classificado, às vezes, 
entre os Balaenopteridae. 

O agrupamento dos Ziphiidae e Physeteridae numa mesma super­
família (Physeteroidea) é duvidoso, como reconhece Simpson (1945) . 
Segundo Colbert, estas duas famílias são tão distantes uma da outra, 
quanto cada uma delas o é dos Delphinoidea. 

CLASSE MAMMALIA 

SUB-CLASSE EUTHERIA Huxley, 1880 

III - Ordem Cetacea Blumenbach, 1779 (= Cete Linnaeus, 1758) 
t 1 . Sub-ordem Archaeoceti Flower, 1883 

( = Zeuglodonta Gill, 1872) 
t A - Família Protocetidae St romer, 1908 
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t B - Familia Domdontidae Miller, 1923 
·r e - Família Basilosauridae Giebel, 1855 

( = Zeuglodontidae Giebel, 1855, nome in­
validado). 

2 . Sub-ordem Odontoceti Flower, 1864 ( = Cetodonta aut.} 
·r" AA - Super-família Squaloclontoidea Simpson, 1945 " 

t A - Família Patriocetidae Abel, 1914 (?) 

t B - Familia Agorophiidae Abel, 1913 
i· C - Família Squalodontidae Brandt, 1873 

BB - Super-família Platanistoidea Simp3on, 1945 
Família única: Platanistidae Gray, 1863 

a) Sub-família Iniinae Flower, 1867 * 

b) Sub-família Platanistinae Flower, 1867 
c) Sub-família Stenodelphininae Miller, 

1923 
CC - Super-família Physeteroidea Gill, 1872 

A - Família Ziphiidae Gray, 1865 
B - Família Physeteridae Gray, 1821 

a ) Sub-família Hoplocetinae Cabrera, 1926 
b) Sub-família Physeterinae Flower, 1867 

· c) Sub-família Kogiinae Gill, 1871 
DD - Super-família Delphinoidea Flower, 1864 

A - Família Eurhinodelphidae Abel, 1901 
B - Família Hemisyntrachelidae Slijper, 1936 
C - Família Acrodelphidae Abel, 1905 
D - Família Monodontidae Gray, 1821 
E - Família Delphinoidea Gray, 1821 
F - Família Phocaenidae Bravard, 1885 

3 . Sub-ordem Mysticeti Flower, 1864 ( = Mystacoceti autJ 
t A - Família Cetotheriidae Brandt, 1872 

B - Familia Rhachianectidae Weber, 1904 
C - Familia Balaenopteridae Gray, 1864 
D - Família Balaenidae Gray. 1821 

ORDEM CETACEA Blumenbach , 1779 

Os cetáceos são mamíferos aquáticos, mais ou menos pisciformes, 
de pele nua e macia e corpo cilíndrico . Sua cabeça é pouco ou nada di­
ferenciada do tronco . Suas narinas são situadas muito para trás, na 
superfície superior da cabeça . Seus membros anteriores são transforma­
dos em nadadeiras, sendo os posteriores apenas vestigiais . O sacro é 
ausente . A cauda é expandida para os lados, horizontalmente, servindo 

Convenções : 
t Extinta, isto é, sem representantes vivos ou atuais. 
( ?) De posição sistemática duvidosa . 
* Representada no Brasil . por formas fósseis. 

Rev . Inst. Hlst. e Geogr. - 7 
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de leme . As glândulas mamárias são situadas na região inguinal, con­
tíguas à abertura genital . 

"Os Cetáceos - escreve Zittel (1894) - constituem, por seu aspecto 
pisciforme e por seu modo de vida, uma ordem bem diferente de todos 
os outros grupos de Mamíferos, e cuja filiação e parentesco são ainda, 
completamente desconhecidos . Seu corpo passou, provavelmente, em 
virtude de adatação ao meio em que vivem êstes an_imais, por transfor­
mações que o fizeram assemelhar-se, exteriormente, ao dos Peixes e ao 
de certos Sáurios marinhos fósseis. A conformação de todo o esqueleto, 
dos orgãos da nutrição, da reprodução e dos sentidos dá, entretanto, aos 
Cetáceos, com certeza absoluta, seu lugar entre os Mamíferos." 

"Seu corpo é envolvido por uma pele liza e espêssa, sob que se acha 
uma forte camada de graxa, má condutora do calor. Os pêlos são com­
pletamente ausentes, nos animais adultos, ou são, em alguns gêneros, 
reduzidos a pequeno número de penugens, situadas na visinhança dos 
olhos . Os embriões dos Misticetos (Balêias de barbatanas) apresentam. 
ordinariamente, maior número de pêlos . O gênero Neomeris, (1) entre 
os Platanistídeos, apresenta, segundo Kükenthal, a indicação duma ca­
rapaça dérmica dorsal, composta por séries regulares de placas ornadas 
de tubérculos ; esta forma de carapaça era, talvez, mais desenvolvida nos 
Zeuglodon (2) . " 

' "Os ossos do esqueleto dos Cetáceos, e sobretudo as vértebras, se 
distinguem por sua estrutura esponjosa e são, geralmente, muito im­
pregnados de graxa . As epífises permanecem separadas por muito tem­
po, não sómente nas vértebras, mas ainda nos ossos sem medula, dos 
membros. As faces anteriores e posteriores das vértebras são planas e 
reunidas por rodelas cartilaginosas; as vértebras cervicais (Fig. 1-A) 
são tôdas presentes, mas, às vezes, muito encurtadas, discóides; na 
maioria das Balêias de barbatanas (Balaenidae) e nos Golfinhos, tôdas 
ou sómente certas vértebras cervicais são coossificadas." 

"O atlas é a mais forte das vértebras cervicais ; suas duas facêtas 
articulares para o ocipital são muito grandes, sendo o corpo vertebral 
substituído por uma hipapófise. Ordinariamente, o axis não apresenta 
apófise odontóide; . esta, quando existente, se forma por um centro de 
ossificação distinto. As apófises espinhosas das vértebras cervicais se­
guintes são soldadas, assim como seus centros, sendo as apófises trans­
versais superiores e inferiores, tanto distintas como soldadas por suas 
extremidades distais, envolvendo, nêste caso, um vaso sanguíneo bastan­
te desenvolvido .•· 

"Em seguida às 7 vértebras cervicais, tão fortemente encurtadas, 
como vimos, apresentam-se 9 a 16 vértebras dorsais, 3 a 24 lombares e 

(1) O gênero Neomeris Gray, 1846 nec Lamouroux, 1816, é colocado, hoj e, na sino­
n ímia de Neophocaena Palmer, 1899 . Além disto , é classificado, atualmente, entre o• 
delflnoldes Phocaenidae. (e . P . e. ) . 

(2 O extinto gênero Zeuglodon Owen, 1839, da su b-ordem Archaeocetí, também 
extinta, é r elegado , atualmente, à sinonímia de Basilosaurus Harlan, 1834, que é o no­
me válido para o gên ero . (C .P .e. ). 
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18 a 30 caudais. O sacrum é ausente, os arcos superiores e as epífises 
ossificadas das vértebras toráxicas permanecem distintos, por muito 
tempo, do corpo vertebral, com que não se soldam completamente senão 
muito tarde. O comprimento das vértebras dorsais aumenta gradual­
mente das anteriores para as posteriores, suas apófises espinhosas são 
longas e fortes, enquanto as zigapófises não são desenvolvidas senão nas 
vértebras anteriores da região forsal, sendo atrofiadas nas vértebras 
dorsais posteriores e nas vértebras lombares e caudais; elas são substi­
tuídas por metapófises que se situam, primeiro, na extremidade das 
apófises transversais e avançam, progressivamente, sôbre o arco, até 
atingirem a base das apófises espinhosas, abarcando os dois lados da 
apófise espinhosa da vértebra precedente, sob a forma de duas proe­
minencias linguiformes . As apófises transversais partem do arco supe­
rior, na região dorsal anterior, depois tornam a descer para _trás, até o 
meio do corpo da vértebra. Nos Physeteridae (Physeter, Ziphius, etc. ) 
(3J , as apófises transversais do arco superior se atrofiam nas vértebras 
dorsais posteriores, enquanto se desenvolvem, no corpo vertebral, apó­
fises transversais inferiores, que se unem, pouco a pouco, com as coste­
las. As apófises transversais inseridas no corpo das vértebras lombares 
distinguem-se, ordinariamente, por um comprimento e uma largura 
consideráveis; se·u corpo apresenta, comumente, forma alongada, cilín­
drica." 

"As vértebras cauclais são facilmente reconhecíveis, em virtude do 
grande desenvolvimento dos arcos inferiores (hemapófises, ossos che­
vronsJ , que se unem, geralmente, numa apófise espinhosa inferior. Essas 
hemapófises ligam-se à extremidade poi;terior do corpo da vértebra e 
parecem ter, por isto, uma posição intervertebral. Os corpos vertebrais 
da porção anterior da cauda são silíndricos e muito desenvolvidos, seus 
arcos, apófises espinhosas e transversais são bem nítidos. Um pouco 
mais para trás, os arcos e apófises desaparecem e os corpos vertebrais 
são elevados e comprimidos lateralmente. Na extremidade posterior , ao 
nível da natatória caudal, o tamanho dos corpos vertebrais diminui ra­
pidamente, sendo êles, alí, comprimidos do alto para baixo . As vérte­
bras caudais são, na maioria, atravessadas por dois canais arteriaís 
verticais ." 

"As costelas dos Cetáceos distinguem-se das dos outros Mamíferos 
pelo fa to de que sua união com a coluna vertebral e com o esterno faz­
se muito mais frouxamente. Nos Zeuglodon (2) e nos Odontocetos, 
as costelas ou algumas d'entre elas (as anteriores ) se articulam por um 
tuberculum e um capitulum com as apófises transversais e com o cor­
po vertebral ; nas Balêias de barbatanas, o capitulum se atrofia e a 
costela liga-se ao corpo vertebral apenas por um ligamento . Ordinaria-

(3) O gênero Ziphius Cuvier , 1823, que vive em todos os ocean os, p ertence 
à fa mília Ziphiidae, de que é o tipo, dissociad a da dos Physeteridae. (C .P . C .) . 
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mente, 2 a 5 pares de costelas fixam-se ao esterno; mas nas Balêias de­
barbatanas, a fixação é feita apenas por um par de costelas ." 

"O sternum (esterno) reduz-se, nas Balêias de barbatanas, a uma 
placa óssea, escutiforme, às vezes chanfrada em seu bordo anterior; nos 
Odontocetos, o esterno, compõe-se de 2 a 5 peças ósseas justapostas; a 
primeira delas (manubrium) distingue-se por uma largura considerá­
vel e por uma chanfradura em seu bordo anterior. " 

"O crânio (Fig. 1-B-C) sofre modificações notáveis, resultantes, pro­
vavelmente, das condições de existencia; compõe-se de ossos leves, del­
gados, de grandes células . A cavidade craniana é notável por sua altu­
ra exagerada, sua largura considerável e, também, por seu muito peque­
no comprimento; como esta cavidade se estreita em sua parte superior, 
o cérebro toma a forma dum cône truncado, de contornos arredonda­
dos . Os hemisférios cerebrais, que apresentam numerosas circunvolu­
ções, cobrem quasi completamente o cerebelo . Os lóbulos olfativos po­
dem faltar ou ser indicados apenas muito fracamente ; as cavidades na­
sais não têm cornetos e servem exclusivamente para a respiração, nun­
ca como orgãos olfativos . Com exceção do gênero Zeuglodon (2) , que 
tem uma cápsula craniana pouco elevada, lembrando a dos Mamíferos 
normais, particularmente a dos Ungulados ou dos Carnivoros, os parie­
tais não se unem n'uma sutura sagital e não se tocam, mesmo, no plano 
mesial, senão nas Balêias de barbatanas . Mas, no crânio dos Cetáceos, 
o osso supra-ocipital, excessivamente desenvolvido, avança sobre os pa­
rietais e sobre o interparietal intercalado e forma a maior parte da abó­
bada craniana. Nos Odontocetos (Fig. 2) , o supra-ocipital (ocipital su- · 
perior) separa completamente os parietais, os quais são, por êle, afasta­
dos para os lados, de modo a formarem apenas a porção lateral da ca­
psula craniana . Em virtude do encurtamento do crânio e da r ejeição 
lateral dos parietais, o supra-ocipital e o interparietal tocam diretamen­
tal que é, por sua vez, muito curto, alargando-se para os lados numa 
grande placa óssea que protege a órbita . A alta superfície ocipital, for­
temente inclinada para trás (de cima para baixo), é quasi inteiramente 
formada pelo ocipital superior ; os exocipitais envolvem o muito largo 
forâme magnum aberto na parte posterior do crânio e formam os dois 
grandes côndilos ocipitais . O osso temporal (squamosum - Sq), pro­
fundamente encaixado, apresenta uma forte apófise anterosuperior, que 
se une, à parte posterior da asa lateral do frontal . O esquamosal su­
porta, além disso, o osso jugal (Ju) que é delgado e em forma de varêta, 
nos Odontocetos, mas bastante forte nas Balêias de barbatanas ; o osso 
juga1 bordeja inferiormente as longas cavidades orbitárias. A extremi­
dade anterior do osso jugal une-se a uma saliência lateral preorbitária, 
formada pela maxila e pelo frontal ." 

"O rostrum (focinho), muitíssimo alongado, comumente deprimido 
estreito, é formado pela premaxila, maxila, vomer e mesetmóide . As 
premaxilas, estreitas e muito alongadas, terminam, atrás, no frontal 
ou cobrem, em parte, êste osso ; nos Odontocetos, as premaxilas se dis-
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Fig , 1 - A, secção longitudinal através da linha média das vértebras cervicais , 

soldadas, da balêia reta da Groenlandia (Balaena mysticetus Linnaeus), Muitíssimo 
reduzidas.a, superfície articular para o côndllo ocipital; e, epíflse da extremidade dis­
tal da sétima vértebra cervical; sn , forâme, em arco, do atlas, para a passagem do 
primeiro nervo espinhal; 1, arco do atlas; 2, 3, 4, 5 e 6, arcos do axis e das quatro vér­
tebras cervicais segumtes, reunidos; 7, arco da sétima vértebra cervicaL B, secção sa­
gital do crânio dum féto da balêia reta do sul (Eubalaena australis Desmolutns) , 
Muitíssimo reduzido, e e C', crânio dum Jovem golfinho (Globícephalus melas), em 
secção sagital (C) e visto de baixo (C'). Muito reduzido, a, ângulo mandibular; an, 
aberturas nasais anteriores; AS, alistenóide; bh, basióide; BO, basioeipal; BS, basies­
fenóide; cd, cõndllo mandibular; ep, apófise coronóide; dg canal dentário; ExO, exo­
cital; Fr, frontal; id, canal dentário inferior; IP, interparietal; Jú, Jugal; ME, parte 
ossificada do mesetmóide; m g, restos do canal dentário mandibular, com cartllagem 
de Meckel alojada; Mx, maxila; Na, nasal; OS, orbitoesfenóide; Pa, parietal; Per, pe­
riótico; PI, palatino; Pmx, premaxila; t>n , aperturas nasais posteriores (coânes); PS, 
preestenóide; P t, pterigóide; s, sinflse mandibular; sh, estiloióde; SO, supraocipital; 
sq, esquamosal e sua superficie glenóide articular (em B); th, tiroióide; Ty, thnpâ­
nico; Vo, vomer, Em B, não há nenhuma parte do mesetmóide ossimicada, (de (Flo­
wer, 1885), 



Fig. 2 - Esqueletos de cetáceos odontocetos. Em cima: Sotalia brasiliensis, da 
baia de Guanabara. 3/ 100 apr. Em baixo : Inia geoggroyensis B lalnvllle, d oAmazonar,. 
1/ 20 apr. (Montagens de Carlos Lako - Museu Nacional do Rio de Janeiro). 
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te, nos Odontocetos e na maioria das Balêias de bartanas, o osso !ron­
tinguem por uma assimetria mais ou menos acentuada. Em sua região 
anterior, são, ou intimamente justapostas, ou separadas, deixando entre 
si um sulco que se abre para cima e que se alarga para trás . Em sua 
extremidade posterior, isto é, imediatamente antes dos frontais, acham­
se as cavidade nasais, cuja direção é quasi vertical, nos Odontocetos; 
nas Balêias de barbatanas e nos Zeuglodontes ( 4), as narinas são diri­
gidas principalmente um pouco para diante. O vapor d'água expirado 
(e não um jato d'água) é expelido pelas narinas. Os orifícios nasais ex­
ternos são abrigados por ossos nasais (Na) curtos, mas bem desenvolvi­
dos nas Balêias de barbatanas, muito alongados nos Zeuglodontes (4); 

nos Odontocetos, nota-se uma forte redução dos ossos nasais que, às ve­
zes, não são mais indicados senão por pequenos tubérculos ossificados . 
A cavidade craniana é fechada, adiante, por uma placa óssea Meseth­
moideum) larga e alta, quasi vertical, que constitui, ao mesmo tempo, 
a parede inferior e posterior das fossas nasais; o mesetmóide envia pa­
ra baixo e para diante uma lamela vertical cartilaginosa ou raramente 
ossificada, que separa as fossas nasais, pelo menos em sua base, e se 
continua além do vômer, até o cume do rostro. Em todos os Cetáceos 
atuais, as premaxilas (intermaxilas) são encaixadas lateralmente, em 
todo seu comprimento, nas maxilas (Mx) e são livres apenas na ponta 
do rostro (focinho); nos Zeuglodontes (4) fósseis e nos Odontocetos da 
extinta família dos Esqualodontídeos, as premaxilas ultrapassam, ante­
riormente, as maxilas e são guarnecidas de dentes em sev bordo infe­
rior." 

"A maxila (5) alarga-se muito para os lados, em sua região poste­
rior que toca o frontal e forma, nos Odontocetos, uma grande placa óssea 
aliforme que avança sôbre o frontal, que é, por ela, mesmo, coberto mais 
ou menos completamente. Os ossos lacrimais existem sómente em al­
gumas Balêias de barbatanas e nos Fiseterídeos ." 

"A face inferior do rostro (Fig. 1-C') é constituida, sobretudo, pelos 
ramos horibontais da maxila, mas às vezes, também o vômer (Vo) par­
t icipa da formação da abóbada palatina, sob a forma duma estreita fai­
xinha, situada entre as maxilas, que se prolonga até a extremidade do 
rostro . Na parte mais anterior, as premaxilas são visíveis na superfície 
da abóbada palatina . O vômer envolve a apófise anterior do Mesetmói­
ae e se prolonga para trás até o basiesfenóide . Atrás das maxilas se 
vêem os ossos palatinos (PI) que apresentam, às vezes, a forma de ossos 
<'.urtos em forma de faixas alargadas nos lados; tocam, atrás, os Pteri-

(4) Zeuglodontes - Basllossáurios é o nome válido para éste grupo de cetáceos 
primitivos, visto que o nome genérico Basilosaurus Harlan, 1834, tipo do grupo, tem 
prioridade sobre Zeuglodon Owen, 1839, que é um sinônimo d'aquêle . (Vide nota 2) . 
(C.P.C.). 

(5) Maxila - "E:ste é o termo mais apropriado para designar o osso do crânio que 
os nossos autores, inclusive nós, mesmo, a exemplo dos franceses, chamam, comumen­
te, " maxilar" ou "maxilar superior" , enquanto dão à. mandíbula o nome, ainda mais 
impróprio, de " maxilar inferior" . Maxila é o nome do osso; maxilar é o adjetivo qua­
lificativo pertinente ao mesmo . Pela me~ma razão o nome Premax!la (Intermaxlla) é 
preferível a Premaxllar (Intermaxllar). (C.P.C.). 
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góides (Pt), que são muito desenvolvidos e se soldam na linha média, 
prolongando, assim, o muito sólido palato, e formam , t ambém, as pare­
des laterais dos Coanes (6 > . " 

"A base da cápsula craniana é principalmente formada pelo basio­
cipital (Bo) cujo desenvolvimento é considerável ; na frente dêste últi­
mo acha-se o basiesfenóide, ordinariamente precedido por um préesfe­
nóide autonomo. Êstes dois ossos são, entretanto, geralmente cobertos 
pela extremidade posterior do vômer e não são visíveis na face inferior 
do crânio . O alisfenóide e o orbitoesfenóide participam da formação 
das paredes laterais da caixa craniana ." 

"Os ossos da capsula auditiva (periótico e timpânico) , situados en­
t re os esquamosai's e o exocipital, são particularmente interessantes. 
Distinguem-se por uma ei,pessura considerável e, como não são fixos 
aos outros ossos do crânio, senão fracamente, destacam-se facilmente, 
no momento da fossilização . Ossos perióticos ou timpânicos (Cetolitos) 
encontram-se em quasi todos os jazigos de Cetáceos fósseis , assim como 
no fundo dos mares atuais, como provaram as dragagens do Challenger." 

"O osso periótico é muito espêsso, de forma um pouco irregular, ar­
queado para dentro, duma estrutura quasi tão compacta quanto a do 
marfim ; é soldado com o timpânico, nas Balêias de barbatanas, enquan­
to é apenas justaposto intimamente a êste , nos Odontocetos. O osso 
periótico compõe-se, ordinariamente, duma região média hemisférica , 
que encerra o labirinto e duma porção lateral, composta de duas apófi­
ses . Na face interna se acha uma grande abertura alongada, para o 
meatus auditorius internus; na face voltada para o osso timpânico 
abrem-se a fenestra oval e a fenestra redonda. Êste osso tem duas su­
perfíceis de contato com o osso timpânico, sendo a face posterior (a) 

tôda sulcada nos Golfinhos e coberta, na juventude, por uma placa in­
termediária distinta; nas Balêias de barbatanas, a apófise posterior (a) 

do osso timpânico é alongada numa grande asa piramidal ." 
"O osso timpânico ou a Bulla é uma placa óssea espêssa, enrolada, 

excavada do lado interno, mais ou menos arqueada ; apresenta forma 
alongada, arredondada ou um pouco achatada e angulosa A cavidade 
interior, arredondada, comunica-se com a trompa de Eustáquio, por 
uma grande abertura, em forma de fenda irregular ." 

"Os ossos da capsula auditiva, principalmente os ossos timpànicos, 
apresentam variações importantes, em particular nas Balêias de bar­
batanas, e são utilizados para a distinção dos gêneros e das espécies." 

"A mandibula (5 ) compõe-se de dois ramos quasi retos, achatados 
lateralmente, nos Odontocetos, cilíndricos e fortemente curvos para fo­
ra, nas Balêias de barbatanas. No prim,eiro grupo, os ramos são reuni­
dos numa sínfise mais ou menos longa; no segundo, são unidos, em sua 
parte anterior, por um ligamento. A face interna da mandíbula cios 
Odontocetos apresenta um longo sulco milohióide. A apófise coronóide 

(6) Co:m e - D e ·'Choa ne". Abertura nasal. (C .P . C. ). 
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é ausente ou fracamente indicada; o ângulo posterior não é, comumen­
te, saliente. O côndilo, medianamente arqueado, se acha completamen­
te ou quasi completamente na extremidade posterior do ramo mandi­
bular, articulando-se com o temporal." 

"A dentição dos Cetáceos difere enormemente da dos outros Mamí­
feros, lembrando, sob muitos pontos de vista, a dos Répteis. Os dentes 
nunca são renovados, embora em muitos Odontocetos se encontrem den­
tes de substituição; êstes dentes nunca chegam a perfurar a gengiva . 
A forma dos dentes das diversas regiões da maxila e mandíbula não va­
ria nada nas Balêias atuais. São dentes geralmente cônicos e pontudos, 
de uma só raiz, metidos em profundos alvéolos; a dentição é, pois, mo­
nofiodonte e homodonte (7 ) . " 

"Nos Zeuglodontídeos (4) fósseis e no gênero Squalodon os dentes 
anteriores, de uma só raiz, distinguem-se dos dentes posteriores, com­
primidos lateralmente e providos de duas ou três raízes, de modo que a 
dentição é, nêles, heterodonte, podendo-se distinguir incisivos, caninos 
e molares . Nos Platanistídeos e Delfinídeos (Fig. 4), o número de dentes 
é o máximo (até 60, na maxila e mandíbula) ; mas nota-se, entretanto, 
nos Golfinhos uma tendencia à redução do número dos dentes; em al­
guns g·êneros, acham-se de cada lado sómente 8 ou 9 dentes superiores 
e inferiores . No Narval (Monodon), desenvolve-se em cada uma das 
duas maxilas (direita e esquerda) uma só defesa (Stosszahn), dirigida 
para a frente, atrofiando-se , depois, a do lado direito . Os Fiseterídeos 
representam um termo de transição dos Odontocetos às Balêias de bar­
batanas, nas quais os dentes não existem . Os dentes funcionais são ex­
clusivamente localizados na mandíbula que apresenta, às vezes, um 
grande número dêles, mas que, em certos casos, é provida apenas de 
um par de dentes. Na maxila, ainda se acham dentes, mas êles são co­
bertos pela gengiva e se atrofiam dentro de certo tempo . Nas Balêias 
de barbatanas, os dentes faltam completamente ; em seu lugar se de­
senvolvem sôbre as papilas dérmicas do palato placas córneas especiais 
(barbatanas), de comprimento e vigor variáveis, que formam uma rêde 
apertada, fixa na maxila, que funciona como elemento de retenção dos 
animais marinhos nadadores (Pterópodos, Cefalópodos, Medusas, Crus­
táceos, etc .), arrastados pela corente d'água e que constituem a alimen­
tação dos Cetáceos . Convem salientar que as Balêias de barbatanas pos­
suem, durante sua vida fetal , pequenos dentes, entre os quais os poste­
riores apresentam, às vezes, duas raízes." 

"Em virtude do modo de vida aquático dos Cetáceos, seus membros 
são transformados dum modo especial e sua conformação lembra mair., 
principalmente, a das natatórias dos antigos Sáurios marinhos (Pytho-

(7) Monoflodonte e homodonte é a dentição cujos dentes n ão t êm substitutos e 
apresentam todos a mesma forma, ao contrário da dentição dlfiodonte e heterodonte, 
cujos dentes de leite são substituídos pelos permanentes (difiodontla), distinguindo-se 
os dentes, pela forma e posição, em Incisivos, caninos, p remolares e mola res (h etero­
dontia). (C.P.C. ). 
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nomorpha, Ichthyosauria) (8) que a dos membros locomotores dos ou­
tros Mamíferos ." 

"A cintura toráxica (escapular) não tem clavícula, nem coracóide 
distinto . A escálupa (omoplata) é notável por sua forma excessivamente 
larga e achatada e por seu pequeno comprimento; a crista, quando pre­
sente, forma uma aresta pouco saliente, perto do bordo anterior da es­
cápula e termina, ordinariamente, num longo acrômio proeminente e 
achatado ~ A escápula apresenta, também, às vezes, uma apófise cora­
cóide reta, achatada, paralela ao acrômio. Em muitas Balêias de barba­
tanas, o acrômio e o processo coracóide não existem." 

"O humerus é um osso ·/ ·••• 1·acado e curto, apresentando uma cabe­
ça articular semiesférica, em sua extremidade proximal, e duas facêtas 
articulares chatas, em sua extremidade distal, como no,- Ichthyosaurus, 
Plesiosaurus e Mosasaurus; estas facêtas formam, entre elâs, um ângu­
lo obtuso e servem de superfícies de articulação para os ossos do ante­
braço, que são comprimidos lateralmente e que não são móveis, nem em 
relação ao humerus, nem um sobre o outro. Os ossos do .carpo, cuja 
ossificação é, às vezes, incompleta, são mergulhados num tecido conjun­
tivo fibroso, não são, ordinariamente, articulados ou sua articulação se 
faz muito imperfeitamente. Abstração feita do pisciforme, situado, em 
alguns Cetáceos, no bordo ulnal (cubital), o carpo apresenta apenas 
seis ossinhos, três dos quais pertencem à série proximal e correspondem 
ao escafóide, ao lunar e ao cuneiforme . Na série distal, o trapezóide, o 
grande osso e o unciforme são, ordinariamente, representados, mas o 
grande osso também se atrofia, às vezes, ou se solda ao trapezóide. Ex­
ceto em algumas Balêias de barbatanas (Balaenopteridae), cujo terceiro 
dedo, por uma bizarra singularidade, e não o primeiro, se atrofia, os Ce­
táceos têm cinco dedos; mas êstes dedos não são articulados, mas reu­
nidos por cartilagem ou por tecido conjuntivo . Completamente envolvi­
dos por uma pele comum, os dedos não apresentam nem unhas, nem gar­
ras, e se compõem de longas falanges achatadas, truncadas transversal­
mente, em suas duas extremidades, e um pouco estranguladas, em seu 
meio; as da extremidade dos dedos são tão pequenas que nem sempre 
é possível determinar seu número, com certeza . Para os primeiro e quin­
to dedos, o número de falanges oscila entre 1 e 4; o dedo médio apre­
senta, quasi sempre, mais de três falanges e, em certos gêneros, êste nú­
mero varia de 9 a 15 para os segundo e terceiro dedos . Esta hiperfalan­
gia distingue os Cetáceos de todos os outros Mamíferos e lembra, nova­
mente, os répteis marinhos (Pythonomorpha, Sauropterygia e Ichthyo-

(8) Pvthonomorpha - Antiga sub-ordem de répteis marinhos extintos, mesozói­
cos, da ordem Squamata, distribuidos por diversas famílias (Mosasauridae, Platecarpi­
dae, Tylosauridae e Globidentidae), que os autores modernos, pelo menos os norte­
americanos, preferem resumir numa só (Mosasauridae) , que classificam na sub-classe 
Lenidosauria, ordem Squamata, sub-ordem Lacertilia <= Sauria) e Infra-ordem Pla­
tynota, ao lado de outras familias extintas e da atual familia dos Varanidae, a que 
pertence, além de gêneros extintos, o atual Varanus Merrem, gênero de lagartos da 
Afrlca (V. niloticus Linnaeus), da Asla meridional (V. benga lensis Daud.) e da Austrá­
lia (V. gouldii Gray) . O t itulo Pythonomorpha caiu em desuso. ( C. P . C.) . 



Fig. 3 - Balêla reta austral (Eubalaena australis (Desmoulins), do Atlântico e Pa­
cifico meridionais e do índico. Em baixo, esqueleto montado no ·'The Amerlcan Mu­
seum of Naturnl Hlstory", em New York. 
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sauria) (8) . A explicação desta hiperfalangiía varia, t endo sido atribuí­
da, tanto à segmentação transversal duma cartilagem irradiante, situa­
da em seguida à última falang·e (Weber, Ryder, Baur), tanto ao cresci­
mento e à ossificação autonoma das epífises das falanges, cujo núme­
ro seria primitivamente normal (Kükenthal); as epífises teriam atingi­
do o tamanho das diáfises, cuja forma, também, teriam tomado. Küken­
thal (9) atribui ao mesmo processo a hiperfalangía da natatória dos 
Répteis aquáticos; êste autor vê, com razão, nesta similitude, um resul­
tado da adatação às mesmas condições, sem nenhuma expressão em fa­
vor duma ligação filogenética . " 

"Os membros anteriores não cumprem sua função de órgãos loco­
motores e não servem mais, senão como remo ou leme, na natação, en­
quanto que os membros posteriores, tornados inúteis, se atrofiam com­
pletamente ou se reduzem a fracos rudimentos mergulhados nas carnes 
e não visíveis exteriormente." 

"A Bacia ou Pelvis, salvo no gênero Platanista, é ainda representada 
por dois pequenos ossos alongados , dispostos paralelamente à coluna ver­
tebral, a que são ligados por tecido fibroso. Em algumas Balêias de bar­
batanas, pequenos ossinhos, que correspondem aos fêmures, ligam-se 
aos rudimentos da bacia; e, além disso, na Balêia da Groenlandia, o 
rudimento do fêmur é seguido por um outro pequeno ossinho que repr~­
senta uma tíbia." 

"Uma grande natatória caudal, achatada horizontalmente, serve de 
órgão especial de locomoção e substitui os membrps que não cumprem 
mais êste papel; esta natatória é sustentada, não por osso, mas por um 
espêsso tecido fibroso . " 

"A despeito da semelhança externa dos Cetáceos com os Peixes e 
com os Sáurios marinhos, devida à adatação às mesmas condições de 
existência, o esqueleto é construido, sob todos os pontos de vista, segun­
do o plano fundamental do dos Mamíferos , e não se pode achar nêle a 
menor aproximação com o dos Peixes ou dos Répteis . Os outros órgãos, 
o coração, os pulmões, a dupla circulação de sangue quente, os órgãos 
genitais, reprodutores, os órgãos dos sentidos assemelham-se apenas aos 
dos Mamíferos . " 

"Certos Cetáceos atingem tamanho gigantesco e vivem em socieda­
de, nos mares abertos, sobretudo nas regiões frias _. As formas menores 
procuram a visinhança das costas; e mesmo alguns Odontocetos habi­
tam o curso inferior dos grandes rios. As Balêias de barbatanas nu­
trem-se de pequenos animais marinhos, os Odontocetos são carniceiros 
e se nutrem sobretudo de Peixes." 

Resumo da história paleontológica. - Os mais primitivos dos cetá­
ceos conhecidos são do Eoceno médio da Nigéria, na África ocidental 
(Pappocetus Andrews) e do Egito (Protocetus e Eocetus Fraas) e per­
tencem à extinta sub-ordem Archaeoceti, conhecida, também, no Eoce-

(9) Zoologlsch e J a hrbüch er von Spen gel. 1890 .XV . 373 (Citação d e Zlttel ). 
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no superior da América do f ,te, Europa e Ãfr-ica, assim como no Oli­
goceno inferior e superior da Europa e no Mioceno inferior da Europa 
e Nova Zelandia, como veremos. 

Ao Protocetus, Eocetus e Pappocetus seguem-se, em antiguidade, os 
gêneros Dorudon Gibbes, Zygorhiza True, Prozeuglodon Andrews e Basi­
losaurus Harlan ( = Zeuglodon Owen), da mesma sub-ordem, represen­
tados por diversas espécies, no Eoceno superior da América do Norte 
(Dorudon, Zygorhiza, Basilosaurus), da Europa (Zygorhiza) e do E~i-· 
to (Dorudon, Prozeuglodon). 

O grupo é presente, também, no Oligoceno inferior (Platyosphis 
Kellog, um basilossaurídeo da Ucrânia) e superior da Europa e no Mio­
ceno inferior da Europa (Phococetus Gervais, um dorudontídeo da Fran­
ça) e da Nova Zelandia (Kekenodon Hector, também clorudontídeo) . 

Estas formas primitivas diferiam muito dos cetáceos atuais, por sua 
dentição essencialmente arcáica, que compreendia molares de duas rai­
zes e incisivos unirradieulados, enquanto os dentes dos cetáceos atuais, 
quando presentes, são todos semelhantes e unirradiculados. O seu crâ­
nio era, também, muito primitivo, de rostro alongado, como o dos répteis 
piscívoros, seus antecessores, nos mares mesozóicos, mas seu esqueleto 
já evoluira muito, na adatação à vida marinha. Alguns dêstes animais 
atingiam o tamanho das maiores balêias (20 m de comprimento). Ri­
chard Owen considera-os como co 1. tituintes dum tipo intermediário 
ent re as focas e os cetáceos, aproximando-se das primeiras por seus 
dentes, e dos últimos, pela forma e alongamento da maxila e da man­
díbula . 

Das duas sub-ordens atuais (Odontoceti e Mysticeti), a dos odonto­
cetos ou cetodontes (cachalotes, etc.) era, já, certamente, representada 
nos mares do Eoceno superior, por gêneros da extinta família Agoro­
phiidae (Agorophius Cope e Xenorophus Kellog, do Eoceno superior da 
América do Norte), que parece não ter subrevivido àquela época. 

Quanto aos misticetos ou mistacocetos (balêias, propriamente ditas). 
aparecem, pela primeira vez, no Oligoceno médio da Europa, com Pachy­
cetos Van Beneden, da família Cetotheriidae que se extinguiu, prova­
velmente nos tempos do Plioceno inferior, cujos sedimentos ainda en ­
cerram restos de animais a ela pertencentes, na Europa, como veremos. 

Do Oligoceno superior da Europa procedem restos de odontocetos 
das famílias Patriocetidae (Patriocetus Abel) e Squalodontidae (Micro­
cetus Kellog l e de misticetos da família Cetotheriidae (Cetotheriopsis 
Brandt). 

Durante o "Mioceno, os odontocetos e misticetos foram muito florP::;­
centes. 

Nos tempos do Mioceno inferior, os odontocetos eram representados 
por Microsqualodon Abel, Rhytisodon Paolo, Neosqualodon Dal Piaz, 
Squalodon Grateloup, Trirhizodon Cope, da Europa, Phoberodon Cabre­
ra, da América do Sul, Prosqualodon Lydekker, da América do Sul e No­
va Zelandia, e Metasqualodon Hall e Pa1·asqualodon Hall , da Austrália, 
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todos da extinta família dos esqualodontídeos; Notocetos Moreno, da 
América do Sul, e Squalodelphis Dal Piaz, da Europa, zifiídeos; Apeno­
physeter Cabrera, Idiorophus Kellog e Diaphorocetus Ameghino, da 
América do Sul, fiseterídeos; Argyrocetus Lydekker, da América do Sul, 
e Ziphiodelphis Dal Piaz, da Europa, pertencentes à extinta família dos 
Eurhinodelphidae; Acrodelphis Abel e Eoplatanista Dal Piaz, da Euro­
pa, e Schizodelphis Gervais, da Europa e Africa, da fam,ília dos acrodel­
fídeos, também extinta; Protodelphinus Dal Piaz, Iniopsis Lydekker, da 
Europa, e Delphinavus Lull, da América do Norte, delfinídeos. Os misti­
cetos achavam-se representados, pelo menos, por Cetotheriopsis Brandt 
e Aglaocetus Kellog, da América do Sul, e Mauicetus Benham, da Nova 
Zelandia, pertencentes à extinta família dos cetoteriídeos, e Morenoce­
tus Cabrera, um balenídeo da Argentina . 

Nos mares e rios dos tempos do Mioceno médio, viviam odontocetos 
esqualodontídeos (Squalodon Grateloup, da Europa e América do Norte, 
Trirhizodon Cope, da Europa), platanistídeos (Zarhachis Cope, da Amé­
rica do Norte; Proinia True, da América do Sul), zifiídeos (Cetorhyn­
chus Gervais e Ziphioides Probst, da Europa), fiseterídeos (Hoplocetus 
Gervais, da Europa, Aulophyseter Kellog, da América do Norte; Ontoce­
tus Leidy, da América do Norte e Japão, Idiophyseter Kellog e Oryctero­
cetus Leidy, da América do Norte ), eurrinodelfídeos (Eurhinodelphis 
Du Bus, da América do Norte), hemisintraquelídeos (Lophocetus Cope, 
da América do Norte), acrodelfídeos (Acrodelphis Abel e Schizodelphis 
Gervais, da Europa e América do Norte, Champsodelphis Gervais, Hete­
rodelphis Brandt e Pomatodelphis Allen, da Europa) e delfinídeos (Ken­
iriodon Kellog, Delphinodon Leidy e muitos outros gêneros norte-ame­
ricanos, Stereodelphis Gervais, da Europa) e misticetos cetoteríideos 
norte-americanos, Mesocetus Van Beneden, da Europa). 

Nos tempos do Mioceno superior, viviam, nos mares, odontocetos 
das famílias dos esqualodontideos (Squalodon Grateloup, da Europa e 
América do Norte, Saurocetus Agassiz e outros, da América do Norte), 
zifiídeos (Cetorhynchus Gervais, Palaeoziphius Abel e outros, da Europa, 
Anoplonassa Cope, Proroziphius Leidy, da América do Norte, Chone­
ziphius Duvernoy, Mesoplodon Gervais, etc., da Europa e América do 
Norte), fiseterideos (Scaldicetus Du Bus, Prophyseter Abel e outros, 
da Europa, Ontocetus Leidy, Physeter Linnaeus, êste ainda vivo, da Amé­
rica do Norte), eurrinodelfídeos (Eurhinodelphis Du Bus, da Europa e 
Japão), acrodelfídeos (Acrodelphis Abel, Schizodelphis Gervais, etc., 
da Europa) , delfínideos (Delphinopsis Müller e outros gêneros, da Eu­
ropa, Ceterhinops Leidy, da América do Norte) e Phocaenidae (Pa­
Iaephocaena Abel, etc., da Europa), enquanto certos rios eram habita­
dos por platanistideos (Pachyacantuhuhs Brandt, da Europa). A mesma 
época pertencem misticetos cetoteriídeos (Cetotherium Brandt, Isocetus 
Van Beneden e diversos outros gêneros da Europa, Cephalotropis Cope, 
Metopocetus Cope, Ulias Cope e outros gêneros da América do Norte) e 
balenopterideos (Mesotel'as Cope, da América do Norte ). 
Rev. Inst . Hlst. e Geogr. - 8 
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Os sedimentos marinhos do Plioceno inferior encerram restos de 
odontocetos zifiídeos (Choneziphius Duvernoy, Mesoploclon Gervais, 
êste atual, da Europa), físeterídeos. (Physetodon McCoy, da Austrália, 
Kogiopsis Kellog, da América do Norte), hemisintraquelídeos (Hemisyn­
trachelus Brandt), acrodelfídeos (Schizodelphis Gervais, da Europa e 
América do Norte, Pomatodelphis Allen, da América do Norte ) e delfi­
nídeos (Steno Gray, Delphinus Linnaeus, atuais, da Europa) e de misti­
cetos cetoteriídeos (Amphicetus e Heterocetus Van Beneden, da Europa), 
balenopterideos (Megapteropsis e Plesiocetus Van Beneden, da Europa, 
Balaenoptera Lacépêde, da Europa e América do Norte , e Megaptera 
Gray, da América do Norte , os três últimos ainda vivos) e balenídeos 
(Protobalaena Du Bas e Balaena Linnaeus, atual, da Europa), enquan­
to sedimentos de água dôce da mesma idade fornecem restos de odon­
tocetos platanistídeos (Hesperocetus True, da América do Norte). os­
odontocetos esqualodontídeos e eurrinodelfídeos e13tavam, já, comple­
tamente extintos, segundo parece. 

Nos tempos do Plioceno médio, alguns odontocetos platanistídeos 
viviam nos rios da América do Norte (Lonchoclelphis Allen, enquanto 
os mares alimentavam odontocetos zifiídeos (Berardiopsis Partis, da Eu­
ropa), fiseterídeos (Balaenodon Owen, Priscophyseter Partis, da Euro­
pa) e delfinídeos (Steno Gray, Delphinus Li~naeus, Orcinus Fitzinger, 
da Europa, todos atuais), assim como misticetos balenopterídeos (Idio­
cetus Capellini, Burtinopsis Van Beneden, Palaeocetus Seeley e Megap­
tera Gray, da Europa, o último ainda vivo, Balaenoptera Lacépêde, da 
Europa e América do Norte, atual) e balenídeos (Balaenotus e Balaelnna 
Van Beneden, Balaena Linnaeus, da Europa, o último atual). Os odon­
tocetos Hemisyntrachelidae e Acrodelphidae e os misticetos Cetotheriidae 
estavam completamente extintos ou, pelo menos, não têm representan­
tes conhecidos a partir do Plioceno médio. 

Os mares do Plioceno superior alimentavam odontocetos zifiídeos, 
fiseterídeos, delfinídeos (Tursiops Gervais, da Europa), bem como mis­
ticetos balenopterídeos (Balaenoptera Lacépêde, da América do Norte, 
atual) e balenídeos (Balaena Linnaeus, da Europa, atual). 

A épocas indeterminadas do Plioceno pertencem, na América do 
Sul, sedimentos marinhos e de água dôce que encerram restos de odon­
tocetos platanistídeos (Saurode'phi'> Burmeister, Ischyorhynchus Ame­
ghino, Anisodelphis Rovereto, Hesperocetus True, Pontistes Burmeister 
e Pontivaga Ameghino) e de misticetos balenopterídeos (Notiocetus Ame­
ghino). 

As famílias e os gêneros de odontocetos e misticetos do Pleistoceno 
são, todos, atuais. 

Assim, entre os odontocetos, os platanistídeos são conhecidos por 
restos descobertos no Pleistoceno da América do Norte (Stenodelphis 
Gervais, hoje habitante das águas costeiras do Atlântico sul); os fise­
terídeos, no Pleistoceno da América do Norte (Physeter Linnaeus); os 
monodontídeos, no Pleistoceno da América do Norte e da Europa (Dei -
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phinapterus Lacépêde, da América do Norte, l\ionodon Linaeus, da Amé­
rica do Norte e Europa) ; os delfinídeos, no Pleistoceno da América do 
Norte (Globicephala Lesson); os Phocaenidae, no Pleistoceno da Nova 
Zelândia (Phocaenopsis Huxley). 

Entre os misticetos, os balenopterídeos acham-se representados no 
Pleistoceno da América do Norte (Balaenoptera Lacépêde, Megaptera 
Gray) e os balenídeos, no Pleistoceno da América do Sul (Eubalaena 
Gray). 

Os delfinídeos são os odontocetos mais numerosos, em formas, 
atualmente. Os diversos gêneros pertencentes a esta família (Steno 
Gray, Sotalia Gray, Delphinus Linnaeus, Orcinus Fitzinger, Tursiops 
Gervais, Globicephala Lesson e outros) são encontrados em todos os 
oceanos (Steno ou golfinho de bico longo, Tursiops, Globicephala ou 
"peixe negro", não encontrados nos mares polares, Delphinus ou golfi­
nhos comuns, Orcinus ou Orca, "baleia" assassina), no Oceano Índico 
(Sotalia) e Atlântico (Sotalia e outros) e nos mares do Sul. Alguns gê­

neros desta família habitam, frequentemente, as embocaduras dos gran­
des rios e as águas das grandes baías (Sotalia habita as águas costeiras 
da África ocidental e da América do Sul oriental : o S. brasiliensis é o 
boto característico das águas da baía da Guanabarra). Os zifiídeos 
atuais habitam o Pacífico (Tasmacetus Oliver, do sul, Berardius Du­
vernoy), o Atlântico norte, Pacífico sul, Antártico e Mediterrâneo (Hy­
tieroodon Lacépêde, principal fornecedor do espermacete) ou todos os 
oceanos (Ziphius Cu vier ), enquanto os monodontídeos restringem-se ao 
Artico e ao Pacífico e Atlântico norte (Delphinapterus Lacépêde, a ba­
lêia branca ou beluga, e Monodon Linnaeus, o narval do Ártico e do 
Atlântico norte ) e os fiseterídeos vivem no Atlântico, na Pacífico e no 
índico (Kogia Gray, balêia de espermacete anã) ou em todos os mares, 
principalmente nos das zonas tropicais (Physeter Linaeus ou cachalote, 
balêia de espermacete), sendo os Phocaenidae presentes no Índico e 
Pacífico ocidental (Neophocaena Palmer) e em todos os oceanos, excepto 
nas regiões polares (Phocaena Cu vier ou marsuinos comuns) . Os pla­
tanistideos vivem na embocadura dos grandes rios da América do Sul 
(Iniinae e Stenodelphinae), da Ásia meridional (Platanistinae) e da 
China (Iniinae) . Os iniinos atuais são Inia D'Orbigny, de focinho longo 
e peludo e de olhos bem desenvolvidos, habitante da foz do Orenoco 
e do Amazonas e seus tributá1:íos (I. geoffroyensis Blainville) e Lipotes 
Miler, dos rios da China, enquanto os estenodelfinos e platanistinos têm 
por representantes atuais, respectivamente, os gêneros Stenodelphis 
Gervais, de menor tamanho que Inia (1 ,50 m de comprimento, no má­
ximo), intermediários entre os golfinhos marinhos e os de água dôce, 
habitantes do litoral do Atlântico sul e encontrados, frequentemente , 
na foz do Rio da Prata e na Lagôa dos Patos, e Platanista Wagler, o 
•·susu" ou golfinho do Ganges e outros rios da Ásia meridional. 

Das três famílias de misticetos atuais, apenas a dos Rachianectidae, 
cujo gênero único é Rachianectes Cope, do Pacífico norte (R. glaucus 
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Cope), não tem representantes fósseis conhecidos. A dos balenopterídeos, 
conhecida desde o Mioceno superior, é representada atualmente por 
Balaenoptera Lacépêde ou rorcal (diversas espécies, entre as quais B. 
musculus (Linnaeus), que chega a atingir 27 m de comprimento, é o 
maior de todos os cetáceos e mamíferos conhecidos), Megaptera Gray, 
com umas cinco espécies, e Sibbaldus Gray, balêia azul, habitantes de 
todos os oceanos. Enfim, a família dos balenídeos ou balêias própria­
mente ditas, conhecida desde o Mioceno inferior, é répresentada, no 
Artico, por Balaena Linnaeus (B. misticetus Linaeus) , no Pacífico sul, 
por Neobalaena Gray (N. marginata Gray, da Nova Zelândia) e, em 
todos os oceanos, exceto no Artico, por Eubalaena Gray, entre cujas 
espécies E. australis (Desmoulins) é do Atlâantico sul. (Fig. 3). 

A filogenia dos cetáceos é, ainda, muito obscura. Embora os car­
nívoros pinípedes (focas) e os sirenídeos (vacas marinhas) sejam fran­
camente considerados como descendentes de mamíferos terrestres, qua­
drúpedes, que teriam retornado à vida aquática, os cetáceos admitem 
mais dificilmente uma idêntica suposição, pois sua adaptação à vida 
marinha é mais completa. 

A presença de membros posteriores, atrofiados, na maioria dos ce­
téceos, levou alguns naturalistas a considerá-los como descendentes 
de quadrúpedes que poderiam, pelos menos, arrastar-se nos baixios, co­
mo deviam fazer os Ichthyosauria e Plesiosauria, répteis marinhos, do 
Mesozóico. 

Os Archaeoceti, por muitos caracteres de sua estrutura, parecem 
constituir um ramo do primitivo tronco creodonte, que se teria trans­
formado em devorador de peixes. Mas os basilossaurídeos ou zeuglo­
dontes , principalmente, pela forma especial de seu crânio, cujo aspecto 
é bem reptiliano (crocod1liano), deviam ser muito mais semelhantes 
aos ictiossáurios e a outros sáurios marinhos, do Mesozóico, do que os 
cetáceos atuais e - segundo Trouessart (1886-1902) - se admitirmos 
que êstes tiveram por ancestrais os basilossáurios, podemos, também, 
admitir que os últimos, por sua vez, tenham descendido dos ictiossáurios, 
pois a comparação entre os basilossáurios e os ictiossáurios seria muito 
mais instrutiva, sob o ponto de vista do transformismo, segundo Trou­
essart, do que uma comparação diréta entre os cetáceos atuais e os 
ictiossáurios que, na opinião de alguns autores, parecem ter sido tam­
bém vivíparos, como os mamíferos. Outros autores não admitem, po­
rém, tal filogenia reptiliana para os cetáceos, cuja tão alta antiguidade 
geológica torna, também, pouco prováver que êles tenham derivado de 
certos mamíferos creodontes. Acredita Kellog que êles tenham surgido 
muito cêdo, dum tronco euteriano ancestral, relativamente indiferen­
ciado. 

A balêia, verdadeiro desdentado marinho, cujo feto apresenta, ata­
vicamente, vestígios de dentes, que se vão tornando cada vez mais in­
distintos , até desaparecerem, antes do nascimento, para darem lugar às 
produções córneas, conhecidas sob o nome de barbatanas, descendem 
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Fig. 4 - Inla geoffroyensls Blalnvllle (1-5) e Pliocodontinia mourai Miranda RI­
beiro (6) . 1, 2 e 3 - crâneo de I. geoffroyensis, visto de cima, de baixo e de trás, 
respectivamente. 4 e 5 - dentes superiores e Inferiores da mesma. 1-3 1/ 5 apr.; 
4 e 5, % apr. (de van Beneden e P . Gervals 1868-1879 ). 6, dente de Plicodontinia 
mourai , holótlpo (D .G .M . - N .º 9-M) . 
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de tipos que possuiam dentes. Aliás, já foram descobertos restos fósseis 
de balêias que realizam, aparentemente, o elo intermediário entre os 
tipos providos de dentes (odontocetos) e os tipos desdentados atuais 
(misticetos). 

A origem e evolução dos misticetos constituem questões cuja so­
lução se mostra, ainda, muito difícil, pois tal grupo se originou em tem­
pos geológicamente muito remotos e o número de formas fósseis co­
nhecidas é, entretanto, insuficiente para dar uma idéia clara sõbre 
tais questões. Êles evoluiram paralelamente com os odontocetos; não 
parecem ter derivado dêstes. 

Os únicos vestígios fósseis de cetáceos, conhecidos no Brasil, per­
tencem a odontocetos extintos. 

Sub-ordem ODONTOCETI 

Compreende esta sub-ordem as "balêias" providas de dentes e seus 
afins, os golfinhos fluviais e marinhos e os cachalotes. Os dentes são 
comumente muito numerosos, embora sejam, às vezes, reduzidos a um 
simples par. A maxila sobrepõi-se, parcialmente, ao frontal. Os ossos 
nasais são reduzidos. As narinas confluem, externamente, formando 
uma abertura ou evento simples, situado muito para trás e dirigido 
para cima. 

Quatro são as super-famílias participantes desta sub-ordem: 
Squalodontoidea, extinta, cujos representantes fósseis conhecidos 

se distribuem, como vimos, desde o Eoceno superior até o Mioceno 
superior; 

Platanistoidea, cujos representantes mais antigos são do Mioceno 
médio ; 

Physeteroidea, atual, conhecida desde o Mioceno inferior ; Delphi­
niodea, atual, idem. 

Super-família PLATANISTOIDEA 
( Golfinhos fluviais) 

Família Platanistidae 

Os odontocetos desta família distinguem-se dos outros, principal­
mente, por terem tõdas as suas vértebras cervicais completamente li­
vres e algo mais compridas, relativamente, que as dos outros cetáceos. 
O focinho é longo e estreito, mas sólido. Os dentes são muito nume­
rosos. Os membros anteriores são largos e truncados. O evento abre-se, 
externamente, em forma de crescente ou em sentido longitudinal. Há­
bitos fluviais ou estuárinos. 

A esta família pertencem três sub-famílias: Platanistinae, Iniinae e 
Stenodelphinae. 
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A primeira é conhecida no Mioceno médio da América do Norte 
(Zarchachis Cope), no Mioceno superior da Europa (Pachyacanthus 
Brandt) e atualmente, nos rios Ganges e Indo, onde vive o gênero Pla­
tanista Wagler (P. gangetica Lebeck, o vulgar "susu"). A segunda é 
representada no Mioceno, Plioceno e Pleisto ceno da América do Sul 
Proinia True, Mioceno inferior, Saurodelphis Burmeister, Anisodel­
phis Rovereto, Ischyorhynchus Ameghino, Plioceno), no Plioceno infe­
ri01: da América do Norte (Hesperocetus True) e hoje, no rio Amazo­
nas e Orenoco (lnia D'Orbigny) e nos rios da China (Lipotes Miller) 
A terceira tem representantes fósseis conhecidos no Plioceno médio (Lon­
chodelphis Allen) e Pleistoceno (Stenodelphis Gervais) da América do 
Norte e no Plioceno da América do Sul (Pontistes Burmeister, Pontivaga 
Ameghino) e é representada, atualmente, pelo gênero Stenodelphis Ger­
vais, cuja espécie única (S. blainvillei Gervais) e encontradiça nos águas 
atlânticas da foz do Rio da Prata, onde é conhecida sob o nome vulgar 
de "Franciscano", e na Lagôa dos Patos, sul do Brasil, onde o vulgo lhe 
deu o nome de "Toninha". · 

Sub-família Iniiuae 

:este grupo tem por tipo o gênero Inia D'Orbigny, seu atual repre­
l'!entante, na América do Sul. A espécie única do gênero é I. gecffronen­
sis Blainville, o golfinho ou boto do Amazonas e Orenoco, vulgarmente 
denominado "Uyara" ou "Pyrayaguara". li: uma espécie exclusivamente 
fluvial, que se encontra, juntamente com os delfinídeos Sotalia tucuxi 
Gray e Sotalia pallida, a 2.500 km rio acima da foz do Amazonas, inva­
dindo, também, as águas de seus principais afluentes, pelos quais che­
ga a atingir a Bolívia e o Perú, a grande altura sôbre o nív~ do mar. 
(Fig. 2). 

O outro gênero atual é Lipotes Miller, cuja espécie única (L. vexilli- • 
ter Miller, o golfinho d'água dôce da China) habita o lago Toung-Ting 
e a embocadura dos rios que nêle se lançam, lago êsse que se acqa, 
aproximadamente, a 1. 000 km da foz do Yang-tsé-Kiang ou Rio Azul. 
Esta espécie assemelha-se ao delfinídeo Sotalia sinensis, o golfinho 
branco da China, por sua coloração, mas sua forma externa e a estru-
tura de seu organismo distinguem-n'a bastante do último. 

O gênero extinto Plicodontinia Miranda Ribeiro (1938), considerado 
como um ancestral não muito remoto do atual Inia, é conhecido por 
um dente fóssil, quasi completo (Fig. 4), coletado na arêia da barran­
ca do Rio Jurúa, em Aquidaban, Estado do Amazonas (Plioceno? ). 'A 
espécie única do gênero é P. mourai Miranda Ribeiro. O dente em re­
ferência pertence à Divisão de Geologia e Mineralogia do Departa­
mento Nacional da Produção Mineral ( ex-Serviço Gelógico do Brasil) 
íN.0 9-M). 
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Incertae sedis 

Além _do dente tipo de Plicodontinia mourai foram descobertos, na 
mesma região, os seguintes restos, que não conseguimos determinar 
exactamente: um fragmento anterior de mandibula de cetáceo, pro­
vavelmente do gênero Inia Géoffroy, de aparência recente, com sínfise 
longa, alvéolos sub-circulares, em série contínua, assim como um frag­
mento de região supra-ocipital e parietal de cetáceo, fossilizado. ll:s­
tes restos pertencem à mesma instituição (N.ºs 8-M e 17-M, respecti­
vamente). 

BIBLIOGRAFIA 

KELLOG, Remington 
1928 - The history of whales. Their adaptation to life in the water. 

Quart. Rev. Biol., vol. III, págs. 29-76, 174-208. (Citação 
de Simpson). 

1936 - A ·review of the Archaeoceti. Carnegie Inst. Washington, 
Publ. N.õ 482, págs. I-XV, 1!366. (Citação de Simpson) . 

MIRANDA RIBEIRO, Alípio de 
1938 - Plicodontinia mourai g. e esp. nov. Livro Jubilar do Pro­

fessor Lauro Travassos (1913-1938) , pâgs. 319-321. Rio de 
Janeiro. 

NORMAN, J. R. e FRASER, F . e. 
1938 - Les Géants de la Mer. Payot. Paris. 

SIMPSON, George Gaylord 
19:H - A n ew classification of Mammals. Buli. Amer. Mus. Nat. 

Hist. vol. LIX, . Art. V, págs. 295-381. 
1945 - The Principies of Classification and a Classification of 

Mammals. Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., Vol. 85, págs. 100-
105 e 213-216. 

TROUESSART, Edmond Louis 
1886-1902 - Artigo "Cétacés". La Grande Encyclopédie, vol. X, págs. 

161-163. 
VAN BENEDEN e PAUL GERVAIS 

1868-1879 - Ostéographie des Cétacés. Atlas, pl. XXXIII. Paris. 
ZITTEL, Karl A. von 

1893 - Traité de Paléontologie. Vol. IV - Paléozoologie - Verte­
brata (Mammalia). Edição francêsa, tradução de Charles 
Barrois. Paris. 


